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DESINTERVENÇÃO 
NA SOCIEDADE 


Embora sem a gravi- 
dade (por enquanto) 
das cheias do ano 


VINHOS BORGES & IRMÃO 


= NECESSIDADES DAS FROTAS 
MERCANTES E PESQUEIRAS 
OBJECTO DE PROGRAMAÇÃO fibra, o velo 


PÁGINA 9 mercado «desapare- 
ceu» sob a invasão 
das águas do Douro. 


passado, as inundo- 
ções que afectam o 
Norte e o Centro 
do Pais já causam 
algum pánico nas po- 
pulações ribeirinhas, 
como acontece na 


PÁGINA 8 


ento eo 


IMPLICAÇÃO DE SANTOS JÚNIOR 
POE ACUSAÇÕES EM «GUERRA» 


PARA MANTER AS EXPORTAÇÕES 


PORTUGAL IMPORTA 
CERCA DE 50 MILHÕES 
DE LITROS DE VINHO 


PÁGINA 7 


ESTES 
[24 


CONVITE DO PSD 
TEVE ACEITAÇÃO 


VINCIA E NOTICIA:/-A PROVINCIA É NOTICIA / A PROVINCIA É NOTICIA / A:PRO 


a DO PS, CDS E PPM 
BARCELOS: SERA PARA BREVE 


PARTIDOS 
2 E 
UMA PONTE SOBRE O CÁVADO? | | MnCRÁTICOS 


VÃO DIALOGAR 


NO PORTO COMERCIAL DE AVEIRO 
MOVIMENTO DE 1978 
INFERIOR ÃO DE 1977 


políticas acaba de ser aceite quer pelos socialistas, quer pelos centristas. 


ocorrer ao longo desta semana. Enquanto o 


entend 
desde há muito defendida. 


O convite que o PSD formulou aos partidos democráticos para conversações 


Segundo 0s meios sociais-democratas, os Meimeios contactos poderão ainda 
PS e o PPM se manifestam 
abertos a qualquer tipo de diálogo com as forças democráticas, o CDS 

Je estas negociações como a simples concretização de uma ideia 
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DOURO <DESCONTROLADO» 
INUNDA CAMPOS E CASAS 


— DEZENAS DE FAMÍLIAS DESALOJADAS 


PÁGINA 10 


MÉDICOS DO NORTE 
ENDURECEM POSIÇÕES 


Se o Governo não promulgar, em devido tempo, o Estatuto da classe 
médica, a Secção Regional da Ordem dos Médicos propõe-se endurecer 
as formas de luta, podendo mesmo chegar à greve. 


TRANSPORTADORAS 
RODOVIÁRIAS 
EM MÁ SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 


A Exscrão da Associação Nacional dos Transportadores Rodoviários de 

e Passageiros declarou ontem, no Porto, aos órgãos de comu- 
pecas social que aquelas empresas atravessam uma crítica situação 
financeira e algumas estão em estado de falência. 


PESETAS FALSAS 
CIRCULAM AOS MILHÕES 
—PJ PRENDEU CINCO IMPLICADOS 


Cinco especialistas na passagem de moeda foram detidos pela Judiciária 
possuindo três milhões e 800 mil pesetas e 2,300 francos franceses 
falsos. Os passadores, quatro portugueses e um suíço, estão detidos 
sem admissão de caução. Transportavam, ainda, relógios de contrabando 
ef uma placa de haxixe, As pesetas, em notas de mil, e os francos, em 

tas de cem, haviam sido transportadas de França e são da mesma 
sen das que estão a ser espalhadas ri A atado razoávelo, 
segundo a PJ, pelo Norte e Centro de Portuf 


GREVE DOS TLP 
CHEGOU AO PUBLICO 
- dENEs NÃO FUNCIONAM 


O PORTO SEM BARREIRAS 


EM QUESTÃO A NÃO PROMULGAÇÃO DO ESTATUTO 


MÉDICOS DO NORTE AMEAÇAM 
ENDURECER FORMAS DE LUTA 


Assembleia Regional (amanhã) analisará a situação 


Os médicos endurecerão as 
suas formas de luta, que po- 
derão mesmo ir até à greve 
como aconteceu em Junho do 
ano passado, caso o Governo 
não promulgue em tempo 
oportuno o Estatuto que a 
classe aguarda há dois anos 
e de que anda à falar há 
mais de quatro — informou 
na tarde de ontem a Secção 
Regional da Ordem dos Mé- 
dicos, durante uma conferén- 
cia convocada para analisar 
e divulgar a sua 
da evolução das 
ções com a Secretaria de 
Estado da Saúde para apro- 
vação do Estatuto Médico, 
No entanto, a atitude que os 
médicos do Norte adoptarão 
face aos sucessivos protela- 
mentos e às promessas não 
cumpridas acerca do seu 
Estatuto só amanhã à noite 
se saberá já que competirá 
à Assembleia Regional que 
decorrerá no Salão Nobre da 


idade de Medicina e que 
tem o seu inicio marcado pa- 
ra as 21,30 horas, Segundo 
foi afirmado na 
de imprensa, a radic: 
das atitudes por part 
médicos é incontestável em- 
bora a Ordem, de inícia- 
tiva, não apresente 
proposta que aponte para : 
etectivação de nova greve 
ainda que prometa apoiar os 
colegas que concretizem tal 
manifestaç: 


médicos 


de verem reitos e 
dever: com 
vis a uma dignificação 


tiva da sua 
que mais do que 
exige normas definidoras do 
seu exercício, já que em jogo 
está o direito à saúde do 
povo português, de acordo 
com as declarações prestadas 
pelos elementos da Ordem, 
decorre há cerca de quatro 
anos e todos os sucessivos 


ministros e secretários de 
Estado têm considerado como 
legitima e justa a exigência 
dos médicos, embora tudo 
continue como dantes. E con- 
tra esta situação de indefi- 
o permanente que os mé- 
dicos estão dispostos a ence- 
tar atitudes firmes que con- 
vençam o Governo da nec: 
dade da promulgação do Es- 
tatuto, tanto mais que as 
propostas que a Ordem tem 
formulado aos gabinetes mi- 
nisteriais têm merecido o 
seu total acordo, Apesar dis- 
so e à opinião veiculada na 
conferência de imprensa, um 
certo desleixo e ainda a con- 
vicção que a classe não pos- 
suirá força sindical suficien- 
te para se unir cm torno de 
uma reivindicação, terão si- 
do os motivos, que além de 
uma certa má vontade dos 
organismos competentes, aju- 
darão a explicar o facto dos 
médicos serem os únicos 


técnicos da saude que per- 
manecem sem um estatuto 
dor do exercicio da sua 


QUESTAO 
DE VENCIMENTOS 
E SECUNDÁRIA 


Por outro lado, os médicos 
pretendem que 
clínicas sejam explici- 
as e definidas tanto mais 
que se a classe se sente na 
sua explorada por 
vencimentos só con- 
seguem ser compensados por 
acumulaçõe desgastantes» 
Os médicos hatem-se, pois, 
pelo estabelecimento sem 
ambiguidades e de modo 
ajustado realidades, de 
graus hierárquicos que per- 
mitam um vencimento digno 
aos clínicos portugueses é 
que, de uma vez por todas, 
se salvaguarde o futuro dos 
jovens formados - que se 


tem sistematicamente adia- 
do. e que ficam sujeitos a 
uma carreira incerta e sem 
perspectivas. A aprovação 
das carreiras médicas não 
pode, no entanto, ser feita 
com base em argumentos de 
ordem salarial já que segun- 
do os representantes da Sec- 
cão Regional da Ordem, os 
clínicos encontram-se mal 
veis nessa matéria e, de res 
to, não fazem mais do 
lamar o aumento de duas 
letras que o ano passado foi 
prometido pelo Governo. A 
este propósito seria referido 
a título ilustrativo, na con- 
ferência de imprensa, que o 
máximo que um médico po- 
de atingir através da C 
reira Hospitalar é a catego- 
ria de chefe de clínica o que, 
regra geral não acontece 
antes dos 40 anos de idade e 
a que neste momento corres- 
ponde um vencimento mensal 
de 18 contos e quinhentos pa- 
ra as 36 horas semanais. As 
reivindicações dos médic 
na sua opinião, não se situam 
contudo, no campo econômi- 
co mas sim na necessidade 
de se dignificar a profissão 
e de se tomar medidas que 
possam conduzir a que o 
Servico Nacional de Saúde, 
seja ele qual for o aprovado, 
possa de facto vingar e ter 
aplicação prática, já que ele 
muito terá a ver com as re- 
lações médico-doente. Toda 
esta situação considerada 
muito perto do caos se, fi- 
cará a dever ao imobilismo 
e ao improviso que impera 
nos gabinetes estatais que 
superintendem a saúde neste 
país, que há cinco anos a 
esta parte não têm feito rigo- 
vosamente nada, mesmo em 
campos decisivos como seja 
o levantamento sanitário no 
país. 

«Todos os erros, que neste 
aspecto se têm cometido em 


Portugal têm a ver com a 
competência e não se poderá 
esquecer que o mal se re- 
flecte em cadeia e atinge 
em última análise o despro- 
tegido doente que perman 
no centro de toda a questão 
— afirmaria um dos clínicos 
presentes na conferência de 
imprensa 

Acerca da prevista redu- 
cão de verba que o Orça- 
mento Geral do Estado para 
este ano contempla na rubri- 
ca para a Saúde, a Ordem 
dos Médicos considera tra- 
tar-se duma medida calta- 
mente grave» já que Portu- 
gal é ainda de todos os pai- 


ses da Europa em que à 
saúde cabe a percentagem 
mais baixa do Produto In- 


terno Bruto. 

Por outro lado, seria refe- 
rído que essa medida de con- 
tenção orçamental desmente 
na prática a intencão de 
instituir um Servi 
nal de Saúde 
mente oneros 
sar que este 


ano e 


campo, mais não se irá, além 
da publicação de um corpo 
de diplomas que não terão 
aplicação concreta, «E não é 
um documento de 1 que fa. 
zem um S. N, So — acres- 
centariam. Ainda acerca des- 


te candente e polémico assun- 
to, os médicos presentes na 
conferência de imprensa rei- 
teraram a sua po: 

jeitarem um S, N. S. que 
resulte na prática 
longamento das Cs 
Previdência, estrutura buro- 
crática muito pesada que não 
consegue funcionar a con- 
tento de ninguém. 
to, e de acordo com dados 
divulgados e concernentes a 
7%, as despesas efectuadas 
pela Previdência com os mé- 
dicos cifrou-se nos 24 por 
cento enquanto os custos re- 
lativos à administração atin- 


Com efei- ! 


+ 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


Os médicos do Norte estão dispostos a lutar com firmesa com vista à promulgação do seu 
Estatuto. As medidas a adoptar, contudo, sairão da reunião de amanhã 


giram os 95 por cento do 
total. Desagregando por con- 
sulta as estatísticas referen- 
tes a 76 mostram que cada 
consulta da «Caixa» ficou, em 
média, ao Estado por 287870 
cabendo 52590 às despesas 
com os médicos e de 149300 
às de administração. 

Por isso mais do que a 
formação de um S. N. S, os 
médicos entendem ser mais 
recomendável dar passos con- 
cretos tendentes à remodela- 
cão dos servicos de saúde 
tornando-os operacionais e 
criando condições para que 
se possa cobrir todo o terri- 


tório com médicos generalis- 
tas — de clínica geral — que 
neste momento escasseiam 
porque todos optam pela es- 
pecialização comprometendo, 
assim, a relação defendida 
pela Organização Mundia] de 
Saúde de apenas 60 por cen- 
to de especialistas. 

Todas estas questões têm, 
obviamente a ver com o Es- 
tatuto e as Carreiras Médicas 
que a classe reclama e que 
estarão em discussão na 
Assembleia Regional de ama- 
nhã à noite donde sairá, por 
certo uma tomada de posição 
que exprimirá, de modo mui- 


to claro, as retviudicações 
que os médicos reclamam e 
que, não sendo satisfeitas 
no prazo a estabelecer ori 
ginarão formas de luta inclu- 
sivamente a greve, que pos- 
sam conduzir aos fins em 
vista. As condições reais do 
país e sobretudo as limita- 
ções de ordem deontológica 
que já vigoraram na parali- 
sação do ano passado e que 
se traduzem no tratamento 
de doentes que necessitem 
com urgência dos cuídados 
médicos, não serão, todavia, 
esquecidas nem ignoradas. 


PREOCUPADAS COM A CRISE PRESENTE 


TRANSPORTADORAS RODOVIÁRIAS 
PEDEM ELIMINAÇÃO DE IMPOSTO 


A direcção da Associação 
Nacional dos Transportadores 
Rodoviários de Pesados de 
Passageiros — ANTROP 
reuniu com os representantes 
dos órgãos de comunicação 
soclal, a fim de manifestar a 
sua grande apreensão «sobre 
a possibilidade de manuten- 
«ão desty subsector privado 
dos transportes, fruto da 
grave crise que atravessa e 
da ausência de quaisquer me-- 
dida Ro 


vista à alteração da. 
Presidiu à reunião o dr. 
José M, C, Leite, presidente 
da mesa da assembleia, geral, 
secretariado pelos srs, Amán- 
dio de Oliveira + Manuel Ri- 
beiro, respectivamente, pre- 
sidentes do Conselho Direc- 
tivo e do Conselho “Técnico. 

O dr. José Leite, depois de 
agradecer a presença dos jor- 
nalistas e de se referir ao 
significado daquela reunião. 
deu a palavra do sr. Amân- 
dio de Oliveira que começou 
por se referir à crise que o 
sector atravessa, aq condi- 


cionalismos legais existentes 
que impedem O progresso das 
empresas, que estão a pra- 
ticar preços «irreais», «so- 
ctaiss ou «políticos; sem re- 
ceberem as contrapartidas 
inerentes a essa prática de 
política socisl, pelo que a 
classe está perante a neces- 
sidade de tomar «atitudes 
claras, inequivocas o realis- 
tags. 


O 


wo DE CAMIONAGEM 


Manitestando-se contra à 
prática de tarifas que supor- 
tem o custo real, bem como 
pela prática de subsidio aos 
transportes, prestados pelas 
próprias empresas do trans- 
portes, como é O caso. pre- 
sente, o sr. Amândio de Oli- 
veira, prosseguindo a leitura 
da sua longa exposição, de- 
fendeu a eliminação total do 
Imposto do Camionagem, co- 
mo a única tomada de atitu- 
de correcta, embora aceitas- 
se que tal imposto passa: 


a ser pago em função das re- 
ceitas efectivamente arneca- 
dadas, assim como a isenção 
do pagamento do Imposto 
de Transacções, o que per- 
mitiria uma medução sensivel 
dos custos, 


aconómico - Financeiro da 
Rodoviária Nacional, e de 
considerar que se está 4pe- 
ranto a mais grave ofensiva 
a todo o sector privado de 
transportes, quiçá à iniciati- 
va privada em Portugal, o 
presidento do Conselho Di- 


Debruçou-se, em seguida 
sobre a política laboral e a 
política de financtamento do 
sector, detendendo a necessi- 
dade de se criar imediata- 


mente um esquema de-finan-.. 


omven 


“sector, e declarou que «a 
É En legislativa, em que 


se apoiam os contratos Je 
viabilização, não se encon- 
tra perfeitamente enquadra- 
da nas necessidades do sec- 
tor que representamos» 


DESIGUALDADE 

DF TRATAMENTO 
DO SECTOR POBLICO 
E PRIVADO 


Depois do denunciar as de- 
sigualdades de tratamento 
do sector público e privado 
e o Acordo de Saneamento 


reetivo apresentou diversos 
exemplos, passando, depois, à 
analisar os problemas dos se- 
guros, dos combustíveis, das 
carreiras Expresso — trams- 


Govemno, do agento 
(motorista - cobrador), dos 
transportes escolares e da 
concorrência por preços di- 
ferentes, feita pelos S:T.C.P. 
citando « caso mais grave, 
para além do que se passa 
no Porto, «o dos transportes 
«rodoviários» entre Aveiro e 
Viseu, que a empresa «fer- 
roviárias, licenciada não se 
sabe comç nem por quem, é 
que pratica preços inferiores 
dos vestamtes transpor- 
tadoresy 
Depc 
formulação 


de defender a re- 
total do Regula- 


À aim Th 


Tu á 


Membros da Assembleia Geral, do Conselho Directivo e do Conselho da ANTROP expuseram 
aos órgãos da comunicação social as dificuldades das empresas suas associadas e as medidas 
para que seja superada a grave crise que atravessam 


mento dos Transportes em 
Automóveis, referiu-se ao 
decréscimo de lotação das 


pis tura o fue considerou 
escala 


Eras veículos, a à Propdaito 
da qual defendeu a isenção 
de taxas alfandegárias, 


AS PRINCIPAIS 
REIVINDICAÇÕES 
DA CLASSE 


Por fim, o sr. Amândio de 
Oliveira apresentou as se- 
guintes reivindicações aos 
poderes constituídos para a 
viabilização das empresas 
transportadoras, Integradas 
na ANTROP: 


Elaboração de uma ma- 
triz de custos que determi- 
ne o preço/quilômetro; defi- 
nição do tipo de tarifas a, 
praticar: 


as 
caso afirmativo. relativam 
te âquelas, isto é, a prática 


líticas», 

de compensação das empre- 
sas que, necessariamente, 
não poderá ter qualquer tipo 
de descriminação pelo facto 
de se tratar de empresas 
públicas ou privadas; no ca- 
so negativo relativamente 
âquelas tarifas, isto é, a 
prática de tarifas «regis», 
reestruturação imediata do 
actual esquema tamifário; e 
suspensão de execução do 


acordo celebrado com a RN 
até entrada em vigor de um 
acordo comum à RN, e aos 
associados da ANTROP. 


os 

blemas expostos e que têm 
graves reflexos no cresci- 
mento do custo de produção 
quilómetro, de forma a pos- 
sibigitar a concretização de 
soluções tendentes à redução 
dos mesmos (julgamos que, 
quer os preços tarifários 
praticar sejam «políticos 
ou «reais» assim um empola- 
mento de tarifas ou um au- 
mento de subsídios! 


No final, a mesa respon- 
deu a diversas perguntas fei- 
tas pelos jornalistas, 


Mi 


Queria umas Ea 
e não tinha dinheiro 


jovem de 17 anos, de 


Precisava de umas cai- 
cas e não tinha dinheiro. Foi 
as Galerias «Palladium». deu 
um passeio pelas montras. 
gostou de umas calças de 
bombazine» e pegou nelas 
Guardou-as num saco que 
trazia consigo, e, esperando 


não ser visto, preparava-se 
esta- 
belecimento, Só que teve 
O gerente estava atento e in- 
terceptou-o. O Fernando, atra 
palhado, confessou tudo « en- 

tregou as calças, 
E esta a história de um 


para abandonar aquele 


SENTIU-SE MAL 
NO CINEMA 

E CHEGOU MORTO 
AO HOSPITAL 


Durante uma das sessões de 
cimema que o Teatro Sá da 
Bandeira leva a efeito de tar 
de, sentiu-se mal O espec- 
tador José de Sousa Marques 
Ferreira, de 50 anos, casado, 
cuja morada se ignora. Trans. 
portado, por outros espectado. 
res e empregada da casa, para 
o exterior, desfaleceu junto à 
entrada, já na Rua de Sá da 
Bandeira. Pouco depois, uma 
ambulância do «115» transpor. 
tou-o ao Hospital Geral de 
Santo António, sonde já che. 
gou sem vida. 

O corpo ficou depositado 
na casa mortuária, aguardan. 
do remoção para o Instituto 
de Medicina Legal. O guarda 
cia 11º Esquadra da PSP, em 
serviço naquele hospital, re. 
metem e mnamrânnia 


nome 
Fernando. que compareceu, 
para ser julgado. no Tribunal 
da Policia 

O juiz roi muito com- 
preensivo e apenas lhe deu 
pena suspensa por dois anos: 
trinta dias de prisão remiveis 
a 120860 por dia. apro - 
do à oportunidade para inci- 
tar o Fernando a correspon- 
der à sua benevolência 


CONTO DO VIGARIO? 


O Joaquim Joaquina da 
Silva veio de Castelo de Paí- 
va até ao Porto para visitar 
um familiar, Depois disto, 
pretendeu tomar o transporte 
para a sua terra, Mas, ao 
meter a mão ao bolso, repa. 
rou que os 300800 que pos 
suia. timham voado, Um pou- 
co aflito, resolveu vender o 
relógio de pulso. Entretanto 
apareceu-lhe um individuo a 
dizer que o conhecia, que o 
tinha visto em Lisboa. ete. 
Palavra puxa palavra e o 


algum tempo. já não tinha 
o relógio. Tinha desapareci 
do. Mas o Joaquim desconflou 
doutro rapaz e queixouse à 
Policia. Este conseguiu loca- 
lizar o rapaz e o relógio e foi 
tudo parar ao tribunal. 

O juiz é que não conse. 
guiu perceber nada. Era tudo 
tão confuso. tão complicado, 
que o juís decidiu mandar fa- 
zer novas investigações, so- 
bretudo a respeito do indivi- 
duo que se tinha prontificado 
a vender o relógio. 

Entretanto, o Joaquim já 
levou o relógio e, decerto. já 
axmanjou o dinheiro para ir 
para a terra. 


No 4. Juizo Correccional 
continuou ontem o julga- 
mento de Vera Lagoa, direc- 
tora de «O Diabo», acusada 
pela Procuradoria da Repú- 
blica de ofensas à dignidade 
do Presidente da República, 
do dr. Mário Soares e do 
major Melo Antunes. 

Presido o juiz dr. Simas 
Santos e o delegado do M.P. 
é o dr. António da Fonseca 
Ramos. 


Vera Lagoa é defendida 
pelo dr. Fernando Braga 
Matos. 

Nesta quinta audiência 


prosseguiu o depoimento do 
nosso colega Ercílio de Aze- 
vedo, centrado em torno dos 


artigos «A Cambadas e 
«Português «Proibido. de 
ser Português». 


Depois de ter tecido c 
siderações sobre o que co) 
derava ser o ponto d 
da ré acerca da posi 
general Ramalho 
como Presidente da Repúbli- 
ca, «uma espécie de pêndulo 
entre o Executivo é o Legis- 
lativos, o nosso camarada 
de Redacção fez realçar que 
um dos pontos mais incrimi- 
natórios do libelo de acusa- 
cão, a expressão final do ar- 
tigo, «Que Cambada!» não 
passava de mero desabafo 


JULGAMENTO DE VERA LAGOA 


Quem muda de -campo-. 
tanto pode ser um traidor 
como um convertido 


— opinião de ERCÍLIO DE AZEVEDO 


da amargura de quem ao re- 
gressar a Portugal, após 
breve ausência, encontrara 
certas classes da nossa so- 
ciedade completamente des- 
viadas dos ideais democráti- 
cos. 

Analisando depois o artigo 
«Um português,..> Ercilio de 
Azevedo considerou não ha- 
ver intenção de ofender o dr. 


Almeida Santos e o tenente- 
«coronel Costa Brás na de- 
núncia dessa gritante ínjus- 
tiça já que o próprio articu- 
lista os nomeara apenas pe- 
los cargos, como a desperso- 
nalizar a questão. E à pro- 
pósito adiantaria que nem 
sempre a equidade dos ins- 
trumentos legais e a moral 
comum necessariamente coin- 


ABUSOU DOS «COPOS» 
E PARTIU A CABEÇA 


Beber um copo de vez em 
quando não faz mal, Fazer 
do vinho o «sustento» quo- 
tídiano é que não está bem. 
O fígado «vai-se» e o equili- 
brio também. 

Fernando Gonçalves, resi- 
dente na Rua de Olivença, 
dava indícios de estar «<etili- 
zado» A certa altura, caiu, 


ficando a sangrar abunden- 
temente pelo nariz. O guar- 
da aproximou-se, na inten- 
são de o ajudar. O Fernando, 
possuído pelo álcool, recusou 
o tratamento e, certamente, 
disse algumas palavras «bo- 
nites». 

Conduzido à Esquadra, o 
Fernando pediu para ir no 


quarto de banho, Ao satr, 
mediu mal o caminho e ba- 
teu com a cabeça num espe- 
lho, partindo-o, Além dos da- 
nos físicos, terá que pagar 
900800 do prejuízo do vidro. 


Um triste final de os 
seta para quem estava dema- 
siado «alegres. 


cidem. Fez ressaltar, tam- 
bém, que havia duas espécies 
de portugueses meramente 
burocráticos: os ideológicos 
e os que ao emigrarem ape- 
nas são portugueses pelo bi- 
lhete de identidade... 

A finalizar o seu depoi- 
mento acentuou a relativida- 
de e subjectividade dos ter- 
mos «traidores» e «renega- 


TABACARIA «VISITADA» 


Pela madrugada de on- 
tem, foi assaltada a Taba- 
caria «Clara & Claras, per- 
tencente a Maria de Jesus 
Clara, sita na Rua do Alto 
do Viso, n.º 1 Senhora da 
Hora, Matosinhos, Os gatu 
nos, que penetraram ali por 
estroncamento de fechadura 
da porta, cujo canhão arran- 
caram, apropriaram-se de ta- 
baco diverso, no valor de 
8000500, e de cerca de 
4000500 em dinheiro, que 
estavam numa gaveta. 

O caso foi participado à 
Polícia Judiciária. 


DE NOVO O METODO 
DO «ESTICAO» 


Manuel Pereira Atves Pim. 
to, de 22 anos, sapateiro, 
sem residência certa, é mais 
um dos especialistas do «es- 
ticão» que foi parar à polícia, 

Na Praça Teixeira de 


dos», frisando que um anti- 
fascista não se pode conside- 
rar ofendido por ser alcu- 
nhado de traidor ao fascis- 
mo... Também citou que os 
termos são utilizados em 
linguagem política para de- 
signar os que «desertam do 
nosso lado, passando-se para 
o adversários, ao mesmo 
tempo que os vindos do ou- 
tro lado da barricada são 
tratados, paradoxalmente, 
por convertidos... 

A audiência foi depois in- 
terrompida, continuando 
amanhã pelas 9,30, para 
conclusão da sua Instância 
pelo delegado do Ministério 
Público. 


FINS-DE-SEMANA 


CABEZA DE MANZANEDA 


Em autopuliman de luxo 
COM HOTEL 


Pascoais, roubou o saco a 
Fernanda Maria Vieira Mes- 
quita, Continha documentos 
e dinheiro, A Fernanda co- 
meçou a gritar, juntando-se 
logo muitos populares que 
correram no encalço do ga- 
tuno, Este não conseguiu ir 
longe, porque foi apanhado 
na Rua do Seixal, As auto- 
ridades vieram e lá foi o 
indesejado larápio parar às 
mãos da Justiça, 

*Cuídado com os cartei- 
ristas», mas cuidado também 
com os sacos que as senho- 
ras costumam levar ao 
ombro. 


AMERICANO ROUBADO 


Andrew Mark Gordon, 
professor de inglés, natural 
de Filadélfia — Estados Uni- 
dos da América e residente 
ma Rua Francisco Barreto, 
n.º 176, no Porto, prepara- 
va-se para tomar o combóio 
das 7,45, na Estação de San. 


Com o objectivo de estudar 
a criação de um Secretariado 
para a dinamização de inicia- 
tivas ligadas comemora- 
ções do Ano Internacional da 
Criança» e à Pastoral Fami- 
liar, realizou-se, no Paço Ypis 
copal, uma reunião de traba- 
lho, sob a presidência do vispo 
do Porto, sr. D. António Fer- 
reira Gomes, 
Dois pontos centrais foram 
analisados no decorrer da ses- 
são: qual a atitude a assumir 
pela- Igreia diocesana. nest 


tos que poderão ser t 

dos, nesse sentido. 

Após «e ter referido aos 
princípios gerais que devem 
orientar as futuras activida- 
des, o prelado da diocese alu- 
diu nos direitos da crianca e 
da família, que pôs em con- 
tronto, mas dando primazia 
à criança. 

ram analisados os problemas 
respeitantes às crianças aban- 
donadas e deficientes, tendo, 
na ocasião, sido focada a ne- 
cessidade de uma legislação 
mais consentânea nos casos 
das crianças consideradas di- 
Tíceis, 

Ficou, também, decidido 
que deve existir uma colabo- 
ração a nivel diocesano ou 
nacional com outras comis- 
sões já criadas com a mesma 


DIOCESE DO PORTO 
CRIA SECRETARIADO 
DO ANO DA CRIANÇA 


finalidade e apontaram-se te- 
mas concretos para analisar 
em próximos encontros tais 
como: direito de nascer; di- 
reito à educação; necessida- 
des de espaços livres e es 
mulos à catequese diocesana. 

A à stiram os 
revs, padres João Miranda, 
reitor do Seminário do Bom 
Pastor, em Ermesinde; José 
Maria Gonçalves e Costa 
Maia, do Secretariado da Ca- 
tequese; Carlos Selambs, “da 


e Elói “de Pinho, da 
Renascença. 


LONDRES 


5 dias ou l semana 


desde 5400$00 


VIAGEM EM AVIÃO 
— DIRECTO — 
BONS HoT R ,. s 

INFORMAÇÕES E INSCR 


litono 607060 
olléna Satã 


PORTO; Rua fúlia Dijh 7 
LISBOA;Rya Duque Palin, 


3-01, dos B. V. do Pinhão, que trazia um doente 
de Santo António, despistou-se em Castromil, 


Gandra, 
barranc: 


aredes, por lhe rebentar um pneu e caiu por um 
O doente, dois familiares e o maqueiro foram levados 
pelos B. V. de Valongo àquele hospital, 


nada sofrendo o 


motorista. Quanto à viatura, na opinião dos técnicos, nem 300 


contos pagam os estragos sofridos! 


O pior é que é a única 


ambulância da sua humilde corporação. 


ta Apolónia, em Lisboa, para 
se dirigir para o Norte. 

Trazia consigo uma maia. 
Pousou-a, deu dois passo e 
quando olhou já não a via. 
A mala continha dinheiro, 
documentos pessoais e... dó- 
lares. 

Atribuiu ao roubo o valor 
de 39 100500, 


CARRO «ESVAZIADO» 


Angelina Augusta Passos 
Peixoto, residente ne Rua da 
Alegria) n.º 258 - 3.º, «queixou. 
-Sá contra um indivíduo que 
identificou, por este ter «es. 
vaziado» o seu carro MR- 
-62-11. 

Com um prejuízo que ava. 
1a em 15 contos, a Angelina 
diz que lhe roubaram dois en. 
costos de cabeça, uma ante- 
na de rádio, um rádio com 
leitor de cartuchos, cinco bu- 
sinas eléctricas e duas cotu- 
nas do altifalante, 


ASSALTO 
A UMA OFICINA 
DE REPARAÇÕES 


A coberto da escuridão 
da noite, ratoneiros assalta. 
ram uma oficina de repara» 
ções de automóveis, que a 
firma Santos Lima & Mar- 
tins Lida, possui na Rua 
Padre Cid) nº 272, em Gul- 
pilhares, Vila Nova de Gaia. 
Os intrusos, que entraram 
nas instalações da oficina 
através de um vidro duma 
porta das traseiras, que a 
rombaram, furtaram dois rá- 
dios-leitores de cassetes e 
um aparelho de verificar mo- 
tores, além de uma pasta, 
tudo no valor de algumas 
dezenas de contos, porém 
não especificado cabalmente. 

Do assalto foi informada 
a Polícia Judiciária, que es- 
teve no local, por intermédio 
de uma brigada de peritos 
do seu Gabinete de Tdentifi- 
cação e Pesquisas, 


poe corria 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


O PORTO SEM BARREIRAS 


COM AS PERNAS ESMAGADAS 
UMA DAS DUAS ESTUDANTES 
COLHIDAS POR UM COMBOIO 


Em circunstâncias ainda não 
bem esclarecidas duas jovens 
estudantes foram, ontem, ao 
princípio da noite colhidas por 
um comboio na estação de Er- 
mesinde. 

Maria Lúcia Cláudia Ga- 
briel, de 21 anos, solteira, es- 
tudante, moradora na Rua de 
Bartolomeu Dias, 653, Erme- 
sinde, e Helena Dores Canedo 
de sousa, de 19 anos, solteira, 
também estudante, residente na 
Rua D. Afonso Henriques n.º 
3765-2.º Dt.º, Águas Santas, 
Maia, por razões de momento 
desconhecidas, seguiam, ao que 
parece, junto à linha férrea, 
na altura em que se aproxi- 
maya um comboio. O maquinis- 
ta deste, apercebendo-se do 
facto, apitou insistentemente, 
mas as jovens não se aperce- 
beram de tal e acabaram por 
ser colhidas pela composição, 
apesar da travagem brusca 
feita. 

A Helana, que sofreu esma- 
gamento de ambas as pernas 
e a Maria Lúcia, que teve con- 
tusões por todo o corpo, foram 
transportadas numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 


O GENERAL 

MÁRIO DELGADO 

NAS REPARTIÇÕES 

DO QUARTEL GENERAL 


O sr, general Mário Del- 
gado, comandante da Região 
Militar do Norte, acompa- 
nhado do sr. brigadeiro Wil- 
ton Pereira, segundo coman- 
dante da mesma, fez, ontem, 
uma visita informal às ins- 
talações do Quartel-General. 


Esta visita insere-se num 
plano previamente estabele- 
cido para todas as unidades 
da RMN que aquele oficial- 
-general tem vindo a efec- 
tuar desde que exerce ag fun- 
ções de segundo comandante 
da Região Militar do Norte. 


Após ter passado revista 

à formatura na parada da 

Unidade, o general Mário 

Delgado percorreu, na com- 
o brigad: y 


pi : 
Quartel - General, tendo, 
altura, trocado impressões 


com os oficiais ali em ser- 
vigo. 


Ermesinde ao Hospital de S. 
João, do Porto, onde a pri- 
meira foi operada de urgência, 


sendo-lhe amputadas as duas 
pernas. A segunda, depois de 
socorrida, ficou internada. 


PROSSEGUE O JULGAMENTO 
DO «CORREIO DO DOURO» 


Continuou, ontem, no 1.º 
Juizo Correccional do Porto, 
presidido pelo sr, dr. Silva 
Salazar, o julgâmento do 
jornalista Fernando Manuel 
Vitorino de Queirós, director 
do semanário «Correio do 
Douro», e do assinante do 
mesmo jornal, sr, José da 
Luz Oliveira, servente da 
E DP. — (V. E, P.), resi- 
déntes em Valongo, 

Ao primeiro é atribuida 
a autorização de publicação 
de notícias e ao segundo o 
teor da notícia «Palavras 
Falsas e Notas Falsas», 

No mesmo processo estão 
a ser analisadas outras lo- 
cais como à «de um vice-pre 
sidento que teria levado um 
porco como paga de qualquer 
favor» e a dy «Lixo na es- 
trada de Valongo a Alfenas, 
notícias de leitores mas que 
o queixoso atribui agora «o 
réu Queirós, 

Defende os réus o advo- 
gado sr, dr. Helder Leitão, e 
é patrono do queixoso, sr. 
Fernando Martins Ferreira 
das Neves, vereador da Cã- 
mara de Valongo, o sr, dr. 
Nuno Balacó, 

Até agora foram ouvidos 
os dois réus e o queixoso, 
restando ouvir sete testemu- 
nhas da acusação e doze de 
defesa, 

Dos depoimentos efectua- 
dos, em resumo, apurou -se 
que o réu Oliveira se quei- 
xou de ter recebido promes- 
sas falsas do queixoso, refe- 
rindo a construção de uma 
casa num loteamento pro- 
posto à Câmara, autorizado, 
em tempo oportuno, pela 
maioria dos vereadores mas 
invalidado, depois, por uma 
declaração de voto do quei- 
xoso. 

No caso do porco o jornel 
não refere nomes de pessoas 
ou localidades, mas o verea- 
dor sr, Fernando Neves en- 
tendeu que o termo (vice. 
-presidente) se queria referir 
a sl, 
Sobre este ponto veio a 
saber-se que O sr, Fernando 
Neves, vereador camarário 


tr ado no 
funcionário municipal e foi 
dito, por aquele que o pa. 
gara. 

O transporte, segundo o 


queixoso, foi feito cerca de 
dois meses antes da notícia. 

No que se refere ao lixo, 
o sr, Fernando Neves concor- 
dou que chegou a haver 
grande quantidade de lixo 
na referida estrada mas que 
à data da saída do jornal 
já não havia entulho e lixo 
nas bermas, pois mandara 
retirar dali entulho e lixo, 
o qual foi lançado pela riban- 
ceira abaixo 

O advogado dos réus es- 
tranhou que os detritos não 
fossem removidos para a li- 
xeira central de Ermesinde 
em vez de espalhado. E, & 
propósito, leu um instrumen- 
to, da contestação, que era 
uma fotocópia de um ofício 
da Delegação de Saúde de 
Valongo que, dirigida à Cá. 
mara de Valongo apontava 
para a existência de focos de 
infecção na referida estra- 
da, tais como um cão morto, 
tripas podres, etc. 

Esta carta tinha a date 
posterior à notícia do «Cor- 
reio do Douro» (data de No- 
vembro de 1978) mas referia 
anteriores, junto daquela De- 
legação de Saúde. 

O julgamento continua no 
próximo dia 12, segunda-fei 
ra, às 9,30 horas, 


INSPECÇÃO MILITAR 


A Administração do Se- 
gundo Bairro do Porto torna 
público que se encontram 
afixados nas sedes das Jun- 
tas de Freguesia de: Aldoar, 
Cedofeita, Foz do Douro, 
Lordelo do Ouro e Massare- 
los (até ao n.º 827 de recen. 
seamento (Hermínio Gaspar 
dos Santos Albuquerque), os 
editais que estipulam as da- 
tas em que os mancebos nas- 
cidos em 1959 serão subme- 
tidos às provas da classifl- 
cação e selecção (Inspecção 
Militar), 

Os referidos mancebos te- 
rão de comparecer nesta 
Administração nos 15 dias 
que antecedem a data de 


ceotisadmento il aê 
a respectiva requisição de 
transporte, com destino a 
Penafiel, 


As crianças que frequentam a terceira classe da escola primária dos Carvalhos fizeram 
uma visita de estudo às instalações do nosso jornal. Revelando um manifesto interesse por tudo 
quanto se relaciona pela sua feitura os miúdos percorreram atentamente todas as secções 


FILMODARDT EXT 
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CONFECÇÕES:TÊXTEIS - EQUIPAMENTOS 
OUTROS SECTORES LIGADOS À MODA. 
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SENHORA DESAPARECIDA 


as 8,30 horas da 
passada terça-feira, saiu de 
sua casa, na Rua França Jú- 
351-1º E, Matosi- 
nhos, não voltando à ser vis- 
ta, a sr. D, Olinda Maria de 
Jesus, de 58 anos, casada, 
domestica. 
A desaparecida que é for- 


Te e sorre ae perturvaçoes 
mentais, vestia, na altura, 
um casaco comprido beje, 
matizado, calçava sapatos 
e tem 1,58 de altura 


Qualquer indicação sobre 
o seu paradeiro pode ser 
dado para o telefone 932869 
ou para a P.S.P,, de Matosi- 
nhos ou à PJ. 


O JORNAL 
DO: NORTE 


REUNIÃO NO SANTO ANTÓNIO 


LEVANTA ACESA POLÉMICA 
— GERÊNCIA ESCLARECE 


O Conselho de Gerência 
do Hospital de Santo Antó. 
nio, do Porto, é, segundo um 
comunicado do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função 
Pública (Zona Norte), acu- 
sado de ordenar a marcação 
de «faltas injustificadas» aos 
trabalhadores que participa- 
ram numa reunião sindical 
para discussão de uma nova 
proposta reivindicativa 

O sindicato aponta esta 
deliberação como «medida 
repressiva e intimidatória- 
« considera que «tal atitude 
é reflexo da campanha de 
calúnias e ataques aos tra- 
balhadores e suas organiza- 
ções». 

Entretanto, a direcção do 
STFP/ZN, «denuncia esta 
atitude arbitrária e solidari- 
za-se com os trabalhadores 
que dela foram vitimas, prés. 
tando-lhes desde já todo o 
seu apoio através dos Ser- 
viços do Contencioso do Sin- 
dicato, e manifesta a sua fir- 
me disposição de, com as for. 
cag dos TFP's que represen- 
ta não permitir qualquer 
restrição eos direitos sindi. 
cais que os trabalhadores 
souberam conquistar e a lei 
lhes reconhece». 


Acusado de homicídio 


começou a ser julgado 


Iiciou-se no 1º Juízo 
Criminal de S. João Novo, 
o julgamento de um caso de 
homicídio, verificado em 13 
de Maio de 1978 em que é 
arguido Afonso da Silva Go- 
mes, de 39 anos, casado, in- 
dustrial, preso desde 14 de 
Maio do mesmo ano. 

O colectivo foi presidido 
pelo dr, Fernando Sousa Se 
queira, tendo como asses- 
sores os drs, Silva Graça e 
Silva Salazar, estando a acu- 
sação a cargo do dr. Pereira 
de Abreu e a defesa é feita 
pelo dr, Montalvão Machado. 

O réu é acusado de ter 
morto Carlos Manuel Morei- 


pis 


contrava a explorar um café, 
no lugar de Robordões, em 
Rio Tinto, morte essa pro- 
vocado pelo disparo de dois 
tiros. 

Nesta primeira sessão, 
que teve a presenciá-la nu- 
meroso público, começou por 
ser ouvido o réu, que, recor. 
de-se, na altura, em que ma- 
tou o Carlos Manuel, negou 
tê-lo feito, veio no Tribunal 
a declarar que tinha disp, 
rado dois tiros involunteri 
mente, que atingiram a vi- 
tima acidentalmente, 

Foi ouvida a seguir a 


quando esta se en-. 


E on date Too sound ata qo 


mãe da vitima, Albina Mo- 


reira, que declarou nada ter 


visto, seguindose a esposa 


do réu que salientou ter sido 


vítima dos mais variados 
atropelos, por alguns fre- 
quentadores do café, que a 
teriam arrastado pára um 
lugar escuro, o que motivou 
a intervenção do seu marido. 

De realçar, nesta declara- 
cão, a tentativa feita pela 
esposa do réu, de no mesmo 
die do homicídio, ter entra- 
do em contacto por duas 
vezes com a G.N.R, de Rio 
Tinto, pole tinha pressentido 
que algo de anormal se pas- 
sava. 

«São coisas do destino», 
parência da força policial, 
que poderia segundo a refe- 
rida senhora, ter evitado à 
tragédia, 

Seguiram-se depoimentos 
de duas testemunhas de acu- 
sação, bem como assim do 
comandante do posto da G. 
N. R. de Rig Tinto, que etec- 
tivamente confirmou ag cha- 
madas, pedindo a intervenção 
daquela força policial, 

Dado a adiantado da hora, 
e as numerosas testemunhas 
ainda por ouvir, q dr. Fer- 
nando Sequeira, suspendeu a 
sessão que terá continuação, 
hoje, pelas 14,30 horas, no 
mesmo local 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
TECNICOS DE VENDAS 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


De harmonia com o preceituado nos artigos 22º e 23º 
dos estatutos, convido os Senhores Associados a reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, nos dias 23 e 24 de 
Fevereiro, em LISBOA e no PORTO, respectivamente. 


DIA 23 (sexta-feira) AS 21 HORAS NA DELEGAÇÃO 
DO SINDICATO EM LISBOA, SITA À RUA DOS 
ANJOS N.º 82 — LISBOA 


DIA 24 (sábado) AS 15 HORAS, NA SEDE, SITA A 
RUA BARÃO DE S. COSME, 166-3º NO PORTO, 


com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


LEITURA, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO RELATO- 
RIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1978. 


NOTA 


- Se à hora fixada, não comparecer número legal de asso- 
ciados, a Assembleia reunirá uma hora depois, com qualquer 


número de Sócios. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
António Augusto Moreira 


Entretanto, comentando o 
teor do comunicado distri- 
buído pelo Sindicato dos Tra- 
balhadores da Função Públi 
ca (Zona Norte) fonte auto. 
rizada do Hospital de Santo 
António, do Porto, garantiu 
que «não houve medidas re- 
pressivas e intimidatórias por 
parte do Conselho de Gerén- 
cia do Hospital de Santo 
António», 

Segundo as declarações 
daquele informador, o pes- 
soal auxiliar do HSA pedire 
ao Conselho de Gerência eu- 
torização para se reunir num 
dia de semana, pelas 15 
horas, invocando um despa- 
cho ministerial que prevé 
reuniões de trabalhadores 
nas horas de serviço, 


Tal disposição condictora, 
entretanto as reuniões deste 
tipo à icação, por parte 
dog sindicatos, do seu carão- 
ter de excspeionalidade e ur- 
gência, olrcunstância que, no 
entender do CG, não foi 
observado pelos requerentes. 

Por isso, o OG indeferiu 
o requerimento e sugeriu que 
a reunião se efectuasse às 
1730 horas num período 


que não implicaria inconve- 
nientes para o serviço. 

Entretanto, os delegados 
sindicais insistlram no pedi- 
do inicial e o CG acabou por 
autorizar a realização da 
pretendida reunião, mas 
mente para o pessoal que, a 
essa hora, não estivesse de 
serviço. 

A reunião efectuou-se e 
nela tomaram parte traba- 
lhadores que, para o efeito, 
abandoneram ag suas funções 
e obrigações profissionais. 
Foi em relação a estes que 
o €.G. do Hospital de Santo 
António tomou a resolução 
de considerar terem incorrido 
em «falta injustificada» — 
confirmou o informador. 


Mande executar| 


GRAVURAS. | 
nas. Oficinas 


ido nosso Jornal 


O PORTO SEM BARREIRAS 


OCTOGENÁRIO MORTO 
POR DOENÇA SÚBITA 


Cerca das 17,45 horas, quan- 
do passava na Rua de Rama. 
lho Ortigão, desta cidade, sen. 
tiu.se mal e caiu no solo, o ' 


sr. José dos Santos Martins | 


Camelo, de 88 anos, vitivo, re- | 
formado, residente na Rua de É 
Maria Pia 41, freguesia de Pa. 

ranhos, também nesta cidade. | 
Pessoas que passavam leva | 
ram.no para o estabelecimen- 

fo de ervanária, Casa Ada, na- , 
quela mesma artória, onde q 

acomodarem numa cadeira, a, 
fim de aguardar, com certo 

conforto, a chegada da amba. 
lância do «115», que entretan- + 
to haviam solicitado pelo te, 
lefone. A ambulância chegou” 


pouco depois e transportou o | 
doente ao Hospital Geral de - 


Santo António, em cujo Ser. 
viço de Urgência se limitaram 
a verificar o óbito, pois o in. 
feliz já estava morto. 

O cadáver do ancião foi me 
movido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


6 amais 2so0e, 
o FURCIUE: Fa do Gerado, 2 a Tele 3107770 


VISITANDO : ERUSAL EM -BELERA ERICO. 
MAR MORTO: NAZARÉ: TISERIADES 
HAIFA -TEL-AVIV 


' 
k 1 SEMANA DE ESTADIA x 
PARTIDAS: 


o 


RUA COSTA CABRAL, 100 
«UNS DIAS DE SALDOS PARA JOVENS) 


CHEVETTE 


(ÓPTIMAS OFERTAS) 
o CHEVETTE oFERECE: 


BELARTE 


VERSATILIDADE e PERFOMANCE 


ARMANDO MENEZES— Rua 


nós oferecemos a cada comprador: 
UMA SEMANA EM LONDRES 


Contacte: 


FERNANDO DIOGO SIMÃO, LDA. 


Avenida da Liberdade, 520 (Sede) — BRAGA % Rua Serpa Pinto (Filial) — FAFE 


ou os nossos subagentes; 
SOLIMAUTO, LDA. — Avenida Batalhão de Caçadores 9 — VIANA DO CASTELO 


Dr. 


Manuel 


Pais - BARCELOS 


DO MINHO AO ALGARVE 


BRAGA 


MENSAGENS... 


Nas «costas» duma circu- 
lar da CGD sobre «Novas 
Condições dos Empréstimos 
para Habitação Próprias 
vem-nos ums mensagem. 
Vem de 8. Pedro d'Este re- 
digida em caligrafia 6 orto- 
grafia, porventura . menos 
ortodoxas. Mag compreende- 
mo-la perfeitamente. Senti- 
mo-la, até por isso tudo, em 
profundidade. 

Reza — podo dizer-se que 
o faz deste modo: «Graças à 
Câmara de Braga, que em 32 
meses já foi três vezes ao 
local mas ainda nada resol- 
veu, um simples problema 
das fossas do vizinho desa- 
guarem no meu poço da 
água de consumo de três fa- 
mílias. 

Além de assinada foi-nos 
entregue em mão. A questão 
que põe não é, infelizmente 
única, 


Uma outra, oralmente 


transmitida, diz-nos que 
acontece a mesma coisa, ou 
semelhante, no lugar do Sou- 
to, Vimieiro. Aqui há um 
poço que ficou na estrada 
quando esta foi alargada. 
Diga-se que com terrenos ce- 
didos gratuitamente. O bocal 
do poço está coberto com 
umas simples tábuas. O que 
valo é que o monturo de ter- 
riço adjacento afasta um 
pouco o trânsito. Do contrá- 
rio já alguma desgraça teria 
acontecido. 

Entretanto, vai acontecen- 
do que o poço vai ficando 
internamente obstruído por 
areia o terras que so vão 
desprendendo. E provocam 
entupimento da canalização 
das águas que servem seis 
famílias e uma casa de ven- 
da de carnes. E entretanto, 
sucede que a Junta é junta- 
mente as pessoas, se têm 


AUTO-ESFERA 


63, RUA DO CARMO, 73 
BRAGA 
Com grande desgosto participa a todos os seus Amigos, 


Clientes e Fornecedores o falecimento da Sr.* D. LUÍSA SÁ GOMES, 
mãe do seu sócio-gerente sr. Luís José de Sá Gomes, e que o corpo 


mãe do seu sócio-gerente sr. Luís José de Sá Gomes, 


que o corpo da 


saudosa extinta se encontra depositado na igreja paroquial de S. Lázado, 
presente e às 16,30 horas realiza-se o funeral para o cemitério do 


Monte de Arcos. 


Antecipadamente se confessa agradecido a todos aqueles que 
o distingam com a sua presença no funeral. 


Braga, 8 de Fevereiro de 1979. 


cansado de pedir solução à 
Câmara. 


E sucede agora que o en- 
canamento — em obras — 
das águas pluviais, que vêm 
de cima e empoçam no largo 
do cruzamento, deteriora 
mais ainda q precária situa- 
cão. E suceve que as pessoas 
continuam à espera de ver 
resolvido o assunto. E o pe- 
rigo continua para a saúdo 
das pessoas, E que é «vivos 
também para o trânsito. Em 
particular para quem ignore 
que está ali no meio da es- 
trada aquela ratoeira. 

Enfim, mas o que sucede, 
sucede, E vem sucedendo. 
E há-de suceder algum dia... 
precisamente o que gostaria- 
mos de evitar que sucedesse. 

Não desejariamos, no en- 
tanto, que esta «Porta» fos- 
se aberta, isto é, entendida, 
noutro sentido. Ou que se 


pe 
de liquidação a um emprei- 
teiro, é ofícios da Junta a 
tratar do caso. 

Pelo menos, que se não 
perdesse q sentido de colabo- 
ração que temos ao abordar 
estas questões. 

«A causo de..». Ou lem- 
brando «A Mulher de Cé- 
sar». 


Brissos da Fonseca 


S. MAMEDE D'ESTE 
JÁ TEM LUZ 


De um nosso leitor recebemos 
uma carta em que se nos dá 
conta de que em S. Mamede 
APEste, freguesia deste conce- 
lho, já há luz, graças ao reparo 
aqui inserido no passado dia 31 
de Janeiro. 

Os Serviços Municipalizados 
foram salícitos no arranjo da 
avaria da iluminação pública. 
Será que daqui para o futuro 
vai ser sempre assim? 


ALUNOS DO 7.º ANO 
PEDEM 

PARA MANTER 

A DISPENSA DE EXAME 

Após uma reunião que tive- 
ram, os alunos do 2.º ano com- 
plementar do Liceu D Maria II 
desta cidade, bem como o corpo 
docente do mesmo, enviaram ao 
ministro da Educação e Cultura 
uma exposição em que após 
vários considerandos pedem que 
se mantenha o regime de dis- 
pensa de exame por disciplina 
aos alunos que hajam obtido 
média não inferior a 14 valores. 

A efectivação, com» está pre- 
vista, de exames do 7.º ano 
«viriam apenas confirmar o que 
uma avaliação contínua e sé- 
ria feita ao longo d» ano já 
fez» e «apenas redundaria numa 
pura perda de temno e desdo- 
bramento de energias do corpo 
docente que as poderia utilizar 
em tarefas úteis». 

A terminar, apelam ao titu- 
lar do MEC para que considere 
o problema e lhe encontre a 
solução consentânea com a jus- 
tiça e equidade que o mesmo 
reclama. Esta assembleia emi- 
tiu ainda a opinião de que «tal 
solução só poderia ser a manu- 
tenção do regime de dispensas 
que se vem praticando e que 
afinal só valerá, apenas, para 
este ano lectivo». 

Esta atitude dos alunos e pro- 
fessores do Liceu D. Maria II 
já tem o apoio de vários esta- 
belecimentos de ensino do país, 
conforme correspondência já 
recebida. 


ACTIVIDADE 
MUNICIPAL 
EM 1978 

A fim de apresentar o ba- 
lanço da actividade da Câmara 
durante o último ano e para 
divulgar as respectivas contas 
de exercício a Presidência da 
edilidade realiza hoje uma con- 
ferência de Imprensa, marcada 
para as 18 horas. 


NOITE DE FADO 

Com a participação exclusi- 
va de amadores bracarenses, a 
Casa do Benfica nesta cidade, 
na Avenida da Liberdade, or- 
ganiza no próximo sábado uma 
noite de fado com entrada gra- 
tuita. Destina-se não só aos 
seus” sócios e simpatizantes 
como aos elementos da cara- 
vana lisboeta acompanhante do 
popular clube. 


«CORRECIO» 
EM JULGAMENTO 
— Hoje é lida a sentença 


Em Tribuaal Colectivo, 
presidido pelo corregedor dr. 
António Luis Lopes Furtado 
e tendo como assessores cs 
juízes Figueiredo de Sousa e 
João Magalhães, iniciou-se 
na passada terça-feira o jul. 
gamento de Eduardo da Cos- 
ta Oliveira «O Corrécio», de 
26 anos, 2asaàn, residente no 
lugar do Pinheiro da Gregó- 
ria, freguesia de S. Lúzaro, 
desta cidade e actuatmente 
a cumprir pena de 4 anos e 
meio de prisão na cadeia de 
Custólas, no Porto, acusado 
de homicídio frustrado na 
pessoa de agentes da Polícia 
Judiciária, numa cena de ti- 
ros ocorrida em Junho de 
1976, junto a uma «boite», 
nesta cidade. 

A audiência prosseguiu 
ontem, às 10 horas, com a 
leitura dos quesitos e as aie- 
gações da defesa e do Mi- 
nistério Público, este repre- 
sentado pelo dr. Custódio 
Pinto Montes, 

Hoje, às 17 horas, será 
lida e sentença. 


QUEM SÃO? 


Diz um nosso leitor que são 
alunos da Escola Carlo; Ama- 
rante ou do Magistério Primá- 
rio os energúmenos que se de- 
dicam a apedrejar, de noite, as 
lâmpadas dos semáforos no cru- 
zamento da Rua Bernardo Se- 
queira e a estátua de Pio XII, 
no Largo da Senhora-a-Branca. 

Insurgindo-se contra o facto, 
chama-lhes o nosso leitor «gan- 
dulos do mais alto calibre». Se- 
rão mesmo alunos das escolas 
referidas? 


NEVES CARDOSO 
DESPEDE-SE 
DA P.S.P. 


O gensrai Neves Cardosc, 
comandaute-gere, da PS.P., 
desloca-se hoje a esta cidade 
para apresentar cumprimen- 
tos de despedida à curpora- 
cão da PS.” uma vez que 
deixa as funções em virtude 
de ter atingido o limite de 
idade, 

A cerimónia está previs- 
ta para v. ?5 horas, 


MOTORETISA 
CONDENADO 
POR 
DESRESPEITO 

A AUTORIDADE 


Foi julgado no tribuna! 
desta comarca Francisco 
Barbosa de Magalhães, ge 23 
anos, casado, operário fabrii, 
residente no lugar de Souto- 
-Chão, freguesia de Santo 
Estêvão de Penso, deste con- 
celho, Era acusado de. no 
dia 26 de Março do ano pas- 
sado, na E. N. 309, na fie- 
guesia da Lama, deste con- 
celho, ter desob>Jecido e ter 
proferido ofensas aos agen- 
tes da brigada de trãastto do 
posto da G.N.R. desta cide- 
de, quando eles procediam à 
fiscalização da bicicleta mo- 
torizada que coaduzia e à 
sua identificação, 

Provados os crimes, foi o 
réu condenado na pena de 20 
dias de prisão, remiveis & 
30$00 de multa por dia, ou 
seja no total de 1.800300 de 
multa, ou na alternativa de 
36 dias de prisão e ainda nos 
mínimos de imposto de Jus- 
tiça e custas e o mínimo de 
procuradoria a favor dos Ser. 
viços Sociais do Ministério 
da Justiça. Woi ainda conde- 
nado a pagar os honorários 
ao seu defensor aficivso e à 
quantia de 509300 a cada um 
dos dois guactas ofeudidos. 


ATIROU-SE 

DA JANELA 
A RUA 

OU CAIU ? 


Deu ontem entrada, de 


“ manhã, na enfermaria 6 do 


Hospital de S. Marcos, em 
estado de coma, Sebastião 
Sousa Pinto, de 55 anos re- 
formado, residente na Praça 
Conde de Agrolongo, desta 
cidade. Este homem foi en- 
contrado prostrado na via 
pública, presumindo-se que 
se tenha atirado da janeia 
da sua residência, ou caido. 
Apresentava fractura do fé- 
mur direito e da bacia e 
traumatismo craniano, 


Vota, 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


DO MINHO AO ALGARVE 


PME se etário "ros TA 


E TODAS AS TRANSPORTADORAS IATA 


uma companhia fornece-lhe os seus serviços 


A MERCURY 


fornece.lhe os serviços de todas as companhias 


viagens MERCURY turismo 


Av.da Liberdade, 161-Tel. 561081-Lisboa 
Av.da Liberdade, 728 Tel. 27016 - Braga 


V.N.Ourem: Fafe: Barca: Arcos de Valdevez - Vila Real: Montalegre V.do Castelo 


EXAMES 
PARA 
CONCLUSÃO 
DE CURSOS 


Por despacho do secretá- 
rio de Estado do Ensino Bá- 
sico e Secundário, os alunos 
dos cursos abrangidos pelo 
Decreto n.º 37029, de 25 de 
Agostu de 1948, foram auto. 
rizados a realizarem, nesta 
autura, um único exame pa- 
ra conclusão do respectivo 
curso. Esta informação é-nos 
transmitida pelas secretarias 
das Escolas Técnicas Carlos 
Amarante e Alberto Sam- 
paio, desta cidade, onde se 
prestam todos os esclareci- 
mentos relativos aos mes- 
mos, 

Na Escola Carlos Ama- 
rante já foi fixado o prazo 
para requerer este rxame, o 
qual vai de 12 a 19 do cor- 
rente. 


ACEPS 
PROMOVE CURSO 


A Associação Cristã de En- 
fermagem e Profissionais de 
Saúde — ACEPS — realiza nos 
próximos dias 16, 17 e 18 na 
Escola de Enfermagem Calouste 
Gulbenkian, nesta cidade, um 
curso de relações humanas, de- 
nominado «Terapia familiar» e 
destinado especialmente a ca- 
sais jovens. Será orientado pelo 
psicólogo dr. Evaristo Vascon- 
celos, SJ, funcionando no pri- 
meiro dia das 21 às 24 horas 
e nos restantes entre as 9,30 e 
as 17,30 horas. 

As inscrições podem ser pe- 
didas na Rua de Santa Marga- 
rida n.º 8, em Braga. 

A ACEPS que tem em vista 
o aperfeiçoamento técnico-pro- 
fissional dos seus membros sem 
descurar igualmente a sua for- 
mação humana e espiritual, tem 
já outros cursos em preparação. 
Nomeadamente em Março rea- 
lizará, a 22 e 23, um outro 
sobre o tema «Natalidade e pla- 
neamento familiar — Métodos 
anticoncepcionais naturais», 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSOES — No S. 
Geraldo, hoje, à tarde e à 
nolte <A porta ao fundo do 
corredor» (18 anos). 


— No Teatro Circo, tam- 
bém em duas sessões, «A Je! 
do ódio» (18 anos). 


— No Estúdio, exibe-so 
«O filtimo comboio do Ka 
tanga» (18 anos). 


— No Golg Center, apre- 
senta-se «Alfredo, Alfredo!» 
(13 anos). 


FARMÁCLAS DE SER- 
VIÇO — Estão, hoje, de ser- 
viço permanente, as seguin- 
tes: «Pipa», na rua do Sou- 
to, telef, 22457; e «Henri. 
quina», na Rua de S, Vitor, 
telet 23461, 


NO PORTO COMERCIAL . 


MOVIMENTO INFERIOR EM 1978 


EM RELAÇÃO AG ANO AN 


O movimento de merca- 
dorias e de navios nas ins- 
talações do porto comercial 
foi ligeiramente inferior, no 
ano passado, em relação a 
1977. 

Durante o ano de 1978, de- 
ram entrada um total de 481 
navios, dos quais 338 estran- 
geiros o 143 nacionais, en- 
quanto em 1977 o movimento 
foi de 507 navios, dos quais 
314 de nacionalidade estran- 
geira e 193 nacionais, 


Em 1978, foram movimen- 


tadas um total do 480 815 to- 
neladas de arqueação bruta, 
enquanto que, no ano ante- 
rior, tinha sido de 477926 
tonel 


Esta ligeira quebra foi-nos 


pela «menor utili- 
zação do parque da Sacor, 
que movimentou menos 44 
toneladas». 

«O transporte de combus- 
tíveis — disse-nos o respon- 
sável pelo porto — está a 
fazer-se agora por terra». 


Entretanto, a barra esteve 
fechada à navegação mari- 
tima, no ano passado, duran- 
te 28 dins, devido à agita- 
cão das águas do mar, com 
maior incidência nos meses 
de Janeiro e Dezembro, en- 
quanto que, em 1977 tal 
facto sucedeu duranto 17 
dias e meio. 

Em 1978, o sector comer- 
cial do porto, durante 87 
dias, não registou qualquer 
movimento, enquanto que, 
em 1977, o movimento nulo 
atingiu trinta o um dias. 


LAUDELINO DE MIRANDA 
MELO LEGOU 

ALGUNS DOS SEUS BENS 
A INSTITUIÇÕES 

DE BENEFICÊNCIA 


Faiecido em Julho do ano 
passado, Laudelino Miranda 
de Melo, que chegou em vida 


resp --cue trã Imprerisa: diria é re- v 


gional, legou todos og seus 
bens não só a familiares, 
amigos e caseiros de seus 
pais, como ainda a institui- 
ções de caridade, assistência 
e cultura do concelho de 
Águeda, da cidade de Porto 
Alegre (Brasil) e da cidade 
de Aveiro. 

A Associação de Jornalis- 
tas e Homens de Letras do 
Porto e ainda a Casa do 
Gaiato foram também con- 
templadas, bem como algu- 
mas corporações de bombei- 
ros e a Casa das Beiras, em 
Lisboa. 


MOVIMENTO 
PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem, 
deu entrada, nas instalações 
portuárias locais, o navio ba- 
calhoeiro «Santa Mafalda», 
com sai a bordo, proveniente 
de Espanha, tendo saido o 
cargueiro alemão «Josefine», 
com pasta de papel. 

GNR DE OLIVEIRA 


DO BAIRRO 
DESCOBRE LARÁPIOS 


Após porfiadas diligên- 
cias, a GNR de Oliveira do 


autores do assalto a uma fá- 
brica daqueta vila, a empresa 
«Cruz & Silvas, de onde, em 
Janeiro passado, foram fur- 
tados dezassete contos de va- 
riada ferramenta. 

Trata-se de António Dinis 


nio dos Santos Rodrigues da 
Silva, de 22 amos, casado, pe- 
dreiro. ambos residentes em 
Cercal, Oliveira do Bairro. 

O processo vai ser enviado 
a tribunal, 


INAUGURAÇÃO 

DA NOVA SEDE 

DO CENTRO DESPORTIVO 
DE S. BERNARDO 


Tem lugar, no próximo 
sábado. a inauguração da 
nova sede do Centro Despor- 
tivo de S, Bernardo, locali- 
zada na Viela das Pajotas, 


sede comj instalações 
administrativas, bar e sala 
de convívio, 


(AUTOPULLMAN DE LUXO) 


CARNAVAL NO ALGARVE 
23 a 26 DE FEVEREIRO - 4 dias 
— Paça programa gera, — 
Informações e inscrições: 
AGÊNCIA DE VIAGENS 
CONCORDE 
AVEIRO — Ay. Lourenço Peixi- 
nho, 223 — Telef. 28228 
ÍLHAVO — Praça da República, 
n.º 5 — Telef, 22433 
ESPINHO — Rua 12, n.º 628 — 
Telef. 921941 
ÁGUEDA — Rua Fernando Cal- 
deira, 39 — Telef. 62612 
PORTOMAR/MIRA-—TEl. 45127 


qe 
XCURSÃO 2 
de caracteristicas 


CETA DA NOVO IMPULSO 
A SUA ACTIVIDADE 


O CETA (Circulo Expe 


“rimental de Teatro de Avet- 


ro) pretende dar um novo 
impulso à sua actividade, 
preparando.se para lançar o 
seu espectáculo «Fanfarrão». 

Com base no texto latino 
de Plauto. adaptado de for- 
ma a manter a comicidade e 
as características de sátira 
social do texto original e tor- 


espectáculo à possibilidade de 
montagem em qualquer sala, 
o CETA iniciou contactos 
para levar o seu espectáculo 


vem contactar o CETA para 
a sua sede, sita na Rua das 
Tomásias, nesta cidade, 


NOVOS DIRIGENTES 
DA BANDA OVARENSE 


Foram já empossados os 
novos dirigentes da Banda 
Ovarense, da vila de Ovar, 
que integram o dr. Fernando 
Pereira da Silva, João Fer- 
nando Costa. Alberto Ribeiro 
Cardoso, José Azevedo Pinto, 
Alcino Armando Vieira An- 
“drade, Salviano Ferreira Sona 
e Antônio Oliveira, Pode. 


BOLETIM DIÁRIO 


By 7 É 
A eixinho, 296, Carrinha «AUSTIN 1000», 


Dr. Lourenço P 2 


DIVERSÕES — Cine-Ave- 
niia, às 21,30 horas, «O as. 
salto dos Dobermans» (13 
anos); Teatro Aveirense, às 
21,30 horas, «O homem da 
Maratona» (18 anos). 


ER eee 
VENDE-SE 


Vivenda em Esgueira. In- 
forma telef. 23045 - Aveiro. 


VENDE-SE 


Estabelecimento em Avei- 
ro, composto de rés-do- 
-chão, 1.º andar e sótão. 
Resposta a este jornal à 
delegação de Aveiro ao 
nº 38. 


cor cinzenta, um pouco 
danificada sobre o lado 
direito e frente, por se ter 
posto em fuga, após aci- 
dente no dia 5-2-79, pelas 
10 horas e 15 minutos, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
(Frente Trianon). 

Saber-se-á reconhecer tos 
das as informações que 
possam ser dadas pelo te- 
lefone 27215. 


Uma realidade para breve 
a ponte sobre o Cávado? 


Segundo julgamos saber, 
estará para muito breve à 
construção da nova ponte 
sobre o Rio Cávado. O pro- 
jecto do novo empreendi- 
mento já foi enviado à Ca- 
mara Municipal de Barcelos 
* aguarda, simplesmente, a 
aprovação do arquitecto-ur- 
banista, que sobre o mesmo 
lançará a sua decisão defi- 
nítiva. 


Logo que esta diligência 
se concretize, segulr-se-ão 
as tarefas subsequentes, que 


truções dos novos acessos à 


levantarão quaisquer pro- 
biemas, pelo que não haverá 
na solução e 


ta» durante as quais o trân 
sito se processa com dificul 
dades, formando-se bichas 
enormíssimas e, multas ve- 
os polos ques Dara cs Pei 
os quer para os pró- 
prios vefculos. 


cipal, da presidência do 
dr. João Machado, que nun- 
ca descurou este, como ou- 
tros problemas de interesse 
para Barcelos. O bom se- 
ria, como também espera- 
mos que a sua boa-vontade 
e a sua dedicação fossem 
compensadas com a concre- 
tização deste importante 
melhoramento, que não só 
beneficiará a cidade e o 
seu conolho, como, de resto, 
toda a região nortenha. 
JARDIM-ESCOLA 

JOÃO DE DEUS 


Graças à iniciativa e ao 
interesse posto ao seu ser- 
viço pelo Rotary Clube de 
Barcelos, estão lançadas as 
bases para a construção de 
um novo  Jardim-Escola. 
Para tanto contou e, certa- 
mente, continuará e contar, 
com a colaboração amiga da 
Câmara Municipal, que aca- 
ba de doar àquele movimen- 
to rotário o terreno neces 
sário para a sua implanta- 
cão. 

Esta notícia foi tornada 
pública na penúltima meu- 
nião ordinária do Rotary 
Clube de Barcelos, pelo que 


O ovo Jardim - Escola 
João de Deus ficará implan- 
tado na zona dos estabeleci- 
mentos de ensino, nos ter- 
remos que se destinavam a 


ASSOCIAÇÃO 
DE AGRICULTORES 
DE BARCELOS 


Noticiámos a semana pas- 
sada, que a Associação de 
Agricuitores de Barcelos, 
reuniu pela primeira vez, 
para eleição dos seus sovos 
corpos-gerentes, cuja com- 
posição também referimos, 

Nesse local dissemos que 
à reunião teriam assistido 
cerca de oitocentas pessoas, 
mas por lapso de composi- 
cão, foi publicado apenas 
oftenta. 


Do lapso para que não 
concorremos, pedimos des- 
culpa. 


NOVAS CONSTRUÇÕES 
HABITACIONAIS 


Têm-se verificado, por 
toda a cidade, novas cons- 
truções habitacionais, de 
iniciativa particular, que se 
destinam à venda e que têm 
tido procura desusada, sen- 
do cartigo de luxo», que, 
spesar do tudo, não pára no 


Não estando ao alcance 
de todos os agregados fa- 
miliares, a verdade é que de 
certo modo atenua o proble- 
ma habitacional que conti- 
mua, mão obstante, muito 


A cidade, que necssita de 
maior espaço para novas 
construções, possui aínda 
muitos muros, que, desfei- 
ando a terra, constituem um 
atentado aos anseios de tan- 
tos que desejariam construir 
e não possuem terrenos 
acessíveis. 

Não haverá leis camará- 
rias que possam impedir 
amomailias ? 


£ um assusto que deixa 


mos à consideração das au- 
toridades administrativas, 
uma vez que o assunto se 
reveste do maior interesse 
para o meio local. 


CONSTRUÇÕES 
DO F.F.H. 


Foi iniciada a construção 
de mais 120 fogos habita- 
cionais, pelo Fundo de Fo- 
mento de Habitação. Estão 
a ser implantados na «Quin- 
ta do Aparício», em terre 
nos cedidos, para o efeito, 
pela Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Sendo um melhoramento 
de grande relevância e que 
em muito poderá ajudar a 
resolver o grave problema 
habitacional no meio cita- 
dino, só não o soluciona na 
sua totalidade, dedo o au- 
mento, sempre crescente, da 
população e a instalação de 
novas unidades fabris que, 
por sua vez, vão admitindo 
e recrutando pessoal vindo 
de outras paragens, 

“Todavia, diga-se em abo- 
no da verdade, são obras que 
sendo bem distribuídas pelos 
seus futuros utentes melho- 
rarão consideravelmente o 
modo de ser e de viver do 
muita gente. 


PLENÁRIO DO P.S. 


Realizou-se, nesta cidade, 
um «plenário» de militantes 
do PS, para apreciação da 
proposta para a «Década 
80>, no que respeita à parte 
económica. 


Presidiu Amtónio Reis e 
contou com a presença de 
Torres Marinho, que se en- 
carregou de fazer a exposi- 
ção do tema. Seguiu-se ani- 
mado debate em que parti 
ciparam vários militantes, 
momeadamente Raul Décio 

e o convidado Miguel Ri- 
beiro. 


Nesse mesmo dia decor 
reu a eleição dos delegados 
do partido ao Congresso, a 
reafizar em Março próximo 
tendo sido eleitos 5 delega- 
dos. 

No próximo sábado, dia 
10 do corrente, realiza-se 
ma sede do Partido Socia- 
lista, o primeiro encontro do 
eleitores — anitárquicos 
concelho de Barcelos, Ee 
tando-se com a presença do 
Governador Civil de Braga 
e eg dirigentes nacionais do 


DA OLARIA DA CRUZ DE PEDRA 
AO MODERNO ESTUDO DA CERÂMICA 


Nesta cidade, e muito es- 
pecialmente na zona da Cruz 
de Pedra, existiu. em tempos 
ainda bem recentes, uma in- 
dústria que todo o Mundo via 
a céu aberto: olviros traba- 
lhando no barro e Os seus 
fornos arderem durante todo 
o dia. O tempo não perdoa e 
o artesanato daquela deixou, 
desde há algum tempo, de 
existir, encontrando-se og for- 
nos tapados e a indústria no 
fim. 

Entretanto, mão amiga 


na zona do Pevidém e que 
uma visita poderia resultar, 
já que um laboratório de ce- 
râmica (único no País) estava 
ali instalado, 


lizá-lo, o que não foi fácil. 
pois é ainda desconhecido, e 
tentamos falar com a pessoa 
— José António da Silva, um 
jovem de 31 amos — a quem 
nos dirigimos. 
Pessoa muito fechada, 
para nos abrir as suas por- 
tas, foi preciso dizer que «só 
íamos colher elementos de re- 
portagem «O Comércio 
do Porto» Mesmo assim, 
tentou não responder frontal- 
mente às perguntas, deixan- 
do-nos. contudo, «fazer os bo- 
necos». 

E, durante a conversa que 
mantivemos, foi respondendo 
a um questionário que levá- 
vamos, sem, no entamto, dei- 
xar de continuar o seu tra- 
punto que tinha entre mãos. 


por per- 
aESê 


Alguns dos trabalhos expostos na mesa do Leboratório de Cerâmica 
de Pevidém 


— Um laboratório de ce 
râmica em Pevidém, porquê ? 
—Por uma questão de 
instalações e de meio, Em Pe. 


clonal» olaria de «pasta ver- 
melha», deixando de so fa- 
zer cerâmica, Além disso, te- 
mos as Tecnológicas nesta 
cidade e esto estudo de ce. 
râmica. mais tarde, poder- 
-lhes-á ser útil, pela” diversi- 
dade de ensaios a operar. 
Neste momento. só a Univer- 
sidade de Aveiro tem o sec 
tor de Cerâmica, 

— Acha que com este la- 
boratório pode ajudar a de- 
semvolvor a cerâmica no 
País? 


— A ideia é precisamente 


colaborando na ideia de al 
guns empresários alterarem 
o seu género dk fabrico (ou 
fornecer essa ideia a novos 
industriais de cerâmica), de 
forma que uns não repitam o 
fabrico dos outros, fugindo, 
assim, à concorrência. ga 
phando novos mercados, Isto 
em relação às pequenas e mé- 
dias empresas. 
— Porquê só as pequenas 
empresas ? 


cientes laboratórios, 
Por que não precisam de con- 
selhos nkm apoios. Apesar de, 


O José António da Silva, no seu Iaboratório de cerâmica 
modelando uma peça 


caio para, responder a esta 
pergunta, De qualquer ma- 
nkira. vou tentar fazê-lo, A 
indústria de cerâmica é um 
poço sem fundo, onde as so- 


de pastas quer ainda pelos 
fornos e temperaturas a que 
cozem os vários produtos ce- 
râmicos. Por exempto: os azu- 
lejos e mosalicos são. geral- 
mente, decorados com tintas 
realctivais e estas não reagem 
em todos os vidrados. Além 
disso, as tintas e corantes 
são calcinados para um «le- 
ques de temperaturas e, se o 
Ceramista não obedecer às 
suas caracteristicas, está su- 
jeito a ver as cores total- 
mente diferentes ou até a de- 


rença de temperatura na or- 
dem dos 20º à 50º. Por últi- 
mo, devo dizer-lhe que o ce- 
ramista só vê a qualidade do 
seu trabalho e dedicação de- 


mos misturas para 0 aprovei- 
tamento duns restos de pro- 
dutos e saem.nos trabalhos 
maravilhosos. 


— Que tipos de barro uti- 
tiza para os seus estudos? 
Não são os mesmos que eram 
utilizados pelos oleiros que 
fizeram época na nossa 
terra? 


— A pergunta não é com 
recta. O barro é apenas um 
componente de pasta e não 
um corpo. Aqui, trabalho 
com as diversas pastas usa- 
das na indústria de cerâmica 
e limito-me às exigências que 
me são feitas e das matérias- 
«primas a aplicar em cada 
tipo. Neste caso, refiro-me 
também às peças únicas que 
faço para mim, como poda 
ver, Quanto à cerâmica feita 
em tempos passados, por 
exemplo na Cruz de Pedra, 
está totalmente ultr: 
pelos meios técnicos actuais, 

Um trabalho que o téc. 
nico tinha entre mãos e que 
era destinado a um catálogo 
inglês, não nos deixou alon- 
gar no muito que vimos e po- 
denia interessar aos nossos 
leitores, Se o conseguirmos. 
ficará para uma próxima 
oportunidade, Com uma cer- 
teza ficámos, porém: o nosso 
Jormal abriu mais uma porta 
de um Laboratório-Piloto, re- 
nascendo, mais uma vez, na 
cidade-berço, um elo de liga- 
ção entre o passado e o fu- 
turo. 


Simão Freitas 


DO MINHO AO ALGARVE 


V. N. de FAMALICÃO 


A. M. AGELERA PROCESSO 
PARA ELEVAÇÃO A CIDADE 


A Assembleia Municipal des- 
ta vila, em reunião que tnha 
omo principal ponto da agenda 
ie trabalhos a discussão do 
Plano de Actividades da Câma- 


depois discutir na especia- 
+ O referido documento, 
à havia merecido a apro- 
ão da Edilidade famulicense. 
E claro que se trata de um 
documento importante, do qual 
depende todo o desenvoivimen- 
to dum concelho com quaren- 
e nove freguesias e mais de 
ento e vinte mil hai tes. 
E, para tanto, basta dizer que 
tem uma verba de 420 000.540S. 
Naturalmente que haveria de 
provocar algumas interrogações 
por parte de uns tantos presi- 
dentes das Juntas de Freguesia, 
avidas de conhecerem números 
com que poderão contar para 
os seus planos, 
Se é certo que em determi. 
nados aspectos foram esclar: 
ps pelo sr. José Carlos Ma- 
nho, presidente da Câmara 
Municipal, também é certo que 
a questão quedou-se após o es- 
clnrecimento feito pelo presi- 
dente da a de que o Pla- 
no de Actividades da Edilidade 
ainda estava em grande parte 
pendente do Orçamento Geral 
do Estado. 
ntretanto, € face a sas 
sugestões apresentadas, o sr. 
Sosé Cartas Marinho propôs 
que, para a elaboração de pla- 
nos futuros, fossem nomeados 
elementos da Assembleia Muni- 
cipal. 
o tespeitante à atribuição 
de verbas para as Juntas de 


ou seja face aos núme- 
ros do Orçamento, vinte mil 
contos, 

O Plano foi aprovado, na ge- 
lade, bem como « Orc 
mento da Câmara, com 42 vo- 
tos à favor, endo 11 absten- 
cões e 9 contra. 

Foram aprovadas por m 
s do eng” Alcino 
lo de acelerar 
documentação para a eleva- 
ção de Famalicão a cidade e o 
sr. Alfredo Correia, no Calen- 
dário, propôs que, à partid 
fossem pugas as obras execul: 
das no ano transacto, o que fi 
aprovado, e chamou a atenção 
para os inconvenientes das 
inun s no lugar do Longo, 
sendo esclarecido pelo preside: 
la Câmara tratar-se de uma 
no âmbito da Junta Aut 


em todo o Pais 


DESDE 


PREÇOS ESC. 


<) ALTO MINHO EM TRÓIA» 


10 E 11 FEV. 79 


CORTEJO ETNOGRAFICO COM DEZENAS 
DE PARTICIPANTES 


UM ESPECTACULO DE ALEGRIA E CÓR 


Informações e Reservas nas DELEGAÇÕES TORRALTA» 


4sus0o 


Uma Organização TORRALTA / HOTELCAR 


noma das Estradas e não da 


represen- 
iciar-se à 
sembleia, fez crítica severa à 
ctuação da Mesa da Assem- 
bleia e, ao encerrar, ao próprio 
presidente da Câmara Muni- 
cipal. 

O presidente da Mesa pres- 
tou-lhe diversos esclarecimentos, 
de princípio, à mancira como 
cio foram, 
lidas) estavam das, escla- 
recendo a Assembleia que esta- 
va ali uma funcionária a ex 
cer as funções de secretá 
fim de evitar certas anomatias. 

O dr. Sá da Costa voltou à 
carga e subscreveu um voto 


O presidente 
“arlos Bacelar, 
que estava al 
amente e que, en- 
estivesse, ni q 


d os ele- 
gesse Lamentou que alguns 
fossem om O propó- 


sito de estorvar o andamento 
dos trabalhos da Assembleia, so- 


hos e que urgia apro- 
o tempo. 


FREAMUNDE 


NOVO PAROCO 


Foi nomeado pároco desta 
vila, de cujo cargo já tomou 
o rev. padre Arnaldo 

Meireles, natural du 
vizinha freguesia de Ferrei 
tendo-lhe sido prestada caloros: 
recepção, 


O novo pároco, que paro 
quiava à freguesia de Meinedo 
concelho de Lousada, vem 
cher a vaga deixada. por 
alecimento, pelo rev. padre 
José Augusto de Sousa 


pre 


ESTRADA DE PARADA 


Principiaram já a colocar a 


brita na es! 


ada de Parada para 
o respectivo alcatroamento, res- 
tando depois apenas a ligação 
1 estrada 227, do Porto a Viseu 

Tra 
lhoramento para esta socalida 
de, dado que já existe a 
reira diária para Aveio: de- 
pois, com facilidade dará saida 
para o Porto ou Viseu pela es- 
trada 227 


se de um grande me- 


«FEIRA-CONCURSO 
DO QUEIJO DA SERRA» 


O Parque Natural da Serra 
da Estrela (PNSE), vai promo- 
ver, ainda este mês, «A Feira- 
“Concurso do Queijo da Serra», 

Esta iniciativa integra-se nos 
objectivos que presidiram à 

iação do Parque Natural ds 
ra da Estrela e visa ordenar 
e incrementar a pastorícia na 
sua área 

P 


tende estimular a qua 


lelamente, esta fi 


produtos, bem como disciplinar 
a sua comercialização. 

O certame deste ano foi di- 
vidido em cinco 


ases, tendo 
25 e 26 do 
amente, 


lugar, nos di 
mês em curso, respect 
em Seia, Gouveia e Guarda 
Nos dias 14 e 15 de Abril, em 
Celorico e Manteigas. 

«A Feira-Concurso do Queijo 
da Serra» tem a colaboração 
da Direcção Regional da Beira 
Interior, governador civil da 
Guarda, Câmaras Municipais, 
Juntas de Freguesia, Comissão 
Regional do Turismo da Serra 
da Estrela e da Banca 


Entendemos que, deontolo- 
gicamente, quando quaisquer 
iniciativas visem o progresso 
duma terra, não há que con- 
siderar como reclame falar nas 
obras de vulto que as firmas 
ou empresas ali levem a efeito. 
O largo alcance social do 
benefício empreendido só tran. 
sitoriamente — a vida é curta 
— está ligado aos homens por 
interesses, mas o objectivo 
principal de progredir e servir 
perpetua-se pelos séculos fora. 

Quem ama a sua terra vô-a 
desenvolver-se com aquela 
afectuosidade com que vemos 
as puladas a caminho da sua 
adolescência, dos filhos e dos 
netos. 

Por ser assim, um centime- 
tro de crescimento na terra 
que estremecemos ou nos re 
ridos descendentes não nos 
passa desapercebido, Por ini- 
ciativas particulares (já que o 
Estado está a cortar as unhas 
muito rentes para connosco), 
a cidade e, principalmente, os 
seus imediatos arredores estão 
em franca euforia urbanística. 
Desde que se rebentou o es- 
partilho opressor que consti- 
tuía a velha muralha de D. 
Afonso V, a periferia começou 
a crescer de dentro para fora, 
mas, agora, com objectivos 
mais ambiciosos, indo escolher 


JANTAR REGIONAL -——— 


VISEU 
MODERNIZAR, PROGREDIR E AVANÇAR 


uma linha circular por mais 
longe, cresce, a olhos vistos, 
de fora para dentro. Daí que, 
dentro em pouco, as povoa- 
ções circunvizinhas de Repe- 
ses, Paradinha, S. Salvador, 
Vildemoinhos, Orgens, Abrave- 
ses, Póvoa, Rio da Loba, San. 
tiago, Esculca, Gumirães (es- 
tas trôs últimas povoações já 
são, teoricamente, bairros cita- 
dinos), Viso e Ranhados, que 
tratem a nossa rua Formosa 
por tu, pois que farão parte 
do mesmo todo citadino. 


Os limites da sonhada Es- 
trada da Circunvalação (só 
uma terça parte foi construída) 
foram desde há muito ultra- 
passados e outra, por uma pe. 
riforia muito exterior, terá que 
se construir, enobrecendo já as 
povoações por nós aqui men- 
cionadas. 

Pomposamente, ficariamos a 
ser, como é uso chamar-se 
agora a outras cidades, «A 
Grande Viseu» 


Muito está a concorrer para 
este sonho lindo a firma Car- 
valheira & Filhos, Lda, que 
acolheu há dias na sua sede, 
em Repeses, uma centena de 
amigos para lhes dar a conhe. 
cer os grandiosos projectos 
urbanísticos que conta levar 
a efeito. Nos seus gabinetes de 
trabalho, desenhos elucidati- 
vos nos dão a ideia clara do 
que venha a ser a descoberta 
Repeses. Será uma das faladas 
raízes a estender-se para Vi- 
seu, através da Quinta do Cano 
e Praça de Goa, onde a refe- 
rida firma já traz grandes em- 
preendimentos — urbanísticos. 
Razão tinha quem, agradecido 
pelas gentilezas e informações 
dispensadas, exteriorizou de 
improviso: Fazer casas, dar 
abrigos/S6 as faz com devo- 
ção/Quem quiser ter bons 
amigos/A habitar seu coração. 

As iniciativas do Estado 
fomos sempre uma terra pouco 
privilegiada, pois já diziam os 
governantes antigos que «éra. 
mos pouco engraxadores e não 


sabiamos mamar»... Dai que a 
iniciativa privada (quase à 
única razão da nossa vivência) 


tenha que merecer, de nós 
. Os visienses, que ama- 
nossa terra, todo o 
, amparo e carinho. 


* com motor SACHS 6,5 
* com motor KREIDLER R> 


É para prender e fechar com segurança | ou 2 capacetes 
» para guardar e fechar pequenos volumes 
«++ MAIOR COMODIDADE! 


* o capacete deixa de ser um estorvo; 
* os pequenos e incómodos volumes já têm lugar; 
* as suas mãos ficam livres para tudo! 


O SEGREDO DA 
' 


É QUALIDADE 


Não temos, por sistema, o 
hábito de exaltar homens, mas 
entendemos ser de obrigação 
realçar com louvor as suas 
obras. 

E um jornalista, por servir 
um Jomal, que tem um guichet 


Sempre foi 


para receber anúncios, não 
está impedido de servir toda 
a verdade, mesmo que ela 
beneficie homens de negócios 

Se «quem meus filhos beija 
minha boca adoça», quem 
nossa terra aumenta, desenvol. 
ve e faz progredir, o nosso 
coração conquista. Fartos de 
gente negativa estamos nós 
todos! uu 

RIJO 


assassinado 


o motorista do Sabugal 


Com o aparecimento de 
mais trés cápsulas de arma 
de guerra dentro do carro 
de aluguer do motorista da 
praça de Sabugal, já não res- 
tam quaisquer dúvidas que 
o infeliz Alberto Pereirinha 
foi assassinado ao volante 
da sua própria viatura, 

A P, J, de Colmbra pro- 
cede à aturadas diligências 
para tentar a descoberta do 
criminoso ou criminosos. 

Tem-se quase como certa 
a ideia de que o cadáver do 
infeliz motorista fosse lança- 
do a um dos actuais cau 


populações que marginam a 
trada, entre Sabugal e Vi- 
fizessem, por conta pró- 

lgumas averigua 


wu detectar alguns vestí- 
gios do crime 
Seria de todo o interes 


encontrar, por exemplo, os 
estilhaços do pára-brisas do 
carro, que deveria ser des- 


truido pelas balas durante 
a luta, 
Essa preciosa indicação 


excluia a necessidade de pes- 
quisar rios que ficassem pa- 
ra trás do local do crime 
Todo o outro trajecto, dai 
para Vi já melhor poderia 


ser pi pente fino 

Arrepia a ideia de que 
mais este nefando crime pos- 
sa ficar impune. Muito po- 
dem as populac m sua 
própria de: s suas 


generosas p contri- 
buir para a descoberta do 
chocante rima 


5 lugares, 3 portas 


Motor ágil e nervoso de 928 cm? de cilindrada 
desenvolvendo 42 cv DIN às 5200 rpm. 
Árvore de cames à cabeça. Ignição tranzistorizada. 
Bancos dianteiros reclináveis. 
Amplo espaço de bagagem (241 a 1220 dmj), 
graças ao moderno e funcional sistema de encosto 
do banco traseiro rebatível em duas partes. 


A classe dos motoristas de 
praça, de Viseu anda alta- 
mente chocada com a tragé- 
dia que tirou a vida a um 
colega de profissão. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
Gastromil», (telef, 22763) 
Diversões — <Cine-Rossio: 
21,15: «Algemas do pas- 
ado», (13 anos) 


FIGUEIRA DA FOZ 


ESCOLA PRÁTICA 

DOS SERVIÇOS 

DE TRANSPORTES 

TEM NOVO COMANDANTE 


Pelo coronel Eduardo Bélico 
Velasco, recentemente transfe- 
rido para o Estado Maior Gene- 
ral das Forças Armadas, foi 
empossado no cargo de coman- 
dante da Escola Prática dos 
Serviços de Transportes, na Fi- 
gueira da Foz, o coronel de In- 
fantaria, Leandro Moreira Pe- 
reira Sobral. 

Deu-lhe as boas-vindas o te- 
nente-coronel Alves de Sousa 


comandante interino, correspon- 
dendo à novo comandante com 
palavras que fazem transpore- 
cer um veemente desejo de con 
tinuar e, se possível reforçar, 
o bom conceito de que justa- 
mente goza a Unidade qua pas- 
sa a dirigir 


2 
“' Para cimentar O futuro do. 
a CIMPOR dispõe de seis 
Centros de Produção“e'nove 
ntrepostos, tem uma' capacidade 
global de produção de-4,400.000 
toneladas por ano e está a ampliar 
as suas instalações para mais 


um, milhão de toneladas por ano: R 
A CIMPOR possui avançada tecnologia 
em equipamento e métodos de trabalho 
A capacidade-de resposta da CIMPOR 5º 
garante a qualidade do cimento ; g 
produzido e uma cada vez maior 
facilidade de distribuição a nivel naciór,a! 


« (Sede; Rua Braamcamp 7-1: Lisboa 1:Tel, 59161/65, 
Telêg CIMPOR/LISBOA- Telex, 12433 CIMPOR P' 


Pi À O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
É O Comércio do Porto COMÉRCIO ENA INDÚSTRIA DO NORTE DO! PAÍS 


Como tornar confortável um carro 


flar: 


Um carro pequeno é económico, manejável, fácil de conduzir e de arrumar. 
O novo Chrysler Sunbeam GL é um carro pequeno mas laaargo! 
No Chrysler Sunbeam GL, você pode viajar à vontade, sem fadiga, estender as pernas 
e até, ler o jornal, sem incomodar o condutor. 


Veja nos Concessionários onovo Chrysler Sunheam GL: 


Baixo consumo. Carroceria monobloco. 
Travões de disco à frente, Servo-freio 
e duplo circuito independente com luz avisaoora 
de queda de pressão no circuito de travões. 
Nova Garantia Chrysler — 12 meses em peças 
e mão de obra, sem limite de quilometragem. 
Custos de manutenção agora mais reduzidos. 
Revisões principais, todos os 15,000 km. 


Novo Chrysler Sunbeam GL 
o carro pequeno mas.. laaargo! 


pequeno? 


DO MINHO AO ALGARVE — DIVERSOS 


COIMBRA 


O CHOUPAL 
E NÃO ESTRAGADO 


O Choupal será valorizado e 
não estragado, tal o espírito 
que informa uma nota que ao 
princípio da noite de ontem foi 
«imanada pelo Gabinete do En- 
genheiro-Director da Direcção 
Hidráulica do Mondego, onde 
aqueles serviços refutam o alar- 
me dado pela Circunscrição 
Florestal de Coimbra, quando, 
há dias, como «O Comércio do 
Porto» então noticiou, se acusa- 
va a Direcção-Geral de Recur- 
sos e Aproveitamentos Hidráu- 
licos de «pretender ampular à 
mata nacional do Choupal uma 
faixa de cerca de 30 metros de 
Targura a todo o comprimento, 
o que significará uma superfície 
de cerca de 8 hectares, pelo 
que serão cortadas mais de mil 
árvores de grande porte». 

Na mota agora distribuida, 


diz-se, romeadamente, que foi 

apresentado à análise de técni- 
cos representantes da Câmara 
Municipal e da Circunscrição 
Florestal e do engenheiro pai- 
sagista da Direcção de Pianea- 
mento Urbanístico da Beiro-Li- 
toral um primeiro esboço do 
que poderiam ser e como pode- 
riam desenvolver-se o diqhe de 
defesa do Choupal contra as 
cheias (factor principal de va- 
lorização que se pretende e 
então será possível) e o canal 
de rega dos limites da mata, 
não tendo esta Direcção Hi- 
dráulica promovido ainda, o 
segundo encontro por não estar 
chegada a oportunidade conve- 
niente. 

Não há, pois, motivo para 
alarme, pois nem a solução está 
(ou estava) dada como definiti- 


Nos Hospitais da Universidade 


CORTADA POR UMA SERRA 
A MÃO DE UM OPERÁRIO 
FOI RECOLOCADA NO BRAÇO 


No Hospital da Universidade procedeu-se, ontem, a 
uma delicada e demorada operação a fim de recolocar 
no respectivo braço a mão de um operário que fora cor- 
tada por uma serra mecâânica, 

O insólito caso passou-se com o operário fabril 
Vitor Manuel de Sousa Baptista, de 17 anos, residente 
no lugar de Pejão Grande, Santa Comba Dão, e que, 
quando trabalhava, foi colhido por uma serra mecânica 
que lhe cortou a mão esquerda, ficando completamente 


separada do braço. 


Depois de receber os primeiros socorros 
a mão metida num saco de gelo, o infeliz operário foi 


sa 


transportado ao Hospital da Universidado de Coimbra, 
onde uma equipa médica, depois de tratar o sinistrado 


com todo o carinho, o 


levou para a sala de operações, 


a fim de tentar recolocar a mão amputada no respectivo 


braço. 


A operação prolongou-se por mais de três horas, 
no fim das quais, e já no principio da madrugada de 
hoje, se podia prever que decorrera com o melhor êxito, 
facto que se toma digno de registo, 


MINISTROS 
DA EDUCAÇÃO 

E OBRAS PÚBLICAS 
VISITAM A UNIVERSIDADE 


Os ministros da Educação e 
Investigação Científica, Valente 
de Oliveira, e da Habitação e 
Obras Públicas, Almeida Pina, 
vão estar amanhã nesta cidade, 
itarão oficialmente a 
de. 

A razão principal desta des- 
locação prende-se com o estudo 
no local das muitas carências 
que sob o ponto de vista de 
instalações afectam a Velha Es- 
cola. Os planos de aproveita- 
mento e remodelação de ediff- 
cios da Universidade e a cons- 
trução de raiz de cantinas é 
residências para professores o 
estudantes irão merecer, com 
certcza, a sua atenção, Será 
ainda estudado um projecto 
para construção de um edifício 
para onde sejam transferidos os 
Serviços Sociais da Escola, que 
ocupam actualmente a antiga 
sala de convívio da Associação 
Académica. 


EXPOSIÇÃO «VIDA 
ACADÉMICA — 1920/1974» 
— SUAS ACTIVIDADES 
PARALELAS 


A Associação Académica de 
Coimbra que, com a sua Expo- 
sição «Vida Académica — 1920/ 
/1974» pretende abordar a vida 
estudantil nos campos despor- 
tivo, cultural e político, divul- 
ou o programa de algumas das 
realizações paralelas que vão 
ocorrer no edifício Chiado, sem- 
pro pelas 18 horas, 

Assim, no dia 10, haverá 
uma sessão de abertura. Dia 12, 
conferência sobre a «Presença». 
Dia 13, conferência sobre a 
«Vértice — Seu passado e espa- 
so futuro». Dia 14, colóquio 
sobre a vida e obra do poeta 
Afonso Duarte, Dia 15, debate 
sobre «Organismos Académicos 
— Seu passado, seu futuro». Dia 
16. colóquio sobre o «Novo 
Cancioneiro e o Neo-Realismos. 
Din 17, conversa sobre «Antó- 
nio de Sousa, Lírico, Presencista 
eo Restos, 

O encerramento das activida- 
des está previsto para o dia 19 
com uma sessão de leituras re- 
trospectivas de alguns dos auto- 
res mais representativos que 
passaram pela Academia, leitu- 
ras que estarão a cargo de ele- 
mentos dos organismos autó- 
nomos. 


CURSO DE ACTUALIZAÇÃO 
EM ENGENHARIA 
SANITÁRIA 


O Centro Tecnológico da Di- 
recção-Geral do Sancamento 
Básico vai realizar na sede da 
Região Centro da Ordem dos 
Engenheiros um curso de actua- 
lização em Engenharia Sanitá- 
ria. que se desenvolve nos qua- 
tro seguintes módulos, de uma 
semana cada; 

1 — Sistemas de abastecimen- 
to e água, recolha e drenagem 
de águas residuais (S a 9 de 
Março) 

NH Estações elevatórias de 
águas de abastecimentos e águas 
residuais (19 a 23 de Março). 

HI — Tratamento de águas 
de abastecimento (2 a 6 de 
Abril. 

IV — Tratamento de águas 
residuais (17 a 21 de Abril). 

A frequência do curso é limi- 
tada, devendo a inscrição dos 
interessados ser feita até ao 
dia 12 do corrente mês na Re- 
gião Centro da Ordem dos En- 
genheiros. 


UEDS 

PROMOVE 

SESSÕES PÚBLICAS 
NO CENTRO DO PAÍS 


A União de Esquerda para 


a Democracia Socialista (UEDS) 


vai promover diversas sessões 
públicas na Região Centro do 
país. Assim, no dia 9 estarão 
na Figueira da Foz, no dia 10 
em Alfarelos e no dia 11 em 
Barcoiço e Lousã, respectiva- 
mente no anexo do Ginásio 
gueirense, Sociedade Filarmó- 


nica Alfarelense, Sociedade Fi- 
larmónica 10 de Agosto e Clube 
Desportivo Lousanense. 
Conta-se com a presença de 
Lopes Cardoso, Pereira Mar- 
ques, Vital Rodrigues e Kalidás 
Barreto, visando 


esta iniciativa 


lutar pelo socialismo autogestio- 
nário para que aponta a nossa 
Constituição, único caminho 
para trazer ao povo português 
uma liberdade autêntica e uma 
verdadeira justiça». 


EVADIDO 

DE ALCOENTRE 
RECAPTURADO 
PELA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


A Polícia Judiciária de Coim- 
bra, através da Brigada Regio- 
nal de Investigação de tráfico 
e viciação de veículos, após 
aturadas diligências que vinha 
desenvolvendo desde o passado 
dia 2, mas áreas de Lisboa, 
Coimbra e Aveiro, recapturou 
ontem o evadido da Colónia Pe- 
nal de Pinheiro da Cruz (Al- 
coentre), Feliciano Alegre Cao- 
tano. 

Recorde-se que o detido, de- 
pois da evasão, tinha sido re- 
capturado na passada sexta-feira 
pela PJ de Coimbra, mas, 
aquando do transporte para a 
Directoria desta cidade, logrou 
escapar de novo à vigilância 
policial 

O Feliciano Caetano está im- 
plicado em vários crimes, onde 
se incluem o furto de automó- 
veis. 


A CIC 

E O PARQUE 
INDUSTRIAL 
DE COIMBRA 


A Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra vai rea- 
lizar amanhã, pelas 21 horas, 
na sua sede, uma reunião su- 
bordinada ao tema «Parque In- 
dustrial de Coimbra» 

Além de elementos ligados 
àquela associação, estarão pre- 
sentes o presidente da Comissão 
de Planeamento da Região Cen- 
tro, dr. Manuel Porto, e o de- 
legado nesta cidade de Minis- 
tério da Indústria e Tecnologia, 
eng. Aniceto Duarte. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Donato» — Rua Ferreira 
Borges, 2 (tel. 22603). 

CINEMAS — Tivoli, 15,15, 
17,45 e 21,30, «Morte no Nilop 
(m/ 13); São Teotónio, 21,30, 
«Os fugitivos» (m/ 18), Ave- 
nida, 21,30, «O expresso da 
meia-noite» (m/ 18). 


Eme 


CALÇADO SELECCIONADO 
COIMBRA 


vamente achada, nem se fez 
«tábua rasa» das razões invoca- 
das pela Circunscrição Flores- 
tal de Coimbra, nem os respon- 
sáveis pela obra têm medo a 
«dificuldades e incómodos» com 
a expropriação de mais uma ou 
outra parcela de terrenos, se 
tecnicamente fosse isso uma 
exigência, nem o traçado estu- 
dado resultou do facto de a 
mata do Choupal ser do Estado, 
como também nos parece, e 
mesmo com veupação da ordem 
de que foi deferida, a mata 
ficasse reduzida «a uma tira de 
arvoredo com muito pouco in- 
teresse e de significado redu- 
zido». 

Esta agitação — cuja razão 
até queremos compreender — 
poderia ter sido evitada st a 
pergunta que motivou a res- 
posta à Circunscrição Flores- 
tal de Coimbra, e originou 
quanto se escreveu, tivesse sido 
feita a esta Direcção Hidráu- 
lica, aliás, quem em melhor 
condição estava para dar os es- 
clarecimentos sobre o assunto, 


recimentos que o alerta redigido 
Tegitimava. 

As razões técnicas que con- 
duziram ao traçado esboçado, 
o esclarecimento sobre outros 
pormenores da obra que se tem 
em vista e a análise de impli- 
cações e de benefícios justifi- 
carão uma reu: com a Cã- 
mara Municipal e Circunscrição 
Florestal de Coimbra, a rezlizar 
muito em breve, com a presen- 
sa do engenheiro-directar dos 
Recursos e Aproveitamentos 
Hidráulicos, que para o efeito 
se deslocará a Coimbra. 


PELO MENOS AVISEM ! 


Nos últimos tempos, os do- 
mingos são aproveltados para 
efectuar reparações na alta 
tensão da EDP, 

Ainda no passado domingo, 
a falta de energla estava pro- 
gramada das 7 às 15 horas. 
Afinal, às 6 horas já havia 
sido desligada o «ó apareceu 
por volta das 18,30 horas, o 
que quer dizer, que a Curia 
estevo «isolada», isto é sem 
informações da Rádio e TV 

além de. destro isicosãos iga- 
dos, ete. o 

Parece-nos que devia ser 
colocado um placard com ustes 
e outros avisos, em local sen- 
tral da Curia, já que a malo- 
ria desconhecia este corte de 
corrento, 

Como estamos com as mãos 
na «massas, é oportuno refe- 
rir que val sendo tempo de 
os dois postes de iluminação 
que, em recente vendaval, par- 
tiram junto à Estação de Ca- 
minho de Ferro, mais exacta- 
mente à entrada da 1º Ave- 
nida, serem retirados do local 
onde se encontram, 


MAIS UMA CHEIA 
NO RIO CERTIMA 


Devido às chuvas que cai- 
ram no último fim-de-semana, 
o rio Cértima, que atraveasa 
a Curia, voltou a deitar 
para fora, 

É a segunda cheia a atin- 
gir este ano a Piscina do Pa- 
lace Hotel, situada no centro 
desta estância termal 

Também em Avelãs de Ca- 
minho a água cobriu numa 
vasta área os terrenos de 
cultivo, 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


TÊM NOVOS 
CORPOS GERENTES 


Realizou-se a anuncia- 
da assembleia geral ordinária, 
com grande afluência "e asso- 
ciados, para a eleição dos novos 
corpos gerentes dos Bombeiros 
Voluntários de Fão, cuja lista, 
apresentada pela Direcção, foi 
aprovada por unanimidade, a 
saber: 


ASSEMBLEIA GERAI — 
Presidente, Manuel Pinheiro 
Borda; vice-presidente, dr. José 
Emílio Sampaio e Castro; secre- 
tário, Armando Gageiro Reis; 
vogal, Valdemiro Lopes Car- 


DIRECÇÃO — Presidente, 
Joaquim Hernâni Vinha No- 
vais; vice-presidente, José Ma- 
nuel Marques Correia; 
tário, Carlos Palma 
secretário, Alfredo Machado; 
tesoureiro, Toaquim Domingues 
da Venda; vogal, Fernundo Jo- 
sé Mendanha e Silva; vogal, 
Fernando Faria de Vilar. 


CONSELHO FISCAL— João 
Emílio Sá Pereira, Domingos 
Reis Assunção e Manuel Vale 
de Sousa. 


Causou a mais agradável im- 
pressão, não só entre os asso- 
ciados como no povo desta viia, 
ter sido eleito o comandante 
dos Bombeiros de Fão, Fernan- 
do Faria de Vilar, para n cargo 
de tesoureiro da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Braga. 


TRÁS -0S- MONTES | ALTO. DOURO 


SERÁ VALORIZADO ppa O PROBLEMA DOS LAVRADORES 


DE VILA POUCA DE AGUIAR 


Conformg ontem noticiá- 
mos, centenas de lavradores 
do concelho de Vila Pouca de 
Aguiar bloquearam todas as 
estradas para o Norte e Sul, 
bem como os caminhos de 
ferro, na tentativa de cha- 
mar a atenção do Governo 
para a ungente necessidade 
de ser resolvido o problema 
do escosmento e do paga- 
mento da batata produzida 
o amo passado. Problemas 
que eram do domínio público, 


prensa. Oito dias foram da- 
dos pelos lavradores, que se 
concentraram numa reunião 
nos Bombeiros Voluntários 
daquela vila, na parte da tar- 
de, para que o governador ci- 
vil do distrito obtenha da Go- 
verno central uma resposta 
que satisfaça os desejos dos 
lavradores. 


Chega, entretanto, ao nos- 
So conhecimento que o dr- 
Camilo Botelho, conhecido 

lonista so anterior re- 
gime, militante do PS e de- 
mocrata como se prociama, 
se gabou, ontem, numa reu- 
nião, em Vila Real, na qual 
participaram alguns presi- 


dentes de Câmaras Munici- 
pais do distrito e chefes de 
serviços distritais, de algo 
que não conseguiu, quando 
opinou, em tom mais ou me- 
nos altissonante, o seguinte: 

«Ontem, em Vila Pouca de 
Agutar, até consegui desmo- 
bilizar os lavradores», 

E tudo isto nos parece 
muito estranho, na medida 
em que o govemador civil do 
distrito, em Vila Pouca, afir- 
mou desconhecer o problema 
dos lavradores é não conse- 
guiu desmobilizar as cente- 
nas dos produtores de bata- 
ta que lutavam pela defesa 
dos seug interesso e lhe de- 
ram oito dias para junto do 
Governo Central resolver o 
problema. 

Orlando Inocentes 


EM BRAGANÇA 


MAU TEMPO 
ADIA 17 BATIDAS 
AOS LOBOS 

E RAPOSAS 


Devido à violência do tem- 
poral, chovendo consecutiva- 
mente e soprando desabrida 
ventania, ne batida realizada 


aos javalis, na região de S, 
Jultão de Pelácios, perímetro 
florestal de Bailão, do conce- 
lho de Bragança, apenas fo- 
ram abatidos três corpulen- 
tos javalis um deles com mais 
de 100 quilos de peso, Outras 
destas feras, sesim como al- 
guns lobos, conseguiram es- 
capar à vigilância e ao tiro 
dos mais experimentados ati- 
radores, incansavelmente au- 
xillados por muitos batedo- 
res da região. 


Pelos motivos acima referl- 
dos, não chegaram a realizar- 
-se as outras anunciadas de- 
zasseto batidas em diferentes 
localidades desta reglão de 
Bragança, 

Os agricultores e produto- 
res de gado transmontanos 
contestam veementemente o 
seen acabado de divul- 
através da Imprensa 
diária, pelo Núcleo Português 
de Estudo e Protecção da Vi- 
da Selvagem, protestando con- 
tra as batidas aos lobos e 
aos javalis com argumentos 
que não mereceram a menor 
simpatia ou qualquer aplauso 
dos desprotegidos donos e 
criadores de gado. 


VIANA DO CASTELO 


Preparar as festas 
mas a tempo e horas 


A Associação Comercial 
de Viana do Castelo pede-nos 
para publicamente esclarecer 
a sua posição face à realiza- 
cão das Festas da Agonia no 
corrente ano. Segundo tal 
comunicação, a Associação 
Comercial deseja desmentir 
que se tenha disposto ou 
Err pera à 

— das festas, | ae 
até pis data, ninguém 
tactou para tal fim, tão pou- 
co tomou qualquer iniciativa 
nesse sentido. Declara ainda 
a direcção da A. O. que não 
exclui propriamente a hipó- 
tese, caso seja convidada, de 
assumir tal responsabilidade, 
mas condiciona a sua posi- 
cão final às conversas o di- 
ligôncias a realizar bem como 
a esclarecimen- 
tos que lho sejam prestados 
por quem de direito. 

Esta comunicação da A. O. 
vem, segundo q que a Direc- 
ção da mesma no-lo comuni- 
cou, de uma carta endereça- 
da no presidento da Câmara 
de Viana do Castelo pela an- 
terior Comissão e tornada pú- 
blica num jornal local, des- 
quitando-se daquele encargo 
e dando a informação de que 
aquela associação estaria 
candidatada para o efeito. 

Não tendo nós conhecimen- 


to tos termos em que o gru- 
po de dedicados vianenses 
que constituíam a Comissão 
de Festas de 1978 apresentou 
a sua escusa, compete-nos 


que, com mais alto sentislo 
bairrista, tôm desempenhado, 
e que, sejam outros, porven- 
tura a Câmara Municipal ou 
a Associação Comercial, a 
organizar as festas, pensa- 
mos que os respectivos tra- 
balhos devem ser encetados 
quanto antes, dada a enver- 
gadura e a responsabilidade 
da grande festa anual de Via- 
do Castelo. 


A CIDADE 

E PARÓQUIA 

DE MONSERRATE 
VÃO HOMENAGEAR 
MONS. DANIEL 
MACHADO 


A Câmara Municipa! acaba 
de deliberar a atribuição do 
nome de mons. Daniel Macha- 
do, falecido há um ano, ao 
troço da Rua do Loureiro en- 


HOTEL DE SANTA LUZIA 


VIANA DO CASTELO 


FESTA DA MIMOSA 


Domingo dia 11 — DIA DO SARRABULHO 


EXPOSIÇÃO DE FLORES «CINERÁRIA» 
do Horto Municipal e de Trajes Revionais 


Reserve já a sua mesa pelo telefone 22192 
ou pelo telex 25220 


PRE-FABRICADOS 
COM RENDA SOCIAL 


O Ministério da Habitação 
e Obras Públicas determinou 
que «os fogos da pré-fabrica- 
ção leve einda não postos à 
Concurso, no Ambito do «ex- 
-programa CAR» passarão a 
ser atribuídos em regime de 
arrendamento, com renda 
social». 

Os fogos ve prá-fabrica. 
ção e pesada poderão ser 
atribuídos em regime de pro- 
priedade resolúvel ou em re- 
gime de arrendamento, com 
renda social, mediante pro- 
posta a apresentar para o 
efeito ao Secretário de Esta- 


do da Habitação, em relação 
a cada agrupamento, pelos 
serviços municinalizados de 
habitação da área de locali- 
zação dos respecnvos fogos 
ou pelo Fundo ce Fomento da 
Haibtação, quando não este. 
jam criados og mesmos ser- 
viços. 

Finalmente, datarmina - se 
que em todos os locais onde, 
aberto concurso e atribuídos 
fogos, existam fogos sobran- 
tes, deverão ser abertos no- 
vos concursos, aos queis 
será aplicada a disciplina do 
referido despacho; 


tre a Rua Góis Pinto o o Cam- 
po da Agonia onde se situa 
a casa em que esse eminente 
sacerdote nasceu. Um grupo do 
paroquianos, por outro lado, 
resolveu com a colaboração da 
respectiva Junta de Freguesia, 
Monserrate, levar também a 


efeito no próximo domingo di- 


mu 
missa na igreja de 
gos às 10 horas seguida do des- 
cerramento de uma lápida a 
colocar na casa referida de- 
vendo nesse acto ser pronun- 
ciada uma alocução por um pa- 
roquiano, relativa à vida da- 
quele sacerdote. O presidente 
do municpio por sua vez des- 
cerrará a placa que dá o nome 
do homenageado àquela referida 
artéria. A encerrar as homena- 
gens terá lugar uma romagem 
à campo de mons. Daniel Ma- 
chado onde também será pro- 
ferida alocução por um paro- 
quiano. O sr. arcebispo-bispo 
da diocese deverá assistir a uma 
parte destas cerimónias, 


CERIMÓNIAS 
EM S. DOMINGOS 


Na igreja de S. Domingos, 
teve lugar ontem à tarde uma 
concelebração em sufrágio da 
alma de monsenhor Daniel Ma- 
chado, falecido há um ano, na 
véspera de ser nomeado vigário- 
-geral da diocese de Viana, re- 
cém-criada. Assistiu uma gran- 
de representação do clero de 
toda a diocese, presidindo ao 
acto o sr. D, Júlio, arcebispo- 
-bispo de Viana. Algumas cen- 
tenas de católicos enchiam to- 
talmente o templo. 

D. Júlio, à homilia, proferiu 
uma alocução em que evocou 
a memória de monsenhor Da- 
niel Machado, a quem chamou 
de o grande obreiro da diocese 
de Viana, 


ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 


Várias entidades locais estão or- 
ganizando o programa das rea- 
lizações a levar a efeitc no à! 
bito do Ano Internacional da 
Criança. 


FESTA DA MIMOSA 


O mês da Mimosa que está 
a decorrer nesta cidade continua 
no próximo domingo com 
comparência de grupos folel 
ricos que actuarão nos restau- 
rantes e hotéis, não estando 
previstas exibições ao ar livre, 
devido à instabilidade de tempo. 
No mesmo dia será aberta a 
exposição de cerâmica que teve 
de ser adiada e haverá às 15 
horas uma prova de perícia au- 
tomóvel na Avenida 28 de Se- 
tembro. 


CAMINHA 
— DELIBERAÇÕES 
DO MUNICÍPIO 


A Câmara Municipal resol- 
veu proceder à compra de um 
terreno destinado ao Mercado 
Municipal de Vila Prais de Ân- 
susidiar a construção do 
caminho do Facho, em Seixas; 
a construção do arruamento da 
Sobreira em Vila Praia de Ân- 
cora; subsidiar a construção do 
gime de tarefa o arranjo da 
zona envolvente dos Paços do 
Concelho; adjudicar a elabora- 
ção dos projectos da rede de 
esgotos de Seixas e Lanhelas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «S, Domingos», Largo de 
S. Domingos, 54, telef. 22699. 

ESPECTÁCULOS —. Paláci 
21,15, «A caminho da felicida- 
de», 13 anos; Cine-Teatro de 
Âncora, 21,30, «O mundo do 
oeste», 18 anos. 


DO MINHO AO ALGARVE — DIVERSOS 


“A SUA OPINIÃO POR EXTENSO 


ADRIANO DE ALMEIDA CÂNDIDO — S. TOMÊ DE COVELAS — BAIÃO 


NAS ALDEIAS ESTÁ EM CRISE 
A BOA EDUCAÇÃO 


Nestes tempos conturbados, 
criou-se a falsa ideia de que é 
ridículo e antiquado as pessoas 
comportarem-se com decência e 
moralidade — ou seja, honcsta- 
mente. Pensar e agir livremente 
(ou estupidamente, diremos nós) 
faz parte da «bossa» moderna. 

Seguindo estes parâmetros, os 
chamados seres racionais proce- 
dem, às vezes, como se irracio- 
nais fossem... Cada um com- 
porta-se a seu bel-prazer, pondo 
de parte as mais elementares 
regras de educação e civilidade. 
É uma espécie de podridão que, 
como doença maligna, já vem 
contagiando também as gentes 
das aldeias ! 

Nelas vai desaparecendo, em- 
bora mais lentamente, a hones- 
tidade de costumes, a bondade, 
a seriedade, o respeito mútuo, 
as relações de fraternidade, de 
amor cristão, que não obscure- 
ciam a consciência de cada um 
e os tornava verdadeiramente 
humanos. Perdão! Havia ex- 
cepções, embora raríssimas, dk 
ga-se com verdade. Eram como 
erva ruim nascida em boa sea- 
ra. Mas depressa a mondavam 
com o desprezo ou a Justiça — 
e lá morria infeliz, talvez cheia 
de remorso e arrependimento 
tardio. 

Causa tristeza e repulsa a alu- 
dida transformação — até já ve» 
rificada nas abençoadas terras 
baionenses — pelo que merece 
condenação e repulsa tudo o 
que vem contribuindo para este 
descalabro, profunda rebaixeza 
e tão alta corrupção, incluindo 
a luxúria! A principiar pelas 
leis iníquas que toleram tais li- 
berdades, fomentando-as mesmo 
com o consentimento de cortos 
programas na Rádio, Televisão 
e Cinema, que chegam a ser 
escolas do crime, 

Com tudo isso — e o mais que 
se não 'embra... — até as crian- 
sas vão aprendendo o que não 
deviam aprender... Ainda fede- 
lhos, sabem pronunciar pala- 
vrões indecentíssimos e praticar 
actos diabólicos !... Fomentada, 
assim, a delinquência infantil, 
que se espera destes futuros 
homens ? 


Os pais deixam correz, ou por 
falta de autoridade (coisa anti 
quada...) ou habituação... E os 
professores, idem, idem... B 
certo que hojo estes — por cul 
pa daqueles e dos seus supe 
riores hierárquicos, decerto — 
não podem pôr um dedo num 
aluno mal-comportado, quanto 
mais puxar-lhe as orelhas! 

E, todavia, bem precisavam 
de ser corrigidos exemplarmen- 
te os alunos de certas escolas, 
por exemplo em Santa Leocá- 
dia, onde há rapazinhos que 
assaltam pomares, fazem parar 
os automóveis, pondo-se em fi- 
leira à sua frente, para depois 
lhes dar murros ns chapa, es 
camecer do condutor, eto. Al 
guns têm o desaforo de irem 
tocar à campaínha duma casa 
para incomodar o habitante que 


NECRO 


JOSÉ NOGUEIRA DA COSTA MAIA 


Na sus residência à Rua do 
Santa Cruz 


ogue 
da Costa Maia. O seu funeral a 
cargo da Funerária de Matosi- 


Sindicato dos Professores da Zona da Grande Lisboa 


ANTECIPADAS AS ELEIÇÕES 
PARA 27 DE ABRIL 


vieições antecipadas para o 
dia 27 de Abri) Só deveriam 


também o processo 
de cemieata da Federa- 
<ão de Sindicatos dp Profes- 
sores, acentuando que, nas 
icondições em que ele foi fei- 
to, «não contribuiu para o 
fortalecimento da unidade, 
antes apresentou graves ris- 


LISTA UNITARIA 
DE ESQUERDA 

GANHA ELEIÇÕES 

NO INTITUTO SUPERIOR 
DE CIÊNCIAS 

DO TRABALHO 


A lista A (Unitária de 
Esquerda) ganhou as eleições, 
realizadas no Instituto Supe- 
rior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa, a que concor 
reram três listas, 

Com 436 votos a lista A 
elegeu 11 elementos da As- 
sembleia de Representantes, 
enquanto a lista B, afecta à 
JSD, consegguiu, com 329 
votos, escolher 9 represen- 
tantes, 

Nas eleições dos Conselhos 
Pedagógicos venceu a lista B 
com 308 votos, contra 210 
votos da lista A, Para o Con- 
selho Pedagógico da Sociolo- 
gia, a vitória soube à lista A, 
que somou 120 votos, contra 
16 votos da lista C, afecta ao 
MRPP. Por último a lista A, 
a Enica concorrente ao Con- 
selho Pedagógico de Elcono- 
mia, alcançou 64 votos. 

Refira-se que o número de 
eleitores é de 1.400, tendo ape- 
nas votado 779 alunos, 


Weideração e se optou «por 
procurar o que unia os pro 
Wessores, pondo a tónica em 
questões reivindicativas e 
lançando o processo de dis- 
'cussão da plataforma reivin- 
tdical 


EBOOLA PREPARATÓRIA 
DE 8, JOÃO DA MADEIRA 


Está aberto concurso até 
às 12 horas de sábado para 
um horário do 2º grupo 
com 12 horas, sendo o vín- 
culo contratual! até ao dia 
31 de Julho. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DO PROF, CARNEIRO 
PACHECO (TROFA) 


Encontra-se “aberto, 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE GOMES TEIXEIRA 


Na Escola Preparatória 
Gomes Teixeira (Secção a 
funcionar 


concurso 
desde 9 a 12 do corrente, 
para preenchimento de um 
horário de 2.º grupo, moti« 
veado por licença de parto 
(90 vias). 


LICEU NACIONAL 
DE MATOSINHOS 


ESCOLA SEOUNDÁRIA 
DE VALE DE CAMBRA 


Nos termos do nº 2 do 
Despacho nº 51/78, de 28 
de Julho de 1978, está aber. 
to concurso para o preenchi- 


OCO) Gio: 4 ao pi 


horário completo do 11º 
amo A (Conrad): 
As propostas são aceites 
durante o prazo de três dias 
a contar de hoje, na Secre- 
tarta da Escola, devendo as 


tólica, mas à hora da missa fi- 
cam no adro da igreja a vozear 
intempestivamente, prejudican- 
do o acto religioso, que lhes 
deveria merecer ao menos res- 
DOR an o pá 

ente, esta in- 
digna atitude, os responsáveis 
chegam à incorrecção do profe- 


| 


LOGIA 


Serzedo 
ANTÓNIO DOMINGUES MOREIRA 


Na sus residência à Rua 
Nova da Tapada, 263 — Ser- 
zedo-Geia, faleceu o er, ANTO. 
NIO DOMINGUES MOREIRA, 
de Ti anos de idade, casado 


re Valente, 


re 
nando Valente Moreira, Alberto 
Velento Moreira, genro, noras, 
netos, primos e rastonto fami- 
le 


O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 16 horas da sua residên- 
cla para E pRsroanital hà 

será celebra 
jo Sorpo Presente e res: 
“ponsos, findo os quais irá a se- 
pultar em jazigo o farailia no 
cemitério local. 


J. Gomes (Placo) — Armaaor 
FERNANDO OSÓRIO DE OLIVEIRA 


Na sua residência, à rua 5 
de Outubro, 291, faleceu ontem 
confortado com os Sacramentos 
de Santa Madre Igreja o er. 
Fernando Osório de Oliveira, 
Era casado com & sr. D. Maria 
Helena do Faria Oliveira e pai 
das sr* D. Maria Raquel e 
D. Maria Gabriela Osório Oli- 
veira e do sr. Rui Alberto Osó- 
rio Oliveira, casado com a sr;* 
D. Marla Manuela Coelho Osó- 
rio Oliveira o cunhado da sr* 
D. Maria Orizia Oliveira. O seu 
funeral com missa do corpo 
presente; realizaso hoje, às 
16,15 horas, na Capela do cemi- 
tério do Agramonto: saindo 15 
minutos antes da residência o 
está a cargo da Companhia K'u- 
nerária o Decorativa Portuense. 


MANUEL MAGALHÃES TEIXEIRA 


Na sua residência, à Ave. 
nida Fernão de Magalhães, 
1852, faleceu ontem o sr, M 
nuel Magalhãos Teixeira, c 
sado com a er* D. Maria Hen- 
riqueta da Silva Teixeira e pai 
da er* D. Aurora da Silva Ma- 
Ealhães Teixeira Novais, casada 
som o am Joaquim, Monteiro 
Novais e do ar. Luís Magalhães 
Teixeira, casado com a sr* 
D. Deolinda Gonçalves Maga- 
lhães Teixeira. O seu funeral 
com missa do corpo presente, 
realiza-se hoje, às 15,45 horas, 
na Igreja do Bonfim onde o 
fóretro se encontra doposiatdo, 
seguindo para o cemitério do 
Prado do Repouso e está a 
cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense. 


D. MARIA ADELAIDE SOARES DE 
FREITAS LIMA MOREIRA 


Na sua residência, 
Eça de Queirós, 19- 
ceu ontem confortada com os 
Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr. D. Maria Adelaide 
Soares do Freitas Lima Morei 
ra, casada com o er. Diama! 
tino Gomes Moreira e mão d: 
sr* D. Maria da Graça Lima 
Moreira de Sousa Cardoso ca- 
sada com o sr. Francisco José 
de Sousa Cardoso e do sr. 
dr, Manuel Eduardo Lima Mo, 

casado com a sr” dr* 

Do Bolena Maria Clode Lima 
raia 

O seu funoral com missa do 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 1045 horas, na Igroja das 
Faro aÃ) stato a encon- 
tra lo, seguindo para 
jazigo de família no cemitério 
de Espinho e está a cargo da 
Companhia Funerária e Dico- 
rativa Portuense. 


Capitão JOSÉ NEVES EUGÉNIO 


Na residência de sua filha 
er* D. Maria José Leal Kugé- 
nio Costa, Avenida Joãu XXI, 
773-8.º-Eisq.º na cidade do Era- 
ga, faleceu ontem o er. capitão 
José Neves Eugénio, que dei- 
xou muitas saudades a sua 
filha, seus neots D. Maria Zul- 
mira Costa Pereira, casada om 
o sr. Manuel Matias Gonçalves 
Pereira, Josó Alberto Hugénio 

ta, casado com a sr.* D. Ma- 


jo, casado com a er.* D. Ma- 
ria Tasbol Vilas Boas Eugénio. 

como a restantes família- 
res. O funeral realiza-se hoje 
&s 16 horas na capela do cemí. 
tério do Prado do Repouso da 
cidado do Porto com Er de 

corpo presente, sendo aj as 
cerimónias inumado em jazigo 
de família. 


Casa Casa Alberto Peroira 


pa 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


Que vinho vão beber os portugueses? 


NACIONAL 


À nossa melhor «pinga» 
nas mesas estrangeiras 


A confirmação oficial de 
que o nosso Pais terá de 
importer avultada quantidade 
de vinho para manter no mer- 
cado internacional a imagem 
de país produtor e exportador, 
acaba de surgir agora através 
de um comunicado da Junta 
Nacional do Vinho que para 
o efeito deu uma conferência 
de Imprensa, tendo o seu pre- 
sidente, eng. Tomás Correia, 
garantido que o consumidor 
português não será afectado. 

No entanto, é de ficar de pé 


atrás. Portugal é essencialmente 
um exportador de vinho de 
mesa, engarrafado, de quali- 
ficadas marcas e de regiões 
demarcadas e será precisamente 
este bom vinho de qualidade 
que será exportado para man- 
ter a tal boa imagem que, 
segundo dizem, muito custou 
a conquistar. Não podendo 
beber, portanto, este bom vinho 
de qualidade que, para nosso 
desespero, ou pelo menos para 
desespero dos apreciadores, irá 
escorrer pelas gargantas da 


estranja, o que será dado a 
beber os portugueses? Ao certo 
ainda não foi decidido, mas 
será qualquer coisa que virá, 
da Espanha, ou da Bulgária, da 
Grécia, ou da Argentina. Una 
negociata para 20 milhões de 
dólares de divisas a sair porta 
fora, mas parece que o negó- 
cio é bora, já que com a expor- 
tação da nossa «pinga» irão 
entrar à volta de 53 milhões 
de dólares. Muito lucrativo, 
portanto, fartura exagerada 
talvez, mas possivelmente jus- 


tificada pela diferença de qua- 
lidade entre o vinho que vamos 
fazer sair pela nossa alfândega 
e aquele que os gregos, argen- 
tinos, ou outros, nos vão fazer 
engolir. A Junta diz que não, 
que não seremos prejudicados. 
Veremos... 


QUEBRA NA PRODUÇÃO 
JUSTIFICA IMPORTAÇÃO 


«A extraordinariamento 
pequena produção nacional de 
vinho no ano de 1978 — cerca 


GASTAREMOS UM MILHÃO DE CONTOS 
MAS VAMOS RECEBER 2,5 MILHÕES 


de 6 milhões de hectolitros, o 
que corresponde a 60% da 
produção média do último 
decénio — a seguir a uma já 
reduzida colheita em 1977, pro- 
vocou uma profunda alteração 
no nível dos preços deste pro- 
duto no mercado interno, tra- 
dicionalmente subordinado à 
«lei da oferta e da procura». 

Como resultado, os preços 
atingidos no mercado interno, 
para além de provocarem uma 
significativa e perigosa redu- 
ção de consumo, tornaram 


inviáveis as exportações deste 
produto. 

A perda dos mercados exter- 
nos, cuja conquista lenta e difí- 
cil custou avultados investimen- 
tos em propaganda, tem não 
só o grave inconveniente de 
climinar uma fonte importante 
de divisas para o País, exacta- 
mente numa altura em que 
tanto necessitamos delas, mas 
sobretudo o de pôr em risco 
o equilíbrio existente entre a 
produção e o seu escoamento 
normal. Para o compreender- 


mos basta atentar em que para 
uma produção anual média de 
9,5 milhões de hectolitros, 
temos tido um consumo médio 
de 7,5 milhões e uma expor- 
tação de 1,5 milhões. Cons- 
ciente dos graves riscos que 
advém, para a economia do 
País em geral e para o sector 
vinícola em particular, da 
perda dos mercados externos 
tradicionais, a J.N.V. depois de 
analisar o problema com sec- 
tores representativos da produ- 
ção e do comércio e de obtido 
um consenso favorável, pro- 
pôs ao Ministério do Comércio 
e Turismo uma operação de 
importação de vinhos, como 
única forma viável encontrada, 
face ao condicionalismo actual 
da crise económica que supor- 
tamos, para garantir a manu- 
tenção dos referidos mercados, 
quer em vinhos a granel quer, 
e especialmente, em vinhos 
engarrafados. Para que melhor 
se possa avaliar a importância 
económica de tais exportações, 
atente-se nos números referen- 
tes nos três últimos anos e que 
respeitam somente aos vinhos 
comuns e seus derivados. Por- 
tanto, não incluem os valores 
de exportação dos vinhos do 
Porto e Madeira. 


VALORES DE VINHOS 
EXPORTADOS 
(em milhares de contos) 


— EM 1976 
Granel 507975 
Engarrafados 1429612 

TOTAL . 1937587 

— EM 1977 
Granel 523237 
Engarrafados 2143049 

TOTAL . 2666286 


NACIONAL 


= EM 1978 


Granel ... 509 543 
Engarrafados .... 3236561 


TOTAL . 3746104 


Após cuidadoso estudo do 
proposta pela JN.V. para a 
ções económico - políticas, o 
M.C.T. autorizou a operação 
proposta pela J.N.V« para a 
sua área de influência, nas 
seguintes condições: 


a) Importação de um 
móximo de 600000 hec- 
tolitros de vinho; 


b) O vinho importado des- 
tina-se exclusivamento a 
possibilitar a manuten- 
cão dos mercados exter- 
nos tradicionais e, por- 
tanto, a operação não 
tem qualquer objectivo 
de interferir direo- 
tamente na regulamenta 
rização do mercado 


interno; 
o) O vinho importado será 
fornecido pela JN.V. 


aos exportadores em 
regime de reposição de 
ustocks», isto é nas 
quantidades equivalentes 
às exportadas para aque- 
les mercados e sempre 
após efectivação dos res 
pectivos embarques; 


a O preço do vinho de 
compensação a pagar 
pelos exportadores, será 
calculado de forma a que 
não origine prejuízos 
para a J.N.V. nem lucros 
adicionais para Os expor- 
tadores; 

e) As quantidades de vinho 
a importar pela J.N.V. 
ficarão condicionadas a 
prévia apresentação, 
pelos exportadores, de 
garantia bancária corres- 
pondente no valor da 
importação. 


Desta forma se pretende sul- 
vaguardar a retirada de tais 
vinhos dos armazéns da J.N.V. 
até no fim do 1.º trimostre 
do 1980. 


POSSIBILIDADE 
DE CRIAÇÃO 
DE NOVAS ZONAS 
DEMARCADAS 

No decorrer da conferência 
de Imprensa, o eng. Toméês 
Correia que estava acompa- 
nhado de outros elementos da 
direcção da J.N.V., designada- 
mente o dr. Lopes Correia e 
eng. Bento de Carvalho, consi- 
derou que as notícias à volta 
desta transacção se tinham 
revestido de um carácter «empo- 
Indo e exagerado» afirmando 
que tal prática era corrente em 
países de grando produção e 
no que se refere a Portugal 


nal. 

Quanto à possibilidade de em 
anos futuros, Portugal voltar 
a importar vinho, tudo depen- 
derá dos níveis de produção 
interna, pois caso esta atinja 
a normalidade tal necessidade 
deixará de se verificar. Por 
outro lado, torna-se indispen- 
sável a definição de novas zonas 
demarcadas já que, numa per:- 

europeia, somente os 
vinhos de origem definida terão 
capacidade de penetração ros 
mercados internacionais. 

Peranto as possibilidades de 
adesão às Comunidades (C.E.E.) 
o nosso País não terá outra 
alternativa já que os parceiros 
concorrentes são grandes pro- 
dutores mundiais, casos da 
França, no que se refere a 
vinhos tintos, e da Alemanha 
Federal, no que se relaciona 
com vinhos brancos. Presen- 
temente, são os vinhos rosé 
que estão colocados numa situa- 
ção mais vantajosa e isto pela 
capacidade agressiva, no campo 
de vista publicitário, de duas 
grandes empresas produtoras. 


DIVERSOS 


ACORDO DE COLABORAÇÃO 
ENTRE AS UNIVERSIDADES DE LISBOA E BUCARESTE 


Durante uma semana, o reitor da Universidade de Lisboa, 
Prof. Doutor Ilídio do Amaral, como convidado da Univer- 
sidade de Bucareste, esteve nesta cidade o em Brasoy onde 
contactou diversas personalidades universitárias e visitou ins- 
tituições de ensino, de investigação científica e culturais. No 
último dia da estadia foi assinado um acordo de colaboração 
directa (permuta de publicações e outras informações, orga- 
nização de encontros de docentes, promoção da informação 
sobre matérias de ensino e de investigação científica, etc.) 
entre a Universidade de Lisboa e a Universidade de Bucareste, 
iniciando-se assim mais uma fase importante nas relações entre 
os respectivos 


NOVO DELEGADO DA RTP NA MADEIRA 


. nosvr fo 
Manuel Correia será o n« 
nistrativa da Radiotelevisão nal 
assumir as suas funções no final desta semana. 

lado, o jornalista Pedro Luís de Castro, da RTP-1, transitará 
para a Madeira, onde assumirá as funções de assessor de 
Manuel Correia. 

Manuel Correia (que tem desempenhado cargos directivos 
em diversos hotéis do Algarve) virá preencher, em definitivo, 
a vaga deixada em aberto com a saída, em Outubro passado, 
do anterior delegado, tenente Cruz Dias. 

O lugar de delegado da Comissão Administrativa da RTP 
na Madeira, tem sido assegurado, interinamente, pelo chefe 
dos serviços técnicos da RTP/Madeira, Carlos Alberto Fer- 
nandes. 


PASTORAL DO DOMINGO 


Terminaram ontem em Lisboa, na Casa de Retiros do 
Bom Pastor, dois dias de estudo e reflexão sobre a pastoral 
do domingo e a sua celebração. 

Os trabalhos do encontro iniciaram-se com uma exposição 
de D. António Marcelino, bispo auxiliar do Patriarcado, sobre 
a «Eucaristia e construção da comunidade». Seguiu-se uma 
mesa-redonda subordinada ao «Domingo e a família, e a irra- 
diação missionária», o os «Tempos livres e as actividades sócio- 
-caritativas». 

Ontem, último dia do encontro, o professor da Univer- 
sidade Católica Portuguesa, Freitas Ferreira, falou da «Euca- 
ristia: sacramento e profecia». 


PROTECÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS 


Partiu para Genebra o dr. António Maria Pereira, a fim 
de, como delegado da Secretaria de Estado da Cultura, repre- 
sentar Portugal na sessão extraordinária do Comité Executivo 
da União Internacional para a Protecção de Obras Literárias 
e artísticas (União de Berne), que decorre naquela cidade 
nas desça da Organização Mundial da Propriedade Inte- 
lectual, 

Um dos assuntos a abordar na reunião será o de um 
eventual protocolo à Convenção de Berne destinado a possi- 
bilitar a adesão à Convenção dos Estados Unidos da América. 


CONGRESSO MARIOLÓGICO 


Uma delegação portuguesa participará na cidade espanhola 
de Saragoça, em Outubro próximo, no VIII Congresso Inter- 
nacional Mariológico, subordinado ao tema «O culto de Nossa 
Senhora no Século XVI». 

Entretanto, com vista a preparar a participação portu- 
guesa nesse Congresso, que aprescintará uma comunicação 
sozre «Portugal mariano no Século XVI», estiveram reunidos 
no santuário de Fátima, sob a presidência do bispo de Leiria, 
D. Alberto Cosme do Amaral, cerca de uma deezna de estu- 
diosos da matéria. , 

Recorda-se que o Papa João Paulo II foi convidado pela 
Conferência Episcopal Espanhola para presidir à abertura da- 
quele Congresso e do Congresso Mariano de Saragoça, que 
se efectuará na mesma data. 


ADVOGADOS DE LISBOA 
RECLAMAM PREVIDÊNCIA CONDIGNA 


«Uma classe totalmente abandonada, vilipendiada e con- 
denada à mais revoltante miséria e tristeza» — é a forma como 
um grupo de advogados da comarca de Lisboa, subscritores 
de um abaixo-assinado dirigido ao ministro da Justiça, se qua- 
lífica ao atingir a reforma ou a invalidez, 

Os proventos da Caixa de Previdência dos Advogados 
não lhes garante como pensão mais de seis a oito contos, uma 
importância «manifestamente insuficiente para -a manutenção 
de qualquer família». 5 

A ausência total de uma assistência médica e medicamen- 
tosa constitui outro dos fundamentos do abaixo-assinado. 

Neste sentido, os antigos advogados reclamam do ministro 
uma intervenção adequada para evitar situações difíceis dos 
mais desfavorecidos, sempre na expectativa de serem atendidos 
pelos sucessivos tiulares da pasta da Justiça, após o «25 de 
Abrily, 


ovo delegado da Comissão Admi- 
Portugudo Ta Madeira, devendo “| 
a. Por outro 


1) 


De noite todos os carros são pardos. 


Um carro iluminado 
é um carro protegido. 


AO 


INDÚSTRIA AUTOMÓVEL-QUE FUTURO? (2) 


CARRO NÃO É UM LUXO 
MAS INSTRUMENTO DE TRABALHO 


Prosseguimos hoje a publi- 
cação dos esclarecimentos pres- 
tados a «O Comércio do Porto», 
pela Associação de Fabricantes 
para a Indústria Automóvel, 
sobre a actual situação do sec- 
tor e as perspectivas quanto ao 
futuro imediato e a médio 


DO cg JRR RO E 4d 

* Nesse bate-papo, como refe- 
rimos na edição de ontem, esti- 
veram connosco dois elementos 
da Comissão Instaladora da 
Associação, Rui Moreira e Bar- 


Entrevista conduzida 


por 
COSTA FERREIRA 


Fotos de 
DAVID D'ALMEIDA 


bosa Leão, c ainda Gunter 
Lorenz, da Comissão Técnica, 
Durante cerca de duas horas, 
pudemos aperceber-nos de toda 
uma problemática que rodeia 
o sector, e da importância vital 
que a indústria automóvel repre- 
senta para qualquer país. 

Em Portugal, por razões 
diversas, algumas pouco com- 
preensíveis, a indústria auto- 
móvel não tem merecido a 
necessária atenção dos gover- 
nantes, pelo menos não se tem 
procurado que esse sector 
industrial represente, de facto, 
o valor incontestável que tem. 

«A primeira crítica que teria 
de fazer a qualquer governo 
dos últimos anos, é a de ter 
causticado o automóvel com 
taxas, sobretaxas, - impostos, 
custo do combustível, como se 
o automóvel fosse um artigo 
de luxo» — dizia-nos Rui 
Moreira, acrescentando: 

“O automóvel é um equipa- 
mento social, um equipamento 
de trabalho, quando se trata, 
evidentemente, de um carro 
convenientemente dimen- 
sionado, um carro económico, 
um carro com pouco consumo, 
relativamente barato. Até devia 
ser subsidiado pelo Governo, 
para permitir que grandes 
extractos sociais tivessem um 
meio de transporte para o seu 
local de trabalho», referindo 
depois que tão cedo o nosso 
País não poderá contar com 
meios de transporte público de 
características verdadeiramente 
sociais, 

Embora, como é óbvio, a 
ALA. tivesse merecido, por 
parte dos seus dirigentes, um 


Aloísio Barbosa Leão, da Comis- 
são Instaladora da A.F.L A. 
«Os Fabricantes de componentes 
já ocupam um dos lugares cimei- 
ros no sector das exportações 
portuguesas» 


maior desenvolvimento, durante 
aquela entrevista esteve tam- 
bém em foco, e de forma objec- 
tiva, todo um contexto da 
indústria. automóvel em Portu- 
gal. 


CRIAÇÃO 

DE POSTOS DE TRABALHO 

com UM MÍNIMO 
E 


A Associação de Fabrican- 
tes para a Indústria Automó- 
vel, através das suas empresas 
associadas, em número de uma 
centena, proporciona já hoje, 
directa ou indirectamente, mais 
de 2009 postos de trabalho. 

Sobre este pormenor, disse- 
-nos um dos elementos da 
AFLA: 

«Temos a convicção de que 
haverá uma certa racionaliza- 
ção, quer no projecto automó- 
vel em si, quer nas próprias 
linhas de montagem, como 


forma de obterem o compo- 
nente mais económico. Quantos 
modelos. 


menores forem os 


«O automóvel é um 
equipamento social, um 
equipamento de trabalho, 
quando se trate de um 
carro convenientemente 
dimensionado. Até devia 
ser subsidiado pelo Go- 
vemo, para permitir que 
grandes extracros sociais 
tivessem um meio de 
transporte para o seu lo- 
cal de trabalho». 


necessariamente maiores são as 
séries de fabrico, mais barato 
se torna o produto. E não me 
parece que o problema de recon- 
versão do fabrico da pequena 
série para uma maior, ou inter- 
média série, porque a grande 
série em termos europeus, ou 
japoneses ou dos Estados Uni- 
dos, nunca se atingirá aqui, 
isso então envolveria investi- 
mentos muito grandes, a irans- 
formação da muito pequena 
série para a média série não 
vai requerer senão reconversões 
pontuais que não carecem de 
investimento, mas que 
permitem economias de escala 
em preços mais competitivos. 
Queria ainda referir a este pro- 
pósito um conceito que está 
subjacente à indústria automó- 
vel quando ela se instala num 
país. É que a indústria auto- 
móvel ,ão contrário do que se 
pode pensar, não é uma indús- 
tria capital intensivo. Se com- 
pararmos em termos práticos 
um projecto, por exemplo de 
Sines, em que terão sido pre 
cisos provavelmente 12 a 15 
mil contos por posto de tra- 
balho criado, na indústria suto- 
móvel, no fabrico dos compo- 
nentes por exemplo, esse capi- 
tal para criar um novo posto 
de trabalho é provavelmente 
uma décima parte do que eu 
lhe acabo de citar. Portanto, 
é uma indústria que não é de 
capital intensivo, que promove 
muita mão-de-obra e isso 
parece-me que são as duas coor- 
denadas principais que ao país 
interessam». 


UMA POLÍTICA 
GOVERNAMENTAL 
PREJUDICIAL 

AO SECTOR AUTOMÓVEL 


As taxas, impostos, preços 
de combustível e outros facto- 
res determinantes duma menor 
circulação de veículos, foi 
depois abordada pelos elemen- 
tos da AFLA.: 

«Não foram só os preços dos 
combustíveis, mas também as 
taxas, que têm sido galopantes 


nos últimos tempos, que tive- 
ram reflexos pura e simyles- 
mente catastróficos. O automó- 
vel é um objecto como qual- 
quer outro, destinado ao con- 
sumidor, consumidor que entrou 
já há bastante tempo em rup- 
tura de poder de compra. Daí 
as vendas de automóveis terem 


decrescido nos últimos anos a. 


níveis perfeitamente assustado- 
res. Não tenho presente, mas 
diria que em 1978, as quebras 
foram na ordem dos 40%. 
A tal ponto esta situação é 
real e põe-se perante os fabri- 
cantes, que a maior parte dus 
linhas de montagem estão hoje 
em dia tocadas já em produto 
final, pela larga fatia do con- 
sumo que irá representar as 
suas vendas em 79. As linhas 
de montagem, nos programas 
que estabeleceram no fabrico 
em 78, como não tiveram 
escoamento por ruptura total 
do poder de compra, estão hoje 
em dia tocadas já. Daí que a 
situação das nossas indústrias 
seja pura e simplesmente afli- 
tiva. 


— Isto não poderá alterar o 
projecto de fabrico de automó- 
veis em Portugal? 


«Está a tocar no ponto essen- 
cial e que infelizmente não 


está a ser trabalhado convenien- 
temente por todos os interve- 
nientes no sector automóvel. 
É evidente que a primeira crí- 
tica que teria de fazer a quai- 


Gunter Lorenz, da Comissão 

Técnica da AFILA: «O Go- 

verno não pode esquecer a 

importância da indústria auto- 
móvel» 


quer governo dos últimos anos, 
é ter causticado o automóvel 
com taxas, sobretaxas, impos- 
tos, custo do combustível, como 
se o automóvel fosse um artigo 
de luxo, quando eu posso dizer 
que isto é uma demagogia poli- 
ticamente empolada, porque o 
automóvel é um equipamento 
social, é um equipamento de 
trabalho, quando se trate de 
um automóvel | conveniente- 
mente dimensionado para o 
nível de riqueza de vida que 
o País tem, portanto um carro 
económico, um carro com 
pouco consumo, relativamente 
barato. Até devia ser subsi- 
diado pelo Governo para per- 
mitir que grandes extractos 
sociais tivessem um meio de 
transporte para o seu local de 
trabalho. Porque em Portugal 
não há nem mesmo nos centros 
urbanos, transportes públicos 
organizados e não se antevê 
que na próxima década seja 
possível estabelecer transportes 
sociais na forma de autocarros 
ou comboios eléctricos, t5o 
económicos que as pessoas pos- 
sam ir para os seus locais de 
trabalho num «equipamento 
social». Nem as grandes cida- 
des como Lisboa e Porto têm 


o problema resolvido nos pré- 
ximos anos. E se O vierem a ter 
resolvido, isso irá custar em 
investimento muito mais do 
que um parque automóvel, com 
uma densidade próxima da 
Europa do Mercado Comum. 
Aí, por cada 5 ou 6 habitantes, 
há um automóvel, que não é 
um artigo de luxo. Em Portu. | 
gal, existe neste momento um 

automóvel por cada 12 habitan- 
tes. Ora, quanto mais automó- 
veis se fabricassem e se ven- 
dessem, com altos benefícios 
em termos de ocupação de 
mão-de-obra e desenvolvimento 
económico, desde que daí não 
resultassem um dispêndio de 
divisas, haveria grandes vanta- 
gens. O erário público encontra 
no sector automóvel uma mina, 
um poço sem fundo. São 
milhões de contos por ano! Ora 
poderia atingir o mesmo objec- 
tivo se em vez de empolar o 
automóvel no preço final ao 
consumidor, reduzisse para 
metade essas despesas e se 
duplicasse a venda de carros. 
Estaria a fazer um serviço 
extremamente importante e 
criavam-se muitos postos de 
trabalho. O Estado tinha a 
mesma receita e o público 
estava melhor servido, e podia 
encontrar o carro económico, 
o tal veículo social, o instru- 
mento social para se dirigir 
para o trabalho. Aí é que reside 
uma calamitosa falta de inter- 
ligação entre os sectores pro- 
dutores de peças, linhas de 
montagem, comércio de peças, 
reparadores de automóveis e 
tudo o mais, porque cada um 
puxa a brasa à sua sardinha». 


UM COLÓQUIO 
OPORTUNO 
PARA O SECTOR 
COMERCIAL 


Vai efectuar-se, dentro de 
dias, um Colóquio sobre o sec- 
tor automóvel em Portugal. 
Quisemos saber a opinião da 
A.FLA. sobre o mesmo. Foi- 
-nos respondido: 

«A realização deste colóquio, 
na nossa opinião, que não 
fomos convidados para nele 
participar, tem certamente um 
objectivo essencial: é a demons- 
tração ao Governo de que nãv 
é possível continuar-se a one- 
rar o veículo automovel com 
números desta naturega do 
encargos, taxas, sobretaxas, 
alcavalas, gasolina cada vez 
mais cara, com um poder de 
compra cada vez a diminuir 
São 140 mil pessoas que 
vão estar representadas nesse 
colóquio, das diversas associa- 
ções. Essa pessoas estão inquie- 
tas naturalmente. O número 


«Nenhum país se po- 


e não ter um fabrico 
. Nenhum | país 

deve poder prescindir da 

sua própria fábrica 


de veículos vendidos por ano 
continua a baixar e pode mó 
chegar a números irrisórios. 
O que é que vão fazer pai 
manter os seus postos de 
balho? O facto da Associação 
dos Fabricantes de peças não 
ter sido convidada para isso 
revela que, fundamentalmente 
— e correctamente — se trata 
de um colóquio do comércio 
automóvel». 


EIS OESSIOD EP “EfoJO JA NY 
ladora da A.FLA.: «Nenhum 


país pode viver sem uma indús- E. 


tria automóvel» 


IMPÕE-SE 

A CLARIFICAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 
AUTOMÓVEL 


A terminar e depois de ter 
abordado o próximo Colóquio 
sobre o sector automóvel, Rui 
Moreira debruçou-se sobre o 
futuro do sector industrial 
automóvel em Portugal. Frisou, 
a propósito: 

«A primeira coisa que se 
impõe é uma clarificação deti- 
nitiva no futuro, a curtíssimo, 
a médio e a longo prazo da 
indústria automóvel. O País 
tem que tomar uma opção defi- 


«O automóvel é um 
objecto como qualquer 
outro, destinado ao con- , 
sumidor, consumidor que 
entrou há já bastante 
tempo em ruptura de 
poder de compra». 


nitiva: ou criar, ainda antes da 
adesão definitiva e tutal ao 
Mercado Comum, uma indús- 
tria automóvel, ou definitiva- 
mente prescindir dela e perder 
aquilo à que nós chamamos o 
último comboio da Europa no 
sector automóvel, e eu repito 
mais uma vez que é o motor 
principal do desenvolvimento 
industrial dum País. Para isso, 
pouco importa qual é o pro- 
jecto «le fabrico que se venha 
a escolher ou se se vai até 
prescindir dele. Estamos con- 
vencidos, no entanto, que 
nenhum país se pode dar £o 
luxo de manter indefinidamente 
apenas linhas de montagem e 
não ter um fabrico próprio que 
pode ser uma determinada fatia 
do mercado. O mercado aca- 
bará por ser livre e qualquer 
projecção terá que acontecer; 
a partir da adesão total ao 
Mercado Comum. Mas nenhum 
país deve poder prescindir da 
sua própria fábrica de auto- 
móveis, complementada com 
outras actividades, quer em ter- 
mos de montagem quer em 
termos de fabrico de peças. Os 
fabricantes de peças acreditam 
que já agora são competitivos 
em termos de mercado inter- 
nacional. Uma prova disso é 
de que, tendo iniciado as expor- 
tações em 1978, se atingiram, 
com predomínio sobre o segundo 
semestre do ano, cerca de um 
milhão de contos de vendas ao 
estrangeiro, sem qualquer favo- 
ritismo. E esse número pole 
triplicar e quadriplicar num 
espaço de tempo extremamente 
curto, E nessa altura a indús- 
tria de componentes, hoje cha- 
mada indústria horizontal, deve 
ter competitividade suficiente 
para vender para os mercados 
europeus, e até americano, 
para onde aliás também já 
estão a exportar. As 'inhas de 
montagem têm viabilidade no 
projecto de lei que está criado. 
Pretende-se que o projecto de 
lei cá para fora. Bem ou 
mal, é melhor ele estar cá fora 
do que estar sem definição. 
Existem condições para a con- 
vivência simultânea dz fabrico, 
montagem e expansão do 
fabrico de peças e de compo- 
nentes». 


— UMA PERGUNTA 


«Estive a ver um programa na televisão — «Os anos do 
Século» — e acontece que passaram depoimentos de pes- 
soas qua pretenderam assassinar o dr. Oliveira Salazar, expli. 
cando mesmo como tudo estava preparado, Ora, num 
momento em que está a ser julgado o caso da morte do 
general Humberto Delgado, eu pergunto: não podem ser 
julgadas pessoas que pretenderam cometer a mesma falta, 
o mesmo crime? Eu gostava de saber porque é que uns 
são julgados por matar, enquanto outros têm o direito de 
vir à televisão dizer que iam matar. Só o não conseguiram 


“porque tiveram azar... Quem é que podg responder a isto?». 


— TUDO NA MESMA COMO NO PASSADO 


«Neste lugar de S. Brás — Telões-Amarante — as estda- 
das que ligam o Alto da Lixa- São Brás - Amarante, encon- 
tram-se em terra batida há mais de 30 anos e nestas épocas 
invemosas... só para tractores. Os táxis não se deslocam 
lá. Carreiras de autocarros não há, porque as estradas não 
permitem a sua passagem. Quem quiser água tem de se 
deslocar um quilómetro ou mais, ou então andar a mendigar 
um cantarinho de água pelas portas de quem tem um poço. 
No que toca a tanques para lavar, os moradores têm de se 
deslocar ao lugar de Portela, que é vizinho. Mas como esse 
tanque não é público... é mais um acto de caridade dos 
seus proprietários. Tudo isto perante a passividade das au- 
tarquias locais que nada fazem para resolver estes proble- 
mas. Uns dizem que não há dinheiro, outros que até têm 
dívidas. A verdade é que estas oitenta famílias pagam os 
seus impostos sem regatear, como aqueles que vivem na 
Estradinha, na vila de Amarante, onde parece que nada 
falta». 


— Só UMA ACHEGA 


«A propósito do artigo, ontem publicado, «Bacharóis 
e Licenciados», de José Geraldes Freire, queria, sobre esta 
matéria dizer que estou inteiramente de acordo com O arti- 
culista e só me permitia acrescentar o seguinte: é que, de 
facto, esta equiparação não só é injusta como é a negação 
pura e simples da escola, como instituição. Como é que se 
podem comparar classificações que cormespondem a com 
toúdos científicos diferentes? É isso que se verifica com o 
Decreto 77/77 de 1 de Março, que coloca, para efeitos de 
concurso ao quadro, em igusldade de circunstâncias os dos 
graus académicos A propósito de vencimentos, 
diz o ex-secretário do Estado do Ensino Básico e Secundário 
do 2º Governo Constitucional, dr, 
trabalho igual deveria cormesponder 
esse senhor secretário de Estado que o trabalho para sor 
igual deverá ser produzido na mesma quantidade e qual- 
dade. E a qualidade pressupõe, como é óbvio, um certo 
conteúdo técnico-científico, que no caso do bacharel o do 
licenciado tem que ser diferente. Se assim não for, a Escola 
está errada». 


— DORMITÓRIO PARA QUE? 


A propósito do publicado há dias nests secção, sob o 
título acima, recebemos do corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários de Arrifana o seguinte esclarecimento: «Fox com 
grande surpresa o repúdio que tanto os etementos do Corpo 
Activo como as pessoas mais chegadas q em contacto com 
o nosso quartel e que vivem o problema do Voluntanado 
leram a notícia «DORMITÓRIO PARA QUE?», 

«Certamente que a pessoss que deu a noticia não gosta 
de bombeiros, pois se tivesse um mínimo de correcção ou 
cuidado não teria a leviandade de telefonar tal noticia sem 
se informar dos factos que pretendia relatar, mas com à 
verdade. Perguntamos: Qual a intenção desta pessos que 
assim fingo defender os bombeiros? 

«Relativamente 20 adjectivo «majestosos com que de- 
signou o nosso Quartel, é absolutamente certo. Que o Go- 
verno, povo da terra, armedores e Os próprios bombeiros 
contribuíram também para a sua construção, também é uma 
verdade irrefutável. 

«A partir desta altura há erros es o outros também 

o quartel concluído e a cama- 

inimo de condições — que até são 
boas — do 
a autorizar os bombeiros a pernoitar, Conforme «Ordens de 
Serviço» do ano transscto e deste ano, o Comandante auto- 
rizava todos os que voluntanamente queriam pemoitar na 
camarata. Nestas «Ordens do Serviços já eram recomon- 
dadas certas normas a observer o a partir deste ano já exis- 
tem escalas para pernoitar aiterndamento. Todavia ainda não 
possuimos o equi necessário para que cada um 
dos 75 bombeiros se sirva do seu e por isso sinda temos 
certas limitações que nos esforçamos por superar. 

«Os bombeiros não se priverem des suas consoodas 
para terem um dormitório. Os bombeiros privaram-se da sua 
consoada na totalidade em 1974 e que so cifrou em Esc. 
150.000$00 para terem, sim, um quartel que ers o objecuvo 
principal. Quando este gesto nobre aconteceu, todos os 
bombeiros foram louvados pelo Comendente 9 foi mencio- 
nado na Ordem de Serviço da Inspecção da Zona Norte e 
da Zona Sul. 

«Os Bombeiros Voluntários de Arrifana privam-se sem- 
pro quo há necessidades, quer sejam de socorro quer sejam 
de outra ordem. 

«Quanto do tempo de toque da sirene chamar bom- 
beiros para socorro, oferece-nos dizer o seguinte: quem 
espera por socorro ou dormg tranquilo na sua cama é acor- 
da, um minuto de toque da sirene é uma otemidado; quem 
acorre no toque de chamada q vem de longe a correr, anco 
minutos são apenas segundos, caso não chegue a tempo». 


O julgamento do caso do assassínio do general Humberto 


NACIONAL 


Delgado e da sua secretária brasileira, teve ontem uma 24º 
audiência de certo modo agitada, 

Um desentendimento entre a acusação pública e a acusação 
à a virtude de isentar aquela da carga duma 
revelado saudavelmente isenta e 
desapaixonada, portanto mais condizente com a acção da jus- 
tiça, gerou requerimento possivelmente agressivo, com respos- 
tas de repúdio, envolvendo um dos advogados de defesa que 


ripostou em termos não menos agrestes. 

Como no conhecido e tão falado caso das comadres que 
se zangam, também nestes requerimentos surgem insinuações 
que quererão dizer muito ou pouco, mas que deixam no ar 
incertezas que podem avivar-nos a memória sobre o muito que 


ainda. 


disse e continua a dizer sobre este caso tão pouco claro 


Isto quererá dizer que algo maiso do que consta do pro- 
cesso estará no «segredo dos deuses» e que bem poderá acon- 


tecer surgirem, neste julgamento, pormenores desconh 
previstos capazes de esclarecer melhor o triste e lamen- 
imento que, para já, pesa somente nas costas da 


algo 


extinta polícia política. 


Como de costume, a audién- 
cia iniciou-se cerca de uma hora 
d 


depois da marcada, com muita 
assistência, em tarde chuvosa 
e escura, 

Presentes, além de todos os 
elementos do Tribunal — o 4.º 
Tribunal Militar — os três 


advogados de acusaçi parti- 
cular, drs. Abranches Ferrã 
José Luis Nunes e Luís Sai 
bem como o promotor de Jus- 
tiça, coronel Casimiro Morga- 
do, o adjunto dr. Marques Ber- 
nardo e o secretário do Tribu- 
nal capitão Zeferino Pedreira. 

Os advogados de defesa só 
mais tarde apareceriam de acor- 
do, ao que parece, com o que 
haviam combinado com o Tri- 
bunal. 

Entretanto, o presidente, co- 
ronel Ferreira Coelho, concer 
deu a palavra ao Promotor de 
Justiça para que este desse o seu 
parecer sobre o que, na au- 
diência anterior, havia sido re- 
querido pelos advogados dos 
assistentes, quanto à incrimina- 
ção do antigo ministro do In- 
terior dr. Santos Júnior. 


O PROMOTOR DE JUSTIÇA 
DIZ NÃO COMPREENDER 
A ATITUDE 

DA ACUSAÇÃO 
PARTICULAR 


O Promotor ditou, então. 
para a acta o seguinte pa- 
recer: 


«Considerando que exis- 
tem, hoje, indícios seguros de 
que o ex-ministro Santos Jú- 
mior está envolvido no plano 
criminoso de que resultou a 
morte do general Humberto 
Delgado e da sua secretária. 
ocultando, nom eadamente, 
tudo o que se relacionasse 
com esse duplo crime e que 
tal facto é punivel nos ter- 
mos da tel (que citou), veio 
a acusação particular reque- 
rer à este Tribunal que «se 
digne ordenar as diligências 
adequadas à instauração de 
procedimento criminal contra 
o referido ex-ministro. O alu- 
dido crime tem natureza pú- 
blica, ou seja, pode ser per- 
seguido, independentemente 
de denúncia ou acusação de 
quem quer que seja, Basta. 
pois, que as autoridades com- 
petentes, de qualquer modo. 
dele tenham conhecimento, 
para procederem criminal. 
mente. Estas autoridades são, 
no foro civil o Ministério 
Público. sob fiscalização do 
Juiz de Instrução (citou a 
lei) e no foro militar, a Po- 
lícia Judiciária Militar, sob 
controlo do Juiz de Instru- 
cão Criminal Militar (cita a 
let) e o gabinete de instrução 
dos Serviços de Coordenação 
e Extinção da PIDE/DGS/LP 
(conforme lei que citou). 
Logo se vê, pois, ser este Tri- 
bunal ou alguém aqui pre- 
sente, incompetente para ins- 
taurar procedimento criminal 
seja em que circunstâncias 
for>. 

O promotor analisa, de- 
pois. em pormenor, a questão 
levantada, socorrendo-se dos 
preceitos legais, para concluir 
que a parte acusedora, se 
interessada na perseguição 
do crime que atribui ao ex- 
-minústro, terá a faculdade de 
o denunciar às autoridades 
referidas, competentes para 
instaurar o respectivo pro- 
cesso, referindo que até o pro- 
cesso que está em julgamento 
«nasceu» precisamente duma 
denúncia de particular. 

Do tudo resulta, concluiu 
o Promotor de Justiça, «que 
não se compreende que a acu- 
ação particular venha reque- 
rer ao Tribunal que faça 
aquilo que ela, sem quaisquer 
reservas. pode fazer». 

Além disto, prossegue o 
Promotor. «embora podendo 
fazer tal denúncia, não deve- 
ria o Tribunal ou qualquer 
dos seus membros, fazê-la 
agora. porque isso seria atri- 
buir um coeficiente de vera- 
cidade às declarações do réu 
Silva Pais, antes de encer- 
rada a discussão da causa em 


los e 


primeira instância. o que po- 
deria, de certo modo, afectar 
a liberdade de decisão, na al- 
tura da elaboração do acór- 
dão final». 

Por estas razões e, aínda, 
porque de quanto disse, em 
audiências. Silva Pais, segun- 
do aquilo que dos seus apon- 
tamentos consta (admitindo 
que estejam incompletos ou 
menos rigorosos) não resulta 
indicio forte contra Santos 
Júnior. o Promotor concluiu 
que não ema de deferir ao re- 
querido pela acusação parti- 
cular, dado que, neste mo- 
mento, não há. no seu enten- 
der, indícios que justifiquem 
a denúncia contra Santos 
Júnior. 


ACUSAÇÃO 
PARTICULAR 
PREOCUPADA 

EM ASSOCIAR 

AO CRIME 

OS NOMES 

DE DOIS HOMENS 
DE BEM 

— SALAZAR 

E SANTOS JONIOR 


— DIZ O DR. MANUEL 
ANSELMO 


Dada pelo juiz auditor dr. 
Gonçalves Pereira, a palavra 
ao dr. Manuel Anselmo, advo- 
gado dos arguidos major Sil. 
va Pais e Rosa Casaco, este 
combativo causídico disse : 
«O requerimento dosassisten- 
tes, muito preocupados em 
associar ao crime «sub-judi- 
ce> os nomes de dois homens 
de bem — q do dr. Salazar e 
o do dr. Santos Júnior, não 
merece deferimento ,seja por 
ser ilegal, seja por ser, ao 
menos, prematuro. Em pri- 
meiro lugar porque, como 
consta da sua contestação, o 
réu major Silva Pais limi- 
tou-se a transmitir a ambos 
aqueles ex-ministros, o pla- 
no da PIDE, contactenado 
pelo réu Barbieri Cardoso, 
de trair a Portugal o general 
Delgado para este poder ser 
aqui preso, plano que não 
mereceu a oposição de qual- 
quer dos dois ilustres visa- 
dos. E, mais tarde, a referir 
a ambos, que acontecera a 
infelicidade de aquele gene- 
ral e a sua secretária terem 
sido mortos em Espanha. 

A cumplicidade referida no 
artigo 324.º do Código Penal. 
só existe quando os funcioná- 
rios públicos são sabedores 
de «um crime cometido por 
empregado subaiternos». 

Ora neste momento, não se 
acha, ainda, provado se de 
um crime se trata nem, a 
existir crime, quem q teria 
cometido. 

A admitir-se que fot o réu 
Casimiro Monteiro o autor, 
pelo menos de uma das mor- 
tes, ignoram-se ainda, em de- 
talhe, as circunstâncias em 
que ais mortes aconteceram 
e se elas concretizam, ou não 
homicídio voluntário e não 
justificáveis. 

Acrescente-se que, encon- 
trando-se os agentes da bri- 
gada em Espanha com iden- 
tidades falsas e falsos pas- 
saportes, é muito duvidoso 
afirmar-se que eles pudes- 
sem estar lá, no exercício 
das suas funções as quais, 
pelo menos no plano jurfdi- 

istrativo, só deve- 
riam exercer-se em território 
nacional ecom as suas iden- 
tidades verdadeiras. 

Ainda há a considerar, que 
a expressão «empregado pú- 
blico» contida no citado ar- 
tigo 324.º do Código Penal, 
não pode caber aos ministros 
pelo menos durante a vigên- 
cia da Constituição de 1983, 
seja por aplicação anológica, 
seja por interpretação exten- 
siva. 

Os ministros não eram 
mem são funcionários públi- 
cos, quer por provimento, 
quer pelos demais requesitos 
específicos do funcionalismo 
público em geral. 

Os ministros eram e são 
membros esporádicos do po- 
der executivo e exerciam na 
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especialidade, funções políti- 
cas inerentes sobre as fun- 
ções administrativas que ne- 
les eram secundárias, 

Por isso não eram sujeitos 
à disciplina dos respectivos 
funcionários públicos civis e 
a Constituição de 1933 che- 
gou a catalogar os crimes de 
que eles eram passíveis, en- 
tre os quais não figurava o 
do artigo 324.º do Código Pe- 
nal. 


A ACUSAÇÃO 

ESTA EMPENHADA 
NOS EFEITOS 
POLITICOS 

DESTE JULGAMENTO 


— DIZ A DEFESA 


O dr. Manuel Anselmo de- 
pois de outras considerações 
apoiadas nos textos e nos 
tratadistas de Direito, que ci- 
tou, disse ainda: <A defesa 
de Silva Pais e Rosa Casaco, 
está consciente, até pelo de- 
curso deste julgamento, de 
que a acusação das assis- 
tentes ao arrepio do que tem 
feito com imparcialidade e 
objectividade a Promotoria 
de Justiça, está mais empe- 
nhada nos efeitos políticos 
deste julgamento, em que 
inocentes estão a pagar a 
culpa de outros, e estes aco- 
bertados na sombra de bas- 
tidores por enquanto ainda 
ocultos e que vários parti- 
dos políticos se empenham 
em não deixar clarificar, que 
na leal averiguação jurídico- 
-penal dos factos libelados 
nestes autos. 

A defesa, porém, interessa 
apenas, que se averigue num 
plano rigorosamente legal e 
não político, se os réus «sub- 
-judice» cometeram não, os 
crimes porque vêm acusados, 
dentro do circunstancialismo 
escrito no líbelo. 

Daí — rematou — a nos- 
sa oposição a que o requeri- 
mento da acusação seja di- 
ferido. 

Na ausência, ainda, dos 
Magalhães Queirós, que de- 
fende os arguidos Pereira de 
Carvalho e do dr. Moura Cou- 
tinho, filho, que defende o 
arguido Barbieri Cardoso foi 
lido o que, sobre o caso em 
discussão deixara aquele 
advogado ao defensor oficio- 
so que na circunstância, os 
substituiu. 

Aquele advogado analisa, 
também, em pormenor, o 
caso em discussão e opõe-se 
ao deferimento do requerido 
pela acusação particular, com 
largos fundamentos, entre es- 
tes a «ilegitimidade dos 
assistentes, não obstante o 
facto punível, a existir inte- 
grar o âmbito de interesses 
que elas prosseguem», o pro- 
blema do funcionário público 
que entende também não ser 
o caso do ministro em ques- 
tão, etc. 

Os defensores oficiosos dos 
réus ausentes, major Adria- 
no das Neves e coronel Cis- 
neiros de Faria deduziram 
também, a sua oposição ao 
requerido processo contra o 
antigo ministro Santos Jú- 
nior, por considerarem, tam- 
bém ilegais os fundamentos 
do requerimento. Eram 17 e 
20 quando a audiência foi 
suspensa para o costumado 
intervalo de mela hora que 
como de costume também se 
prolongou por pouco mais de 
uma hora. 

Chegaram então, os advo- 
gados drs. Moura Coutinho, 
Magalhães Queirós e Ponte 
Valentim. 

Este último respondeu ain- 
da, ao requerimento, dando 
a sua inteira concordância à 
oposição formulada pelos re- 
presentantes da acusação 
pública e da defesa que, an- 
tes, se haviam pronunciado. 


RESPOSTA 

DA ACUSAÇÃO 

— QUE LANÇA REPTO — 
SUSCITA REACÇÕES 

DO PROMOTOR 

E DA DEFESA 
LEVANTANDO 
INCIDENTE 


O dr. Abranches Ferrão 
pediu, depois a palavra, para 
uma resposta e um requeri- 
mento, que iriam suscitar vi- 
vas reacções. 

Disse aquele advogado: «A 
acusação particular agradece 
à Promotoria e à defesa, as 
lições proferidas, das quais 
sabia já alguma coisa, ou- 
tras ficou a saber, mas ain- 
da sabe mais do que o que 
ouviu, 

Supõe que se estivesse pre- 


como, em conjunto o defen- 
deram. 

Estranha a acusação que 
se tenha dito faltar às assis- 
tentes legitimidade para re- 
querer a incriminação de al- 
guém que tudo indica estar 
implicado, ao menos como 
encobridor no assassinato do 
paí e marido das assistentes, 
e que o defensor de dois réus 
desse crime se tenha const- 
derado com legitimidade ju- 
rídica e moral, para impedir 
a entrada no processo de al- 
guém sobre quem recaiem 
fundadissimas suspeitas de 
encobrimento. 

Incidentalmente q acusa- 
cão particular, refere que as 
notas tomadas pelo digno 
promotor estão incompletas 
e que a descrição feita no re- 
querimento estão exactasc, 
tanto que nenhum dos repre- 
sentantes da defesa levantou 
dúvidas quanto a essa exao- 
tidão. 

Parece que a Promotoria e 
a defesa confundiram Indícios 
com prova e por isso se re- 
quere que, antes de proferir 
decisão, o tribunal mande 
ouvir de novo o réu Silva 
Pais para que ele reproduza 
o que disse nas audiências 
citadas no referido requeri- 
menta 


O colega do dr. Manuel 
Anselmo disso que a acusa- 
cão particular «estava em- 
penhada nos efeitos políticos 
deste julgamento... do que 
na averiguação jurídico-penal 
dos factos libelados». 

Os advogados que repre- 
sentam a acusação particu- 
lar protestam contra as pa- 
lavras referidas, embora e 


pudesse, tendo outra origem, 
ser ofensiva mas porque 
como tal a não consideraram 
vindas daquele seu ilustre 
colega. 

Na mesma resposta, o dr. 
Manuel Anselmo disse que 
«inocentes estão a pagar a 
culpa dos outros, e estes aco- 
bertados na sombra dos bas- 
tidores, por enquanto ainda 
ocultos e que vários partidos 
políticos se empenham em 
não deixar clarificar». 

A acusação particular re- 
pete o dr. Manuel Anselmo 
para que tenha a coragem de 
publicamente declarar quem 
são «os outros» que se en- 
contram ocultos e quais são 
os «partidos políticos que se 
empenham em não deixar 
clarificar. 


O PROMOTOR 
DE JUSTIÇA 
REPUDIA 

COM INDIGNAÇÃO 
AFIRMAÇÕES 

DAS ASSISTENTES 


O Promotor de Justiça co- 
ronel Casimiro Dias Morga- 
do respondeu, logo ao dr. 
Abranches Ferrão. 

Depois de dizer — ditando 
para a acta — que durante 
dois anos desempenho aque- 
le cargo e a ele voltou e 
sempre entendeu e assim 
agiu, que as funções do Pro- 
motor de Justiça é — como 
o próprio nome indica — pro- 
mover que se faça justiça, 
para o que é necessário es- 
clarecer e chegar à verdade, 
pontos estes que sempre de- 
terminaram o rumo da sua 
actuação, pelo que nunca lhe 
repugnou pedir no final dum 
julgamento, a absolvição do 
réu, por terchegado à con- 
clusão que este estava ino- 
cente, disse «repudiar com 
indignação a afirmação fet- 
ta pelas assistentes da «for- 
ma como em conjunto (sa- 
liente-se com a defesa) de- 
fenderam, ete. 

Não tem nem pode ter, dis- 
se também, qualquer juizo 
antecipado sobre se o ex-mi- 
nistro Santos Júnior foi, ou 
não encobridor do crime « 
duplo homicídio de que fo- 
ram vitimas o general Hum- 
berto Delgado e a cidadã 
brasileira Arajarir Campos, 
pois não existem, a seu ver 
indícios suficientes de que 
aquela pessoa tivesse come- 
tido qualquer crime a não 
ser aquele em que, ao que 
supõe, estará incriminado 
pela lei 8/75, de 5 de Julho, 
por ter exercido o cargo de 
ministro do Interior. 

Depois de se referir à di- 


J 


ar 


ficuldade do desempenho da 
missão naquele tribunal, no- 
meadamente no caso em jul- 
gamento «em que se preten- 
de imprimir, a todo o custo 
uma carga política que ele 
boa verdade, não tem 
não se opor ao reque- 
rido para que Silva Pais seja 
ouvido novamente como dei- 
xará, já expresso na sua res- 
posta anterior não podendo 
no entanto, deixar de sallen- 
tar de que os assistentes dei- 
xaram decorrer o período de 
tempo de cerca de 3 meses 
para apresentarem o ante- 
rior requerimento, quando 
havia todo o interesse para 
a administração da justiça 
que ele fosse levado ao tri- 
bunal logo após as declara- 
cões de Silva Pais. 


ABRANCHES FERRAO 

O juiz concedeu depois, a 
palavra ao dr. Manuel An- 
selmo a pedido deste, 

Este advogado depois de- 
ditando para a acta — escla- 
recer que a expressão «clari- 
ficar» que o cole ga dr. 
Abranches Ferrão disse não 
perceber parece que por não 
ter complemento directo, dis- 
Se que» quanto ao repto pa- 
ra indicar desde já os par- 
tidos políticos que sa 
nham nessa meferida não cla- 
rificação, não obstante a sé- 
rie de livros publicados sobre 
o assunto, de artigos nos jor- 
nais nacionais e estrangeiros 
e, até, de reportagens radio- 
fónicas e televisivas, ele até 
por obediência ao seu segre- 
do profissional, entende não 
dever fazê-lo por enquanto, 
antes da produção da prova 
testemunhal, da junção aos 
autos de prova documental 
superveniente e de concreti- 
Zar nas suas alegações finais, 
as razões directas e objecti- 
vas da sua afirmção. 

Por último, na sua quali- 
dade do «advogado protes- 
tado, repudia os temas 
achincalhantes desse protes- 
to em que se diz que uma 
afirmação só não era ofensi- 
va porque foi pronunciada 
por ele advogado». 

Por isso, pedia que lhe fos- 
se passada certidão desse re- 
querimento para os efeitos 
que entender convenientes, 

Finalmente, «lamenta os 
termos em que se refere no 
requerimento do dr. Abran- 
ches Ferrão a coincidência 
dos pontos de vista da e 


“motoria com as 


pela defesa, nomeadamente 
Por st, dada a insinuação que 
dela transparece, quanto a 
um possível entendimento 
entre a Promotoria e a defe- 
sa sobre tal coincidência de 
opiniões. 

Por isso a acusação par- 
ticular, com aquele heroismo 
afirmado de que tanto seria 
Eça de Queirós, afirma que 
quando as lições proferidas 
(e ninguém proferiu lições 
nesta tarde e nesta audiên- 


uy 


cia (das quais ela «sabia já 
algum coisa, outras ficou a 
saber, mas ainda sabe mais 
do que ouviu», ele advogado 
repta o advogado dr. Abran- 
ches Ferrão a explicar o que 
ta frase misteriosa se con- 
tém e sobretudo para expli- 
car se com esta frase se 
pretendeu insinuar ou afir- 
mar que entre a Promotoria 
e a defesa houve, sequer, 
qualquer conversa, prévia que 
pudesse levar a tal coinci- 
dência de opiniões». 

O dr. Anselmo, depois 
doutras considerações em 
que critica o que considera 
insinuação do dr. Abranches 
Ferrão, disse: 

O advogado disconda des- 
ta maneira pouco leal do fa- 
zer advocacia e, por isso re- 
quere: 

Neste momento o dr. Luís 
Salas interveio talvez no sen- 
tido de deitar água na fer- 
vuras outro tanto aconte- 
cendo com w juiz, mas o dr. 
Ferrão pediu ao tribunal que 
deixasse o colega acabar o 
seu requerimento e O dr. An- 
selmo prosseguiu: «Esta ma- 
neira de advogar que não 
respeita a consideração de- 
vida a profissiorais do foro. 
Requer para isso, que seja 
enviada à Ordem dos Advo- 
gados certidão do requerá- 
mento do dr. Abranches Fer 
rão, da resposta do promo- 
tor de Justiça e desta respos- 
ta dele advogado, para os 
efeitos que forem julgados 
convenientes». 

Isto gerou uma certa con- 
fusão, Pois o juiz fo; — dis- 
Se — a primeira vez que as- 
sistia a um conflito daque- 
les outro tanto afirmando o 
dr. Abranches Ferrão a quem 


NÃO SE ENTENDEM A EXEMPLO DOS ADVOGADOS 


tal não aconteceu munca s O 
dr. Saias disse pretenderem 
Os demais advogados da acu- 
sação serem abrangidos na 
participação para a Ordem. 

O dr. Anselmo disse não 
ter feito participação para a 
Ordem mas sim submeter à 
apreciação desta os termos 
do requerimento do colega 
e o tribunal deu a palavra 
ao dr. Moura Coutinho para 
“Se pronunciar sobre q reque- 
rimento anterior da acusa- 
cão. 

Este advogado considerou 
o requerimento uma «retira- 
da estratégica que só revela 
a habilidade processua do 
advogado que o elaborou» e 
que o mesmo devia ser in- 
deferido, pelas várias razões 
que apontou. Da mesma for- 
ma se pronunciou o dr. Ma- 
galhães Queirós quanto aos 
argumentos mas não se 
opôs se o tribunal tomar, 
antes, posição nesse sentido. 

Os defensores oficiosos 
acompanharam og advogados 
nas respostas e, por último, 
o dr. Ponte Valentim lamen- 
tou o «incidente pessoal que 
se está envolvendo os advo- 
gados dr. Abranches Ferrão 
e Manuel Anselmy incidente 


perd: tempo 
do natural andamento da, au- 
diência em que só haveria 


Eram 20 horas e 10 quan- 
do o tribunal suspendeu a 


audiência para prosseguir 
amanhã. 


A. Barroto 


Trabalhadores Estudantes 
contra Abolição de Dispensas 


As Associações de Trabalha- 
dores-Estudantes da Escola Co- 
mercial Oliveira Martins e dos 
Liceus Alexandre Herculano, 
Nacional de Gaia e Rodrigues 
de Freitas reunidas no dia 3 de 
Fevereiro de 1979, analisarah 
e discutiram as questães resul- 
tantes da aplicação dos Despa- 
chos n.º 130/77 de 11 de Outu- 
bro e n.º 35/78 de 7 de Abril 
que determinaram a abolição 
de despensas de exame nos cur- 
sos complementar e geral, res- 
pectivamente. 

Decidiram, entretanto, «ma- 
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nifestar publicamente a sua dis- 
cordância em relação à referi- 
da abolição, para a qual não se 
encontra qualquer justificação 
de carácter pedagógico nem de 
qualquer outra sepécier. 

Apelas «a todos os traba- 
lhadores-estudantes que se mo- 
bilizem de várias formas (abai- 
xo assinados, Reuniões Gerais 
de Alunos, moções, etc.) no sen- 
tido de voltarmos a ter dispen- 
sas de exame». 

Apelas finalmente, «aos, pro- 
fessores, estudantes diurnos, 
pais e suas respectivas Asso- 
ciações para que compreendam 
e apoiem a luta que nos pro- 
pomos levar a cabo». 


O JORNAL 
DO NORTE 


NACIONAL 


QUINTA-FEIRA, B/FEVEREIRO/1979 


DA UNIÃO (DEMOCRÁTICA 
É QUE NASCERÁ A FORÇA 


Francamente, amiudadas vezes damos connosco a mal- 
dizer a política e os políticos. Não porque tenhamos qualquer 
intenção de repudiar os partidos fazedores da referida política, 
uma vez que sabemos que eles são os chamados suportes da 
democracia, mas sim, por não se poder aceitar determinadas 
situações que quase roçam a leviandade. 

Julga-se que ninguém desconhece que o pais está de per- 
nas ao ar na sua economia e que as finanças são de men- 
digo. Sabe-se que só com muito trabalho, com programas 
perfeitamente definidos, com o arrumo da sociedade no que 
respeita a sã convivência é que Portugal poderá desenterrar- 
-se do lodo em que dia a dia se vai atolando. 

E o que acontece? 

Há um acentuado choque entre os diversos quadrantes 
políticos, qual deles fazendo correr para si os olhos da opi- 
nião pública, numa tentativa de se apresentar como o salv: 
dor duma situação, que se vai constantemente degradando. 

Um Governo nascido da decisão presidencial, face ao 
descalabro do entendimento partidário, é acometido seria- 
mente, com ameaças veladas de «saneamento». No Parla- 
mento, a equipa de Mota Pinto é alvo da «artilharia» de per- 
guntas, mas a pólvora é chocha e não fere ninguém... Mesmo 
assim, nas colunas dos jornais, nas imagens da TV e nas 
ondas da Rádio, os líderes partidários continuam a mascarar 
as suas intenções, Uns falam de aproximação a este ou 
aquele grupo; outros anunciam distanciar-se; ainda outros 
colam e descolam conforme a subida e descida do barómetro 
enfiado na ilharga do povo. 

Enquanto isso, aquele que lhes deu o voto (o povo), fica 
perplexo perante tanta saliva, sem se vislumbrar uma saída 
para uma crise quase institucionalizada. Os partidos de Mário 
Soares, Sá Carneiro e Freitas do Amaral tardam a definir-se 
em patrióticos movimentos de salvação nacional e da demo- 
ecracia. Entretidos, melhor, tristemente entretidos em guerras 
que nenhum ganhará, nem sequer se apercebem o que o 
país sofre e que a implantação democrática começa a ficar 
em perigo. Nunca como agora se principia a ouvir o canto 
de certas sereias, furando os ouvit dos mais descontentes, 
atirando-lhes para a frente dos olhos a fuga às responsabili- 
dades por parte dos partidos políticos. 

Nenhum partido quis assumir a responsabilidade. Por 
isso Eanes teve de sair à liça e correr todos os riscos. Sofreu 
e ainda sofre ataques. Mas para isso está entado na cadeira 
de Belém, com voto do povo para defender o país. 

Daí que vá tardando mais uma palavra de chamada 
de atenção para o que se passa do Minho aos Açores. Daí 
que vá tardando a aproximação dos partidos a um entendi- 
mento, guardando temporariamente na gaveta certas inten- 
ções no caçar dos votos. Para já é urgente salvar a nação 
e depois consolidar as forças políticas. O PS deve manter 
o socialismo em «banho-maria», o PSD a social-democracia 
em descanso, e o CDS a democracia-cristã a bom recato, ati- 
rando-se, se possível o três, numa tarefa de mobilização na- 
cional, profundamente democrática, de mãos limpas de inten- 
ções e somente cumpridora dos ideais definidos em 25 de 
Abril e não os postos em prática no dia imediato. 

Estamos fartos de ouvir e ler análises e mais análises, 
documentos e mais documentos. Fartos estamos ainda de 
ver os partidos políticos mais preocupados com os seus pro- 
blemas internos do que com os problemas nacionais, 

Está a faltar uma palavra de Ramalho Eanes. Quanto 
antes. O silêncio de Belém não ajuda. A confusão nos par- 
tidos só comi Bom será que Mário Soares, Sá Carneiro 
e Freitas do Amaral digam o que pretendem. 

Por agora não nos interessa se a Constituição irá ou 
não ser revista, se o PS vai ter uma vida nova em 1980, 
se o PSD adia o diálogo com os «inadiáveis» ou se o CDS 
ainda não conseguiu sentar-se nos lugares criados no último 
congresso. Para já—e com urgência — é preciso salvar o 
país duma situação de falência económica, financeira e social. 


E para isso, ninguém duvide, só com as forças democráticas 


de acordo verdadeiramente empenhadas. Até hoje isso não 
aconteceu, E se não acontecer o povo julgará os responsáveis. 

A tempo e a horas aqui nestas duas colunas deixamos 
esta palavra. Que não caia em saco roto. É que a voz do 
descontentamento vai engrossando e na hora de acudir à 
desgraça um qualquer salvador serve. PS, PSD e CDS terão 
de dar a resposta. 

Ao povo português não interessa saber se o primeiro- 
«ministro se chama Nobre da Costa, Mota Pinto ou outro 
nome qualquer. O povo quer um Governo que governe e 
que defenda todos os trabalhadores portugueses, sejam eles 
de fato de fazenda ou de ganga. O povo quer ver garantido 
o dia de amanhã. O pove quer que os socialistas, sociais- 
=democratas e democratas-cristãos tratem disso. O povo nã 
quer um «campeonato» entre os partidos políticos. O povo 
não quer ser a bola de um jogo que só poderá resultar em 
derrota. 

É a hora dos partidos democráticos salvarem a demo- 
cracia. É a hora do PS, PSD e CDS serem portugueses. É a 
hora de Eanes lembrar tal. É a hora. Amanhã, dramatica- 
mente, noderá ser tarde. Chera de demacoria. Esta é a 
pornografia da política, tal como afirmou Sophia de Mello 
Breyner. E de pornografia estamos igualmente fartos... 


PINTO DE SABROSA 


NA FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


EXALTADAS AS QUALIDADES 
DE LUCIANO CORDEIRO 


Integrada no ciclo que a 
Fundação Engº António de 
Almeida tem vindo a promover 
semanalmente e subordinado à 
exaltação das «Figuras Tlustres 
do Norte de Portugal», no salão 
nobre daquela agremiação cul- 
tural, teve, na noite de ontem, 
lugar uma conferência em que 
esteve em foco a vida de um 
notável mirandelense, Luciano 
Cordeiro de seu nome, que vi- 
veu entre os anos de 1846 e 
1900. A palestra, que seria se- 
guida com vivo interesse pelos 
presentes, que tevc a duração 
aproximada de meia hora, es- 
teve a cargo do dr. José Timó- 
teo Montalvão Machado, que a 
submeteu ao título «Um pa- 
triota, Luciano Cordeiro». Em 
termos simples mas rigorosos, 
o conferencista, que contactou 
de perto com descendentes do 
ilustre cidadão de Mirandela, 
oriundo de famílias de conce- 
lhos do Nordeste português, 
frisou longamente a nobreza de 
carácter, a verticalidade exem- 
plar que aquela figura ilustro 
da nossa história sempre pautou 
ao longo da sua infelizmente 
curta existência. 

Cedo atraído para a vida polí- 
tica e social, depois de ter feito 
os seus estudos no Funchal e 
em Lisboa, terminou-os com a 
licenciatura no Curso Superior 
de Letras, dedicou-se ao jorna- 
lismo, chegando a director do 
célebre diário lisboeta «Revo- 
lução de Setembro», e colabo- 
tou em diversos jornais, tais 


como «O Comércio do Porto» Pais 


e o «Diário de Notícias». 
Liberal por convicção, tendo 
aderido nos propósitos da Rege- 
neração e discípulo de António 
Rodrigues Sampaio, que ao che- 
gar a ministro lhe confiari 
apesar dos seus 25 anos, a di- 
recção do jornal de combate 
«Revolução de Setembro», Lu- 
ciano Cordeiro desenvolveu ain- 
da as suas faculdades e méritos 


Mas, onde a sua acção 
tornou mais notável e corajosa 
foi na defesa do nosso império 
ultramarino. Foi, por isso, o 
principal fundador da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, que 
teve o seu reflexo na fundação 
da Sociedade de Geografia Co- 
mercial, na cidade do Porto, 
e da qual foi principal promotor 
e presidente o historiador Oli- 
veira Martins. Luciano Cordeiro 
foi ainda nosso representante 
em diversos congressos e con- 
ferências internacionais, como 
na célebre conferência de Belém 
de 1885, onde se conseguiu que 
as nossas colónias não fossem 
arrebatadas pelas diversas po- 
tências europeias. 

Estes e outros factos apon- 
tados pelo dr. Montalvão Ma- 
chado deixam perceber o amor 
à Pátria, a sua lealdade e em- 
penho com que sempre se en- 
tregou ao desenvolvimento de 
qualquer tarefa. Colocando in- 
variavelmente o interesso do 


ima de tudo, Luciano 

Cordeiro foi também um dos 

mais entusiastas promotores das 

centenários de Camões, do Mar- 

quês de Pombal e da abertura 

do Caminho Marítimo para a 
ia. 

O conferencista não deixaria 
também de referir o lamentável 
esquecimento a que se encontra 
votado esto patriota, que tão 
bem soube defender o nome de 
Portugal e que na sua vida 
pública sempre colocou uma 
dignidade e isenção que Mon- 
talvão Machado não deixou de 
sublinhar ao longo da sua pa- 
lestra. Aliás, na parte final da 
sua intervenção, o orador elo- 
giaria de forma particularmente 
eloquente, as altas qualidades 
de patriotismo e isenção que 
Luciano Cordeiro sempre re- 
velou, 


BILHETES POSTAIS 


Três portarias do Minis- 
tério dos Transportes e Co- 
municações publicadas ontem 
no +<Diário da República», 
criam e põem em circula- 
são novos bilhetes postais. 

Uma das emissões é alu- 
siva ao «VII centenário do 
início dos estudos públicos 
em Portugal» no Mosteiro de 
Alcobaça; outro alusivo ao 
«Centenário da Socledade 
Protectora dos Animais»; e 
ainda o segundo grupo da 
sério «Instrumentos de Tra- 
balhos. 


ae, 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


CONSELHO 


MINISTROS 


NACIONAL 


ANALISADOS 
OS RESULTADOS 


DO RECENSEAMENTO ELEITORAL 


Reuniu, ontem, durante a 
tarde, o Conselho de Ministros, 
na residência oficial do Pri 
meiro-Ministro, tendo-se proce- 
dido à análise da situação poli- 
tica, social e económica do 
país, tomado diversas medidas 
e aprovado vários diplomas. 

Dentre os vários pontos que 
foram objecto de decisão, des- 
tacam-se os seguintes 

1-0 Conselho analisou a 
situação de cerca de 700 refu- 
giados, na quase totalidade de 
origem moçambicana, que se 
encontram alojados no Vale do 
lumor. Perante a falta de fun- 
dos da Cruz Vermelha para 
manter o auxilio que vem pres- 
tando a esses refugiados, d 
gurar àquela insti- 
imediato e por um 
período: de três meses, os fun- 
dos necessários à manutenção 
desse auxílio, até que, entre- 
tanto, seja encontrada a ade- 
quada solução de integr 
dos refugiados. 

2-9 Ministro da Adminis- 
tração Interna, com exposição 
ao Conselho, comunicou os 
resultados provisórios do recen- 
seamento eleitoral e que, neste 
momento, são os seguintes: 


Distritos e Regiões N 
Autónomas 


AVEIRO 
BEJA 
BRAGA ... 
BRAGANÇA .. 
CASTELO BRANCO . 
COIMBRA 
EVORA 
FARO 
GUARDA ... 
LEIRIA 
LISBOA d 
PORTALEGRE 
PORTO .. o 
SANTAREM | 
SETUBAL ... 
VIANA DO CAST 
VILA REAL 
VISEU 
ACORES 
MADEIRA 


TOTAL 


(a) Percentagem referida em 
ao número de inscritos 


em 197% 


A este valor global do Con- 
tinente « Regiões Autónomas 
a acrescentar 9150 eleitores 
inscritos em Macau (onde houve 


geiro que atingiam 75000 ins- 
critos em 27 de Janeiro de 79, 
quando faltavam 15 dias para 


o fim do prazo de inscri 
dos portugueses emigrantes. 


Prevê-se, assim, um valor 
total de inscrições superior a 
6 800 000, 


O Conselho de Ministros con- 
siderou os resultados alcança- 
dos manifestamente positivos e 
ainda mais, se se recordarem 
os indices de absten: nos 
actos eleitorais intercalares para 
os órgãos autárquicos e as con- 
dições globais em que se rea- 
lizou este recenseamento, bem 
diversas das existentes aquando 
do anterior recenseamento, 

Entende o Conselho Jever 
realçar o enorme significado 
político dos resultados con: 
guidos que inequivocamente 
traduzem o alto sentido ci 
do povo português e que, 
além disso, foram possiveis 
graças 20 esforço consciente c 


» de inscritos 
no R. E em 1976 S7-Jai 


381 696 404 331 105,9 

142.645 144 190 

382 809 416 394 

121141 121550 

175 629 177774 

310092 317853 

137537 138317 

237368 242 800 102,3 

149 667 135 291 90,4 

282430 293 440 3 

446329 1491690 

109948 10819 100; 

931227 1004 668 107,9 

332173 335 382 101 

419882 455 503 108,5 

163727 171.600 104,8 

168 857 168 452 100 

278245 284 259 102,2 

162710 156611 96,3 

143363 149161 104 
6477484 6720085 103,9 


dedicado dos orgãos aut 
quicos, à ampla particip 
dos partidos políticos, por inter- 


médio dos seus representantes 
nas comissões recenscadoras e 
à eficácia do trabalho desen- 
volvido au nível de Governo, 
nomeadamente nos contactos 
que manteve com à 
Assembleia da República c às 
medidas legislativas que propôs 
ou promoveu 

— No âmbito do Ano Inter- 
nacional da Criança o Conselho 
decidiu encarregar o secretário 
de Estado da Juventude e Des- 
portos de coordenar um vrupo 
de trabalho para assegurar a 
» dos diversos sec- 
overnamentais na reali- 
«Juventus 79». 

Foram ainda aprovados os 
seguintes diplomas 

— Decreto-Lei que institu- 

i binetes de apoio 

.A.To» OS quais, ape- 
terem tido, até 


presente 
formalmente 
prestado à generalidade dos 


têm 


municípios um xílio rele- 
vante na realiza dos seus 
fins e na satisfa dos inte- 


resses das populações. 

A Lei das Finanças Locais, 
promovendo o alargamento 
efectivo da esfera de acção das 
autarquias, mais vem reforçar 
a importância dos G.AT. 
quanto ao apoio técnico e, 
eventualmente, de gestão que 
podem fornecer aos municípios 

— Decreto-Lei que regula e 
disciplina a concessão e con- 
trolo de utilização de passapor- 
tes diplomáticos. 

Resolu 


e, perante as 
írotas 
mercantes e de pesca nacionais, 
o alto impacto negativo que 
tal facto tem tido, nos últimos 
anos, na balança de pagamen- 
tos portuguesa c simultan 
mente à baixo nivel de ocu 
ção dos estaleiros nacionais, 
cumbiu aos secretários de 
tado do Tesouro, da Ener- 
e Indústrias de Base, da 
Marinha. Mercante e das Pes- 
cas de dinamizar as acções ten- 
dentes a apresentar, no prazo 
de 60 dias, o programa das 
necessidades das frotas mercan- 
tes e pesqueiras nacionais, bem 
como o plancamento da sua 
construção. 

— Resolução que 


determina 


Aceite o convite do PSD 


que as deslocações em aviê 
de funcionários públicos e de 
representantes ou trabalhadores 
de empresas públicas se façam, 
sempre que possível, com uti- 
lização dos voos da T.A.P 


Um grupo de trabalho adop- 
tará as medidas necessárias ao 
cumprimento efectivo desta 
determin: 


mina 


Resolução que dei 
cessação da interveni 
ado ne Sociedade 
Borges & Irmão, S.AR.L. 


designa 
vogal do 


— Resolução que 

para presidente e 
Conselho de Gerênci 
rurgia Nacional o eng. 
nando Santos Martins c o 
dr. Abdool Karim Vakil, e 
para vogal do Conselho de 
Gerência da Setenave o 
eng. Luis António Correia 
Maltez. 


- Resolução que determina 
a requisição do imóvel onde 
funciona a Escola Preparatória 
de Macedo de Cavaleiros, 
mediante o pagamento de justa 
renda 


— Resolução que revoga um 
despacho de 30 de Janeiro de 
1975, proferido pelo ministro 
da Educação e Cultura, que 
ordenara o encerramento do 
Externato Camilo Castel 
Branco, o qual, 
continuar no exerci 
das suas funções, 
competente alvará. 


mediante o 
Esta deei- 
são baseia-se em inquérito que 
concluiu não ter qualquer fun- 
damento o despacho de encer- 
ramento, na sequência de uma 
ocupação que suscitou a geral 


indignação de encarregados de 
educação, alunos, professores e 
empregados do referido exter- 
nato, 


— Decreto-Lei que, visando 
proteger as explorações pecuá- 
rias de tipo intensivo e as pas- 
tagens vedadas e compartimen- 
proibe à 
zonas 


tadas. entre outras, 


prática de 
determinadas. 


caça em 


PARTIDOS DEMOCRÁTICOS 
ENTRAM EM CONVERSAÇÕES 


O Partido Socialista acei- 
tou a proposta do Partido 
Social-Democrata para con- 
versações bilaterais 

A resposta do PS foi for- 
mulada através de carta, na 
última segunda-feira, devendo 


o primeiro encontro entre de- 
legações de ambos os perti- 
dos ocorrer ainda esta se- 
mana 

Jorge Campmos e Jose 
Luis Nunes constiturao a de- 
legação socialista, enquanto 


a socral-democrata será for- 
mada por Moura Guedes e 
Pedro Roseta 

Por seu tumo 
Democrático Social (CDS) 
anunciou ontem que também 
havia aceite o convite que lhe 


o cento 


Greve dos TLP chegou ao público 


TELEFONES NÃO FUNCIONAM 
E FALA-SE EM SABOTAGEM 


em 25 por cento « 
análise de adesões à greve 
dos trabalhadores dos TLP, 
que se iniciou anteontem e 
com duração indefinida, fei- 
ta pela administração daque- 
empresa pública e pelo 
respectivo Sindicato. Isto no 
que se refere a Lisboa 

Com efeito, a Administra- 
cão refere que a adesão fot 
da ordem dos 60 por cento, 
enquanto o Sindicato afirma 
que foi de 85 por cento. 

Contudo, uma coisa é cer- 
ta: elevado número de tele- 
fones encontram-se avariados 
e o cruzamento de linhas 
causa enormes transtornos 
aos utentes, muitas vezes 
impossibilitados de utilizarem 
aquele importante meio de 
comunicação. 

Esta paralisação dos TLP 
é a terceira tentativa leva- 
da a efeito pelos respectivos 
trabalhadores, com o objec- 
tivo de desbloquearem as ne- 
gociações do Acordo Colecti- 
vo de Trabalho, No tocante 
n salários, importa referir 
que a diferença entre as pro- 
postas apresentadas pelas 
partes em litígio é da or- 
dem dos 110 mil contos. 

De acordo com o Sindicato 
a adesão dos sectores técni- 
cos de produção e conserva- 
cão foi praticamente total, 
sendo mais baixa nos secto- 


res de telefonistas e dos 
administrativos. 
Também os engenheiros 


paralisaram ontem, não se 
sabendo, ainda, a adesão ve- 
rificada. Os engenheiros téc- 
nicos solidarizaram-se com 
os trabalhadores e mostram- 
-se dispostos a aderir à gre- 
ve caso o problema não seja 
rapidamente resol 


REALIZAÇÃO 
DE PLENÁRIOS 


Durante o dia de hoje, 
efectuar-se-ão, em Lisboa e 
Porto, plenários de trabalha- 
dores, durante os quais será 
feito o ponto da situação e 
decididas novas formas de 
luta. 

Do acordo com o Sindicato 
dos Trabalhadores dos TLP 
as reivindicações apresenta- 
das são comportáveis e não 
comprometem o equilíbrio da 
empresa, porquanto a sua 
situação económica e finan- 
ceira tem evoluído favoravel- 
mente, 


SABOTAGEM 
OU AVARIA ? 


A Administração da em- 
presa pública CTT/TLP con- 
siderou ontem como inexpli- 
cável o número «<anormal- 
mente elevado» de avarias na 
rede telefónica de Lisboa e 
anunciou que está a desen- 
volver esforços «no sentido 
de apurar a verdade dos 
factos». 

Em comunicado distribui- 
do ao princípio da noite, a 
Administração dos CTT/TLP 
justificou que as avarias que 
têm tornado muito difícil as 
comunicações telefónicas na 
capital não são explicáveis 
face «ao grau de automati- 
zação» (9 por cento), «à 
pequena duração da grever 
e <à baixa percentagem de 
adesão à greves. 

A central das Amoreiras, 
de cerca de 20 mil linhas, 
esteve quase completamente 
inutilizada de acordo com tm 


formações obtidas junto do 
Sindicato dos Telefonistas, é 
as centrais de maior dimen- 
são, da Trindade e da Estre- 
la, enfrentaram também di- 
versos problemas. 

O equipamento, esclareceu 
um dirigente sindical, «ne- 
cessita de assistência cons- 
tante». <Não há sabotagem 
nenhuma» — precisou. 

O porta-voz dos telefonis- 
tas declarou: «Se quisésse- 
mos fazer sabotagem, como 
dá a entender o comunicado 
da Administração, paráva- 
mos com tudo em menos de 
meia hora. Bastava desligar 
as baterias positivas das 
centrais». 


GREVE DOS TP 
NO NORTE RONDOU 
os 50 POR CENTO 


(VERSÃO 
DO SINDICATO) 


Segundo versão do Sindi- 
cato dos Trabalhadores dos 
Telefones (TLP), a paralisa- 
cão de duas horas, no Norte, 
teve uma adesão de, aproxi- 
madamente, 50 por cento dos 
mesmos trabalhadores, na 
greve parcial decretada para 
ontem. Hoje observar-se-ão 
outras duas horas de parall- 
sação, de acordo com a de- 
cisão do plenário. 

Hoje mesmo se realizará 
novo plenário no Pavilhão 
do Académico, pelas 15,80 h, 
para apreciar e votar uma 
proposta da C. N. S., que 
aponta para novas formas 
de luta. 


fora dirigido pelo PSD para 
encontros e conversações se- 
melhantes. 

A decisão foi tomada pela 
Comissão Directiva do CDS, 
que ontem esteve reunida no 
Largo do Caldas, e comuni- 
cada aos sociais-democratas. 

Em comunicado divulga- 
do, o CDS revela que consi- 
dera tais encontros «integra- 
dos no mesmo espirito de 
diálogo» que o levou a pro- 
por ao PSD ancontros inter. 
partidários no final de Se- 
tembro passado. Basilio Hor- 
ta, Lucas Pires e Ribeiro e 
Castro serão ws representn- 
tes centristas 3 estas con- 
versações. 

Entretanto, uma fonte so- 
cial - democrata ad'antou-nos 
que durante as conversações, 


serão abordados problemas 
com incidência a médio 
prazo. 


Entre essas questões es- 
tão a revisão constitucional e 
as leis eleitoral e das finam- 
cas locais. 


SOARES PREPARA-SE 
PARA OUTROS VOOS 


Enquanto isto, o secretá- 
ro-geral do Partido Sociatis- 
ta. Mário Soares, afirma-se 
mais interessado «no médio 
prazo e nas mutações de 
fundo, que a sucdade por- 
tuguesa está a ievedar) do 
que «nas, peripécias da poli- 
tica politiqueira». 

Na coluna habitual de 
«acção socialistar, que hoje 
será publicado, o antigo Pri- 
meiro-Ministro admite, no en- 
tanto, que possam - «surgir 
acidentes de nercurso, como 
a não aprovação do orçamen- 
to geral do Estélo», em rela- 
ção aos quais o PS «reagi- 
rá com a rapidez e a decisão 
que as circunstâncias acon- 
selharem», 

Para os socialistas, escia- 
rece Mário Soaras, «a expe- 
riência governativa Mota Pin- 
to tem estado a confirmar as 
nossas iniciais apreensões e 
a nossa frontal oposição» e 
«não resulta claro aos olhos 
do povo» o apoio prasiden- 
cial que teria estado na 
gem da formação do gabi- 
nete. 

«O opaco silêncio do Pri 
sidente começa a ser inter- 
pretado, com razão ou sem 
ela, como um sinal de reti- 
cência senão mesmo de dis- 
tanciação» — escreve o diri-. 
gente socialista que, no seu 
aro, crítica as estratógias 

PCP e do CDS e as 
o do executivo de 
Mora Pinto: 


REUNIAU 

DE INVESTIDORES 
ESTRANGEIROS, 

NO PRÓXIMO DIA 15 
EM LISBOA 


Terá lugar no próximo 
dia 15 do corrente, na Aula 
Magna da Reitoria d, 
versidade de L 
contro de lu 
trangeiros do 
promovido pelo Instituto de 
Investimento Estrangeiro 
(IB), com o apoio do Banco 


Este encontro 


sequência de um « ante- 
rior realizado na cidade do 
Porto, «m Junho passado, 


que reuniu investidores do 


HE, os seus 6 
dades, e o 


mento 
eto com os 
estrangeiros, 
amalisados pro 
ionados com 


blemas 
esta matéria. 
ticipam no Encontro 
entantes de diversos 
do Governo, agua! 
uma intervenção 
do vice-primeiro-ministro Ja- 
cinto Nunes, 1 encerra- 
mento dos trabalhos 


NACIONAL 


SÁ CARNEIRO NO «POVO LIVRE» 


O VAMOS À PROCURA 
ALIANÇAS IMEDIATAS 


«RENÚNCIA E RECANDIDATURA DO ACTUAL PR 
NÃO SERIA ÚTIL NEM CLARIFICADORA» 


E) 


O semanário «Povo Livre». 
vrsão oficial do Partide Social 
Democrata, publica no seu ul- 
timo número, ontem posto à 
venda, um artigo do dr Sá Car- 
iro intitulado, a toda a lar- 
sura da primeira página. «Cla- 


rificação nacessária», 
Nesse artigo, o dr. Sá Car- 
neiro retoma o teor du comu- 


nicado da mais recente reunião 


Traseira de um prédio 
ruiu parcialmente 
na zona de Alcântara 


Um prédio pertencente a 
um funcionário do Consu- 
lado d: Portugal em Tuy, 
(Espanha), e exp.orado pela 
Associação Lisbonense de 
Proprietários, situado na 
Travessa do Livramento, 
79-A — a Alcântara, (bair- 
ro bastante popul ruiu, 
ontem, desaparec to- 
talmente a fachada traseira 

O adítício (já de bastan- 
tes anos) apresentava fen- 
das laterais, pelo que em 
1976 fora pedida a colabo- 
ração dos Bombeiros e da 
Câmara Municipal, Todavia, 
o engenheiro camarário que 
visitou o prédio, alegou, na 
altura, falta de recursos da 
câmara, como, também, 
senhorio, para 
das respectivas 
Associação Lisbonense de 
Proprietários (ao que se 
julga) não deu qualquer res- 
posta aos apelos que lh: fo- 
ram dirigidos, 

Muito recentemente, os in- 
quilinos alarmados com a 
abertura de no fendas, 
na fachada traseira, chama- 
ram os Bombeiros que acon- 


aglhagarh ou dtentes tam do ei 


cozinhas e das “casas de ta- 
nho situadas naquela parte 
do prédio, pois, o chão co- 
meçava a ceder. 

Segundo depoimentos das 
inguífnos, o desabamento 
do prédio teve origem na 
construção de uma casa de 
banho nas águas furtadas, 


Trabalhadores da 1 
prosseguem a luta pelo 


A Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores de Celulose, 
Papel, Gráficos e Cartonagem 
abrangidos pela proposta sindi- 
cal do CCTV da Imprensa es- 
clareceram, num encontro com 
jornalistas, que o aumento do 
custo dos jornais recentemente 
efectuado nada tem a ver com 
as reivindicações dos trabalha- 
dores do sector e antes pelo 
contrário, contraria a vontade 
expressa publicamente. 

Os representantes dos traba- 
lhadores declararam ainda aos 
órgãos da informação: 

«Os sindicatos já por duas 
vezes se viram obrigados a mo- 
bilizar os trabalhadores do sec- 
tor para paralisações de uma é 
duas horas nos dias 27 de De- 
zembro e 15 de Janeiro, respec- 


ju- servem o 3.º andar, por 
cima do uma escada fora 
de uso, Com o decorrer do 
tempo as águas foram-se in- 
filtrando nas paredes e as 
canalizações rompendo, 30 
ponto de os despejos daquela 
asa de banho irem cair aas 
ozinhas do 1º e 2º anda- 
res 

No edificio viviam 3 tami- 
lias que tiveram de abando- 
nar os seus lares, recolhen 
do a casa de parentes. 


ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA 
DE ECONOMISTAS 


A Associação Portuguesa 
de Economistas está a reali- 
zar em Lisboa e no Porto 
Cielo de Conferências 
subordinadas ao tema sFae- 
tos e Análise da Economia 
Portuguesa». 

Integrada no mesmo o dr. 
João Salgueiro realiza, ama- 
nhã, pelas 21,30 horas, no 


“Palácio da Bolsa, uma con- 


ferência na qual versará o 
tema; «Enquadramento e his. 
tória recente da Economia 
Portuguesa». 

No próximo dia 2 de Mar. 
co e no mesmo local, o dr 
Vitor Constâncio falará so- 
bre: «O Orçamento e o 
Plano» 


tivamente, das quais resultou o 
atraso na saída, diminuição de 
páginas e publicidade e o pre- 
juizo de conteúdo dos jornais. 
Hoje, a justeza e realismo da 
nossa proposta estão confirma: 
das uma vez que as três princi- 
pais empresas do Porto — «Pri- 
meiro de Janeiro», «Jornal de 
Notícias» e «O Comércio do 
Porto» — concretizaram au- 
mentos semelhantes aos co! 
tantes na proposta sindical. Es- 
tes aumentos devem-se à luta 
travada por todo o sector e 
visam dividir e desmobilizar os 
trabalhadores. Pretendem essas 
entidades patronais desprestigiar 
os sindicatos, dando a ideia aos 
trabalhadores de que os sindi- 
catos não conseguem negociar 
o CCTV, mas que elas, apesar 


do Conselho Nacional do PSD, 


ta a «tentar explorar um even- 
tual consenso entre formações 
políticas democráticas sobre 
pontos essenciais da vida pol 
tica portuguesa numa perspí 
tiva voltada para o médio pra- 
20». 

Utilizando uma linguagem 
muito ponderada e precisa, Sa 
Carneiro procura nã» se afas- 
tar um milímetro desta posição 
de fundo do Conselho Nacio- 
nal do PSD. E de ta! modo, 
que, destruindo boatos e insi- 
nuações recentemente postos a 
circular, escreve sem subterfú- 
jos que, ao propor conversa- 
ões interpartidárias, «não pri- 
vilegiamos nenhum dos três par- 
tidos (PS, CDS e PPM), nem 
vamos à procura de alianças 
imediatas. Muito menos nos 
move O intuito de tentar qual- 
quer coligação de oposição con- 
tra o actual Governo». 

Para manter, como manté 
uma total coerência com o 
pírito desta proposta. Sá Car- 
neiro não podia ignorar, como 
de facto não ignora, dois factos- 
-hipóteses a curto prax que de 
algum modo escapam ao con- 
trolo, no todo ou em parte, do 
PSD. São eles: a renúncia, 
com recandidatura, d» general 
Ramalho Eanes ao «eu mandato 
presidencial; e a não aprov; 
pelo Parlamento do J-çamento 
Geral do Estado 1979, a 
qual, a verificar-se, implica a 
queda do Governo Mota Pinto, 
Sem escamotear essas duas hi- 
poteses, antes tomando sobre 
clas posições muito significati- 
vas, Sá Carneiro passa «por 
cima» delas, para assim poder 
continuar a assumir em todo o 
seu espírito a proposta do PSD 
para conversações intcrpartidá- 
rias. Aliás, essa atitudz resulta 
tanto mais à vontade, no pre- 
sente artigo de Sá Carneiro, 
quanto ele recorda que o PSD 
não será Governo antes de no- 
vas eleições. 

Existe, entretanto, um 
outro aspecto para o qual Sá 
Cameiro expressamente não 
solicita uma curgente clari- 
ficação», e que parece já di- 
luido no tempo, por via do 
«silêncios do Presidente da 
República. Esse aspecto re- 
sulta da parte inicial do ar- 
tigo de Sá Carneiro: «Em re- 
tação ao Governo entendemos 
necessário que ele vá defi- 
nindo o bloco social. político 
e partidário em que se apoia, 


mprensa 


GC T.v. 


de tudo, põem em prática os 
aumentos». 

Finalmente, foi declarado que 
os trabalhadores estão dispostos 
«a prosseguir a luta porque sen- 
tem que os seus direitos e inte- 
resses estão violentamente pos- 
tos em causa, Nesse sentido 
vão realizar-se plenários de em- 
presa, de zona e de delegados 
sindicais para análise da situa- 
ção e aprovação de medidas a 
tomar». 

A Comissão Negociadora Sin- 
dical solicitou audiências ao 
Presidente da República, à Co- 
missão de Trabalho da Assem- 
bleia da República, ao ministro 
Comunicação Social e ao 
ministro do Trabalho para fa- 
zer uma exposição pormenori- 
zada da situação. 


Apreendidas pela Judiciária 
3,8 milhões de pesetas falsas 


detidos cinco indivíduos 


No passado dia 31 de Ja- 
neiro, uma brigada da Sec- 
cão Central da Prevenção 
Criminal, na seguência de 
informações que recolheu, in- 
terceptou um automóvel 
BMW, com matrícula fran- 
cesa, tendo procedido à 
apreensão de milhão e meio 
de. pesetas falsas e deteve O 
ocupante da viatura. Mais 
tarde, em trabalho conjuga- 
do com a secção central de 
investigação de infracções- 
-económico-financeiras  (bri- 
gada de moeda falsa) foram 
apreendidas mais 2.300 mil 
pesetas, igualmente falsas. 

No decorrer daquela ope- 
ração foram detidos cinco in- 
divíduos, um dos quais, de 
nacionalidade suíça, sendo os 
restantes portugueses. Estes 
depois de terem sido apre- 
sentados aos Juízes de Ins- 
trução Criminal, foram pre- 
sos, sem admissão de caução. 

Às pesetas apreendidas ha- 
vtam sido transportadas, dias 
antes, de França e perten- 
cem ao mesmo fabrico e 


sendo espalhadas em razoá- 
veis quantidades, especial- 
mente no Norte e Centro do 
País. Estas notas falsas, em- 
bara de fotografia e cor per- 
feitas, distinguem-se com a 
maior facilidade das autên- 
ticas, devido ao facto de o 
seu papel ser mais espesso, 
mais liso e mais escorre- 
gadio do que as genuínas. 


ALERTA 
DA JUDICIÁRIA 


Foram ainda, apreendidos 
aos mesmos indivíduos, 2.300 
francos franceses falsos, em 
notas de 100, idênticas a 
centenas de outras já apreen- 
didas e que vêm sendo pas- 


ram 
vários relógios de contraban- 
do e uma placa de haxixe. 
A Polícia Judiciária, por 
tal motivo, alerta a popula- 
cão para a quantidade de no- 
tas falsas de mil pesetas e 
de 100 francos franceses que 


a pi e 


mente, no Centro e Norte. 

Os passadores destas no- 
tas aproveitam habitualmen- 
te as operações cambiais no 
«mercado negro» para pro- 
moverem a sua introdução 
misturando notas falsas com 
verdadeiras para melhor as 
passarem àqueles que, em vez 
de se dirigirem aos estabele- 
cimentos bancários, se enca- 
minham para traficantes, 
que aparecem um pouco por 
toda a parte. 

A Polícia Judiciária pede 
a colaboração de todo o pú- 
bilico, no sentido de lhe 
transmitir todos os elemen- 
tos úteis sobre o assunto. 
Esclarece aquela. organização 
policial que nenhuma respon- 
sabilidade advirá para os ci- 
dadãos que hajam sido de- 
fraudados pelo facto de pro- 
cederem à entrega das notas 


sendo a nossa atitude toma- 
da de acordo com essa defi- 
nição e as conveniências na- 
cionais». No entanto, e mais 
adiante, já na parte final do 
seu artigo. Sá Cameiro re- 
tembra: «De resto, este Go- 
vermo nasceu e passou com 
a missão de conseguir a curto 
prazo um acordo interparti- 
dário que dispense o recurso 
a eleições legislativas ante- 
cipadass. Sendo certo que o 
Primeiro-Miistro, Mota, Pin- 
to. já declinou (para os par- 
tidos) a iniciativa dum even- 
tual acordo interpartidário. 
continua por esclarecer este 
aspecto aparentemente con- 
traditório... 


DEMARCAR 
AREAS DE CONSENSO 


Insistindo no tom e nos 
termos da proposta saída do 
Conselho Nacional do PSD, 
escreve Sá Carneiro: «É ne- 
cessário que os partidos, se 
vão pronunciando sobre estes 
pontos e entre eles esclare- 
cendo posições. E não é por 
falta de insistência nossa que 
o Presidente da República e 
o Governo deixarão de efec- 
tuar igual larecimento. 
com todo o respeito devido à 
sua autonomia face aos par- 
tidos e à sua qualidade de 
órgãos de soberania». 

E mais adiante: «Não se 
trata de procura imediata de 
alianças interpartidárias, go- 
vernamentais ou eleitorais. 
Isso poderá surgir a médio 
prazo (...). Tão pouco se 
trata de momento de nego- 
ciações entre os partidos. 
Não porque recusemos a ne 
gociação, mas sim porque 
não estamos ainda nessa fase. 
O que procuramos nesta al- 
tura é demarcar áreas de 
consenso nacional e intenpar- 
tidário acerca dos grandes 
temas mencionados». 


fechar portas nem atirar pe- 
dras em áreas onde o tempo 
vem demonstrando que o con- 
senso é possível, e, por outro, 
adiantar-se o suficiente para 
manter a liderança do pro- 
cesso de mudança, Sá Car- 
neiro entra concretameente 
nesses «grandes temas». 
«Urge aprofundar o tema da 
revisão da Constituição», es- 
creve, acrescentando, a con- 
: «Ai, como nos demais 


mas sim buscar, através do 
consenso partidário democrá- 
tico. a Constituição de todos 
os Portugueses». 


CANDIDATURA 
A PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA 


Sobre este tema, Sa Carneiro 
assume «posições claras, ao es- 
crever; «Pela minha parte en- 
tendo que a renúncia e recan- 
didatura do actual Presidente da 
República não seria útil nem 
clarificadora (...) Penso tam- 
bém, e já o disse publicamente, 
que qualquer candidature à Pre- 
sidência da República tem de 
assentar num compromisso for- 
mal e claro do candidato com 
o partido ou partidos que o 
apoiem, designadamente quanto 
a um projecto concreto de re- 
visão da Constituição, a um pro- 
grama de Governo (...) Creio, 
por último, e também já o disse 
publicamente, que na próxima 
eleição presidencial não deverá 
nem poderá haver um candi- 
dato das Forças Armadi ja 
ele civil ou militar. Não poderá 
sob essa forma, pelo menos 
com o PSD, ressuscitar-se qual- 
quer tipo de pacto MFA-Par- 
tidos», 

Ainda sobre este tema, e 
muma clara alusão à elei 
Ramalho Eanes, Sá Carneiro es- 
creve: «Mas (o PSD) deverá 
quanto a mim rejeitar uma can- 
didatura pessoal, desenvolvida à 
margem dos partidos ou con- 
tra eles. Não é mais possível, 
parece-me, aceitar o apoio dos 
partidos repudiando simultanea- 
mente qualquer compromisso 
com eles». 


«SERÁ MAU SE ESTE GOVERNO CAIR» 


O PROBLEMA 
DO GOVERNO 


Por último, no seu artigo 
«Clarificação necessária» o pre- 
sidente do PSD fala do proble- 
ma do Governo, enunciando 
«uma mão cheia de questões 
que importa esclarecer para 
que todos possam formar o 
seu juízo e julgar», tais como: 
«Haverá ou não novos impos- 

s? E quem os pagará? E será 
Equem os pagará? E será 
legitimo pedir esse sacrifício 

is sacrificados quando 
ou falta de capa- 
cidade política há milhares de 
contos de impostos que não são 
arrecadados? Será verdade que 
empresas cobram milhares de 
contos de imposto de transac- 
ção e os não entregam ao Es- 
tado? E as dividas à Previdên- 
cia? E as finanças locais? (...). 
Como vão os Portugueses e 
como vai o Governo sair-se 
dessa situação? Poderá ela man- 
ter-se para bem dos portugue- 
ses no equilibrismo e transigên- 
cia até 1980? Ou devemos en- 
carar desde já, para bem do 
País e do próprio Governo, a 
necessidade de antecipar as elei- 
ções legislativas? Não correrá 
este Governo o risco de, conti- 
nuando sem apoios definidos, 
estar politicamente exausto da- 
qui a poucos meses? E nessa al- 
tura o que se lhe segurá? Mais 
um Governo de curta duração, 
mais uma crise, mais um des- 
crédito, ou eleições?». 

E prevenindo desde já 
qualquer surpresa, Sá Car- 
meiro considera: «Será mau 
se este Governo cair por não 
ser aprovado o seu Orça- 
mento. & cedo para sobre ele 
nos pronunciarmos porque o 
não conhecemos, como não 
sabemos ao certo o que vai 
passar-se em matéria de fi- 
nanças locais. Mas se a 
queda do Governo se der, 
terá de ficar claro que ela 
se deve à sua própria fra- 
queza política e aos even- 
tuais erros das suas propos- 
tas orcamentais e não a 
quaisquer combinações par- 
tidárias». 

“Assim como é muito signi- 
ficativa a passagem referen- 
te à candidatura presidencial 
(Sá Carneiro, tal como Má- 
rio Soares, esforça-se por 
«não dizer» que não interes- 


sa o candidato Ramalho 
Eanes...), também esta pas- 
sagem sobre o Governo 6 
assaz expressiva. Aliás, à 


expressa referência a «maté- 
ria de finanças locais» não 
serão alheias as próximas 
eleições para as autarquias. 

Mas coerente até ao fim, 
embora sem escamotear as 
tais duas hipóteses fulcrais 
(a renúncia de Eanes depen- 
de dele mesmo, e a queda 
do Governo, se o Orçamento 
passar, quase só dependerá 
do PS), Sá Carneiro man- 
tém: conversações inter- 
partidárias que propusemos 
vão realizar-se quer o Go- 
verno se mantenha quer caia. 
Elas estão para além disso, 
Inserem-se numa perspectiva 
de médio prazo e não têm 
intuitos imediatos. (1) E 
quando chegarmos à fase 
das negociações e de even- 
tuais alianças todos podem 
estar certos que o PSD não 
procurará impor-se nem im- 
por os seus pontos de vista, 
mas também de que não 
transigirá nos princípios que 


defende, respeitando sempre 
os alheios». 
Parece, de facto, multo 


clara a posição deste político 
que, segundo uma recente 
sondagem à opinião pública, 
foi o que menos desiludiu. 
E importante, agora, saber 
quais os passos mais próxi- 
mos de todo este processo 
de consenso democrático, no- 
meadamente por parte do 
PS (só depois do Congresso 
de Março?). Isto se, entre- 
tanto, não se esgotar o 
«tempo útil» que Belém se 
propôs. Para isolar de novo 
os partidos? O futuro mais 
próximo poderá ser decisivo. 


Sílva Tavares 


COM A PRESENÇA DE PORTUGAL 


Reunião na Suíça 
sobre Direitos do Homem 


António Maria Pereira, dele- 
gado português à reunião da 
Organização Mundial da Pro- 
priedade Intelectual (O.M.PJ1), 
a decorrer em Genebra, defen- 
deu a adopção do português 
como língua de trabalho no 


comité intergovernamental "da | 


Convenção Universal sobre 
Direitos de Autor. 

A proposta não foi aceite 
pela razão de que o português 
não é considerado ainda como 
língua de trabalho da Unesco. 
Entretanto, o árabe e o russo 
passam a sê-lo, tal como já o 
eram o espanhol, o francês e o 


inglês. 

Na reunião, o Secretariado 
da O.M.PI. realçou o trabalho 
da Seooretnria de Estado da 


Cultura de Portugal, pelo empe- 
nhamento na tradução dos 
mais importantes documentos 
sobre direitos de autor. 

O delegado português teve 
oportunidade de salientar, como 
«acontecimento de grande sig- 
nificado», a presença, na 
O.M.PL.L, pela primeira xez, 
da delegação da República 
Popular de Angola, «país afri- 
cano de expressão portuguesa». 

O objectivo da reunião da 
O.MP.i. que está a decorrer 
é o de estudar a possibilidade 
de adesão dos Estados Unidos 
à Convenção de Berna, além 
das medidas de protecção da 
propriedade artística e Iiterá- 
ria nos países membros. 


Um mal nunça vem só! 


NACIONAL 


NA ZONA RIBEIRINHA DO PORTO 
SITUAÇÃO NÃO É MUITO GRAVE 


- Bombeiros e PSP atentos 
- Capitania mantém população informada 


As chuvas que têm caido intensamente nos últimos dias, 
acrescidas das consequentes e necessárias descargas nas barra- 
gens, engrossaram de tal forma os principais rios portugueses, 


designadamente no Norte e Centro do País, que os cauda 


não puderam conter-se nos leitos, inundando progressivamen- 
te as margens e causando prejuízos incalculáveis. Não só as 


culturas dos campos marginais foram afectadas 


como mesmo 


as casas que bordam as zonas ribeirinhas se viram invadidas 


pelas águas, o que tem provocado, como é habitual em tais 


circunstâncias, o pânico entre os moradores para além de todos 
os transtornos numa tal situação. Embora não estejamos, para 
já, perante graves situações, a verdade é que uma vez mais 
as populações ribeirinhas se vêem a braços com um velho pro- 
blema que quase anualmente se repete. Um problema a exigir 
um estudo atento, por parte dos responsáveis, já que, na maior 
parte dos casos, as habitações mais atingidas são, regra geral, 


de precárias condições de rn 


ência e salubridade, o que 


poderá afectar ainda mais o seu estado de segurança. 


A situação das zonas ri- 
beirinhas do Porto, Vila No- 
va de Gaia, Miragaia e Afu- 
rada pode piorar mas pró- 
ximas hons se o nível das 
águas do Rio Douro conti- 
nuar a aumentar, na Régua, 


como aconteceu durante o 
dia de ontem, pondo em pe- 
rigo dezenas de pessoas, as 
suas casas e haveres, 

O dia de ontem foi de ex- 
pectativa e todos aqueles que 
podiam vir a ser atingidos 


NA RÉGUA 


MAIS DE CEM FAMÍLIAS 
JA FORAM DESALOJADAS 


Não obstante o exemplo de 
anos anteriores, a população 
da zona ribeirinha continua 
a acreditar que as barragens 
exercem algum efeito regu- 
tador das cheias, Puro erro, 
já que esses empreendimen- 
tos hidroeléctricos do Rio 
Douro são do tipo «flo 
d'água» o que significa que 
quando o nível normal da al- 
bufeira é excedido, há que 
abrir as comportas e deixar 
es águas tomar o seu curso 
a jusante, 

Ainda assim, essa credibili- 
dade das populações e a fal- 
ta de um serviço de informa- 
ção e avisos a nível oflotal, 
resulta que nem sempre ou 
raro se defende a tempo e 
horas os bens de cada um 
e de todos as que habitam as 
zonas tradicionalmente afec- 
tadas 

As áreas inundadas 
situar-se até no nível normal 
da albufeira, a três quilóme- 
tros a montante, daí a ex- 
propriação por parte da 
EDP, na fase de arranque do 
empreendimento, abranger 
apenas os limites previstos. 


Por outras palavras: as áreas 
que eram inundadas antes 
da construção das barragens 
continuam a sê-lo, dependen- 
do o seu efeito o causas, 
mais ou menos graves, da 


velocidade das descargas das 
altmfetras do volume do cau- 
dal 


Portanto, faco às últimas 
chuvas que fustigaram a re- 
ho, o caudal dos riog e o 
mito volta n vir, cá acima, 
inundando já algumas casas 
do cais de baixo, da Barroca 
e da Avenida João Franco, 
fazendo algumas vítimas. 
No cais de baixo, Já vá- 


rias famílias abandonaram 
as suas cosas, a esta hora 
submersas, 

Na sua subida, lenta, pro- 
gressiva e demolidora, cerca 
das dez horas, as Águas aca- 
baram por calgar o muro da 
Avenida Joho Franco e inun- 
daram toda esta importante 
artória, atingindo o numero- 

o comércio de vários ra- 
mos, e & dois palmos de dis- 
tância as habitações confl- 
nantes 

Para se avaliar do que foi 
mas últimas 12 horas a su- 
bida das Águas, bastará aten- 
tar nestes números signífica- 
tivos: ontem às 21,30 horas, 


ala apontava os 9,36 
metros; e às 12,80, de hoje 
13,48 metros. 

Quer isto dizer que para 
sce atíngir a cheia do ano pas- 
sado, que tantas vitimas cau- 
sou o cujos prejuízos ainda 
não foram reparados quer 
moral, quer materialmente, 
faltam apenas 5,12 metros. 

Por sua vez, no lugar da 
Barroca, no Salguelral, o vo- 
da cheia atinge já pro- 

desoladoras à saída 
asa de multas famílias, 
quiçá, as de menos recursos 
para fazerem face à destrui- 
ção dos seus haveres 


A RÉGUA 

VOLTA A AGITAR-SE 

EM TORNO DAS VITIMAS 
DO RIO DOURO 


As imediações das zonas 
atingidas acorrem muitas 
pessoas a fim de conhecerem 


«in loco» a gravidade da si- 
tuação e auxiliarem, na me- 
dida do possível, todos aque- 
les que mais uma vez estão 
dentro da tragédia, 

As autoridades tomam me- 
didas para alojar as vitimas, 


fogo eee error 


horas a cota mais alta veri- 
ficou-se às 14,25 horas, que 
foi de 13,60 metros. Logo, no 
período referido houve um 
afluxo de 12 centímetros e 
um refluxo de 24 centime- 
tros. 


convirá que, com vista ao fu- 
turo, as entidades governa- 
mentais venham a tomar des- 
de já as medidas preventivas 
que as circunstâncias im- 
põem. Mais: se concretize 
e amplie o plano oficial de 


Um impressionante aspecto do volume da cheia do rio Douro, em Peso da Régua, cujas artérias. 
(algumas delas) se transformaram em autênticos rios ligados entre si, causando enormes 
dificuldades à circulação das pessoas 


endo de destacar a acção da 


PSP, GNR e da Câmara, to- 
dos dários e colaborantes 
com a situação dos desaloja- 
dos 


A hora a que escrevemos, 
o nível das águas acima do 
normal, claro, é de 13,36 me- 
tros, pelo que desde as 12,30 


A situação portanto, é de 
expectativa, ainda que já de 
desolação e de prejuízos avul- 
tados. 

Não se sabe (e quem o sa- 
berá) se virão ou não a repe- 
tir-se os valores do ano pas 
sado, porém, como quer que 
seja, o exemplo aí está e 


construções habitacionais, 
fora das zonas de influência, 
por forma a evitar os gran- 
des prejuízos para as respeo- 
tivas populações e de resto 
até para o País pelo desper- 
dício que representam. 


Manuel António 


MONDEGO ameaça subir mais 


- FREIRA transformada numa ilha 


O nível das águas do Rio 
Mondego subiu, na zona da 
barragem da Aguicira, 46 cms. 
entre as 15 e as 17 horas de 
ontem. 

Em contacto com os Serviços 
Técnicos daquele empreendi- 
mento, a A.N.O.P. apurou que 
as últimas leituras registadas 
foram as seguintes: às 15 horas 
— 78,80; às 16 horas — 79,06; 
às 17 horas — 79,26. 

Estas cotas tendem a aumen- 
tar durante a noite dada a 
continuação do tempo chuvoso 
que se faz sentir na região. 

Segundo elementos forneci- 
dos pelo Instituto Geofísico de 
Coimbra, a quantidade de pre- 
cipitação caída, entre a meia- 
-noite e as 12 horas de ontem 
foi de 232mm., contra os 
igual 


2,2mm. verificados em 
período do dia anterior. 
De acordo com a previsão 


feita por aquele organismo até 
às 24 horas de hoje, o estado 
do tempo agravar-se-á a partir 
do fim de dia de hoje, com 
céu encoberto, vento moderado 
de sudoeste e períodos de chuva 
ou chuviscos. 

Entretanto, a ponte sobre o 
Dão, nas proximidades d 
Aguieira, está agora coberta 
por um cauda de água com 
mais de 8,Sm. de altura. 

Os trabalhos do açude-ponte 
de Coimbra, por seu turno, 
continuam paralisados, dado 
que se encontra totalmente sub- 
mersa a área de construção. 

Na região de Montemor-o- 
-Velho, o nível das águas come- 
çou a subir a partir das 12 horas 
de ontem. 

As ruas daquela localidade, 
invadidas pelas águas, man- 
têm-se interditas ao trânsito. 
Nas casas da zona ribeirinha. 


agora inundadas, há a registar 
prejuizos elevados. 

Permanecem  intransitáveis, 
entretanto, as seguintes estra- 
das: Montemor-Alfarelos, Sta. 
Eulália-Ereira, Montemor-Var- 
ride, Lavariz-Granja do 
Ulmeiro e Ereira-Verride. 

A povoação de Ereira, tra- 
dicional vítima das cheias do 


Rio Mondego, continua | iso- 
lada. 
«E uma ilha» — garantiu 


um elemento da G.N.R. de 
Montemor. 

Os campos do Baixo-Mondego 
e os terrenos marginais do rio 
encontram-se cada vez mois 
submersos. 

Apesar da situação existente, 
os bombeiros de Coimbra — 
Municipais e Voluntários — 
ainda não foram chamados a 
intervir. 


não deixaram de perscrutar 
atentamente o avanço do ni- 
vel de água. Entretanto, as 
populações postas de sobrea- 
viso pela Capitania do Dou- 
ro tomaram precauções e tra- 
taram de pôr a salvo tudo 
quanto puderam, Apesar da 
expectativa, natural, sobre- 
tudo para quem sentiu as 
últimas cheias, mormente as 
de 1962, a calma manteve-se, 
para o que deve ter contri- 
buido a presença de bombei- 
ros de diversas corporações 
que mantiveram uma vigi- 
lância constante, sempre 
prontos a actuar, 

Durante a manhã, quando 
na zona ribeirinha a água 
ainda mal havia saído do seu 
leito normal, já os mais de- 
sencontradas perguntas eram 
feitas: sobe? Não sobe? As 
dúvidas depressa se dissipa- 
ram entre os que «aposta- 
vam» que o Douro ia ficar 
Por aquela palminho de água, 
onde quase apetece chapinar. 

Entre as 11 horas e as 13 
*& água gublu depressa, muito 
mais depressa do que seria 
de esperar e, então, já nin- 
guém teve dúvidas que o ca- 
So era sério e se reeditava 
uma cheia idêntica à 
do ano passado, Os que se 
haviam deixado na morna es- 
perança de que eram tudo 
ameaças» sem consequên- 
cias afadigaram-se a pôr a 
bom recato os seus haveres 
* a acompanhar o coro de 
lamentações que se ouvia 
desde manhã. Deixou de ha- 
ver esperança, sobretudo por- 
que o maior «pulo» da água 
Se verificou precisamente 
durante a baixa-mar. Para 
que isto acontecesse foj pre- 
ciso que na Régua, entro as 
5 horas e as 13 o nível da 
água galgasso de 10,5 para 
13,60 metros, um salto res- 
peitável, que não deixou de 
reflectir no Porto. A mesma 
hora, cerca das 13, a situa- 
São estava com tendência pa- 
ma piorar e os avisos cons- 
tantes difundidos pela rádio 
e emanados da Capitania do 
Douro davam a entender que 
todas as precauções seriam 
poucas, 

Muitas casas começaram, 
então, a ficar isoladas, com- 
pletamente rodeadas de água 
restando aos seus moradores 
abandoná-las ou permanecer 
ali e anrostando com resul- 
tados. Na zona ribeirinha do 
Porto e de Vila Nova de 
Gata os estabelecimentos co- 
merciais situados na margi- 
nal foram encerrados, O tra- 
balho, contudo, não pararia. 
Poig pelo contrário, redobra- 
ram Os esforços para fazer 
face à situação que se avizi- 
nhava, Mercadorias, sobre- 
tudo as mais sensíveis, foram 
sendo retiradas para pontos 
Pad urOa, as portas barrica- 

as. 


Num café onde consegui- 
mos ainda entrar, em Vila 
Nova de Gala, a «palavra de 
ordem» era salvar tudo quan- 
to se pudesse 

Naquele café, o «S. Gon- 
alo» os proprietários, bem 
lembrados do que lhes acon- 
teceu no ano passado toma- 
ram precauções e não espe- 
raram pelos avisos da Capi- 
tania, tomando eles mesmo a 
iniciativa de se informar. 

<«Telefonámos para q bar- 


ragem do Carrapatelo — 
contaram-nos — e disseram- 
-nos que ainda ia chegar 
muita água de Espanha e 
que eles também tinham de 
fazer descargas. 

Disse-lhes qual ena a loca- 
lização do café e responde- 
ram-me que devia tirar 
tudo». 

Com efeito, all, não se per- 
deu tempo: mesas, cadeiras, 
televisão, louças, foi tudo 
afastado da zona de perigo. 
A recordação do ano passado 
é ainda multo forto e não 
deixa nunca de estar presen- 
te: «no último ano tivemos 
um prejuizo para cima de 
200 contos»... 


GRANDES 
PREJUIZOS 


Em toda a Zona ribeirinha. 
quer no Porto, quer em Vila 
Nova de Gaia, o dia de on- 
tem, foi o dos grandes pre- 
parativos, sem grandes pla- 
nos, mas, mesmo assim exe- 
cutados com primores de ra- 
pídez que nestes casos não 
é nunca excessiva. Não foi 
apenas nos estabelecimentos 
comerciais que tudo e todos 
andaram numa roda viva, 
já que nos grandes armazéns 
a situação era idêntica, se 
bem que à outra escala. Ali 
as mercadorias são mais, «, 
consequentemente, os prejui- 
zos muito maiores, dai que 
sejam mais duros os traba- 
lhos de salvamento, Onde ar- 
ranjar, então, um porto do 
abrigo? Nada melhor do que 
procurar outros armazéns, 
ou levar para Leixões a car- 
£a que se destina a exporta- 
ção, mesmo quando esta está 
programada para daqui à 
mais algum tempo. 

«Somos despachantes — 
diz-nos Domingos Saraiva — 
e temos aqui muitos valores, 
por isso estamos a tirar a 
carga « a levá-la para Lei- 
xões, Apesar de tudo isto 
acamreta sempre muitos pre- 
juízos. Também no ano pas- 
sado, a 3 de Março fo; a 
mesma coisa.» 

Um pouco por todo o lado 
so viviam situações em tudo 
idênticas, mas, apesar da 
pressa que todos demonstra- 
vam em transportar para ,0- 
cal seguro os seus haveres, 
não se verificaram atrope- 
tos, ninguém entrou em pá- 
nico e quando, cerca das 14 
horas, a situação já se podia 
considerar de certa maneira 
grave, não se haviam regis- 
tado quaisquer desastres. 


HABITAÇÕES 
O MESMO DE SEMPRE 


Para a normalidade den- 
tro de uma situação anormal 
muito contribulu o facto do 
durante todo o dia não ter 
chovido, Esta circunstância 
Por si só contribuiu para que 
fossem menos pesados os tra- 
balhos de salvamento que 
multos levaram q cabo, No 
ano passado, neste aspecto a 
situação foi bem plor, 

Na zona de Miragaia, cer- 
ca das 10 horas, já as ruas 
mais próximas do Douro ti- 
mham q cobri-las um lençol 
de água, que não assustou 
ninguém e muito menos as 
crianças que vivem este pro- 
biema tirando deles todo o 


O pátio interior do Bairro Operário de Santa Tecla mostrava-se 
ontem conforme se vê ma gravura 


NACIONAL 
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FOME PIR 
Fase Ra 


Um dos mercados mais típicos do Porto—a Ribeira — 


Gesapareceu 
das águas do Douro. O rio é mais lamgo a miséria, maior 


proveito que os adultos já 
não alcançam, Com efeito, 
grupos de crianças chapina- 
ram na água, inventaram 
brincadeiras, molharam - se. 
correram. Fizeram a festa.. 

Os pais, mais atentos e 
certamente mais preocupa- 
dos, não encaram o aconteci- 
mento com tanta alegria e 
vêem-no com outros olhos: 
são as casas já velhas que 
podem não suportar mais es- 
ta prova; é a água que entra 
por ali dentro e lá pode fi- 
car por alguns dias; é q Iso- 
lamento a que Se verão obri- 
gados, pois nem sempre é 
fácil sair à rua, 

Também aqui se vão to- 
mando algumas precauções, 
as precauções possíveis a 
quem não dispõe de mais na- 
da para além de umas tá- 
buas para escorar umas pa- 
redes, de trapos velhos para. 
tapar frinchas. Esta, as so- 
luções adoptadas por quem 
ainda não tem uma habita- 
São minimamente segura. 

Apesar das muitas ruas 


inundadas, de um mercado 
da Ribeira navegável, de pes- 
sous que vêem com alguma 
apreensão o desenrolar dos 
acontecimentos, a calma foi 
uma constante durante todo 
o dia de ontem, mesmo quan- 
de se previa que o nível de 
água continuaria a subir, Du- 
rante quase todo o dia per- 
corremos as Z0naq mais afec- 
tadas e não pudemos detec- 
tar o mais leve sinal de pá- 
nico. A explicação é, de certo 
modo, fácil: os constantes 
avisos da Capitania do Dou- 
ro, que não escondeu a gra- 
vidade da situação, para que 
os cldadãos tomassem todas 
as precauções, a presença 
sempre reconfortante dos 
bombeiros nas zonas que 
mais poderiam ser afectadas 
e a colaboração da PSP, so- 
bretudo da sua Divisão de 
Trânsito, contribuiram para 
que não houvesse atropelos 


e fosse possível encontrar 
com tempo as soluções mais 
adequadas. 


Viaturas de bombeiros co- 
locadas em pontos estratégi- 


sob a mta Invasora 


Soa asseguraram aos residen- 
tes nas Zonas mais suscep- 
tíveis de vivem a ser inunda- 
das que podiam estar des- 
cansados e que, por muito 
má que a situação se tornas- 
se, seriam de imediato socor- 
ridas. 


Por outro lado, todas as 
ruas inundadas e fechadas ao 
trânsito foram cuidadosa- 
mente assinaladas pela Di- 
visão de Trânsito da PSP. 
enquanto agentes desta cor- 
poração dirigiam os automo- 
bilistas para as ruas em que 
não corriam qualquer perigo. 
Foram dezenas de agentes 
empenhados nesta importan- 
to tarefa, cuja coordenação 
se fica a dever à Capitania 
do Douro. 


Os próximos dias poderão 
ser ainda difíceis, mas se as 
disposições tomadas pela 
Capitania do Douro se man- 
tiverem não haverá, certa- 
mente, motivo para. queixas 
e grandes lamentações 


P. de O 


AS ÁGUAS DO DOURO 
INUNDAM AVINTES 


As zonas ribeirinhas de 
Avintes, Vila Nova de Gaia. 
estão, também. a ser vítimas 
com a subida das águas do 
rio Douro, Durante o dia de 
ontem, os moradores nas par- 
tes mais baixas da freguesia 
tiveram de evacuar os seus 
haveres com o auxilio de po 
pulares, camtonetas e tractor 
particulare: 

Os bombeiros da tocalida- 
de apenas tinham acorrido a 
uma inundação (até às 20 ho- 
ras). em Oliveira do Douro, 

Uma casa, recentemente 
construída. junto à chamada 
«ponta do Americano», cons- 
titui motivo de atenção de to- 
das as pessoas que circulam 
na estrada principal e que 
liga a fregucsia de Oliveira 
do Douro a Avintes. Sempre 
que as águas sobem, aqueles 
moradores sofrem estragos 
incalculáveis nos seus ha- 
veres. 


ESTRADA OBSTRUÍDA 
E ALAGADA 

NO CONCELHO 

DE TERRAS DO BOURO 


Parte da EN 307, entro 
a freguesta de Souto e a sede, 
Terras de Bouro, está grave 
mente afectada por enchar- 
camento das águas pluviais e 
por obstrução provocada por 
desahamentos de muros e ter- 
ras de campos marginais, Tal 
estado de coisas dificulta o 
trânsito de veículos e põe em 
risco a segurança das pes- 
soas. Há pontos onde só pas- 
sa. e com dificulidade, um 
carro, 
A retenção das águas é 
devida à falta de limpeza dos 
aquedutos, Chama-se a alten- 
cão da JAE para estas ano- 
malias, que. q manterem-se, 
agravam profundamente a 
circulação automóvel. 


AINDA INUNDADAS 
AS AVENIDAS MARGINAIS 
EM PONTE DO LIMA 


Embora lentamente, e 
grande cheia do rio Lima, em 
Ponte de Lima. diminuiu de 
volume, mas as avenidas 
marginais e Alameda de 
João continuam submer- 
sas, o mesmo acontecendo à 
uma imensa área de terrenos 
de cultivo que, desde aqueia 
vila até Viana, igualmente 
stão. submersos. 

Em Viana do Castelo, sen. 
tiu-se ontem o maior volume 
de águas, de tal natureza que 
a água das marés não entra 
no estuário, 

No porto, não houve qual- 
quer movimento, 


FREGUESIAS 

DO CONCELHO 

DA GUARDA 

ISOLADAS 

DEVIDO AO MAU TEMPO 


As freguesias de Miza- 
rela, Quinta de Baixo, Roca- 
monde e Vila Franca do 
Deão. no concelho da Guarda. 
encontram-se sem comunicar 
ções rodoviárias, em virtude 
do mau tempo que se tem 
feito sentir na região, 

A chuva, que tem caido 
incessantemente nos últimos 
dias. tornou intransitáveis as 
estradas de terra batida que 
asseguram o acesso âquelas 
aldeias, 

Após uma visita que efec. 
tuou de «land rover» e a pé 
às zonas mais afectadas pelo 
mau tempo, o presidente da 
Câmara Municipal da Guar- 
da frisou que à actual situa- 
são põe em relevo as carên- 
cias do concelho, que, sendo 
embora. capital de distrito, é 
das mais necessitados do 
País. 


BRAGA: SANTA TECLA, MÁRTIR 


CAMPOS DO VOUGA 
INUNDADOS 


O belo horrível era o es- 
pectáculo que o rlo Vouga é 
os seus marginais 
apresentavam durante o dia 
de ontem. 

Na confluência dos rios 
Vouga e Agueda. na chama- 
da «ponte da Rata», em Eirol, 
às águas chegavam à est 
da, mas, alinda assim, pos 
bilitavam o trânsito. embora 
com certa precauçã 

Durante a manhã, na es- 
trada Aveiro-Porto (EN 109), 
entre Avanca e Estarreja, o 
trânsito chegou a estar inter- 
rompido, pela altura das 
águas, mas a partir da parte 
da tarde, com a feitura de um 
buraco num muro, para es- 
coamento das águas, a estra- 
da estava, novamente transi- 
tável, 


Em Vila Verde 


CHOVE «COMO NA RUA» 
DENTRO DA TELESCOLA 


Professoras e alunos, nes- 
tes dias de chuva, ficam to 
dos molhados durente as au- 
las, Na Telescola de Aboim 
da Nóbrega, freguesia deste 
concelho, chove «como na 
rua», é o tanmo exacto, 

A água, dizem-nos, chega 
a formar poças no pavimento 
da sala. O assunto, por re- 
vestir gravidade, foi já par- 
ticipado, 

No entanto, o tempo pas. 
sa. a chuva continua a cair 
e as sessenta crianças da Te- 
lescola continuam a ficar mo- 
Thadas até aos ossos. 

Isto não pode ser tolera- 
do. Há que mancar fazer as 
reparações necessárias para 
que a água deixe, de uma vez 
para sempre, de molhar as 
crianças, as professores e 
tragar matorial e deteriorar 
as instalações. 


BAIRRO OPERÁRIO DA «ILHA» 
FIGOU INUNDADO OUTRA VEZ 


Cerca de trinta famílias vi 
veram na manhã de ontem, uma 
vez mais, o seu drama habitual 
—a inundação de suas casas. 
As chuvas enchem & pequeno 
rio Este e este alaga O que é 
chamada a Ilha de Santa Tecla, 
ou Bairro Operário. Ali vivem 
idosos, alguns deficientes, e 
crianças, algumas de berço. Ali 
mora também o drama logo 
que o céu não tem piedade dos 
moradores. Dos homens têm 
eles esperado a solução que 
tarda. 

Segundo o que nos disseram, 
o «Bairro» está condenado à 
demolição. Os seus ocupantes 
irão, como está previsto, para 
o novo bairro, em construção. 
A propósito, dizia-nos uma das 
vitimas: «Bem sabemos que 
temos de pagar ums renda 
maior. Já falamos com o pre- 
sidente da Câmara. Mas o que 
nós queríamos era ve: isto aca- 
bado. Temos que andar sem- 
pre «em cima» da ponte a ver 
como vai o rio. Até de noite 
me chego a levantar. E há aqui 
vizinhos que deixam o local de 


trabalho para vir para cá quan- 
do isto acontece. Outros nem 
vão, pois todos temem sempre 
o piora. 

O pior nem era o que vimos. 
O pior foi nos dias 24, 28 e 30 
de Dezembro. Então as águas 
subiram mais «chegava-se-lhe 
à mão da janela». E pelas ja- 
nelas tinham as pessoas que 
entrar ou sair. As portas não 
davam acesso, tal o caudal. 


Mas o que vimos é suficiente. 
Um pátio interior ondo só era 
possível andar de botas altas 
de borracha. A água a correr 
portas adentro. As casas ala- 
gadas. As mobílias retiradas dos 
sítios. O sobressalta ns cara de 
grandes e pequenos. 

«É sempre o mesmo sobres- 
salto neste tempo, sim senhor. 
Se chove um pouco mais, 8 
água entre pela jancla e vai 
ter com a gente à cama. Quem 
é que pode viver descansado 
com esta situação? E então se 
é de noite ainda é muito pior. 
Mas não há maneira de alguém 
dar solução a um caso destes?». 


À nossa volta juntaram-se ho- 
mens, mulheres e crianças. Pais, 
mães e filhos. Gente de traba- 
lho, pessoa humildes. Mas que, 
pelo que ouvimos, não se im- 
portarão de pagar um pouco 
mais de renda para sai; daquela 
ilha que o rio Este afoga em 
água em cada inverno que vem. 
O rio, um somítico, «sem pin- 
ga» para lavar um lenço no 
Verão todo, mas que, ma: chega 
a chuva, se lança pelas margens, 
galga muros, sobe, se lhe apraz, 
a ponte, e entra pelas casas den- 
tro levando o alvoroço e o 
medo àquela gente. 


Era assim ontem ce manhã. 
Será assim amanhã. E depois. 
Será assim enquanto for habi- 
tada aquela ilha. Aqui dentro 
da cidade de Braga. Que talvez 
apenas de nome saiba que exis- 
te Santa Tecla. 

Onde existe um grupo cultu- 
ral e recreativo. E donde até 
um contentor foi retirado fi- 
cando a fazer falta. Para evitar, 
como acontece, que o lixo 9) 
vá amontoando na rua 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


À CARTA 
E O TELEFONEMA 


Ser dirigente de um pequeno clube é quase um 
sacerdócio. A missão exige continuadamente, perma- 
nentemente, os maiores sacrifícios, impõe a renúncia de 
escassos momentos diários de lazer, e «alivia» a algibeira 
de parcos haveres. O dirigente de um clube modesto é 
um «tapa-furos», um «faz-tudo», um homem que emerge 
à tona dos constantes problemas quotidianos e submerge-se 
na escuridão do esquecimento de muitos associados sem- 
pre exigentes. 


Mas que admirável «forja» é esta de ser dirigente 
de colectividades de ambições mais ou menos condi- 
cionadas ou limitadas! Que exemplos de dedicação cal- 
deada na luta diária, na ânsia de resolver tantos proble- 
mas sem solução, por carência de meios materiais para 
os realizar é corporizar! 


Uma carta e um telefonema, dois actos distintos que 
despertaram a mossa atenção e motivaram este apon- 
tamento. 


A primeira, enviada pelo Clube de Futebol S. Félix 
da Marinha, acompanha um relatório no qual se des- 
taca o voto de profundo reconhecimento da sua assem- 
bleia geral a «O Comércio do Porto», e, obviamente, a 
outros órgãos da comumicação social, que naturalmente, 
desinteressadamente, têm prestado alguma assistência ao 
clube. 


Uma decisão vulgar? Talvez. Mas banal, não. 


Uma atitude reveladora de um agradecimento que 
os dirigentes do S. Félix deviam arquivar para si, pois 
somos todos nós, os jornalistas que temos o indeclinável 
dever de exaltar a sua acção, o seu trabalho, a sua per- 
severança. 


Mas de qualquer modo, registamos o vosso reconhe- 
cimento, tão sincero, tão espontânco, tão carinhoso. 
O telefonema veio-nos de Santa Maria de Lamas, 


aquela laboriosa terra onde fortemente se apoia a eco- 
nomia nacional, Gente boa, apegada ao trabalho que 
sabe viver à moda nortenha, com hospitalidade e ele- 
vação. 

Um adepto anónimo ou, antes, um adepto que 
prefere «recolher-se para não ser considerado um opor- 
tumista que quer ker o seu nome no jornal, 


Mas a sua mensagem cheia de calor humano, repas- 
sada de gratidão, tocou-nos no mais íntimo da nossa 
sensibilidade. Queria agradecer-nos modestamente, sim- 
plesmente, a isenção, o cuidado, a meticulosidade dos 
nossos relatos, a preocupação de sermos justos e impar- 
ciais, lamentando que nem todos procedam do mesmo 
modo e exteriorizando a sua alegria por saber que 
«O Comércio do Porto» tem em Lamas, todo o pres- 
tígio de jornal que procura atender a todos, cuidar dos 
interesses de quantos se nos dirigem, estar atento, em 
suma, a grandes e pequenos clubes sem distinções. 

Que bem que nos sabe, na aridez deste trabalho de 
todos os dias e de todas as horas, receber cartas e tele- 


fonsmas, assim. ' 
= e DR ra 


CORREIA DE BRITO 


Somente 12,73 por cento dos 
futebolistas estrangeiros contra- 
tados por clubes espanhóis ofe- 
recem um rendimento «excelen- 
ter na temporada em curso, 
enquanto 664,54 por cento osci- 
lam entre o «regulan) e o «mau». 

Dos cento e dez futebolistas 
«importados» que militam na | 
e W Divisões, unicamente cator- 
ze — entre os quais o português 
Damas — oferecem um rendi- 
mento justificativo dos seus 
elevados contratos, enquanto 42 
qualificalos como «regulares» e 
29 «maus» dão razão aos que 
defendem a «nacionalização» do 
futebol espanhol. 

Dos cento e dez futebolistas 
referidos, repete-se, muitos terão 
de procurar «novos ares» a 
partir de 30 de Junho, quando 
terminar o actual tomeio. 

Os clubes contratantes procuram, geralmente, que os «importa- 
dos» ensinem algo sos mais novos do seu clube ou tapem mo- 
mentaneamente brechas, mas Os números são tão claros que não 
dão lugar a dúvidas: presentemente, são mais os que participam 
ne «sangria económica» do que os que conferem algum benefício. 

Na extensa lista de jogadores «regulares» e «maus» (71 nomes), 
surgem além dos «valencianos» já referidos, o holandês Neeskens, 
os brasileiros Leivinha e Bio, o holandês Muhren e argentinos 
como Ruben Ayala, Enrique Wolff e Juan Carlos Herédia. 

Os «contratos fabulosos» vão ser sem dúvida analisados eten- 
temente pelos dirigentes dos clubes espanhóis. 


KO Conselho do Arbitragem de Braga vai realizar em breve 
um novo curso de candidatos a árbitros de futebol, mantendo-se 
as inscrições abertas até so dia 28 do corrente mês. As informa- 
ções sobre o assunto são prestadas na Praça Ja República — 
Arcada. 2º andar, em Braga. 


x A confederação Brasileira de Automobilismo perdeu 100.000 
dólares (cerca de 4.700 contos) com a realização do Grande 
Prémio do Brasil de Formula Um disputado no domingo em Inter- 
logos e anunciou que em 1980 a corrida terá lugar no circuito de 
Jacarepagua, no Rio de Janeiro: 

As despesas com a organização da prova atingiram o milhão 
e meio de dólares e não puderam ser cobertas com as receitas 
provenientes da publicidade, venda de bilhetes direitos televisi- 


vos. 

O presidente de entidade, Charles Nacache, observou que a 
instabilidade do tempo (com ameaças de chuva) provocou uma 
menor afluência de público do que se esperava, assinalando que 
algumas tribunas não encheram sequer metade. 


MA equipa feminina de basquetebo! do comando aéreo dos 
Açores, constituida por jovens filhas de militares e pessoal civil 
so serviço daquele comando, sagrou-se campeã da modalidade 
no campeonato anual levado a efeito pelas Forças dos Estados 
Unidos estacionadas nos Açores ao vencer a equipa da Marinha 
Americana por 32-8. O campeonato foi disputado entre sete 
equipas femininas americanas e uma portuguesa 

Dado o desenvolvimento técnico do basquetebol americano, 
foi esta a primeira vez na história das Lajes em que uma equipa 
portuguesa consegue levar a melhor, ganhando o troiéuy do pri- 
meiro lugar da Liga Feminina de Basquetebol 


Dois alemães ocidentais passaram mais de três dias 
jogando ininterruptamente ao bilhor e lograram estabelecer uma 
nova marca mundial de 12.701 carambolas. 

Os dois jogadores, um de 26 anos e outro de 24, conseguiram 
actuar 72 horas, um minuto e 19 segundos, cansados mas satis- 
feitos com a proeza. 


X Visando a participação do INATEL no campeonato de 
andebol de 7 que, promovido pelo Comite Sportf Internacional 
du Travail, se realizará na Dinamarca, de 11 a 17 de Abril, as 
selecções de Lisboa e Viana do Castelo defrontaram-se no Pavi- 
lhão da Tapadinha, tendo o resultado sido favorável à primeira 
por 21-8. 

No próximo domingo, em Viana do Castelo, ofectuar-se-á novo 
encontro entre as mesmas selecções, findo o qual ficará apurada 
para o representar o INATEL no referido campeonato aquela que 
“var obtido melhores resultados no conjunto dos dois jogos. 


DESPORTO 


Victor Korchnoi 


galardoado com o <Óscar 
mundial de 1978 


“Viktor Korchnoi 


GINÁSIO DE SANTO TIRSO 
TEM NOVOS DIRIGENTES 


Realizam-se na sede do Gi- 
másio Clube de Santo Tirso 
uma Assembleia Geral que 
teve como principais objectivos 


António Pais de Sousa tendo a 
sessão decorrido dentre de um 


clima agradável onde mai 
uma vez foi timbre a amizade 
entre os associados desta agre- 
miação desportiva. 

Depois de ter sido apreciado 
o relatório fezse a votação 
para a lista dos novos dirigen- 
tes que foi aprovada por una- 
nimidade. 


Para terminar a sessão, pas- 
sou-se à votação de uma pro- 
posta de alguns elementos da 
direcção cessante sobre um 
voto de louvor ao dirigente 
Manuel Calém Carneiro. 


Este voto foi aprovado por 
aclamação, tendo o presidente 
da Assembleia feito algumas 
considerações sobre Manuel 
Calém que é uma figura so- 
bejamente conhecida de todos 
os “associados, Eis vs novos di- 
rigentes, 

ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Dr. António Pais 
de Sousa; Vice Presidente, 
Adalberto Pinto da Silva; Se 
cretários, Mário Davi! Ribei- 
ro Silva e José António Caldas 
Machado; Vice Secretários, 
Avelino Soares Moreira e 
José Alberto Araújo Paiva. 


Direcção — Presidente, Ma- 
nuel Catém Carneiro; Vice 
Presidente, Manuel da Silva 


Alves, Orlando Moinhos da 
Costa e José Luís Marque 
Secret Benjamim Ferrei 
Secretário Adjunto, Carlos 
Mesquita Moreira; Tesoureiro. 
Fernando Jorge Moreira; 
sais, António Leitão, António 


Renato Carvalho, Avelino Fon-. 


tão, Fernando de Sousa e Si 
va, João António Carvalho, 
José Alberto Carneiro, J 
Maria Pinheiro e Vitor Silv: 

Conselho Fiscal — Presiden- 
te, Dr. João Augusto Gonçal. 
ves; Vice-Presidente, Alberto 
Machado Ferreira; Secretári 
Armando Ribeiro Ferreir: 
Substitutos, Mário Moreda de 
Miranda e António dz Olivei- 
ra Carvalho. 


E CPORTO NA MADEIRA 


Viagens especiais de 
avião — Partidas: 15 e 
16 de Fev, — 2 e 4 noites 
DESDE 3.690500 
Bilhete garantido 
Consulte-nos 


VISA - NORTUR 


R.José Falcão, 82 «Telef. 31 05 33 - Porto 


O grande mestre Viktor 
Korchnoi, candidato derrota- 
do no último campeonato do 
munido de xadrez, foi galar- 
doao com o «Oscar mundial 
de xadrez de 1978, atribuído 
pela Associação Internacio- 
nal de Jornalistas da espe- 
cialidade. 

Na votação participaram 
64 jornalistas de 22 países. 

O «Oscar», patrocinado 
por uma firma comercial es- 
panhola, consiste numa esta- 
tueta em prata representan- 
do uma figura feminina com 
um chapéu de chuva, sim- 
bolo de Barcelona. 

No total, Korchnoi, apa- 
trida de origem soviética, 
recebeu 707 pontos, seguido 
de Anatoly Kerpov, actual 
campeão do mundo, com 689 
pontos Salientase que Kar- 
pov recebeu os «Oscares» 
dos cinco últimos anos, e que 
em 1977 obteve apenas mais 
quatro pontos que Korchnoi. 

O jovem holandês Jan 
Timman ficou em terceiro 
lugar com 587 pontos, se- 
guindo-se depois o húngaro 
Lajos Portisch (541) a o so- 
viético Boris Spessky (432) 

Oe lugares imediatos fo- 
ram atribuídos a Bent Lar- 
sen (Dinamarca) 208, Dzin- 
dzihasvili (Israel) 193, UI 
Andersson (Suécia) 182, An- 
thony Miles (Inglaterra) 159, 
e Mikhail Tal, URSS 152. 

Os anteriores vencedores 
do «Oscar+ foram : 


Larsem (1965) Spassky 
(1968 e 1969), Bobby Fis. 
cher EUA (190, 1971 e 
1972) « Karpov (1978, 1974, 
1975, 1976 e 1977). 


uta-se hoje nas insta- 
lações do ACM, a segunda 
jornada do Campeonato In- 
dividual de Xadrez de Coim- 
bra, que é organizado pela 
delegação local da Direcção 
Geral dos Desportos. 


CAPITÃO PIMENTA DA 


PRIMEIRA INTERNACIONALIZAÇÃO 
TEM QUASE VINTE ANOS 


Vamos principiar na próxima 
semana uma série de artigos 
baseados numa troca de im- 
pressões que tivamos com o 
cap Pimenta da Gama. Hoje 
procederemos à apresentação 
deste cavaleiro, alós quase 
desnecessária. dada a sua 
enorme popularidide. 

O cap. Pimenta da Gama 
iniciou as suas actividades 
hipicas em 1955, tendo-se de- 
dicado aos obstácuios desde 
1957 A sua paixão, contudo, 
foram desde sempre as corri- 
das, nas quais teve oportuni- 
dade de montar alguns cavalos, 
dedicar mais a0s obstáculos, 
classificações, nomeadamento 
oito vitórias. A quase inexis- 
tência de corridas em Portugal 
e o «aumento de peso» fize- 
ram com que se viesse a 
dedicar mais aos obstááculos, 
modalidade que, sendo a mais 
praticada, era aquela em que 
poderia desenvolver maior acti. 
vidade. 

Considera duas fases distim- 


tas na sua vida hípica, A 
primeira até ao seu ingresso 
na GNR, com actuações espo- 
ráádicas em juniores e em 
algumas provas de sargentos, 
e como aspirante, com monta- 
das já muito gastas cedidas 
por seus tios e outros oficiais 
amigos. A segunda quando, já 
na GNR, teve oportunidade de 
dispor de alguns cavalos de 
fileira e de uma égua alemã, 
montada de desporto já prete- 
rida por vários oficiais, e que 
foi a sua primeira montada de 
nivel internacional. Depois 
seguiu-se um periodo de vários 
anos ao longo «os quais, pe- 
gando em certos cavalos de 
fileira com algumas capacida- 
des, e mercê de um árduo tre- 
balho, conseguiu guindi 
até um determinado nívi i 
como o «Passa-Pé» e o «Cas- 
tiço», entre outros, que obti- 
veram numerosas classifica. 
çõos quer em Portugal quer 
no 


estrangeiro. 
A ajuda de alguns grandes 


amigos como o dr. Raul Paes 
e o conde de Rilvas, ambos 
já falecidos, foram, na opinião 
do cap. Pimenta da Gama, um 
marco importante na sua carrei 
ra, ao confiarem-lne montadas 
magníficas com as quais veio 
a integrar a equipa portugue- 
sa. Mais recentemente também 
o sr. Graciano Relógio pôs à 
sua disposição a extraordiná- 
ria égua Espora que se cele- 
brizou quer em Portugal quer 
em Espanha pelas demons- 
trações que fez, qua eram um 
verdadeiro espanto face às 
suas caracteristicas físicas, e 
que durante anos ocupou o 
cobiçado lugar de animal mais 
ganhador de Portugal. 

Foi, portanto, a partir de 
1957, no âmbito nacional, e 
de 1960, data de sus primeira 
imternacionalização, que se 


TIRO-STAND 


TAÇA 
«CLUBE DE CAÇADORES 
DO PORTO» 

SABADO, NA AGRA 


Depois dos «nacionais de 
Pevidém, os atiradores vol- 
tam, eúbado, ao «stand da 
Quinta da Agrs, para disputa 
da «VII Prova Semanal», com 
taça e cinquenta contos de 
prémios, numa «poule» de seis 
«pássaros», em 24-26-28 metros, 
com eliminação ao segundo 
«zero» e inscrição até ao fim 
da sexta volta. 

A prova tem 
14 horas, 


início às 


TAÇA «JOSE BALIO» 
DOMINGO, EM PEVIDEM 


Em continuação do seu 
programa de provas, o Clube 
Industrial de Pevidém reúne, 
domingo, às 14 horas, os ati- 
radores nortenhos para a dis- 
puta da taca «José Balio», 
com prémio fixo de trinta 
contos. 


ATLETISMO 


O CAMPEONATO 

DE COIMBRA 

DE CORTA-MATO 
DISPUTA-SE 

NA FIGUEIRA DA FOZ 


O campeonato distrital de 
Coimbra de corta-mato/79 vai 
realizar-se no próximo dia 11 
na Figueira da Foz (Abadias) 
no mesmo percurso onde se 
vão realizar os campeonatos 
nacionais da especialidade. 

Da parte da manhã com 
início às 915 horas correm, 
juniores e seniores (masen!i- 
nos e femininos) e à tarde a 
partir das 16 horas, infantis 
e iniciados, 


DESPORTO 
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ESA José Manuel Ribeiro 


ganhou o torneio «Sete Salas» 


Além das provas realizados 
pela F. P. E. no domingo, a 
passada semana ficou marcada 
pelo início do «Tomeio das 
Sete Salasp. 

Relativamente às provas do 
calendário da F. P. E., uma 
de sabre e outra de florete fe- 
minino, ambas se desenrolaram 
no ginásio do ACM. 

A primeira contou com a 
presença de dezanove sabristas 


| e, um pouco surpreendente- 


mente, sagrou-se vencedor 
José Melo Ribeiro (AM), que 
bateu nomes bem mais cotados 
nesta arma, como os de João 
Faro Viana (CDUL), campeão 
nacional na última época, e o 
categorizado Miguel Magalhães 
(CDUL). A vitória foi obtida 
após «barrage» entre os três 
atiradores referidos devida à 
igualdade estabelecida durante 
a final, A classificação ficaria 
assim estabelecida: 

1.º José Melo Ribeiro (AM) 
4-1, (2-0 na barrage); 2.º João 
Faro Viana (CDUL) 4-1, (1-1 
na barrage); 3.º Miguel Maga- 
lhães (CDUL) 4-1, (0-2 na bar- 
rage); 4º da Câmara 
(AM) 23 il 
(AM) 14; e 6º Paulo Couti- 
nho (CDUL) 0-5. 

Por sua vez no florete esti- 
veram presentes 14 atiradores 
ficando uma vez mais demons- 
trado o bom trabalho que se 
está a fazer em Vendas Novas, 
tendo esta sala de armas arre- 
batado o 1.º co 2.º lugar. Após 
a final e uma barrage a clas 
sificação ficou assim ordenada: 

1º Mº de Jesus Laranja 
(VN), 4-1 (1-0 na barrage); 
Isabel Noronha (VN), 
na barrage); 3º Margarida 
Martins (GCP, 3-2; 
dia Averini (GL), 3-2; 5.º Da- 
nicla Pacheco (GCP) 1-4; e 
64 Pauta Paiva e Pona 
(CDUL), 0.5 

A prova «Torneio das SETE 
Salas» que como já referimos 


é esto ano organizada pelo 
CDUL teve a sua jornada 
inaugural na semana de 22 a 
28-1. Esta constava dos seguin- 
tes encontros: 

OPUS - CDUL A, CDUL B- 
-Pupilos do Exército (IPE); 
Academia Militar - Grémio Li- 
terário; e Colégio Militar - 
- Ateneu Comercial de Lisboa. 

O CDUL A saiu vencedor 
por 6-3 de um encontro em 
que não se esperavam surpre- 
sas. Notória a exibição do 
campeão nacional, João Pedro 
Faria, do CDUL A, que conse- 
guiu três vitórias para a sua 
equipa em três assaltos que jo- 
sou, e de Domingos Pinheiro, 
do OPUS, um «veterano» que 
ainda «dá muita água pela 
barbas a quantos o têm por 
adversário. 

No encontro seguinte, 
CDUL B - IPE, que se afigu- 
rava como o mais renhido da 
jornada, veio a dar-ss surpre- 
sa, principiando a equipa da 
casa a perder 0-2, conseguiu a 
seguir recuperar até o resulta- 
do final de 7-2, o qual está 
francamente fora de todas as 
previsões dos observadores. O 
internacional João Carlos Oli- 
veira não esteve nos seus me- 
lhores dias e as actuações dos 
atiradores do CDUL B foram 
de bom nível, nomeadamente 
de Joaquim Rodeia, que con- 
tou por vitórias os assaltos que 
jogou. 

O encontro Academia Mi- 
litar - Grémio Literário, que 
não permitiu grandes surpre- 
sas, veio a terminar com a di- 
ficil vitória dos vice-campeões 
nacionais por equipas, o GL, 
por 4-5, dado que alinharam 
com menos um elemento, o 
que lhes deu, à partida, uma 
desvantagem de 0-3. Notável a 
actuação de Luis Mesquitela, 
que foi o único atirador que, 
neste encontro, obteve apenas 
vitórias. 


.— Part 


O encontro Colégio Militar- 
-Ateneu Comercial de Lisboa, 
que acabou com o espectaco- 
lar resultado do 0-9 vem atestar 
a juventude e inexperiência da 
equipa do CM, cuja participa- 
ção neste tomeio é de grande 
interesse o vai, na nossa opi- 
nião, trazer-lhe grandes ensi- 
namentos. 

A cabeça da classificação 
está o ACL, seguidc pelo 
CDUL A e o GL, todos com 
3 pontos. Seguem-se a AM, o 
OPUS, o IPE e o CM, com 1 
ponto. Na classificação indivi- 
dual comanda José Bandeira 
com 6 pontos. 

Na segunda jormag 
rolar-se-ão os seguinte: 
tros: CDUL A - Colégio Mi- 
litar: Pupilos do Exército - 
-Ateneu Comercial de Lisboa: 
Grémio Literário - OPUS; e 
Academia Militar  CDUL B. 
dos quais destacamos o segun- 
do e o último equilíbrio que 
as equipas em confronto têm 
entre 1. 

Jorge Maia Ferreira 


BRAGA-BENFICA 
— Part. 930 e 12h — bilh asse 


gurado 
BELENENSES - PORTO 
esta, sábado e domingo 


MARÍTIMO - PORTO 
— Viagem especial de avião à Ma- 
deira 
TERRA 
R. Firmem, 585 — 
PORTO 


NOVA 
Telef, 313297 


FUTEBOL 
BELENENSES-PORTO Part, 8 « 
14 sábado, 7.30 Domingo. 
BRAGA-BENFICA, Domingo 10 e 
13 horas 
MARITIMO-PORTO, 15-2 Preços 
Especiais — Escumarãotur — Alex 
Hercul. 225 — Telf. 311400 — 
Ulmatur — Lourosa — Tel, 9643068 


ARCO DE BAÚLHE 
CONTRA ÁRBITROS DE BRAGA 


Dirigido ao presidente da 
Comissão Regional de Arbitros 
de Futebol de Braga e 20 
secretário da Associação, os 
dirigentes do Desportivo do 
Arco de Baúlhe enviaram um 
ofício a protestar contra algu- 
mas arbitragens do jogos em 
que participaram a sua equipa 
de futebol. 

Lê-se, a certa altura, nesse 
oficio: 

«Temos plena consciência 
que é absolutamente humano 
cometer-se erros o que não 
contestámos. O que não pode. 
mos permitir é quo certos 
homens vestindo equipamento 
negro se tornem «os donos e 
senhores» de tudo e de todos, 
mesmo contra às mais elemen- 
tares leis e principios. do que 
é espelho bem demonstrativo 
a recente actuação do árbitro 
do jogo disputado entre o 
Campelos e o Arco de Baúlhe 
no passado dia 27 de Janeiro 
do corrente ano, do que, aliás, 
já fizemos exposição detalhada 
à Comissão Regional de Árbi- 
tros e à Associação de Fute- 
bol de Braga, cujo árbitro teve 
o desplante de castigar do's 
jogadores e um dirigente sem 
que houvesse razões válidas 
para isso a ponto do próprio 
Juiz da partida ter afirmado 
que «nos acabaria com a equi- 
par. 


Não pode um clube de pe- 
quenos recursos como é o 
nosso, onde a carolice é a 
Única receita efactiva, deixar 
de denunciar publicamente e 
existência de uma campanha 
da parte da arbitragem braca- 
rense (com algumas honrosas 


Um magnífico instantâneo do cap. Pimenta da Gama com o seu Ribamar num dos últimos concursos 


gressos vieram a acentuar-se 
na década de 60, com a 
ausência das primeiras figuras 
do hipismo nacional da época, 
os cavaleiros militares, que 
principiaram a sor afastados 
da compatição por períodos 
mais ou menos longos, du- 
rante as suas mobilizações 
para o Ultramar. 

Nessa altura o hipismo de 


que disputou em Espanha. 


competição era predominan- 
temente militar e os civis 
presentes não faziam «grande 


ausência de competidores do 
que pelo meu valor intrinse- 
co», diz-nos modestamente o 
cap. Pimenta de Game. 

A prótios de muito concur- 


ser, e com muitos cavalos, 
aliada a um grande espírito 
competitivo e a um árduo tra- 
balho ao longo de várias épo- 
cag de concursos, conferiram 
ao cap. Pimenta da Gama uma 
segurança e uma infalibilidade 
em provas que o guindaram 
a um luger impar e cobiçado 
no desporto hípico de alta 
competência 8 nível nacional: 


excepções), contra este, clube 
e em benefício das turmas das 
zonas limítrofes da capital do 
distrito donde os árbitros são 
na sua maioria, naturais ou 
residentes. Exigimos que para 
os jogos oficiais onde pertici. 
pe a equipa do Arco do Baúlhe 
sejam nomeados árbitros com- 
petentes e com boas provas 
dadas, que felizmonte ainda 
existem nessa comissão regio- 
nal. A manter-se a situação 
que vem lesando a turma de 
Arco de Baúlhe, teremos que 
tomar a decisão que menos 
nos agrada e que não deseja- 
mos, sinceramente, decisão 
essa que não poderá ser outra 
que não seja a de dasistiimos, 
pura e simplesmente, das pro- 
vas oficiais dessa Associação. 
A população do Arco de Baú- 
lhe foi 'á informada, através 
de assembleia geral, da situa- 
cão grave por que passa o seu 
Desportivo. Há já intenções de 
elevado número de populares 
de se manifestarem em sinal 
de protesto junto dessa 
Comissão Regional, à seme- 
lhança do que aconteseu com 
o caso de Vizela. Nós, direcção 
do clube, não pretendemos que 
a situação seja empolada e 
muito menos pretendemos 
travar acções de forca Quere. 
mos, antes que so estabeleça 
diálogo e se discutam os pro- 
blemas e uma mesa para que 
se possam sanar situações de. 
sagradáveis. Aguar:lámos con- 
fiadamemo que se tomem 
decisões no sentido de se 
resolver a questão aqui 
expendida e ao mesmo tempo 
agradecemos a atenção dis- 
pensada». 


Nos seus pelmarês com 
tam-se duas mil classifica- 
ções, sendo cerca de quinhen= 
tes obtidos no esuangeira. 
Por quatro vezes campeão de 
Portugal de cavaleiro de 
obstáculos (1966, 1972, 1975 
e 1977), o cap. Pimenta da 
Gama fez por dezaseto vezes 
parta da equipa portuguesa 
em Taças das Nações, tendo 
defendido as cores de Portu 
gal nos concursos de Barcelo. 
na, Santiago de Compostela, 
La Corufia, Madrd, Vigo, 
Géon, Pau, Salamanca, Nice, 
Casablanca, Rabet, Genôvo, 
Hertogenbosch, Dortmund, 
Frankfurt, La Baule, Fontaine. 
bleou, Reims, Viony e Roma: 

Das suas montadas desta- 
cam-se os puros - sangues 
Aibioc o Penny-Stall, a égua 
de sela francesa Regina e os 
nacionais Passa-Pé (Rio Frio), 
Castigo (Francisco Ribeiro), 
Espora (Caudelaria Nacional) 
e Ribomer (Sommer d'Andra- 
de). Este último é de momen- 
to o seu primeiro cavalo. 

Considerando-se a si pró- 
prio um «empinsio» e um 
«autodidaota», ou seja, tendo. 
-se feito do onto de vista 
hípico à custa da sua própria 
experiêncio, e evoluindo be- 
seado na enáliso pessosl dos 
seus sucessos o insucessos. 
o cap, Pimenta de Gama, que 
está prestes a complatar vinte 
anos sobre a sua primeira 
imtemacionalização, continua a 
ser, nos pistas portuguesas, 
o adversário mais temido é 
o cavaleiro mais ganhador. 


O JORNAL 


DESPORTO 


Morreu ontem em Braga 
o capitão Neves Eugénio 
sócio n. 1 do Académico do Porto 


Faleceu ontem em Braga, 
o capitão Neves Eugér 
sócio n.º 1 do Académico Fute- 
bol Clube, o homem que, em 
1911, com um grupo de estu- 
dantes, fundou a colectividade 
alvinegra, 


José Neves Eugénio nas- 
ceu em 189, tinha, portanto, 
79 anos e aos 12 anos jogava 
já futebol, actuando nas tor- 
ceiras categorias do F, C. do 
Porto, Depois foi para o Boa- 
vista, clube pela qual alinhou 
em primeiras categorias, du- 
rante dois anos e, enfadado 
pelo clube «axadrezados não o 
levar a Lisboa, foi ao Liceu 
Alexandre Herculano lançar a 
ideia de um novo clube des- 
portivo, nascendo dai o Aca- 
démico. 

Os primeiros «academistas» 
foram José Neves Eugénio, 
Secundino Branco Júnior, 
Raul Lopes de Oliveira, ir- 
mãos Faro Viana, irmãos Pi- 
res de Castro, José Ferroira 


Linhares, Luis Oliva Teles, 
Gabriel José dos Santos 
Júnior, ete 


O «seu» primeiro campo de 
jogos foi no Largo da Arca 
d'Água, hoje Praça 9 de Abril, 
num terreno público, e em 
1913 passou para o Campo da 
Cruz, na Rua Aníbal Patrício. 
A nova agremiação que nem 
todos viam com bons olhos, 
inclusivé os pais de alguns 
dos componentes, apareceu 
oficialmente no torneio da 
disputa da Taça «Críticas, em 
1914 que conquistou brilhante- 
mente, derrotando o Sport 
Comércio e Salgueiros por 
10-1 e batendo o Boavista F. 


CICLISMO 


ABERTURA DA EPOCA 
EM BRAGA 


Vai principiar no próximo 
domingo, a época de ciclismo 
da Associação de Braga, com 
uma prova cuja partida é às 9 
horas, da Avenida Conde Mar- 
garide, junto ao matadouro e 
chegada ao mesmo local, mas 
junto ao Café Académico. 

A prova destina-se à seniores 
A e B, com um percuri de 75 
quilómetros, por Giumarães, 
Taipas, Braga, Famalicão, Ron- 
fe, Pevidém e Guimarães. 

Será director da corrida, Ca- 
símiro Coelho Lima. 


C. 90 e vencendo o F.C do 
Porto por 3-1, com única der- 
rota perante o Boavista por 
3-1, sendo a sua equipa for- 
mada por: 

José Linhares Júnior; Orta 
e Costa e Cândido Abrantes; 
Anibal, Faro Viana, Luis Oliva 
Teles e Alfredo Figueiredo; 
José Diogo, Betencourt, José 
Neves Eugénio, J. J, Santos e 
A, Paulino 

O capitão Neves Bugónio 
foi nomeado sócio honorário, 


Capitão Neves Eugénio 


em 30 de Julho de 1931, tendo 
meses antes, em Abril do mes- 
mo ano, sido galardoado com 
a medalha de ouro, por rele- 
vantes serviços prestados ao 
clube durante cerea de vinte 
anos 

Foi presidente da direcção 
do clube, em 1914 e em 1936 
e também ocupou fora do 
clube, as funções de selecio- 
nador regional de futebol. 

Com «Zé Neves» como, era 
conhecido, eram sócios do 
clube também os seus irmãos 
Júlio, António, Gervásio, Car- 
los e Eurico; isso entusias- 


EM NOGUEIRA DE REGEDOURA 


PROVA DE HOMENAGEM 
ÃO DR. FERREIRA SOARES 


Em Nogueira de Regedoura, 
teve lugar uma prova de 5.000 
metros denominada H Volta a 
Nogueira, de homenagem so 
dr. Ferreira Soares. 

Houve duas classificações 
distintas—para veteranos com 


ANDEBOL 


A. A PORTO — HI DIVISAO 
- Vilacondense-Paranhos (21,80), 
ringue Vila Conde 


FUTEBOL 


A F PORTO — II DIVISAO 
Padroense-S. Pedro da Cova 
(21,30 horas), no Infesta. 


TREINO DA SELECÇÃO NA- 
CIONAL DB JUVENIS, no Eetá- 
dio Naelonal, pelas 10 horas 


TENIS DE MESA 


A TM PORTO — JUNIO 
RES — MASCULINOS — Segun 
da fase (entre nas salas do 
Porto, Cultural, 
Santar 


Aldoar e Ag 


nas aalas 
do Alvinegro; Aldoar PC o 
Porto e Aventino 


TAÇA FUNDAÇÃO — SENIO 
RES — MASCULINOS — 1.º Jor- 
nada (entre si), nas salas do AY 
vinegro, Aldoar, F.C Porto + 
Aventino, 


A TM LISBOA — Campeo 
nato Pares — Séniores/Masculi- 


nos — Fase final, nas salas do 
Benfica o Sporting. — Jogos Ar 
21,15 horas 
VOLEIBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS 


T DIVISÃO — A 5 Mamede 
“ODUP (22), Pav. S Mamede 


SBRIE N — Técnico-Benfica 
(21,15), Gin 1 8, Térmica. 


TE DIVISÃO — SUL-1 — ISEL. 
N. E Veiga Simão (22,90). Pav 
Ft 


SUL-S — Lic Queluz-Quinta 
Lobos 119), Lic. Queluz 


JUVENIS — SUL? — GH Vi 
vente-Banfica (17,90), Lic GU 
Vicente 


M DIVISÃO (F.) — Caldas 
"TLP (2), Pav. Caldas 


VUNIORES (F.) — Esmoriz 
-Espinho (20), Par. Esmorts. 


SUL — Licou Filipa-Lie. Pa 
dro V (19,90), Lic Pilipa 


mais de 35 anos, que tiveram 
de percorrer 2.500 metros e 
para atletas dos 14 aos 35 
anos, aos quais foi reservada 
a prova dos 5.000 metros. 


“Foram estas as classífica- 
ções 

Veteranos com mais de 35 
anos (2.500 metros): 

1º, Manuel Vilaça (Centro 
Cultural e Social da Sé)); 2, 
José Gomes (Clube Académi- 
co de Espinho); 3.º, Daniel Fer. 
reire (S. C, de Espinho); 4º 
Manuel Faustino (Clube Aca- 
démico de Espinho); 5º, Aus- 
pício Fernandes (Centro Cul. 
tural e Social da Sé): 6º, Ro- 
gério Alvai (Centro Cultural 
e Social da Sé); 7º, Jaime 
Amorim (Clube Académico de 
Espinho); 8.º, Oscar Silva (Clu 
be Atletismo de Arouca); 9º, 
António Pereira (Clube Acadé 
mico de Espinho): 10, Antó. 
nto Faustino (Clube Académi. 
co de Espinho) 

Dos 14 aos 35 anos (5.000 
metros): 

1º, Flávio Silva (Lourocoop) 
2º, Joaquim Silva (Lourocoop) 
3º, Alberto Martins (Clube de 
Atletismo de Arouca); 4, Pau- 
lo Malheiro (Clube Académico 
de Espinho); 5º, Edgar Rocha 
(Lourocoop): 6º, Artur Rocha 
(Clube de Atletismo de Arou 
ca); 7º, Alfredo Vendas (CD 
Berckert Portuguesa); 9.º, José 
C. Oleiros); 8º, Hilário (Groz 
Oliveira (Clube Académico de 
Espinho); 10.º, Artur Carvalho 
(Clube Académico de Espí. 
nho) 

Estiveram presentes 41 atle- 
tas. 


mou os pais a inscreverem-se 
também como sócios e bem 
assim a sua filha, O clube 
já estava então, desde 1915, 
no Campo do Bonfim, no 
Largo da Póvoa, e como os 
pais dos irmãos Neves, eram 
proprietários de um terreno 
em Ramalde, cederam-no ao 
clube para fazer ali os jogos 
e lá se manteve até 1925, 
quendo em novo impulso, 
após a guerra, onde combate- 
ram muitos dos seus atletas, 
se instalou na Quinta do 
Lima, que viria a transfor- 
mar-se mais tarde no Estádio 
do Lima. 

Hoje, às 16 horas, haverá 
missa de corpo présente na 
capela do Prado do Reponso. 


CONHÉ 
MAIS DOIS ANOS 
NO BRAGA 


O guarda-redes Conhê, que 
termina no final desta tem- 
porada o seu contrato, che- 
gou a acordo com os diri- 
gentes bracarenses sobre a 
renovação desse contrato, 
cujas condições não nos fo 
ram reveladas, mas que cre- 
mos serem um pouco supe- 
fores às das duas évocas 
anteriores. 

O novo contrato tem a 
validade para mais dois anos. 


DESPORTO 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


MUITO ENTUSIASMO + (TREs 


NO TORNEIO INFANTIL DE SOBRADO 


Apesar do mau tempo que se 
fez sentir, a realização da ter- 
ceira jornada prosseguiu com 
muito entusiasmo. 


Resultados: 


SERIE A — Paços de Ferrei- 
ra, 3-Ramalde, 2; Gueifães, O- 
-Dragões de Lordelo B, 2; Es- 
trelas da Balsa, venceu por falta 
de comparência a A. de Fran- 
cos. 

SERIE B— E, Susanenses, 6- 
«Dragões de Lordelo A, 0; So- 
brado, I-Modas Silva, 1; Erme- 
sinde venceu por falta de com. 
parência do S. C. de Campo. 


Classificações: 


SERIE A — Paços de Ferrei- 


ra 3 jogos 6 pontos; Ramalde, 
es. 3/4; D. Lorde- 
- Balsa, 3/2; A. 


Francos, 3/0. 

SERIE B — Ermesinde, 3/6; 
Sobrado, 3/4; Mod. Silva, 3/: 
E. Susanenses, 3/3; Campo. 
3/2; D. Lordelo À, 3/0. 


PAÇOS DE FERREIRA- 
RAMALDE, 3-2 


No jogo mais importante da 
jornada, o Paços de Ferreira 
bateu o Ramalde por 32, iso- 
lando-se no comando da sé- 
rie A. 

Arbitro: Hernâni Carvalho. 

PAÇOS DE FERREIRA — 
Zé Maria, Alves, Martins e 
Abílio; Dálio, Arnaldo e Ro- 
berto; Prata e Barbosa 

RAMALDE — Jorge, Sino, 
Sá e Aires; Guerra, Oliveira e 
Manuel António; Zé Pauio e 
Franco. 


A. F. Porto — Amadores 


«<Brilharete» 


do F. C. LAPA 


na noite de ontem 


Efectuaram-se, na noite de 
ontem, mais dois encontros 
para o Campeonato Distrital 
de Amadores da A. F do 
Porto, 

No primeiro, o F, C. Lapa 
obteve um resultado expres- 
aivo, que lhe permitiu igualar 
o «duo» G, R, Amial-ON.AR. 
em pontos, 

Em contraste evidente es- 
teve a Portuguesa de Leca já 
que venceu o Senhor do Pa- 
drão pela margem minima. 


RESULTADOS 


SPRIE A 
F.C, Lapa-D. Paranhos. 30 


SERIE E 
Port. Leça-Sr, Padrão ... 1.0 


PONTUAÇÕES — SBRIE 
A — 1º, Nau Vitória, 16 jogos 
e 25 pontos; 2º, Francos Fi- 
gueirense, 16-23; 3º, A A, Te- 
lheiro, 16: Monsanto. 
16-21; 5º, C. R. Amial, 15-15; 
6º, ON.AR, 14-18; 7º, F.C 
Lapa, 15-18; 8.º, Campo Lindo, 
MIT; 9.º, Juventude do Te- 
lheiro, 16-15; 10º, Amial e Re- 
gado 15-10; 11º, Nautilus 
178; 12º, Paranhos, 15-5; 13º, 
Carvalhosa, 17-5. 


SORIE E — 1.º, Café Lis- 
bonense, 16 jogos e 25 pontos; 
2º, Galitos, 16-24; 3.º, Facar, 
15-23; 4, Paraiso da Foz e 
Portuguesa de Leça, 15-21; 6, 
Castelo, 16-17; 7.º, Ac. Pedras 


Rubras, 17-17; 8º, Leões Agra, 
15-16; 9.º", Aldoar e Senhor do 
Padrão, 1614; 11º, Fonte 
Moura, 12º, S, Roque, 
16-3; Lusitano da 
Foz, 142, 


III DIVISÃO 


BOUGADENSE, 0 
ANGEIRAS, 3 


Dos dois jogos marcados 
para ontem, pela A. F. Porto, 
apenas se realizou um: Bou- 
gadense-Angeiras, O jogo de 
juniores Sousense-Gens, aca- 
bou aos 15 minutos, devido ao 
mau tempo, altura em que o 
marcador ainda não tinha 
funcionado (0-0) 


“0 JORNAL 
DO: NÚRTE 


cR 


REACÇÕES EM CETE 
À UM CASTIGO ASSOCIATIVO 


A propósito do castigo apli- 
cado pela Associação de Fute- 
bol do Porto ao F. €. dc Cête, 
o nosso solicito correspondente 
na localidade do mesmo nome, 
enviou-nos o seguinte comen 
tário: 


Aquando do jogo eisctuado 
entre o Águas Santas (Muia) € 
o Céte, o contar para o cam- 
peonato regional da 3* Di 
são, fizemos nestas colunas um 
comentário relativamente à 
cialidade de uma parte da arbi- 
tragem, que manteve « jogo. 
para além da hora regulamen- 
tar, até que o empate surgisse, 
não obstante a noite ter surgido 
muitos minutos antes do final 
do jogo. Aduzimos outros fac- 
tos, porque assistimos ao jogo 
e aconteceu mesmo ter apareci- 


0 Boavista Vai jogar a Bissau 


A equipa principal de futebol do Boavista efectuará 
dois jogos em Bissau, por ocasião da visita do Presidente 


Ramalho Eanes. 


Entre o Boavista e as entidades desportivas «guineen- 
ses» tinham já, em Setembro do ano passado, decorrido 
contactos com vista à vinda da equipa nortenha à Guiné- 
-Bissau, mas o plano não se pôde concretizar nessa 


Agora, uma proposta do Boavista para que a ida da 
sua equipa se efectuasse na altura da visita do Presidente 
Eanes, foi imediatamente aceite em Bissau e a decisão ime. 
diatamente comunicada por telegrama à direcção do clube 


português. 


A equipa do Boavista, que viajará para Bissau num 
avião militar, cuja chegada está prevista para dois dias 
antes do início da visita do Presidente Eanes, não cobrará 
qualquer «cachety pelos jogos que 


do uma equipa de arbitragem 
com a qual já tinha havido dis- 
sidências em jogo anterior Mas 
o mais importante estava para 
vir: A Direcção do F. €, Cête 
recebeu ontem o comunicado 
habitual da semana, onde, em 
relação a esse jogo, este clube 
perdeu o ponto que ganhou em 
Aguas Santas, fica com o cam- 
po interdito durante dois jogos 
e ainda terá de pagar a multa 
de 800800!!! Motivo: por não 
ter terminado o jogo. Se o tem- 
po regulamentar passou para 
duas horas, efectivamente não 
se jogou tanio tempo, mas se 
ainda se mantêm os 90 minutos, 
ah! isso não, porque se jogou 
muito mais do que esse tempo. 

Claro que esta devisão da 
Associação de Futebol do Porto 
caiu como uma bomba, veio 
mesmo desfazer toda a ilusão 
que porventura exististe no 
meio desportivo local, com base 
nos bons resultados obtidos, 
mente, nos campos. 
vel»? — dizem uns. 
«Deve haver engano» — dizem 
outros. Porque na verdade não 
há justificação nenhuma para 
semelhante pena. Que critério 
usa o departamento distrital do 
futebol para julgar? Estará ele 
disposto a dar total cobertura 
a desmandos das equipas de 
arbitrasem? Não saberá ele de 
quem «e trata? Fez O inquérito 
que se lhe pediu por interniédio 
da assembleia geraldo clube? 
Conhecerá em profundidade os 
antecedentes? Estará ao corren- 
te da personalidade moral de 
quem dirigiu os jogos Cête-Rio 
de Moinhos e Águas Santas- 
-Cête? Pensamos que não, e 
com o momento é de reflexão 
para todos os portugueses, que 
se revejam as coisas a tempo 
e horas. Assim o exige a Jus- 
tiça e a Moral 


ca, 


VOLEIBOL 


Ao intervalo: 2-1. Marcado 
res: Arnaldo (2) e Paulo e 
Franco (2). 

O torneio prossegue no sá- 
bado, a partir das 15 horas. 
com três jogos a contar para à 
série A e domingo a partir das 
9 horas, com outros tantos da 
série B. 


ARTUR E MATOS 
(BOAVISTA) 
REVALIDAM HOJE 


Hoje Artur e Matos reva- 
lidarão os seus contratos por 
mais dois anos, com o Boa- 
vista. A próxima renovação 
poderá vir a ser a de Noguei- 
ra, caso o clube e jogador 
cheguem a um acordo. Para 
além de Nogueira, terminam 
os seus contratos no final da 
presente temporada Vitor Pe. 
reira, Austrino > Mário João, 
os quais devem abandonar 
definitivamente c clube do 
Bessa. 

Continuam, porque têm 
contrato por mais um ano, Zé 
Manel, Queirós, Serafim, Ba- 
balito, Barbosa, Ta;, Salvador, 
Albertino. Moinhos e Amôn- 
dio. 


PORTUGAL 
INDICADO PARA UMA 


O Voleibol português está 
a atravessar um grande mo- 


TEUOjoBUIMUY [PAIU 8 Ojuam 


em grande parte pela aceita- 
cão dos dirigentes federativos 
nos organismos europeus, 

Agora, recebemos a notícia, 
em «primeiríssima mão» que 
na reunião da Confederação 
Europeia de Voleibol, realiza- 
da na Suíça, foi atribuída a 
Portugal uma das «poules» de 
qualificação para o campeo- 
nato europeu de junioresfe- 
mininos, a realizar portanto 
no nosso país, em Abril-Maio. 

Estão convidados — pela 
CE. as seguintes equipas: 
Inglaterra, Finlândia, Portu- 
gal (por direito de organiza- 
dor) e uma outra a conhezer 
ainda esta semana. 

Eis uma notícia para en- 
oher de júbilo os apaixonados 
do Voleibol, sobretudo aque- 
les que estão ligados às ca- 
madas juvenis-femininas. 


F. C. PORTO CONFIRMA 
O SEU FAVORITISMO 


Na noite de ontem, apenas 
se disputou em jogo referente 
Bos campeonatos nacionais. 

O F.C, Porto foi à Olivei- 
rense alcançar uma excelente 
vitória de 30, tornando-so 
cada vez mais um sério can- 
didato ao triunfo no escalão 
junior-masculino, 


Realizou-se ontem, mais 
im jogo em atraso da Taca 
de Honra da Associação de 
Futebol de Braga, uma par- 
tida de certo modo equilibra- 
da, disputada em Barcelos. 

A competição parece decor- 
rer com alguma Irregularida- 
de mas tem sido notório o 
interesso suscitado à volta 
dela, consistindo, sobretudo, 
num excelente meio de pre- 
paração dos jogadores bra 
carenses 


GIL VICENTE, 1 
F. O, FAMALICÃO, ? 


Jogo no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, em Barcelos, 

Arbitro: Azevedo Duarte 
(Braga), 

GIL VICENTE — Nini! 
Lemos da Silva, Serafim, Pas 
sos, Vieira e Casado; Amé- 
rico, Simões, Oliveira (Edgar, 
aos 80 minutos) Belo « 
Afonso, 

F, C. FAMALICÃO — Melo; 
Porfírio, Palheiras, Duarte » 
Sá Pereira; Vaqueiro, Acácio 
e Lucas; Tito, Augustineli « 
Carraça. 


Principiou ontem a noite 


à segunda fase do individual (seniores 


Com a participação de cin- 
quenta e três atletas, divididos 
por três séries, principiou ontem 
a disputarse a segunda fase 

campeonato individual de 
seniores, masculinos, da Asso- 
ciação do Porto. Com os jogos 
divididos por 14 salas, foram 
apurados os seguintes resulta- 
os: 


SALA DO F. CO DO PORTO 


N. Oliveira (Porto), 2-J. Ca- 
nela (Porto), 0; N. Oliveira 
(Porto). 


2-F. Carvalho (Por- 


1 TORNEIO DO PALMEIRAS 
LISBOA CLUBE 


Também o Palmeiras Lisboa 
Clube, vai realizar o seu | 
Torneio Aberto Individual que 
terá lugar nos dias 24 e 25 
de Fevereiro.. Participam 551 
atletas em representação de 
47 clubes, entre os quais se 
encontram dois do Porto, o F. 
C. Porto e o Cultural das 
Antas). O torneio decorrerá no 
Pavilhão dos Desportos de 
Lisboa, tendo mício às 15 
horas do dia 24. 

A delegação no Porto da 
Direcção-Geral dos Desportos, 
em colaboração com a Asso- 
ciação de Ténis de Mesa do 
Porto, vai levar e efeito mais 
quatro manifestações despor- 
tivas no âmbito do 4DESPOR. 
TO PARA TODOS». Quatro 
jomadas irão cobrr quatro 
Conselhos do distrito do 


. Porto. Podem participar todas 


as pessoas dos 7 aos 80 anos 
que não pratiquem oficialmen- 
te a modalidade. 

Os participantes nestas jor. 
nadas serão distribuídos em 
quatro escalões, conforme as 
idades, assim distr'buídos: 

Escalão A: até aos. 12 anos; 
Escalão B: dos 13 a0s 17 anos; 
Escalão C: dos 18 aos 27; 
Escalão D: mais de 29. 

“A primeira jornada será rea- 
lizada no próximo dia 24 em 
Penafiel e a última, no Porto, 
no dia 23 de Junho. O progra. 
ma das quatro jornadas está 
assim ordenado: Penafiel, dias 
24 e 25 de Fevereiro, no pavi- 
lhão da escola preparatória; 
V, N. de Gaia, dias 17 e 18 de 
Março, em local a designar; 
Santo Tirso, dias 14 e 15 de 
Abril, no pavilhão do ginásio 
de S. Tirso; e no Porto, dia 23 
de Junho, no salão do F. C: 
Porto, em Alexandre Herculano. 


Ao intervalo; 01 


Marcadores: Sá Pereira, 
aos 16 e Tito de grande pena- 
lidade aos 82 minutos e Si- 
mões, aos 75 minutos, 


Jogo bem disputado em 
que ambas as equipas deram 
o melhor do seu rendimento. 
Poder-se-á dizer que os «bar- 
celensess dispuseram do maior 
número de oportunidades, 
frente à baliza de Melo, mas 
a falta de concretização por 
parte dos seus avançados, foi 
nota dominante Por outro 
Indo uma maior experiência 
e maior poder físico, pelo 
lado dos «famalicenses», de- 
ram-lhe uma dinâmica de 
jogo, do que resultou a sua 
superioridade no marcador, 
Todavia, pelo que fizeram as 
duas equipas, em jogo muito 
correcto e bem disputado o 
empate traduziria melhor a 
exibição de cada uma delas. 


Arbitragem boa. 
A falta do penalty, existiu, 
mas temos visto deixar passar 


em jogadas, faltas muito mais 
graves, São critérios! 


to), O; J. Canela (Porto), >-F 
Carvalho (Porto). 0. 


SALA DO MONTE AVE 
TINO 


J. Lino (M. Aventino), 2- 
C. Faria (M. Aventino), 1; 1. 
Lino (M. Aventino), 2-J. Silva 
(M. Aventino), 1; €, Faria (M. 
Aventino), 2-J, Silva (M. Aven- 
R. Vicente (M. Aven- 
- Santos (M. Aventi- 
no), 0; R. Vicente (M. Aven- 
tino), 0-B. Viana (D. Balboen- 
ses), 2; A. Santos (M. Aventi- 
no), OB. Viana (D. Volboen- 
ses), 2. 


SALA DO ALVINEGRO 
PORTUENSE 


F. Paulo (Alvinegro), 2-E 
Monteiro (Alvinegro), O; F 
Paulo (Alvinegro), 2-J. Perei- 
ra (Porto), 1; E. Monteiro (AI. 
vinegro), 2-J. Pereira (Porto), O: 
A. Ribeiro (Alvinegro), ZA. 
Fernando (Alvinegro), 0; A. Ri- 
beiro (Alvinegro), 2-A. Ramos 
(Minigolfe), O; A. Fernando 
(Alvinegro), 2-A. Ramos (Mi- 
nigolfe), O. 


SALA 
DO CULTURAL DAS ANTAS 


J. Lapa (Cultural), 2-G. Fer- 
reira (Cultural), 0; J. “apa 
(Cultural), 2-A. Branco (Para- 
nhos), f; G. Ferreira (Cultu- 
ral), 2-A. Branco (Paranhos), 
“F. Baltasar (Cultural), 2-F, Ma 
tins (Cultural), 1; F. Baltasar 
(Cultural), 2-J. Pereira (D. Val- 
boenses), 0; F. Martins (Cul- 
tural), 2-J. Pereira (D. Valboen- 
ses), 


SALA 
DO OLIVEIRA DO DOURO 


Carlos Vaz (Ol. Douro) ven- 
ceu J. Silva (Fragatas) e Mário 
Jorge (F. C, Porto), ambos por 
falta de comparência. 


SALA 
DO NAU VITÓRIA 


S. Pacheco (Nau Vitória), 0 
L. Gonçalves (Ág. Santas), 2, 


SALA 
DO MOCIDADE INVICTA 


A. Viegas (Alvinegro), 2-D. 
Barbosa (Mte. Aventino), 
A. Viegas (Alvinegro, 2-1. Mar- 
tins (Cultural), 0; D. Barbosa 
(Mte. Aventino), 0-]. Martins 
(Cultural), 2. 


o 


SALA DO C.P.N. 


A. Fernando (C.P.N.), GD. 
Pinto (C.P.N.), 2; A. Fernando 
(C.P.N.), 2-J. Pina (C.P.N,), O; 
D. Pinto (C.P.N), 2-]. Pina 
(CP.N9, 0. 


SALA 
DO C. N 1. D HENRIQUE 


A. Bastos (Dragões), I-M 
Sousa (C.N.LD.H,). 2; À. Ras- 
tos (Dragões), Garrido 
(Gondomarense). 0: M. Sousa 
(CNID.H.), IR Garrido 
(Gondomarense), 2 


SALA 
DO DESPORTIVO DE LECA 


3. Ferro (D. Leça), 2-A. Cas- 
tro (D. Leça), 1; J. Ferro (D 
Leça), 2-M, Mota (P. Leça), O: 
A, Castro (D. Leça), 2-M. Mota 
(P. Leça), 0. 


SALA DO AGUAS SANTAS 


M. Justino (CPN), 13. 
Lopes (Ag. Santas), 2; M. Jus- 
tino (C.P.N.) venceu J. Ama- 
rante (Cedofeita), por falta de 
comparência); D. Lopes (Ág. 
Santas) venceu J Amarante 
(Cedofeita), por Falta de com- 
parência. 


Na Sala do F. C. Cedofeita 
âno se realizaram jogos devido 
ao piso estar escorregadis 

Entretanto, foram adiados 
para sábado os que estavam 
marcados para a Sala do Atlân- 
tico da Madalena. — AR 


PORTUGAL ganhou à Islândia 
e perdeu com o Pais de Gales 


Portugal continua a ter uma 
presença normal da Lige Euro- 
peia de Ténis de Mesa, que se 
está a realizar no País de Gales. 
Na terceira iornada desta com- 
petição Portugal venceu o en- 
contro frente à Islândia por 
7-0 e foi derrotado pelo selec- 
cionado do País de Gales 
por 6-1. 

O País de Gales e a Dina- 
marca contam por vitórias to- 
dos os encontros disputados 

Os restantes resultados desta 
jornada foram os seguintes: 


Dinamarca, 7-Guernesey, O 
Suíça, 7-Jersey, O 

Noruega, 7-Malta, 0 
Dinamarca, 7-Islândia, O 

. Jersey, 7-Malta, O 
Noruega, 5-Suíça, 2 


TAÇA DE PORTUGAL 


2 


AMORA, 2 
. DE SANTAREM, 1 


O Amora ao eliminar o 1 
Santarém, fica a aguardar O 
próximo adversário que há-de 
sair do jogo A, Viseu-Torreense, 
encontro este a realizar-se no 
próximo dia 25 

A exemplo do ano passado, 
a equipa do Amora continua a 
fazer uma boa carreira na Taça 
de Portugal. 


ANTÓNIO TEIXEIRA 
ASSINOU 

MAIS UMA ÉPOCA 
PELO VARZIM 


O Varzim está a preparar- 
-se com grande afinco e de- 
terminação, para a próxima 
época, procurando reforços de 
valor para melhorar o lote de 
bons jogadores que já possuí. 

O treinador António Tei- 
xelra assinou por inais uma 
época, atingindo deste modo 
o seu quinto ano de trabalho, 
o que tem de se considerar 
muito importante, num des- 
porto em que são vulgares as 
chamadas echicotadas psico- 
lógicas». 

Há já cinco jogadores de 
primeiro plano, ex-internacio- 
nais que já assinaram pel 
clube da Póvos do Varzim, 
mantendo este uma certa re- 
serva para evitar prejuizos 
indirectos desses elementos 
nas equipas a que pertencem. 


MAIS 

DE DOIS MIL CONTOS 
ANUAIS 

PARA NENÉ 

EQUIPAR DE «AZUL» 


Ao que parece, os di- 
rigentes do clube do Res- 
telo estão dispostos a acei- 
tar as condições apresenta- 
das pelo categorizado joga- 
dor Nené, condições, aliás, 
que são superiores aquelas 
que, em devido tempo, o 
futubolista benfiquista apre- 
sentara aos dirigentes «en- 
carnados». 

Se as negociações que 
estão a decorrer, chegarem 
a bom termo, o contrato 
(para Nené), proporcionar- 
-lhe-á mais de dois mil con 
tos, só num ano. Isto é, 
o equivalente a cerca de 
200 contos mensais, mais 
ou menos o que João Al- 
ves recebe no Benfica. 

Os futuros dirigentes dos 
«azuis» do Restelo, vão 
«jogar tudo» na formação 
duma equipa de futebol 
forte, Além de Nené, qua- 
se com o «pé dentro», há 
ainda as hipóteses de con- 
tratação de Ailton e Balta- 
zar, ambos ainda jogadores 
do Sporting, até final da 
temporada. 


CSPE cet Psi E te q e a e mt e gr 


OLIVEIRA DO BAIRRO: Dois jogos de interdição 


—Seis jogadores do Benfica castigados pela U.EF.A. 


O Conselho de Disciplina da 
F. P. F., aplicou os seguintes 
castigos: 


A CLUBES 

Dois jogos de interdição 
Oliveira do Bairro, por com- 

portamento incorrecto de uma 

parte do público seu afecto cau- 

sando lesão física na equipa de 

arbitragem. 


Multas 


União de Tomar (1.200$00); 


Sporting Campomaiorense 
(1200800); «O Elvas» (430300); 
Acambres «juniores) 500500; 
€. Acadêmico de Futebol (Ju- 
niores) 1.000800; €. F. União 
(Juniores) €. F. «Os 
Marialvas» Juniores), 1000800. 


Mandado instaurar 
processo disciplinar 


S, L. e Marinha (Jumores) 
e Portimonense Sporting Clube 
(Juniores). 
A TREINADORES 


Um mês de suspensão 
e multa de 500800 


Júlio Mestres (Belenenses) 
A DIRIGENTES 


Dez dias de suspensão 
Adelino Almeida Leite (Fafe) 


PORTO-MEIA 


RUA DE SANTA CATARINA, 213-PORTO 


DEVIDO À AFLUÊNCIA EXTRAORDINÁRIA 
NOS PRIMEIROS TRÊS DIAS 


HOJE sá o úrnmo Di D 


-— SALDOS — — 


CASTIGOS APLICADOS 
PELA U.E.F.A. 


Dois jogos 
Alberto (Benfica) 
Advertência 


Pietra, Schéu, Humberto 
Coelho, Alhinho c João Alves 
(todos do Benfica). 


A CLUBES 


Sport Lisboa « Benfica 

Multa de 3.000,00 francos 
suíços (contravalor Esc. 
87.000500), por comportamento 
incorreto da equipa durante o 
logo contra o Borússia, com 
reincidência, 


H DIVISÃO 
Um jogo 

Jose Martins (U, Tomar), 
Manuel Martins (U. Tomar) e 


António dos Santos (U. Com- 
bra). 


Repreensão nor escrito 


Fernando Freire (Caldas) e 
Amílcar Miguel (Oliv. Bairro). 


Advertência 


Carlos Marabuto (Oliv. Bair- 
ro), Alcides Coimbra (U. de 
Coimbra), Luís Sérgio (Mari- 
nhense). 


“TAÇA DE PORTUGAL» 
Três jogos 


Fernando Dias «Molelos), 
Jorge Gonçalves (Odivelas). 


Um jogos 


Fernando Marques (Lusi- 
tano), João Curinha (Portale- 
grense), Manuel Soares (Mere- 
linense), Fernando Louro (Me- 
relinense), José Costa (Merel 
nense), Vitor Assunção (Amo- 
ra), António Rodrigues (Cuf), 
João Sanina (Olhanense), Artur 
Rocha (P. Ferreira). 


Repreensão por escrito 


Manuel Silva (Ac, Futebol), 
Carlos Pimenta (Merelinense), 
António Vale (Peniche), Natá- 
lio (Carrasqueiro) (P. Pinheiro), 
Franquelim Laranjeira (Amo- 
ra), Emanuel Faria (Nacionah. 


Advertência. 


Artur (Sporting), Vitor 
Assunção (Sarilhense), José Sa- 
tão (Beja), Sério Filho (Juven- 
tude), Fernando Leal (Peni- 
che), Manuel Torcano (Campia- 
rense), Artur Ferreira (Boavis- 
ta), José Sousa (Paredes), Cân- 
dido Santos (Gil Vicente), Car- 
los Padrão (Beira Mar), José- 
Cavaleiro (Ac. Coimbra), José 


Belo (Ac. de Coimbra. 


BASQUETEBOL 


ACADÉMICO 
VENCIDO 
PELO GALITOS 


Em jogo pertencente à 14.1 
jornada do Campeonato Nacio- 
nal da Il Divisão de basque- 
tebol (Zona Norte), defronta- 
ram-se no pavilhão do Lima 
as equipas do Académico e do 
Galitos. A turma «aveirenser 
veio a triunfar por 76-69, pelo 
que os academistas foram al- 
cançados no comando pelo Oli- 
vais, de Coimbra. Aquelas três 
formações, mais o Salesianos, 
são as principais candidatas à 
vitória final da Zona Norte, 
que apura automaticamente à 
I Divisão. 


ASSOCIAÇÃO MUSICAL 
DE MIRAGAIA 


Rua Arménia, 10 e 18 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convida-se o digno associado 
a comparecer no dia 15 de Feve. 
reiro de 1979, pelas 20,30 horas, 
para reunir em Assembleia Ge- 


ral Ordinária, com a seguinte 
ordem: 
1º — Leitura, discussão e 


Aprovação da Acta Anterior; 
2º — Expediente; 3º — Leitura, 
discussão e Aprovação Relató- 
ro e Contas da Gerência de 
1978; 4:—60 minutos para 
assuntos de interesse da Colec. 
tividade. 

Se na hora acima mencionada 
não comparecer número legal 
pera o funcionamento da As- 
sembleia, funcionará esta 1 hora 
depois com qualquer número de 
sócios presentes. 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


Oscar Manuel Santos Brandão 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


«O Comércio do Porto» 
Nº 242 8-2-1979 


E 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 1.º Secção do 4.º Juizo 
Cível do Porto e em consequên- 
cia dos autos de E. Sentença 
nº 2.104/B que Costas & Fer- 
nandes, Lda., move a JOSÉ DAS 
NEVES e mulher ZULMIRA 
DA COSTA NEVES, da Rua 
Caetano de Melo, 713, Oliveira 
do Douro, V. N. de Gaia, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda publicação deste 
anúncio, citando credores des- 
conhecidos do «xecutado para no 
prazo de DEZ DIAS, findos os 
éditos, virem aos autos reclamar 
a pagamento dos seus respectivos 
créditos (artº 865º do C. P. 
Civ). 


Porto, 20 de Dezembro de 


“078. 
O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O escriturário, 
José da Silva Barbosa 


«O Comércio do Porto» 
Nº 242 ——— 8-2-1979 


Ex 
TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA DO PORTO 
ANÚNCIO 


1.º JUIZO 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO 
N.º 2405, da 1.º Sec. 


Autora Maria Angelina de Alme- 
da Monteiro Martinho, estudante 
R. Bento de Jesus Caraça, 139, 
S. Cosme — Gondomar 

Réu — AGOSTINHO GONÇAL- 
VES RIBEIRO MARTINS, com 
última morada conhecida na 
R. de Barreiros, 210, Aguiar, 
Gondomar. 


Fica citado o réu para, no 
prazo de vinto dias, decorrida 
a dilação de trinta dias, contada 
da publicação do respectivo 
anúncio contestar, querendo, a 
acção supracitada, proposta 
com os fundamentos do artigo 
1779.º do Código Civil, 


Porto, 5/2/1979. 
O Corregedor, 
8) Flávio Pinto Ferreira 
O Escrivão dg Direito, 
a) António N, Seixas 


definitivamente perdidos. 


+ astrologa Relga 


Trata esresolve todos os problemas da sua vida, mesmo 
sendo os mais: difíceis. e aqueles que vacê considera 


Tel. 73 18:83 


ONCURSO 
Hospital Concelhio da FeiramS. Paio de Oleiros 


SERVIÇO DE RADIOLOGIA 


Aberto concurso por 30 dias, a contar da data da publi- 
cação deste anúncio, para técnico de Radiografista de 2.º classe. 
Informações na Secretaria deste Hospital. 


Hospital Concelhio da Feira, 2 de Fevereiro de 1979. 


PerA Comissão Instaladora, 


Luísa de Mesquita 


Evite o encandeamento. 
Vele pela sua segurança 
e pela dos outros. 


NES 
SS h circularé viver. 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 


SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


AVISO 
ANULAÇÃO DE CONCURSO 


Avisam-se os interessados que foi anulado o concurso das 


seguintes empreitadas: 


«Concurso público para arrematação das empreitadas 
nº 23/78 e 24/78, de construção de 170 fogos+12 lojas 
e 48 fogos no Plano Integrado de Almada Monte da 
Caparica — Encosta Sul segundo terço». 


pelo que o respectivo acto público, marcado para dia 23 de 
Fevereiro de 1979, fica sem efeito. 


Fundo de Fomento da Habitação, em 1 de Fevereiro 


de 1979 


O Director dos Serviços de Obras 


Serafim de Oliveira 
Engenheiro 


DIVERSOS 


CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
COMUNICADO 


Em relação a notícias vindas 
em jornais e noutros meios de 
comunicação social e que se 
podem prestar a um juizo par- 
cial ou incorrecto da posição 
da Câmara de V. N. de Gaia 
em relação ao horário do co- 
mércio em geral e à abertura 
do Pão de Açúcar ao sábado 
em particular; entendeu esta 
Câmara dever informar o se- 
guinte : 


1) O regime de horário de 
abertura e encerramento 
ao público do comércio 
deste concelho, actualmen- 
te em vigor, é o que 
consta cp edital de 14 de 
Junho de 1978. 


2) Na realidade e na sequém- 
cia da publicação do De- 
creto-Lei 75-T/77, dado 
que na altura já se tinha 
estabelecido o costume da 
prática de um horário em 
relação ao qual não havia 
contestação, não tomou es- 
ta Câmara qualquer reso- 
lução formal. 


3) Na primeira violação que 
se verificou desse costume, 
com abertura ao sábado à 
tarde, e embora fosse von- 
tade maioritária da Câma- 
ra adoptar um esquema de 
horário semelhante ao da 
vizinha ciênde do Porto, 
viu-se esta Câmara na im- 
possibilidade de regula- 
mentar tal matéria por ser 
da competência exclusiva 
da Assembleia Municipal 
de acordo com a Let nº 
79/77, (Lei das atribuições 
e competências das Autar- 
quias). 


4) Está nesto momento ecom 
a maior urgência esta Cà- 
mara a obter as opiniões 
dos Sindicatos e Associa- 
ções de Comércio interes- 
sadas, bem assim como das 
Juntas de Freguesia, para 
elaborar uma Proposta de 
Regulamento sobre a ma- 
téria a enviar à Assem- 
bleia Municipal com pe 
dido & urgência e prio- 
ridade. 


<O Comércio do Portos 


N.º 242 8-2-1979 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ANADIA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 2.º Juízo 
de Anadia, e nos autos de ao- 
cão especial de arbitramento 
que os autores Rui Abreu Fer- 
reira da Cunha e mulher Ma- 
ria Margarida Carvalho Rei- 
mão Serpa Pinto Ferreira da 
Curha, residentes no Porto e 
Maria Luísa Nogueira da Sil- 
va Ferreira da Cunha, solteica, 
maior, da mesma cidade, mo- 
vem contra os réus Maria José 
Ferreira da Rocha, viúva, de 
Casa: Comba e Egídio Duarte 
Coucciro e mulher Ester Fer- 
reira Baptista, Fernando Fer- 
reira Baptista e mulher Maria 
do Cáu Tovim Couceiro, de 
Casa] Comba, correm éditos 
de vinte dias, contados da sº- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos réus 
e autores dentro do prazo de 
dez dias, posteriores ao dos 
éditos deduzivrem os seus di- 
restos sobre o prédio que é 
objecto da acção, inscrito na 
maty'z rústica da freguesia de 
Casai Comba sob o art.” 2259, 
não descrito na Conservatória 
do Rrgisto Predial de Anadia. 


Aradia, 30 do Janeiro de 
1979 
O Juiz de Direito 
Luis Gonzaga da Costa 
Earbas de Albuquerque 
O Escrivão de Direito 
Antónia Alves Alegre 


Seus filhos, genro, nora, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de comunicar a todos os seus 
Fomecedores, Clientes e Amigos, o falecimento do seu 
extremoso pai, sr. Anastácio Rodrigues Miguéis, e parti- 
cipam que o funeral do saudoso extinto se realiza hoje, 


pelas 10,30 horas, 


com missa de corpo presente na 
igreja de Mafamude, V. N. de Gaia, 


saindo pelas 12,30 


horas em cortejo fúnebre para o cemitério de Tabueira 
— Aveiro, onde será sepultado em jazigo de família 


A cargo da Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Alves Moreira 


CAPITÃO JOSE NEVES EUGÊNIO 


FALECEU 


O Académico Futebol Clube cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os Associados e pessoas amigas o seu falecimento e roga o favor de assistirem às 
exéquias fúnebres a realizar na capela do cemitério do Prado do Repouso às 
16.00 horas do dia 8 de Fevereiro. 


A DIRECÇÃO 


D. Isaura Nuet Bacelar 
Marques de Oliveira Cardoso 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, netos, irmãos e demais família, participam 
às pessoas das suas relações e amizade, o triste desenlace ocorrido 
no passado dia 3. Aproveitam o ensejo para agradecer por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas que tomaram parte no funeral, 
bem como às que de qualquer modo lhes testemunharam a sua ami 
zade, agradecimento que tornam extensivo aos que se dignarem assis- 
tir à missa do 7.º dia, que peloseu eterno descanso será celebrada 
amanhã, sexta-feira, às 18,30 horas, na igreja de Cedofeita. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Maria Idalina Almeida Ramos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua afilhada, MARIA DE FÁTIMA DA SILVA LIMA VAS- 
QUEZ e parentes da saudosa finada, agradecem reconhecidamente, 
a todos os Amigos que os acompanharam em tão doloroso transe, 
informando que a missa de 7.º dia que mandam celebrar pelo eterno 
descanso da alma da sempre lembrada extinta, será rezada amanhã, 
sexta-feira, pelas 19.30 horas, na igreja de Cedofeita. 

Pedem dispensa de cumprimentos, 


Porto, 8 de Fevereiro de 1979. 


Alberto Xaxier — Armador 


CAPITÃO JOSÉ NEVES EUGÊNIO 


FALECEU 


Sua filha, netos, irmão, cunhadas e mais família, Ra 
o acontecimento que os enlutou e que o funeral com 
presente se realiza hoje, às 16 horas, na capela do cemil 
do Repouso, Porto. 


rio bs Prato 


Casa Alberto Pereira 


CARMELIM DE SOUSA 


CARVALHOS-LIXA 


Embora já um pouco tardiamente, 
a família do saudoso finado vem publi- 
camente agradecer muito sensibilizada, 
as inequívocas provas de amizade 
aquando da assistência às missas de 
sufrágio que por sua alma foram cele- 
bradas no passado dia 1 do corrente, [E 
tanto no Colégio dos Carvalhos É 
(Gaia), como na Vila da Lixa, de onde 
era natural. Ê 


Carvalhos e Lixa, 8 de Fevereiro 
de 1979. 


A FAMÍLIA 


TENENTE - CORONEL 


ANTÔNIO MARIA DE SOUSA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família, muito enternecida pelas provas de consideração e 
estima recebidas, agradece a todas as pessoas que a acompanharam 
com tanta generosidade e conforto neste infausto acontecimento e 
participa que a missa em sufrágio do saudoso e querido finado será 
celebrada na igreja matriz desta cidade, amanhã, sexta-feira, às 
19,15 horas, reiterando o seu reconhecimento a todos os presentes 
no piedoso acto. 


Barcelos, 8 de Fevereiro de 1979 


me Artur Rodrigues Dias 


Funcionário do BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO 


PARTICIPAÇÃO AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, neta, sobrinhos « 
demais família, na impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente, vêm muito sensibilizados por 
este UNICO MEIO agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
bem como às do saudoso extinto, que se digna- 
ram assistir ao seu funeral ou áâquelas que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
os confortaram neste doloroso transe, associan- 
dose à sua dor e participam que a missa do 
7.º dia pelo eterno descanso do inesquecível senhor 
será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 18,30 
horas na igreja do Bonfim, confessando-se desde 
já muito gratos, do mesmo modo, a todas as 
pocos que se dignarem assistir a este religioso 


Porto, 8 de Fevereiro do 1979 


Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camainha 


TERCEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que de fls. 83 v.º 
86 do L. de notas D-156, dE 
Cartório, se encontra exarada, 
com data de 25 de Janeiro cor- 
rente, uma escritura de constitui- 
ção de sociedade, a qual será re- 
gulada nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

1º — A sociedade adopta a fir- 
ma M. Moreira Soares Rocha, 
Limitada, vai ter a sua sede e es- 
tabelecimento denominado «Li- 
vraria Lopes da Silva. — Edito- 
ram, na Rua Chã, nº 101, da 
freguesia da Sé, da cidade do 
Porto; poderá abrir filiais e mu- 
dar a sua sede para outro local 
dentro desta cidade, por simples 

da sua assembleia pe- 
Gar e durará por tempo indeter- 
minado a contar de 1 de Janeiro 
do corrente ano; 

—O seu objecto consiste 
mo exercício do comércio de li- 
vraria e papelaria, podendo dedi- 
car-se também a qualquer outro 
ramo comercial ou industrial em 
que os sócios acordem; 

— O capital social, integral- 
mente realizado é de 15000 con- 
tos, sendo de 7 500 contos a quo- 
ta de cada um dos sócios Mário 
Moreira Soares da Rocha e Gui- 
lhermina de Azevedo Moreira; 

As quotas dos dois sócios são 
realizadas com uma igual parte 
do valor que possuem no estabe- 
lJecimento comercial instalado no 
rés-do-chão e primeiro andar, 
deste prédio, que eles transferem 
e póem em comum na sociedade 
por igual valor; 

4º— A gerência social, dis- 
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme for resolvido 
em assembleia geral, fica confia- 
da aos dois sócios, podendo qual- 
quer deles representar 8 socieda- 
de em juízo e fora dele e firmar 
todos os documentos que digam 
respeito aos negócios sociais; 

$ 1º — E proibido aos geren- 
tes obrigar a Sociedade em actos 
ou contratos que não respeitem 
directamente aos negócios sociais 
designadamente em letras de fa- 
vor, fianças, abonações e outros 
semelhantes; 

5 2.º — Qualquer dos gerentes 
poderá delegar todas ou parte 
das suas atribuições de gerência, 
mesmo em pessoa estranha à so- 
ciedade, passando para isso os 
competentes mandatos; 

5º-— São livremente permiti- 
das as divisões e cessões de quo- 
tas entre sócios; mas, quando a 
favor de estranhos carecem do 
consentimento da sociedade; 

6º — As assembleia gerais, 
para as quais a lei não prescreva 
outros prazos e formalidades es- 
peciais serão convocadas por 
meio de cartas registadas dirigi- 
das aos sócios com a antecedên- 
cia de oito dias pelo menos. 

Está conforme e certifico que 
na parte omitida da referida es- 
critura nada há em contrário ou 
além do que aqui se narra ou 
transcreve. 


Porto, 30 de Janeiro de 1979. 


O Ajudante do 3.º Cartório 
a) Albino Cardoso 


À Lutuosa de Portugal - À. 5. M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORT 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
1º Publicação 


De harmonia com o $ 2.º do 
Art.” 20.º dos estatutos são con- 
vocadas as pessoas que se jul- 
Euem com direito ao subsídio 
deixado pelo Sócio n.º 16476, 
Sr. Adriano José da Silva de 
Almeida Pires, que residiu no 
Largo Diogo de Sá, em Mon- 
corvo e faleceu em 4 de Ja- 
neiro de 1979, sem deixar tes- 
tamento nem Declaração, a 
procederem à sua habilitação 
perante a Direcção desta Mu- 
tualidade. 

Porto, 
1979. 


O Presidente da Direcção, 


a) Custódio Augusto 
de Araújo Teixeira 


7 de Fevereiro de 


«O Comércio do Porto» 
N.º 242 8-2-1979 


a 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


No dia 2 do próximo mês de 
MARÇO, pelas 10.00 horas, no 
Tribunal Iudicial desta comarca, 
nos autos de EXECUÇÃO SU- 
MÁRIA POR QUANTIA CER- 
TA N.º 417/78 — 2.º Secção, em 
que é exequente AÇONOR — 
Aços Normalizados, Limitada, — 
sociedade por quotas, com sede 
na Avenida Serpa Pinto, 728 — 
Matosinhos e executada JORGE 
FERREIRA & COMPANHIA, 
LIMITADA, com sede em Cais 
do Cavaco, 95 — VILA NOVA 
DE GAIA, há-de ser posta em 
praça pela primeira vez, para 
ser arrematada ao maior lanço 
oferecido acima do valor indica- 
do no processo, UMA MáQUI- 
NA CIRCULAR, industrial, de 
serrar madeira, de marca AL- 
TENDORE n.º 76-9-135, de fa- 
brico alemão, de montagem por- 
tuguesa, com motor eléctrico 
acopulado, em estado de nova. 


Vila Nova de Gaia, 26 de Ja- 
neiro de 1979. 


O Juiz de Direito do 1.º Juízo, 
a) Simão José Mesquita e Mota 


O Escrivão de Direito, 
a) Manuel José Caçador 
Gonçalves 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto, no processo de 
Falência n.º 302/D/77 da 3º 
Secção em que é falida MARIA 
ALICE ROSA FERREIRA 
PÁSCOA, viúva, industrial, que 
comercialmente usa VIÚVA 
DE JOSÉ HENRIQUE PEREI- 
RA, com fábrica de calçado na 
Rua Augusto Simões, n.º 1103, 
da Vila da Maia, desia comarca, 
correm éditos de OITO DIAS, 
contados da publicação deste 
anúncio, notificando os credores 
e aquela falida para ro prazo de 
CINCO DIAS posterior ao dos 
éditos, se pronunciarem sobre as 
contas da gerência apresentadas 
pelo administrador Sr. António 
Abel de Andrade. 


Porto, 27 de Janeiro de 1979. 


O Juíz de Direito 
(José Gonçalves Ambrósio) 


O Escrivão de Direito, 
(Carlos da Cruz Rodrigues) 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIA! DO PORTO 


JOAQUIM TEÓFILO VALENTE 
& COMPANHIA, LIMITADA 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 7 de Dezembro do cor- 
rente ano, lavrada de fls. 75 
a 77 do livro de notas para 
escrituras diversas C-n.º 489, 
deste cartório, a cargo do no- 
tário Lic. Alvaro Mendes da 
Costa, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos seguin- 
tes: 


ART.º 1.º — A sociedade 
adopta a firma de «Joaquim 
Teófilo Valente & Companhia, 
Limitada», e tem a sua sede 
e estabelecimento nesta cida- 
de do Porto, na Rua dos Már- 
tires da Liberdade, n.º 171 e 
173, na freguesia de Cedofeita, 
e durará por tempo indetermi- 
nado, com início no dia um de 
Janeiro de 1979. 

$ UNICO — Por simples de- 
liberação da assembleia geral, 
a sociedade poderá deslocar a 
sua sede, dentro da mesma 10- 
calidade, e crlar e suprimir 
fihais, sucursais ou agências 


ou ainda outras formas de re-. 


presentação. 

ARTº 2º — A sociedade 
tem por objecto o comércio, de 
material eléctrico de baixa e 
alta tensão, mas poderá dedi- 
car-Se a quaisquer outros ra- 
mos de indústria ou comércio 
em que os sócios acordem e 
seja permitido por lei. 

ARTº 3º — O capital so- 
cial é de 300.000$00, está inte- 
gralmento já realizado em di- 
nheiro e corresponde à soma 
de três quotas iguais de 
100.000$00, cada uma, perten- 
centes uma a cada um dos 
sócios Joaquim Teófilo Valen- 
te, Ferdinando Alves Valente 
e Manuel Sousa dos Santos. 

ART.º 4º — Não serão exi- 
gíveis prestações suplementa- 
res de capital, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer à Cai- 
xa social os suprimentos de 
que a sociedade carecer, nas 
condições fixadas em assem- 
bleia geral 

ARTº 5.º — As cessões de 
quotas são livres entre os só- 
cios; a favor de estranhos de- 
pendem da autorização dos só- 
elos não cedentes. 

ARTº 6º — A gerência da 
sociedade, dispensada de cau- 
ção, e remunerada ou não con- 
forme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica afecta ao 
sócio Joaquim Teófilo Va- 
lente. 

$ UNICO — O gerente po- 
derá delegar os respectivos 
poderes de gerência, no todo 
ou em parte, quer em um só- 
cio, quer mesma em pessoa es- 
tranha à sociedade, neste úl- 
timo caso carecendo, todavia, 
para isso do prévio consenti- 
mento de todos os sócios. 

ART.º 7.º — Dos lucros lí- 
quidos apurados anualmente 
serão retirados 5% para O 
fundo de reservca legal; serão 
mais retiradas as quantias vo- 
tadas pela assembleia geral 
pana fundos especiais; e o so- 
brante será dividido pelos só- 
cio; ma proporção das suas 
quotas. 

ART.º 8º — No caso de fa- 
fecimento de um sócio, os res- 
pectivos herdeiros, sendo mais 
do que um, designarão um de 
entre eles que a todos Os re- 
presentantes na sociedade, en- 
quanto a respectiva quota se 
mantiver indívisa, 

ART.º 9.º — As assembleias 
gerais, salvo os casos em que 
a lei exija imperativamente ou- 
tras formalidades, serão con- 
vocadas por meto de cartas re- 
gistadas, com aviso de recep- 
cão, enviadas aos sócios com 
a antecedência de, pelo menos, 
oito dias. 

ESTA CONFORME 


Porto e Quarto Cartório No- 
tarial, vinte e sete de Dezem- 
bro de mil novecentos e seten- 
ta e oito. 


O Ajudante 
António da Fonseca Morais 


Em SANTA COMBA DÃO 
(O Comérrio do Porto 


E VENDIDO pelo: Senhor 
JOSÉ MARTINS 
HERVET 


DIVERSOS 
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| OMAVO CARTÓRIO Morais É k Cr Lia 


NOTARIAL DO PORTO 


Notária 
Lie.* Isabel Carmália Ferreira 


Capoeira Central dos Leges 
Limitada 


Certifico para fins de pubti- 
cação que, por escritura de 
13 de Dezembro de 1978, exa- 
rada a fls. 116 ve do livro 
A-55 do 8.º Cartório Notarial 
do Porto, foi constituída, en- 
tre Abel Azevedo Alves, Al- 
fredo Manuel Pinheiro Fer- 
nandes Teixeira, Antero Lopes 
de Azevedo, José de Sousa e 
Orlando Moutinho, uma socie- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que 
há-de reger-se pelos seguin- 
tes: 


ESTATUTOS 
Artigo Primeiro 


A sociedade adopta a deno- 
minação «CAPOEIRA CEN- 
TRAL DOS LEÕES, LIMI- 
TADAs, durará por tempo in- 
determinado, e tem a sede no 
Porto, freguesia da Vitória, 
na Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, números sete a 
onze, sede que poderá ser 
transferida dentro desta cída- 
de, por simples deliberação 
dos sócios; 


Artigo Segundo 


O seu objecto é o exercicio 
da indústria hoteleira e simi- 
tares, bem, como qualquer ou- 
tro ramo de actividade indus- 
trial ou comercial que seja 
resolvido explorar; 


Artigo Terceiro 


O capital social, integrar 
mente realizado, em dinheiro, 
é de CEM MIL ESCUDOS, 
sendo de vinte mil escudos 8 
quota de cada sócio; 


Artigo Quarto 


São livres entre sócios as 
cessões de quotas, totais ou 
parciais, bem como as neces- 
sárias divisões, tornando-se 
necessário o consentimento da 
sociedade para a realização 
destes actos a favor de estra- 
nhos; 


Artigo Quinto 


A gerência, com dispensa de 
caução, fica a cargo de todos 
os sócios, e será rentuneraida 
ou não, conforme venha a ser 
deliberado em assembleia ge- 
ral; 

Parágrafo Primeiro — Os 
documentos de mero expedien- 
te poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; os que 
envolvam obrigação ou res- 
ponsabilidade só vincularão a 


sociedade com a intervenção | 


conjunta de dois deles; 

Parágrafo Segundo — E ve- 
dado aos gerentes comprome- 
ter a sociedade em actos ou 
documentos estranhos aos ne- 
gócios sociais, respondendo 
pessoalmente o contraventor 
pelas obrigações assumidas e 
pelos prejuízos que venham a 
ocasionar; 


Artigo Sexto 


As assembleias gerais, 
quando a lei não prescreva ou- 
tras formalidade, serão con- 
vocalias por meio de cartas 
registadas, expedidas com a 
antecedência mínima de oito 
dias; 


Artigo Sétimo 


No caso de dissolução, serão 
liquidatários os próprios só- 
cios. 
Está conforme o original. 
Porto e 8º Cartório Nota- 
rial, 14 de Dezembro de 1978, 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


EMPOC - Empresa Portuguesa 
de Comércio Extemo, Lda 


SEDE EM LISBOA 


Certifico que, por escritura 
de 31 de Outubro de 1978, la- 
vrada a fl. 15 v.º do livro n.º 
289-B das notas do 2.º Cartó- 
rio Notarial do Porto, a socie- 
dade comercial por quotas de- 
nominada Comerpeixe — Co- 
mércio de Peixe Congelado, 
Lda. que teve a sua sede na 
Rua dos Casais Novos, 13, fre- 
guesia da Senhora da Hora, 
concelho de Matosinhos, subs- 
tituiu a denominação pela 
mencionada em epígrafe o 
transferiu a sua sede para à 
Avenida dos Estados Unidos 
da América, 49-C, freguesia 
de Alvalade, concelho de Lis- 
boa, ficando, por consequência, 
neste sentido, alterado o cor- 
po do artigo 1.º do respectivo 
pacto. 

Ainda pela mesma escritura 
foi reforçado o capital da mes- 
ma com a quantia 2000 0008, 
contribuindo para o mesmo o 
sócio Adriano Sousa Rodri- 
gues com a quantia de 
666 0005 e cada um dos sócios 
Jaime Fernandes Cohen e An- 
tónio José Donoso Leite Ribei- 
ro com a de 667 0005; 

Que, em consequência deste 
reforço e unificadas as quotas 
de cada um dos sócios, o ar- 
tigo 3.º do respectivo pacto fl- 
cou com a seguinte redacção: 

ao 

O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, 
é de 3000 0005, correspondente 
à soma de três quotas iguais, 
no valor nominal de 1 000 0005 
cada uma, pertencendo uma a 
cada um dos sócios, Adriano 
Sousa Rodrigues, Jaime Fer- 
nandes Cohen e Antônio José 
Donoso Leite Ribeiro. 

ESTA CONFORME. 


2.º Cartório Notarial do Por- 
to, 17 de Novembro de 1978. 
A Ajudante 


Maria Amália 
G. Alvim A. Rocha 


* escritura 


ras diversas n.º 72:D do 4 


A sociedade adopta a Sirm 
bri Lda. 


oia da Vináat e 


ARTIGO 2º 


A sociedade tem por objecto 
o comércio de móveis « deco- 
rações, podendo, todavia, de- 
dicar-se a qualquer outro ra- 
mo de womércio ou indústria, 
permitidos por dei que q 
assembleia geral delibere 


ARTIGO 3.º 


O capital social é de 50 0005, 
está integralmente já 
zado em dinheiro, e corres- 
ponde à soma das duas quotas 
seguintes: uma quota de 
450005, pertencente ao sócio 
Mário Henmenegildo Davis 
de Morais, e uma quota de 
50008, pertencente à sócia 
Catarina Martins Cavaco. 


ARTIGO 4º 


Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de 
tal, mas qualquer dos s 
poderá fazer à caixa social o: 
suprimentos de que a soci 
dade carecer, mas condicõe 
fixadas em assembleia gera 


ARTIGO 5º 


As cessões de quotas são 
Mívres entre os sócios, no todo 
ou em parte, ficando desde já 
dispensado o consentimento 
especial da sociedade para as 
divisões porventura para tan- 
to necessárias. A cessão a «s- 
tranhos depende do consenti- 
mento da sociedade, ficando 
ainda, neste caso, atribuído 
a esta, em primeiro lugar, e 
aos sócios não cedentis, em 
segundo fugar, o direito de 
preferência. 


ARTIGO 6.º 


A gerência da sociedade 
fica atribuída a todos os só- 
cios, com dispensa de caução 

“e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em 
assembíeia, geral. 

$ 1º Tanto os documentos 
de mero expediente como 
aqueles que envolvam obriga- 
ções ou responsabilidade 
para a sociedade poderão ser 


assinados por qualquer dos 
gerentes. 
$ 2º A sociedade pod 


constituir mandatários, no: 
termos do artigo 256º do Co- 
digo Comerctai. 

ARTIGO 7 


Dos lucros líquidos apura- 


vetirar-se-ão mais as 
votadas 


tegal; 
quantias que forem 
em assembleia geral para fun- 
dos especiais, e o sobrant- se- 
rá dividido entre os sócios na 
proporção das suas quotas 


ARTIGO 8.º 


As assembleia gerais, s: 
os casos em que a lei e 
imperativamente outras for- 
mailidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
com aviso de recepção, emvin- 
das sos sócios com a amte- 
cedência de, pelo menos, oito 


4º Cemtório “Notarial do 
Porto, 13 de Setembro de 1975 


O Ajudante, 


António da. Fonseca Morois 


«O Conércio do Porto» 
Nº 242 8-2-1979 


o 


Tribunal Uivel 
da Comarca do Porto 


.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2º 
de Processos do 7.º 
Juízo Civel do Porto c nos 
autos de execução sumária que 
Daníel Barbosa, Lda., com sede 
na rua dos Clérigos n.º 2, do 
Porto, move contra PROFOZ 
—EMPREENDIMENTOS HO- 
TELEIROS, SARL, com sede 
na Esplanada do Castelo nº 
58, Foz do Douro, Porto, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da 2º e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do exe- 
cutada para à execução, na 
qual podem reclamar o paga- 
mento dos seus créditos, no 
prazo de 10 dias, posterior ao 
dos éditos, nos termos e con- 
forme o preceituado no art. 
865.º do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 81 de Janeiro de 1979 
O Juíz de Direito, 

a) Jorge Alberto Aragão Seia 
O Escrivão Ajud., 

a) Gil Manuel Medon Ferreira 
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DIDI P IL ADO ADOOS DAS ISA A SAS SA AS 


QULIIIIEIANIOEOI SODA EEE 


VANTAGENS PARA TODOS 


e 


VANTAGENS PARA TODOS 


CIPEI IEEE CEEE EO CEErr oo EER ESSO IIECOREREEE re Le roos SIS ESSES Ss SESI 


CENTRO COMERCIAL DE CEDOFEITA IGUAL À 


Visitar o CENTRO COMERCIAL DE CEDOFEITA (com mais de uma centena de estabelecimentos de rara beleza) é participar no mais grandioso 
espectáculo comercial da cidade do PORTO. 


Aberto todos os dias até à MEIA NOITE (inclusive sábados e domingos). 
Entrada pela RUA DE CEDOFEITA, 451, com parque automóvel privativo a partir do dia 1/2/79. 


CISISIESINIISASIA ASS O EO ORAAA AS OEA ASAS OO AS O E OOo AAA SERASA SEO OSSOS SEE E OO OO OASIS SEA A AAA SRS ASAS OSSOS SAS O SORO O SAO A AS AAA ASA A SSIS E LASAR SERRAS SAO R OSSOS ESOS SSIS SS SS ESSES SS SEER 


QUINTA-FEIRA, B/FEVEREMO/1979 


(id 


+ BONITO 
+ MODERNO 
+ BARATO 


DV ABENSIKEBII SEI SEBO SEIOS, 


DE 800 WATTS 
E PAGUE APENAS 


5.990$00 


Nas firmas: 


CASAIS - electromercado 
Rua Sá da Bandeira, 114 - Porto 
(junto ao teatro) 


COR 2 


Rua Dr, Alfredo Magalhães, 85 = Porto 


GUIMAR RÁDIO 


Rua Fernandes Tomás, 495 - Porto 


IDEAL RÁDIO 


Rua Alferes Malheiro, 145 — Porto 


SLOPER. : 


Rua Soares dos Reis, 806 (a Santo Ovídio) 
Vila Nova de Gaia 


REVENDEDORES AUTORIZADOS AZUL TNANLIAa 


ASSISTÊNCIA logs 


HOJE, QUINTA-FEIRA E AMANHÃ, COM INÍCIO 
AS 21,30 HORAS E SABADO AS 15 HORAS 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES, 1588 


(Junto à Praça Velasquez) 


MOBILIÁRIO DE DIVERSOS ESTILOS; PORCELANAS 
EUROPEIAS E ORIENTAIS; VIDROS E CRISTAIS; RELÓ- 
GIOS DE MESA E DE ALGIBEIRA; ESTATUETAS DE 
BRONZE, ANTIMÓNIO E MARMORE; JÓIAS DIVERSAS; 
PRATAS; MARFINS; METAIS; PINTURAS A ÓLEO; CAR- 
PETES, UTILIDADES E VELHARIAS, CONFORME 
ANÚNCIO MAIS DESENVOLVIDO PUBLICADO ONTEM 
NESTE E NOUTROS JORNAIS. 


Esta almoeda está a cargo da Agência de leilões 


SOARES & MEN 


DONÇA, LDA. 


Rua Formosa, 112» 1.º —— Telefone 313909 — PORTO 


E 


Tribunal (vel 
da Comarca do Porto 


5º JUÍZO 


Amúncio — CONCORDATA 


São convidados a comparecer 
no Tribunal do 5.º Juízo Cível do 
Porto no dia 23-2-1979 as 10 
horas, todos os credores da firma 
FERREIRA & EHRAHRDT, 
LDA., com sede na Avenida dos 
Aliados, 41-4.º — Porto (proc.* 
mº 7819) para o fim último 
de conseguir-se CONCORDATA 
com aquela, depois de serem 
apreciadas, de uma mancira: ge- 
ral, a situação dos seus negócios 
e as causas do estado de falên- 
eta; e de se discutirem e apre- 
ciarem os seus débitos. 

Os credores que não vigorem 
na relação apresentada pela de- 
vedora podem reclamar no pro- 
cesso os seus créditos até 10 dias 
antes daquele designado para a 
reunião; e qualquer credor, nos 
S dias seguintes, pode impugnar 
créditos e denunciar actos culpo- 
sos ou fraudulentos da dita 
firma. 


Porto, | de Fevereiro de 1979, 
O Juiz de Direito, 


«O Comércio do Portos 
Nº 242 8-2.1979 


E 


Tribunal (vel 
da Comarca do Porto 


se JUtzo 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção deste Tribu- 
nal, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, Mariana 
Josefa Martins Filipe e mari- 
do Manuel Carvalho Meireles, 
residentes na Rus Conde D. 
Henrique, 96, Lugar do Mani- 
nho, Madalena, Comarca de 
Vila Nova de Gaia para no 
prazo de 10 dias, posterior 
âquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução sumá- 
ria de sentença para paga- 
mento de quantia certa mo- 
vida por «Plácido, Oliveira & 
Silva, Lda.>, desta cidade. 


Porto, 2 de Fevereiro de 1979 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE PAÇOS 


DE FERREIRA 
EDITAL 


ARMÉNIO DA ASSUNÇÃO 
PEREIRA, vereador substituto 
do presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Paços 
de Ferreira: 


FAZ PÚBLICO, de harmonia 
com a deliberação tomada por 
esta Câmara Municipal, em sua 
reunião de 25 do corrente, que 
TODOS OS POSSUIDORES DE 
TERRENOS NO CEMITÉRIO 
MUNICIPAL (jazigos ou cam- 
pas), deverão, no prazo de 90 dias 
a contar da data do presente, 
fazer prova, da sua posse, com 
vista a legalização e averbamento 
em nome do seu actual posuidor 
ou possuidores. 

Para conhecimento geral se 
publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 


Paços de Ferreira e Secretaria 
da Câmara Municipal, 29 de Ja- 
neiro do 1979. 


O vereador substituto do presi- 
dente da Câmara Municipal, 


Arménio da Assunção Pereira 


«O Comércio do Porto» 


N. 242 8/2/79 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


7º JUIZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Cível do Porto 
e nos autos de execução sumá- 
ria que Maria Alberta Leal Tel 
xeira, residente na Travessa do 
Carmo, 36, do Porto, move con- 
tra FRANCISCO PINTO RA- 
BAÇA, casado, industrial, resi- 
dente na Travessa de Cedofeita 
n.º 6, do Porto, correm éditos 
de 20 dias, a contar da 2.º e últi- 
ma publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
do executado para a execução, 
na qual podem reclamar » paga- 
mento dos seus créditos, no pra- 
zo de 10 dias, posterior aos dos 
éditos e nos termos do art.º 865º 
do Cód, Proc. Civil. 


Porto, 29 de Janeiro de 1979. 
O Juiz de Direito, 


(a) — Jorge Alberto Aragão 
Seia 


O Ajudante 


(a) — Gil Manuel Medon 
Ferreira 


DECLARAÇÃO 


JOAQUIM OLIVEIRA COU- 
TO, casado, empregado fabril, 
residente no lugar da Vinha do 
Louro da freguesia de Lemenhe, 
do concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, declara não se respon- 
sabilizar pelo pagamento de dívi- 
das feitas ou que futuramente 
venha a fazer sua LEO- 
POLDINA ARAUJO PEREIRA, 
casada, doméstica, residente no 
mesmo lugar e freguesia de Vila 
Nova de Famalicão, contra a 
qual intentou uma acção de di- 
vórcio, no Tribunal competente. 


Lemenhe, 7 de Fevereiro de 
1979. 


Joaquim Oliveira Couto 


AMANHA, AS 21 HORAS 
MAGNÍFICO 


LEILAO 


Na nossa sede à Rua Mousinho da Silveira, 175/183 


PORTO 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


Contador indo-português; mezinha filipina; mesa de 


cancela; cadeiras em pau santo; 


linda cama filipina em pau santo; papeleira antiga em castanho; lindissimo móvel louceiro 
em pau rosa, pau santo e pau setim; mesas, armários e diversos móveis, de difícil des- 


crição. 


Bom conjunto de pintura antiga e contemporânea de que destacamos belas peças das 
Escolas Flamenga, Francesa, Inglesa e Italiana, além de pinturas dos consagrados artistas: 
Alberto Sousa (Porto); Alves de Sá; Armando de Lucena; Artur Loureiro, Aurélia de Sousa, 
Dominguez Alvarez, Luciano Santos, J. Campas, Jaime Murteira, Joaquim António da 
Costa, Margarida Costa, Maria Adelaide Lima Cruz e outros grandes artistas 

Louças orientais e europeias. Pratas com contrastes antigos q modernos. Vidros e cristais. 
Bom conjunto de casacos de peles e estolas — Leopardo, raposas do Canadá e argentée. 
Radio-televisor; máquina de filmar e muitas peças de difícil descriminação, 


Exposição: amanhã às 16 horas 


Esta almoeda está a cargo da 


Agência Portuense de Leilões 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


Telefs. 21286/318557 


Leiloeiros Judiciais e particulares — Antiquários — Galerias de Arte — Avaliações. 


Tráfego PORTUGAL /ITÁLIA e vice-versa 


SERVIÇO DE CONTENTORES 
Os armadores deste tráfego 


contentorizado, 


informam os 


Exmos. Exportadores e Importa- 


dores de que, em co 
do crescente aumento 


quência 
preço 


dos combustíveis, se vêem força- 


dos a 


ntroduzir uma sobretaxa 


de 10% (Dez por cento) de «Bun- 
kers Surcharge» a partir de 15 
de Fevereiro de 1979, inclusive. 


— CONTSHIP S.A. 

— ECONAVE — COMPANHIA COSTEIRA E 
OCEÂNICA DE NAVEGAÇÃO, SARL. 

— W.E.C. — WEST EUROPEAN CONTAINERLINE 

— KELLER SHIPPING S.A. , 


«O Comércio do Porto» 
Nº 242 8-2.1979 


CÂMARA MUNICIPAL 


E 
Tribuna! Judicial 
da Comarca de Aveiro 
ANÚNCIO 


Pelo presente se torna pu- 
blico que no dia 2 do próximo 
mês de Março, pelas 11 horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca de Aveiro, nos autos 
de carta precatória vindos do 
Tribunal Judicial da comarca 
de Cantanhede, extraídos dos 
autos de execução de sentença, 
movida por Joaquim Maria da 
Silva Ribeiro, contra os exe- 
cutados António Bento dos 
Santos e mulher Maria da 
Conceição da Silva Ferreira, 
residentes na Rua Visconde da 
Granja, 13-B — Avelro, há-de 
ser posto em praça para ser 
arrematado ao mator lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, o automó- 
vel marca OPEL, de quatro 
portas, com o n.º de matri- 
cula FH-68-73, em bom estado 
de conservação. 


Aveiro, 30 de Janeiro de 1979 
O Juiz, 
a) Francisco Antônio Silva 
Pereira 


Pel'O Escrivão, 


a) Domingos Manuel 
Boas dos Santos 


Vilas 


CORPO DE TROPAS PARA - QUEDISTAS 
BASE ESCOLA DE TROPAS PARA - QUEDISTAS 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


CONCURSO 


PÚBLICO 


PARA O FORNECIMENTO DE GÉNEROS 


ALIMENTÍCIOS 


Faz-se público que se encontra aberto concurso para 
o fornecimento de géneros alimentícios à Base Escola 
de Tropas Pára-Quedistas, durante o 1.º Semestre de 


1979. 


O respectivo caderno de encargos, bem como a especi- 
ficação e quantidades de géneros a fornecer. poderão 
ser consultados no Conselho Administrativo, às horas 


normais de expediente. 


Concurso — Público 


Géneros a adquirir — conforme caderno de encargos 
Caução a depositar — 5,000$00 
Prazo de entrega das PIDaRiR nani é às 10 horas do dia 


14 de Fevereiro de 19 


Abertura das propostas — pelas 14 horas do dia 14 de 
Fevereiro de 1979, havendo licitação verbal. 


Base em Tancos, 29 de Janeiro de 1979. 


DO CONCELHO 
DA FEIRA 


SECRETARIA 


AVISO 


AURÉLIO GONÇALVES PI- 
NHEIRO, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho da Feira. 


Faz saber que, em cumprimen- 
to da deliberação tomada por 
este Corpo Administrativo em 
sua reunião ordinária de 26 de 
Janeiro último, se acha aberto 
concurso público para as emprei- 
tadas de «ARRANJO URBA- 
NÍSTICO DO LARGO DA 
IGREJA-VALE» e «ARRANJO 
URBANÍSTICO DO LARGO 
DA CAPELA DA PIEDADE- 
-FEIRA», sendo de vinte dias o 
prazo para a apresentação das 
propostas. 

Este prazo será contado a par- 
tir do dia seguinte ao da publica- 
ção deste anúncio no Diário da 
República, 

O acto público do concurso 
realizar-se-á nos Paços do Con- 
celho da Feira, na primeira reu- 
nião ordinária da Câmara Muni- 
cipal, que se realizar, após o ter- 
mo do prazo fixado neste anún- 


cio, 
«ARRANJO URBANÍSTICO 
DO LARGO DA IGREJA-VA- 


390 000800 


ARRANJO URBANÍSTICO 
DO LARGO DA CAPELA- 
-DA PIEDADE-FEIRA» 
-FEIRA» 

Preço Base do 

Concurso 324 000800 

Alvará TV categoria, 1.º sub- 
categoria e na classe correspon- 
dente ao valor da proposta apre- 
sentada. 

Os programas de concurso, ca- 
derno de encargos e projectos, 
estarão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, nos Serviços Técnicos de 
Obras da Câmara Municipal da 
Feira. 

Aceitam-se propostas para as 
duas obras postas a concurso ou 
para cada isoladamente. 

As propostas poderão ser en- 
viadas pelo correio, sob registo, 
com aviso de recepção ou entre- 
gue na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal da Feira. 


Paços do Concelho da Feira, 
2 de Fevereiro de 1979. 


Pel'O Presidene da Câmara 
(assinatura ilegível) 


Em PENACOVA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 242 —— 8/2719 


Ee 


Tribuna vel 
da Comarca do Porto 


5. 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 1.º Sec- 
ção do 5.º Juízo Civel do Porto 
e nos autos de execução sumária 
n.º 2778, que Gomes ds Castro 
& Irmão, Lda, com sede na 
Rua de Santos Pousada, 842, 
Porto, move contra Sociedade 
Metalúrgica de Vinhas & Areal, 
Lda., com sede em Pinguela, So- 
brado, Valongo, correm éditos 
de vinte dias, contados da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio citando os credores des- 
conhecidos, bem como os suces- 
sores dos créditos preferentes, 
que gozem de garantia real sobre 
o bem penhorado, para no prazo 
de dez dias, findos os dos éditos, 
deduzirem os seus direitos pela 
forma preceituada pelo artigo 
865.º do Cod. P. Civil. 


* JUÍZO 


Porto, 5 de Fevereiro de 1979. 
O Juiz de Direito, 


(a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


O Escrivão Adts, 


(a) José Dias de Barros 


SÉTIMO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Rua de Santa Catarina, n.º 160-1.º 
Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


NOGUEIRA & RAMOS 
DA CUNHA, LDA. 


Sede: Rua Cimo de Vila, n.º" 2-4 
Porto 


CERTIFICO que por escritura 
de 18-12-1978, a fls. 49 v.º do 
livro 92-C, deste Cartório, foi 
constituída a sociedade em epí- 
grafe, que será regida pelo pacto 
constante dos artigos seguintes: 


Artº 1º— A sociedade adopta 
a firma NOGUEIRA & RAMOS 
DA CUNHA, LIMITADA, tem 
sede nesta cidade do Porto, à 
Rua Cimo de Vila, número dois- 
-quatro e durará por tempo inde- 
terminado a partir da presente 
data, 

A sede pode ser mudada pata 
qualquer outro local, por sim- 
ples deliberação. 

Art? 2º— O seu objecto é a 
actividade de importador, expor 
tador, mercador e armazenistas 
de napas, fivelas e fechos de 
correr, podendo dedicar-se a 
qualquer outro ramo de indús- 
tria ou comércio acordudo pelos 
sócios. 

Art.º 3º— O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinhei- 
ro, é de quinhentos mil escudos 
e representado por duas quotas 
iguais de duzentos e cinquenta 
mil escudos cada, pertencendo 
cada uma delas a cada um dos 
sócios, Manuel Vieira Nogueira 
e Mário Fernando Ramos da 
Cunha. 

Art? 4º— A gerência social, 
dispensada de caução e remune- 
rada ou não conforme for deli- 
berado, fica afecta a ambos os 
sócios, sendo necessária a assi- 
natura conjunta de ampos para 
obrigar a sociedade em quaisquer 
actos ou contratos. Os documen- 
tos de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer um 
deles, 

Art? 5º — Anualmente, com 
referência a trinta e um de De- 
zembro, será dado balanço, de- 
vendo os lucros líquidos n.le apu- 
rados ser divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas, 
depois de deduzida a percenta- 
gem de cinco por cento para o 
fundo de reserva legal. 

Art.º 6.º — Por morte de qual. 
quer dos sócios a sociedade con- 
tinuará com os sobrevivos, no- 
meando estes um de entre eles 
que a todos represente enquanto 
a quota se mantiver indivisa. 

Artº 7º — Em caso de disso- 
lução os bens serão adjudicados 
ao sócio que melhor oferta fizer. 

Art.º 8º — As assembleias ge- 
rais, quando a lei não imponha 
outras formalidades, serão con- 
vocadas por cartas registadas di- 
rigidas aos sócios, com a ante- 
cedência mínima de sete dias. 


Está conforme. 


Porto e referido Cartório No- 
tarial, 22 de Janeiro de 1979, 


A ajudante, 
Arlette Fernandes 


Câmara Municipal do Concelho 


de Marco de Canaveses 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


AVISO 


AMADEU CARLOS MARRAMAQUE ENCARNAÇÃO, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CONCE- 
LHO DE MARCO DE CANAVESE: 

TORNA PÚBLICO de que se encontra aberto concurso 
de clasificação, por 30 DIAS, com início em 02-02-79 e a ter- 
minar em 03-03-79 inclusive, para a atribuição, em regime de 
arrendamento de 32 fogos, pré-fabricados de madeira, sendo 
4 TI, 16 T2, 10 T3 e 2 T4, do programa especial M H. O. P. 
— C. A. R,, sito no lugar de Portela, freguesia de Fornos, 
destinando-se 19 a concorrentes retornados das ex-colónias e 
13 aos restantes. 

A distribuição é feita nos termos do Decreto Regula- 
mentar n.º 50/77, de 8-11-77 e podem concorrer todos os 
cidadãos nacionais maiores, cujos rendimentos ilíquidos men- 
sais dos respectivos agregados familiares não excedam os li. 
mites indicados no quadro a seguir: 


N.º de pessoas Rendimento iliquido mensal 
(por cabeça) 
14 250500 
8 550500 
7 125800 
5 700800 
5 130500 
4 560800 
4275800 
3 990800 
3 705800 
3705800 


1534800 
2 106500 
2 647800 
2 888500 


Aos concorrentes cujos rendimentos ilíauidos mensais dos 
seus agregados familiares não excedam 17 100800. será apli- 
cada a prestação pessoal de renda prevista na Portaria n.º 
386/77, de 25-6:77. 

A área do empreendimento abrange todas as pessoas que 
trabalhem ou residam no concelho de Marco de Canaveses, 

O concurso é válido por um ano. 

O programa de concurso bem como todos os esclareci- 
mentos serão prestados nos Serviços Municipais de Habitação 
desta Câmara, dentro das horas normais de expediente. 

Para constar se lavrou o presente aviso e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume 
em todo o concelho. 

E eu, Manuel Joaquim Magalhães Carvalho Alves, Chefe 
de Secretaria, o subscrevi. 


Câmara Municipal de Marco de Canaveses, 1 de Feve. 


reiro de 1979, 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 


(Amadeu Carlos Marramaque Encarnação) 


É Em PÓRTELA DO GATO. (Coimbra) 
HO Comércio do Porto 


CE VENDIDO NO. 
“Estab; de EGÍDIO JOÃO: 


DA. SILVA & F.Os**| 


ANÚNCIO 


DIRECÇÃO-GERAL DO SANEAMENTO 
BÁSICO 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada de 
Abastecimento de Água e do 
Saneamento à povoação de 


Lisboa 
em pouco mais de 3 horas 


Caminhos de Ferro 


Portugueses 
Novo serviço 


Porto 


Ss. 


rápido 


Caçarelhos do concelho de 
Vimioso 


Preço base: Esc. 13 000 000500 
(treze milhões de escudos). 
Caução provisória: 

Esc. 325 000800 (trezentos e 
vinte e cinco mil escudos). 
Alvarás exigidos: V Categoria 
ou da 3º e 4º Subcategoria da 
V Categoria. 

Local, dia e hora limite para en- 
trega das propostas: Direcção. 
-Geral do Saneamento Básico, 


Jorge 


na Rua Antero de Quental, n.º 
44, Lisboa-1, até às 17 horas 
do dia 20 de Março de 1979. 
Local, dia e hora do acto público 
do concurso: Direcção-Geral do 
Saneamento Básico, na Rua An. 
tero de Quental, n.º 44, Lisboa-1, 
pelas 15 horas do dia 21 de 
Março de 1979. 

Local é horário para exame do 
processo: Direcção-Geral do 
Saneamento Básico, na Rua An. 
tero de Quental, n.º 44, Lisboa-1 
todos os dias úteis durante as 
horas normais de expediente. 


Direcção-Geral do Saneamento 
Básico, 2 de Fevereiro de 1979. 


Pel'O Engenheiro Director-Geral 
Armendo Costa Gomes Pinto 


Corpo de Tropas Pára-Quedistas 


BASE ESCOLA DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


VENDA DE SUCATA 


Aceitam-se propostas escritas 
até às 14H00 do dia 15 de Feve. 
reiro do 1979, para venda: de um 
lote único de sucata, composto | 
por invólucros detonados e su- 
cata diversa. 

O lote pode ser visto todos 
os dias úteis na Base Escola de 
Tropas Pára-Quedistas, em Tan. 
cos, das 09H00 às 12H00 e das 
14H00 às 16H00. 

O cademo de encargos que 
estabelece as condições de ven. 
da, encontra-so presente no 
Conselho Administrativo da 
BET.P., em Tancos. 


Lisboa 10,45 —13,58 Porto 
13,57 10,45 
Consulte as Secções de Informações 


O Juiz de Direito, 
(António Adolfo Castro) 
O Escrivão Adjunto, 


O Comércio do Porto 


Baso em Toncos, 29 de Janeiro 
de 1979. 


O CHEFE DA CONTABILIDADE 
António Maria Antunes Moreira 
CAP/IS 


O CHEFE DA CONTABILIDADE 
António Maria Antunes Moreira 
CAP/IC 


Rui Manuel Brandão Lopes É VENDIDO pelo Senhor 
ALBERTO MALVA 


O Escrivão da 3.º Secção, CARDOSO 


António Augusto Ferreira 


(Luís Magalhães) 


QUINTA-FEIRA, &/FEVEREIRO/1979 


LINHA - E.U.A. 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


MAS 


«IMPALA» 
(PANAMIANO) 


COMPANHIA PORTUGUESA DE 
mos 


NAGUICAVE 


COMP; NAVEGAÇÃO DA GUINE-CABO VERDE 


Agentes Gerais: Joaquim Pio & Martins, Lda. 
LISBOA 


BISSAU 
PRAIA 
S. VICENTE 


EM LEIXÕES : 


15-19/2/79 
[69] 


(x) RECEPÇÃO CARGAS NO TERMINAL ATÉ 182 


AGENTES 


NAVEX- EMP PORT. NAVEGAÇÃO, SARL 


R. INF, D. HENRIQUE, 87-1.º * TEL. 28611/3 * 4000-PORTO 


Linha da 


AMÉRIGA DO SUL 


ERASIL * URUGUAI ARGENTINA 


NAVIO 


«PORTO» 


Sai de LEIXÕES em 15 Fevereiro 


RIO DE JANEIRO - SANTOS 
B. AIRES» - MONTEVIDEU 


RECEBE CARGA GERAL E CONTENTORIZADA 
em LEIXÕES no dia 15 Fevereiro p.' f.º 


COMPANHIA PORTUGUESA DE 
mAR 


Tribunal (ível 
ca Comarca do Porto 


» sUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 3º Secção deste &* Jud 
=o Cfval do Porto, nos autos de 
Fixecução de Sentença que o 
Fxequente, Banco Pinto & Sotto 
Mayor, E. P., move sos execm 
tados, José Bouhon e sua mu 
lher, Maria Judite Caldeira 
Castelo-Branco Gagllardini Gra. 
e Bouhon, ora ausentes em 
incerta e com última re 
ia conhecida à Praça Ve- 
tus , Dº 1934.º, Dt" nesta 
do Porto; e « Outra — 
* 9519/B, são aqueles dois 
executados citados para no pra- 
zo de dez dias, que começará 
» contar depois de finda a di. 
lação de 30 dias, a contar da 


conveniente ou nomearem bene 
» penhora, sob pena do esse 
direito ser devolvido à exe 
te, cujo pedido consiste 
todos os executados, paga- 
aquele exequente a quan- 
de 1028472820, bem como 
vincendos até integral 


nearem bens à penhora sufi- 
para esse pagamento, 


que fica arquivado na 
ria deste Tribunal 


O Juiz de Direito 
(António Simões Ventura) 
O Escrivão Adjunto, 


(José Augusto Leitão 
de Oliveira) 


tas JOÃO DO CAMPO (coimbra) 
4D-Comértio do Porto 


DE VENDIDO: PELO 
Estab de 
NOAQUIM PEREIRA 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vos que 


doar e esquecer as atensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estao comigo em todos os instan- 
tes; eu quero humildemente ugra- 
dever por tado o que sou, por tudo 

tenho e confirmar wsa ves 
mais « minha esperança de um din 
poder juntar-me a Vós 


(4 pessoa deverá fazer esta ora 
cão por três dias seguidos; sem 

o pedido, e dentro de três 
dias terá alcançado a graça por 
mais dificil que seja): 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
wma graça). 

Mm 


Assembleia Munipal 
do Porto 


COMISSÃO DE INQUÉRITO 
AOS SMAS 


AVISO PÚBLICO 


A Comissão de Inquérito elei- 
ta pela Assembleia Municipal do 
Porto na sus reunião de 18 de 
Dezembro de 1978 para proceder 
a um inquérito à actividade dos 
Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento (SMAS) 
convida todos os cidadãos a cola- 
borarem com vista so completo 
apuramento de quaisquer irre- 
gularidades, deficiências, actos 
violadores da saúde e interesse 
dos utentes, e seus eventuais res- 
ponsáveis. 

Para o efexo, todos os que, 
directa ou indirectamente, te- 
nham conhecimento de quaisquer 
factos com interesse para o in- 
quérito, devem contactar pessoal- 
mente ou por escrito esta Co- 
missão que funcionará no 3.º piso 
da Câmara Municipal do Porto 
entre os dias 1 e IS de Fevereiro. 
das 10 às 12 horas e das IS às 
17 horas. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1979. 
A Comissão de Inquérito: 


Alberto Macedo 

Jorge Burnay Soares Cardoso 
Alberto Ferreira de Lemos 
Carlos Lucas de Freitas 
Mário Brochado Coelho 


NAVEGAÇÃO — 


DIVERSOS 


k 


JECO SHIPPING LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 
DIRECTO PORTUGAL [NIGÉRIA (PORT HARCOURT) 


Anumela escala em LEIXÕES do: 


N/M «TIM S»>» EM 
PARA: PORT HARCOURT 


AGENTES 


16/2/79 


PORTO 


TH — Transportes Internacionais 
Rua do Campo Alegre, 724 
Tel. 694143 Telex 25123 


LISBOA 


JECO SHIPPING 
Tels. 867896 - 874431/29 


PARA: 


RIO JANEIRO 
«SERRA AZUL» 


E (BRASILEIRO) 


ALIANCA | 


COMPANHIA 
or UNA 


NAVEX 


EMP. PORT. DE NAVEGAÇÃO SARL 


R. Infante D. Henrique, 87-1.º 
PORTO Tel. 28611/3 


Cartório Notarial 
de Mesão Frio 


JUSTIFICAÇÃO TRANSPORTES 
Rectificação ao anúncio publicado MmARIMIMOS 
em 16/1/79 


Na publicação do extracto 
respeitante à escritura de justi. 
ficação feita por ANTÓNIO ROu 
DRIGUES o mulher MARIA 


DESTINOS 


LINHA DA MADEIRA E AÇORES 
CARGA CONVENCIONAL 
«HORTA» 


ESPERADO EM LEIXÕES NO DIA 26 DE FEVE- 
REIRO, 


NAVIOS | 


ROSA ARCANJO, residentes no 
lugar do Tapado, freguesia de 
Vilarim, deste concelho, houve 
erro da nossa parte 

Erro esse, havido relativamen. 


FUNCHAL — PONTA DELGADA À 
ANGRA DO HEROÍSMO 


te à parte final do direito predial 
referido na alínea b), que deve 
ser e constava do extracto en. 
viado, o. seguinte: 

«subsiste já registo do aquisk 
ção a favor de José Mota, casa. 
do com Aida Rosa, sob o regis 
men da comunhão geral, regia 
dente no dito lugar do Tapada, 
com o n.º 4.678, a fis. 63, do 


CARGA CONTENTORIZADA 
FUNCHAL — PONTA DELGADA 


«ANTA» ANGRA DO HEAOÍSMO 
ESPERADO EM LEIXÕES NO DIA 22 DE FEVEREIRO HORTA/FAIAL 


«O Comércio do Porto» 
Nº 242 — 8-2.1979 


E 


Tribunal (ível 
da Comarca do Porto 


9º JUIZO 


ANÚNCIO 


TRANSPORTE DE CONTENTORES para MADEIRA/AÇORES/E.U.A./NORTE EUROPA 
ÁFRICA DO SUL/BRASIL 


LISBOA» Rua S.Julião, 63» Telef. 359621/9-3560648 
PORTO « Rua Infante D. Henrique, 5/9 - Telef. 315590 « 313324 


MUTUALISTA AÇOREANA, SARL 


PONTA DELGADA 


PARA 


ANGRA DO HEROÍSMO, 
HORTA e P. DELGADA 


NAVIO 
METTE CLIPPER 


LEIXÕES 
21-22/2 


OS AGENTES: 


E A MOREIRA, SARL 
PORTO 


EM AVEIRO 


dilação de 80 dias, notifican- 
do o exentudo António Ab Aw Montovidou, 236 TELEF. 25065 /6 
meida Pinto de Freitas, casam Telot, 687241 — Telex 22759 TELEX 23303 
do, gerente comercial com 
Última conbecida 


COMPANHIA 
bear 


de Freitas, terços estes indivi- 0 

e ppa rig TRANSPORTES 
Saia pimento, seo o ré MARIIMOS 
visões o 1º endar, afto no 

gar do Touto, freguesia de 


Gomes da Costa é dos demais NAVIOS 


LINHA DE AFRICA 


€. TOWN 
P. ELISABETH 
E. LONDON :: 
DURBAN 
MAPUTO 


* SE CONVIER 


DESTINOS 


guesia sob o art.” 178º e des- 
arita, ma Conservatória do Re- 


PEREIRA D'EÇA 


24/2/79 


9.º Juízo Civel « de que lhe é 
licito dentro do prazo de 5 
dias, contados a partir de fin- 
dos aqueles prazos dos éditos 
e dilação e a contar da publi- 
cação do presente anúncio no 
jornal, fazer as declarações 
que entender quanto ao direito 
dos executados e «o modo de 
os tornar efectivos, podendo 
as declarações serem presta- 
das por tempo nos Autos ou 
por requerimento, estando o 
processo à disposição do no- 
tificando, na 1.º Secção do 9.º 
Juízo Cível do Porto, Os res- 
tantes compropríetários do 
imóvel penhorado, foram já 
notificados. 


MALANGE 


11/3/79 


Recepção de cargas em LEIXÕES 


TRANSPORTE DE CONTENTORES para MADEIRA/AÇORES/E. U. A./NORTE EUROPA 
AFRICA DO SUL/BRASIL 


LISBOA- Rua S.Julião, 63 «Telef. 369621/9 “BOBA 
PORTO - Rua Infante D.Henrique, 5/9 - Telef. 315590 «313324 


Porto, 26 de Janeiro de 1979 


O Aj. de Escrivão, 
Francisco José Garrido 


Venifiquel:—O Juiz de Direito 
Alexandre H. Martins Costa 


COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


hn] do Porto O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
o 


15 


NAVEGAÇÃO — DIVERSOS 


sy dra) A 
A COMPANHIA NAGIBNAI: DE navegação 


LINHAS DE AFRICA 


NAVIOS: 


«Prosperity» 
(ITALIANO) 
Chega a LEIXÕES 
em 9 de Fevereiro 


PARA: 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO e, se 
necessário MOCAMEDES 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompa- 
nhadas de despachos em 22 e 23 de Fevereiro 


«Leixões» 


Chega a LEIXÕES 
em 24 de Fevereiro 


«Nacala»y 


Em LEIXÕES 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros 
portos com haldeação 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Os AGENTES: 


NORTEMAR = acéncia MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


R. Infanto /D. Henrique, 63 TLEFS, 22314/5/6- 27070 - 22438/9 - 35888 30596 


LUSITAINER SERVICE 
CN.N./CT.M. 


portusaL INGLATERRA / ROTTERDAM  Portuca 


SERVIÇO DE CONTENTORES 
LONDRES e ROTTERDAM | “Maurício 


de Oliveira» 
Recepção permanente de carga em LEIXÕES Chega a LEIXÕES 
até 16 de Fevereiro 


em 17 de Fevereiro 


OS AGENTES: 


; NORTEMAR = acéncia MARÍTIMA DO NORTE; LDA. 


R. Infante D. H. 


PER 


ique, 63 — PORTO — tiErs. 22314/5/6 - 27070 22428/9 - 25888 - 30596 


NS VI SBSSSSSSSDD333333,33333333333333333 33333333 33333 333 33 


BALTIC SHIPPING COMPANY 
BALTAUSTRALIA LINE 


PARA: 


FREMANTLE, ADELAIDE, |m-v. «NOVOKUIBISHEVSK» 
MELBOURNE, SYDNEY Em LISBOA 
BRISBANE e AUCKLANDE (N. Z,) | em 2? de Fevereiro 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — acéncia MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


R. Infante D. Henrique, 63 — PORTO — riers. 22314/5/6 - 27070 - 22438/9 - 5888 - 30596 


ANNAN 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR (mensal) de LISBOA para 


YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE E OSAKA 


e outros portos do JAPÃO e EXTREMO ORIENTE, com baldeação 
PRÓXIMAS SAÍDAS : 


| m.v. «Tenko Maru» cerca de 23 de Fevereiro à 


Para maior comodidade dos nossos clientes a recepção das 
cargas de exportação no nosso TERMINAL PRIVATIVO no CAIS 
DA FUNDIÇÃO, faz-se a partir dos oito dias antecedentes 
à chegada do navio, quer sejam convencionais ou contentorizados 


[5] Companhia Nacional de Navegação 


LISBOA - RUA DO COMÉRCIO, 85-TEL.321021-TELEX.16701 CNN P 
ponto- Tostemar - AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA. 
CRAINFANTE DO HENRIQUE,63:TEL. 22314 TELEX 22752 NORMAR P 


tatttá 


NÃO FUME 
EM RECINTOS 
FECHADOS 


1 o) 5] 1) É) hd x ti É QUINTA-FEIRA, B/FEVEREIRO/1979 


PRM, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
Máquinas de secrever, costura, fotográf!- 
cas, televisores, rádios, gravadores, cotres 
móveis soltos, mobilias, antiguidades, ouro, 
pratas e cautelas de penhor. — Não venda 
som nos consultar, pagamos a p/p. 
Rua do Heroísmo, 170 — Telef. 562296 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, 
máquinas de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, 
gravadores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupe e calçado. 


CASA LOBO E Serss Mencre, S! toróximo ao 


Hospital Santo António) — Tel. 


TERRENO 


Empresa de construções com- 
pra terrenos c/ projectos apro- 
vados. Indicar áreas, preços, 
locais e mais pormenores em 
carta a este Jornal ao n.º 373. 


ANDAR 

Compro no Porto ou fora, In- 
dicar preço, local e número de 
quartos, Carta a este Jornal 
ao n.º 374, 


ANTIGUIDADES E MOEDAS 
R. 31 Janeiro, 181-1.º traseiros. 


VANTAGENS PARA TODOS 


AUDI 100 - LS 


Poucos quilómetros, com 
garantia de novo. Rus de 
Faria Guimarães, n.º 688 — 
PORTO. 


ALFA ROMEO 
2000 GTV — Tel. 315034: 


ANDAR—FOZ 


espaçoso, adaptável facilmente 
2 famílias independentes. Tem 
2 Halls, g. sala comum, 4 q. 
3 q. banho arrumos. Despensa 
copa, gde. cozinha gde. e pá- 
teo. Aquecimento, exaustor, liga. 
ção máquinas, garagem, ato. 
arrumações. Preço: 2.900.00800. 
Informa 667633, hora refeições. 


ANDAR 


Junto ao Hospital Rodrigues Se. 
mide c/ 2 quartos espaçosos+1 
interior hall, bos sala comum, 2 
banhos, cozinha c/ móveis, 
exaustor, despensa, luz directa 
marquise. Com varandas, for- 
rado e alcatifado. Arménos 
embutidos nos quartos e Cor 
redor. Preço 1.500 contos. Fara 
ver, falar 485294 ou 310791 a 
qualquer hora. 


BALANÇA 


semi-automática mesmo eva. 
riada. Telefone, 693131. 


PRIMEIRO ANDAR 


MOBILIAS Centro cidade, p: profissões 
de quarto é eia. pega quo livres. Renda: 8 conios. Tele- 
casas. pianos, cofres velharias, ; 

antiguidades. etc. Tel 382658. fone instalado. Falar 21168, 
MOEDAS, SELOS 


E POSTAIS ANTIGOS 
Galeria Fil e Numismática do 
Porto. P. do Almada. 323. Te- 
lefone, 382191. 


MORADIA 
Compro no Porto ou arredo- 
res. Resposta Indicando todos 
os detalhes em carta a este 
Jornal ao n.º 872. 


BELO ESTABELECIMENTO 


Tipo armazém. Grande. Moder. 
no. Todo amplo. 80 metros de 
comprimento por 6 metros de 
largo. Frente envidraçada. Portas 
de ferro, Renda barata. Passa- 


gem muito acessivel. Tel. 488521 


SR. COMERCIANTE 

Ao pensar passar s/ negócios. 
trate c/ ag: TRESPASSES 
SOUSA para rapidez e hones. 
tidade. Rua Chaves Old 
velra, 162-3.º dt* — Porto — 
Telef. 561697 (a S. Roque). 


EXPLICAÇÕES DE INGLÊS 


Dão-se, a diversos níveis. Falar 
para o rel. 315623. 


CURSO DE 
GESTÃO DE EMPRESAS 


elnício: 5de Março 

e Duração: dois ou três anos 

& Habilitações minimas:curso complementar dos liceus 
e Diploma oficializado 

e Planos e programas próprios 

e Aulas nocturnas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ESSAS MEC SO Sina 
ITEI Rsisiad femesio a iresização 


Oh Riley astitute 
o DE 


Languages y 


INGLÊS - ALEMÃO - FRANCÊS 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 63% — TELEF, 24351 


And a 
Commerce 


ANDARES 


/5 e 6 grandes assoalhadas, 

q. banho e restantes divisões, 
a/ garagem privativa, ascensor. 
Prontos a habitar. E estabeleci. 
mentos c/ armazéns na cave; 
Preços desde 3.200 c/. Ver to. 
dos os dias na Rua do Campo 
Alegre, 1481. 


ANTIGUIDADES 


Móveis, 'ouças e relógios. Rua 
Barão do Forrester, 915 de tar. 
de, excepto às 3.º feiras. 


APARTAMENTO 


900 CONTOS 


Vende-se pronto a habitar, co- 
zinha c/ luz directa e restantes 


divisões muito amplas, forrado e 
atcat, boa zona resld, da cl- 
tado, 


Inf. Telefone 25473, 


ANTENAS. TV-AM FM 


EVERESTE 


INDIVIDUAIS E COLECTIVAS 
INTERIORES E EXTERIORES 
FABRICAÇÃO — ESTUDOS 
MONTAGENS. 
EMILIANO & BRITO, LDA. 
R. da Boavista 64 — Tel, 318035 
PORTO 


AUTOMÓVEL 
PEUGEOT 104 


De quatro portas, c/ novo, 
Rua Anibal Cunha, 131 - Porto 


AUTOMÓVEL — Particular 
Vende, como novo, Simca 1100 
3 portas. Tel. 316601 (nas horas 
das refeições). 


AUSTIN 1.300 

68.000 Km., em muito bom es- 
tado. Tel. 695008 (depois das 
21 horas). 


CAIXA REGISTADORA NATIONAL 
eléctrica, para 6 empregados 
para café ou Restaurante. Ave- 
nida da Boavista, 647. 


CACHORROS 
SERRA DA ESTRELA 


Reg.” no LO.P. R. Costa e Al- 
meida, 191-1.º — Tel. 497139 (à 
Arca d'Agua). 


DATSUN 120 Y 
E RENAULT 4 LC 


Carrinhas, do último modelo, 
c/ novas, bom preço. Rua Aní- 
bal Cunha, 131 — Porto. 


DATSUN 1200 
goporiza, 1972. Rua do Bonfim, 


ESTABELECIMENTO 

Cave e r/c — R de Camões, 777 

Porto. Mostra diariamente das 

14.30 às 17 horas — Tel. 380119 
PORTO 


CASA DEVOLUTA 

C/ Terreno. Ver na Rua Dr. Mau. 
rício Esteves Pereira Pinto, 102 
— Telef. 53281 — Porto. 


FIAT 126 


De um só dono, muito bom, 
95 000800. Rua Aníbal Cunha, 
131 — Porto. 


FIAT 124 - ST 1600 


Com jantes especiais e outros 
extras, comc novo. Ver todos 
os dias na Rua Padre César, 
a* 513 — Canelas — V, N. de 
Gaia cu pelo telefone 912367. 


FIAT 126 
1975. R. Bonfim, 58/70. 


FURGÃO FORD TRANSIT 
Fechada a gasóleo, c/ nova 
295 000500. Rua Aníbal Cunha, 
131 — Porto. 


Laboratório de Anál. Clínicas 
(Completo ou fraccionado) 

Contém entre outros apa. 
relhos: Microscópio binocular 
«Wild», —espectrofotómetros 
« Bausch e Lomb> e «Uni- 
can», fotómetro de chama, 
centrífuga, estufas, autoclave, 
banho-maria, ete.; louçaria 
em vidro pyrex e porcelana; 
produtos químicos, reagentes, 
rorantes etc. — Falar tele- 
tone n.º 920019 — ESPINHO. 
MÁQUINA DE ESCREVER 


Barata impecável. Tel. 381662. 


MÁQUINA REGISTADORA 
Barata urgente, Tel. 381662, 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 


Quartos. Salas de jantar. Maples 
e muitos móveis soltos. Espe- 
lhos. Candeeiros. Arcas, Bancos 
de entrada. Carrinhos de chá, 
etc. Vendo e troco. R. Silva Ta- 
pada, 149 — Telef. 488521. 


“TENHA NO SEU TANQUE LIXÍVIA. 
E ——AS 


MORADIA 


SE QUER investir com seguran- 
ga. SE QUER valorizar o seu 
capital. SE QUER viver na me- 
lhor zona de Braga. SE QUER 
utilizar os direitos c/ p/ Lei. 
COMPRE uma moradia com a 
área coberta de 150 metros com 
5 quartos, sala de jantar, sala de 
estar, grande cozinha, marquise, 
dois quartos de banho, uma gara- 
gem independente. 

CONTACTE já o telefone n.º 
24759 — Braga — Ou o telefo- 
ne 695924 — Porto ou ainda o 
Apartado n.º 165 — Braga. 


OPEL KADETT 


Particular um só dono, 4 por- 
tas, último modelo em estado de 
novo Ver: Praça da República, 
196 — Telefone, 311867, 


Moradia de 4 frentes 


Óptima para Lar, Residencial, 
Instituição de Caridade ou para 
Habitação, Grande terreno, ra- 
madas em ferro, pomar, água do 
poço, garagem para 2 carros, 
bem servida de transportes 
próximo ao Amial. Informa tele. 
fone 28058 ou depois das 20 
horas 900039. 


OPEL KADETT 
E SIMCA 1301 
De quatro portas, 1971, muito 


baratos. Rua Aníbal Cunha, 
131 — Porto. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas, 
próprias para criação de gado, 
produções de fruta e vinho 
simultâneas ou simples com 
casas ou sem estas em regiões 
diversas. Quintinhas agrico. 
las ou de recreio, com casas 
para restauro, solarengas ou 
outros estilos e condições de 
habitação, terrenos para habi- 
tação e indústria. prédios, 
andares e apartamentos — 
todo o género de imobitiários 
em geral, Transacções em todo 
o Pais. ORG. PREDIAL 


M. COSTA — Rua dos Fer 
reiros, 30 — Telef, 62174 — 
Póvoa de Varzim. 


TERA 


LAVA-LOUÇAS AÇO INOX 18/8 
TODAS AS MEDIDAS 


ANTONIO BRITO 


Rua Boavista, 64 — Telefone 315035 
PORTO 


TELEVISORES 

Marcas categoria, com garan- 
tia, 1 ou 2 programas, desde 
1950800. TVN — Telef. 492057. 


2 00. 


Ver e falar c/ Cordeiro, dias 
úteis. R. Manuel Pinto Aze- 
vedo, 439. 


Em SANTA MARGARIDA 


Ro) Comércio E Porto 
“Ê VENDIDO NO! 
ECAMPO “MILITAR: 


“pelo Senhor 
Manuel Lourenço: Macieira 


TROLHA E PINTOR 


Encarrego-me destes serviços 
Fernando Costa —- Telef 9595450 


VANTAGENS 


EXCURSÕES 


SERRA DA ESTRELA — Part. 10/Fevereiro, as 14h. 
estadia no HOTEL DA URGEIRIÇA 

VIGO — Part às terças, quintas e sábados. 

PORTO/LISBOA/PORTO — Part” diárias desde 200800. 

ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OURÉM — Part! 27/Ja- 
neiro; 10 e ADA o e 24/Março. 

FATIMA — Part“: 11/2 e 

FESTAS DAS MIMOSAS! EM VIANA — Partidas: 11/2, 
18/2 0 25/2. 

AMENDOEIRAS NO ALTO DOURO — Partidas: 17 e 18/Fev. 
e 24 e 25/Fev. 

VIGO e SANTIAGO — Part.: 10 e 11/Fev. e 24 e 25/Março. 


CARNAVAL 
ALGARVE E MEALHADA 


MADEIRA — AÇORES — LONDRES — VENEZUELA — 
BRASIL — PARIS — Partidas semanais. 


Viagens Costa Ferreira & Martins, Lda. 
Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Teleís.:; 20787/25597 


com 


SEMANA SANTA EM SEVILHA 


MARAVILHOSA EXCURSÃO EM  AUTOPULLMAN 
6 dias—11 a 16 de Abril (Férias da Páscoa) 


ANDALUZIA E GEUTA 


MAGNÍFICA EXCURSÃO EM  AUTOPULLMAN 
7 dias—8 a 14 de Abril (Férias da Páscoa) 


TERRA NOVA-— Viagens e Turismo 
R. FIRMEZA, 588 * TELEF. 313297 * PORTO 


ROCK FUNKY  enustos 


SABADO 10 AS 15.30 9.º ANIVERSÁRIO 
DO FAMOSO MINI-POP QUE APRESENTA 


« SJAFUºMEGA » 
— NOVO SUPER GRUPO PORTUGUÊS — 


ÃO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 


S. JUDAS TADEU 
Agradeço a graça recebida. 
AFG. 


PARA TODOS 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Ex-5.: Companhia de Comandos de Moçambique 


CASCAIS 24 DE FEVEREIRO — 13 HORAS 


INSCRIÇÕES ATE 15 FEVEREIRO 
LISBOA — ALMEIDA 862009 
CENTRO — COIMBRA (032) 86513 APOS 19H00 
NORTE — LOPES (02) 903444 APÓS 19H00 


SALVE, 8-2-79 
MANUEL DE OLIVEIRA FERREIRA 


Fornecedor de toda a qualidade de 
pedra com pedreira na Serra de Cane- 
las e residente na Rua Condes de 
Resende n.º 234 — Canelas — Vila 
Nova de Gaia, por tão feliz data seus 
empregados vêm desejar-lhe que estas 
45 Primaveras sejam relembradas por 
muitos anos de vida na companhia de 
sus esposa e filhos. 


Mútua dos Armadores da Pesca da Sardinha 


AVENIDA ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 23-5.º — LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Para cumprimento do n.º 2 do despacho conjunto dos Srs, 
Secretários de Estado das Finanças e das Pescas, de 19 de Outubro 
de 1978, esta Comissão Administrativa convoca a Assembleia Geral 
dos Srs. Associados para reunir no dia 23 do mês corrente, pelas 
14 horas, na sede da Mútua — Avenida António Augusto de Aguiar, 
nº 23-5.º, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


1— Eleição dos Corpos Sociais. 

2-— Dar cumprimento ao disposto nos Art” 31º e 35º dos 
Estatutos aprovados na Assembleia Geral realizada em 
41.79, 


Não estando presente ou representada a maioria dos Associa- 
dos, a Assembleia Geral fi uma hora depois, em segunda 
convocação, no mesmo local e com a mesma Ordem de Trabalhos, 
com qualquer número de Associados presentes ou representados. 


Lisboa, $ de Fevereiro de 1979. 


A Comissão Administrativa, 
António Alves Pinto Baptista 
Joaquim José Mota 

Horácio dos Santos Porto 


“AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradeço graça recebida e 
peço protecção. 


EXCURSÕES A VIGO 


Part 3º, 5º, Sáb. e Dom. 


FÁTIMA E GRUTAS 


Part. todos os domingos, 


À SERRA DA ESTRELA 


SERRA MANZENEDA 
Excursões Semanais 


EXCURSÕES ESPANHA 


FEIRA DE VERIN, 4.99 e 
Gus feiras 


LISBOA VIAGENS 


Part. clárias 8, 


BRASIL 


EXCURSÕES MENSAIS 


FÉRIAS DA PÁSCOA 
EXCURSDES VÁRIAS 
PASSAPORTES 


com rapidez o eficiência. 


VIAGENS GRUPOS 
Precos especiais. Peça 
Programa Já 
EMIGRANTES 
FRANÇA — ALEMANHA 
Partidas álários de autocar- 


ÃO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradeõe MMS.S. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradece * MMS.S. 


Agradece reconhecida. 
MC 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
agradece graça recebida 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradece graça recebida 
M. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


agradece graça recebida 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradece graça recebida. é 
M. 


GABINETE 


DE GESTÃO 


INTEGRADA, LDA. 


ÀS EMPRESAS DO GRUPO B 


, 
A elaboração obrigatória de Escrita segundo 


o novo 
partir de 1 


Plano Oficial 
de Janeiro de 


de Contabilidade a 
1979, não vai 


criar problemas na sua firma 


CONTACTE-NOS 


RUA DE GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8º — B 
EDIFICIO JN — TEL.: 20207 — 4000 PORTO 


A PAULO VI 


ro, nvião e combolo; 
Freços Especiais 


ESCAMARÃOTUR 
F Telefone 311400 — Porto 


UIMATUR 
Telef. 9543068 — Lourosa 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
agradece graça recebida. 
M 


agradeço graça recebida. 
VA. 


A S. JUDAS TADEU 


Agradece graças recebidas — 
M.H.S. 


8, JUDAS TADEU 

Agrade raça recebida e 
gr ao MULHER AS MANHAS 
Precisa com informações na Rua 
Pedro Ivo, 58, telefonar depois 


das 20,30 horas. 


M.G.M.P. 


SERRA DA ESTRELA 
Todos os fins de semana 
AMENDOBIRAS NO DOURO 
I 17/8-25/2-10/3-17/8 
NEVE EM MANZANEDA | 
17/8-8/8-17/3-31/8 
Preços especiais para Grupos. 


SS POLAR 


FSANTA CATARINA (922), TEL.310692:PORTO 


VENDEDOR/ES 
ACESSÓRIOS P/ AUTOMÓVEIS 


C/ conhecimentos do ramo, para 
armazenista. Enviar curriculum 
vitae. Carta à administração, so 
N.º 387. 


«O Comércio do Portos 
Nº 242 ——— 8-2.1979 


E 


“Tribuna Go Trabalho 


do Porto 


ANUNCIO 


O Doutor Carlos Augusto Cons- 
tante Horta, Juiz do Sétimo 
Juízo do Tribunal do Trabalho 
do Porto: 


Faz saber que a acção de con- 
trato individual com processo su- 
mário n.º 71/78, pendente na 
Segunda Secção, deste Tribunal, 
movida pelo autor SERGIO DA 
SILVA RIBEIRO, casado, esto- 
fador e residente na Rua Monte 
da Estação, n.º 377, Campanhã, 
Porto, contra CADEIRÃO — 
Sociedade de Móveis, Lda., que 
teve a sua última sede na Rua 
Frei Heitor Pinto, n.º 29, Porto 
e AMANTINO FERREIRA DA 
SILVA, solteiro, industrial, que 
foi residente na Rua Joaquim 
António Aguiar, nº 149 — 
Porto, são estes réus citados pai 
contestar, querendo e sob a comi- 
nação de, não o fazendo, serem 
condenados no pedido, apresen- 
tando, a sua defesa no prazo de 
oito dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trin- 
ta dias, contados a partir da 
publicação do último anúncio, a, 
qual consiste no pedido de paga- 
mento de indemnizações de des- 
pedimento, férias proporcionais, 
subsídio de férias proporcionais, 
subsídio de Natal proporcional, 
salários devidos e valor de tarda 
cativa, perfazendo um total de 
43 157870. 


Porto, 1 de Fevereiro de 1979. 


O Juiz de Direito, 


a) Carlos Augusto Constante 
Horta 


O Escrivão, 
a) Augusto Esteves 


FOGÕES DE sALA 


CONSTRUÍDOS EM XISTO, TI- 
JOLO, PEDROLITE E GRANITO 


Exposição na Fábrica 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


R. 8. ROQUE DA LAMEIRA 834 
TELEF 50263 — 4300 PORTO 


Envia-se catálogo ilustrado contra 
B0S00 restituíveis no acto da compra. 


«O Comércio do Portos 


N.º 242 8-2-1979 


Tribunal (ivel 
da Comarca do Porto 


3º JUIZO 


ANÚNCIO 


No dia 1 de Março de 1979, 
pelas 10.30 horas, neste Tercei- 
ro Juizo Civel do Porto, e nos 
autos de carta precatória n.º 
826-2* Secção, extraída dos au- 
tos ds execução de sentença n.º 
W7LB-2* Secção do 16º Juízo 
Civel de Lisboa, que o Banco 
Pinto & Sotto Mayor, E. P. 
move contra ARTUR VIEIRA 
DE SOUSA MELO, Lda. com 
sede na Rua Passos Manuel, 
47, desta cidade e Outra eorá 
posto em praça pela primeira 
vez para ser arrematado no 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o 
seguinte bem penhorado âque- 
la executada: 
VERBA ÚNICA 

O direito ao trespasse e 
arrendamento do estabelcci- 
mento da executada onde tem 
a sua sede, pelo qual paga a 
renda mensal de 12000500 e a 


que foi atribuido pelo louvado 


Assegure o seu 
o valor de 500.000800. 


INVISTA BEM * *INVISTA À Industria de Confecção 


Agente domiciliado em Colónia/ALEMANHA, bem relacio- 


CAPITAL 


Porto, 1-2-1979. 


nado com comércio importador, procura representações JUIZ ETTO, 
APARTAMENTOS ANDARES ANDARES ANDARES portuguesas têxteis, especialmente VESTUÁRIO para ALE- 0a Pomar dE Grao) 
MORADIAS MANHA, HOLANDA E BÉLGICA. 
1 QUARTO 2 QUARTOS 3 QUARTOS 4 QUARTOS Correspondência em Português e Inglês. Indicar tipo de artigo O ESCRITURARIO, 


(José da Silva Oliveira) 


e produção mensal para apartado postal 37 — Senhora da Hora. 
1.250 c. — Ermesinde 

1.550 e — Moreira d. Maia 
2.150 e. — Ermesinde /bifam 
1.925 c. — À Av. de Gaia 
2.150 e. — Ao Lar Comércio 


950 e, — rmesinde 
1.200 c. — À Câm Maia/gar. 
1.350 e. — Garo/gar 
1.190 e. — Ermesinde/gar. 


860 c. — Ermesinde 1.350 c. — Ermesinde/gar. 
950 e. — À Arcosa 
1.050 — A Rio Tinto 


1.230 c. — À Rua da Alegria 


700 c. — Ermesinde 
850 e. — À Sr. da Hora 
950 c — À Rus da Alegria 


1.700 c. — Monte Burgos/Gar. 
1.750 c. — Padrão Légua/Gar. 


GERADORES 


PORTATEIS DE AR QUENTE 


1.100 c. — Rio Tinto 
RR O 1.250 e. — Senhora da Hora 1.300 e. — Areosa/gar. 1.900 . — A Boavista 2.300 c. — À Câmara Maia A O s M É D I 6, O s 
950 e. — Ao Amial 1.350 c. — Av. FP. Magaihães 1.550 c. — À R da Alegria 2.400 c. — As Antas/gar. 2.600 c. — Matosinhos 


2 colegas médicos, para dividir consultório em bom local da 
cidade do Porto. Resposta ao N.º 389 deste Jornal. 


Aproveite o empréstimo do sistema POUPANÇA CREDITO, amortizável em 12 anos, à taxa de juro especial fe 9,5% com isenção 
de sisa e contribuição predial durante 10 anos. COMPARE OS NOSSOS PREÇOS e tome conhecimento da eficiência 


dos nossos serviços. 


SENHOR 
EMIGRANTE Escrevanos E recesErÁ Boletim informativo 


Prestamos plena assistência a toda a documentação nos empréstimos 8 solicitar pelos compradores, & Caixa Gera! Depósitos ou «o Crédito P Português 
MEDIADOR 


ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA | RAS va o A. PASSOS MANUEL, 228-3.0-Esq. 


Telef. 318004/315740'— PORTO 
LINVICTOS - Junto à Praca d 


INSTANTÂNEO 
onde e quando precisar 
A periclao ou gasóleo leves e potentes de 
15000 a 100000 Kcal/hora com ou sem. 

termostata garantia e assistência Jacto. 
forcado de at quero dal pta aquecer 
garagens ocinas armare/ 
embiasdaHores do vegtma secagena 
uabalhos públicos 


SOC TAUNUS DE IMPORTAÇÕES LDA. 
Bernado Rigo. 28:8 LISBOLY: Ta 5250 64 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


REPRESENTAÇÕES — INDÚSTRIAS 


Aceita-so toda a gama de material, inclusive eléctrico, 
para colocar em armazenistas e grandes construtores na 
zona Centro, base Coimbra. 


RESPOSTAS AO APARTADO 121 — COIMBRA 


oveiros, 


Frente ao Centro Comerc 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


FORD GRANADA 2 Portas Coupé 
BM W 2000 Coupé ... .. a 
FORD ESCORT de 4 Portas 1300 
FORD ESCORT de 2 Portas ... 
MINI 1000 . ... 

FORD ESCORT 4 Portas 1300 GT 
MORRIS MARINA de 2 e 4 Portas 


FIAT 128 Station de ... ... 
MORRIS 1300 ... .. 

FORD ESCORT. Station “de. vo. 
FORD CORTINA Station de 
RENAULT R 4 Station de ... .. 


> 


OFICINA E PEÇAS: Travessa da Prelada, 177 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA JÚLIO DINIS — a 190 nretros da ROTUNDA DA BOAVISTA 
PARA: Médicos e outras profissões liberais 


Laboratórios 
Grandes empresas privadas 


Departamentos e Institutos do Estado 
GARAGENS — ASCENSORES — ZONAS VERDES — COMODIDADE 


Trata e mostra a: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq* — Telofs. 563020/561423/562334 — P O R T o 


ESTABELECIMENTOS 


ÚLTIMOS PARA VENDA NO CENTRO COMERCIAL INVICTOS 


No Centro da Cidade, na Rua de Passos Masuel. 


ALUGADOS. RENDIMENTO ASSEGURADO NA ORDEM DOS 12%! 
VALORIZAÇÃO RÁPIDA — ACTUALIZAÇÃO DE 5 EM 5 ANOS! 


VANTAGENS PARA TODOS 


CARROS USADOS PROVENIENTES DE RETOMAS 


E OUTRAS VIATURAS A PREÇOS BARATOS 


COMERCIAIS. 


IO dams S.A. 


Telefone, 693041 —. PPC 
Rua Faria Guimarães, 732 — Telef. 4965322 — PORTO 


1973 
1967 
1975 
1972 
1975 
1974 
1972 


1975 
1969 
1970 
1974 
1975 


Tratai PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1,º Esq.º — Telofs, 563020/561627/562334 


ANDAR em Ermesinde 


POR 1.250 CONTOS — Pronto a habitar, com transp. 
à porta, chão em parquet e paredes a plástico. Possui 3 
grandes quartos, boa sala-comum, corredor c/ roupeiros, 
espaçosa cozinha, despensa, 2 q. banho, marquise em alu- 
mínio e mais req. Próx. da Estação. ÓPTIMA COMPRA! 


Trata 
«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel, 23673/4/5 


ANDARES NA FOZ 


EM PRÉDIO SUMPTUOSO, DE CONSTRUÇÃO E ACA- 
BAMENTOS DE LUXO, C/ 2 ASCENSORES, JARDIM 
E PARQUE PRIVATIVO DO PRÉDIO, POSSUINDO 
HABITAÇÕES C/ 2, 3, 4 E 5 QUARTOS, ARRUMOS 
NA CAVE E GARAGEM PARA TODOS OS ANDARES, 
EM VENDA AINDA ANDARES VOLTADOS PARA 
O MAR C/ GRANDES TERRAÇOS. CONTACTE-NOS 
E VISITE O ANDAR MODELO DESTE GRANDE 
EMPREENDIMENTO. PREÇOS A PARTIR DE 1.800 
CONTOS. 


TRATA E MOSTRA: 


PREDINORTE 


Rua de Camões, 93-2,º — Telefs,: 318004/315740 — PORTO 


ANDARES com garagem 


POR 1.950/2.200 CONTOS — Em prédio de muita ca- 
tegoria, próx. do Campo 24 de Agosto, chãos em parquet 
e paredes pintadas. Possui 3 ou 4 quartos, roupeiros, 3 q. 
banho, lindas cozinhas mobiladas, marquise fechada, boa 
sala-comum, grande quarto, arrumos, etc. ASCENSOR. 


Trata 
«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3,º — Tel. 23673/4/5 


ANDARES 
PRONTOS A HABITAR 


ENTRADA INICIAL DE 20% 


MAGATUR, INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S. A. R.L 


SHOPING CENTER BRASILIA — 3º Piso — Loja 10 
Telef. 698310 - 697952 


PORTO 


ANDAR G/ CAVE 


O CONSELHEIRO 


Centro de Transacções 
Imobiliárias 


(Antiga ORPAL) 
CAMPO DA VINHA, 
105-3º ESQ * 
BRAGA 


VENDEMOS: 


— ANDARES — Zona 
Rodovia, Q* Orge, Rua 
dos Barbosas, Enguar- 
das, Rua Damão, Carva- 
lheiras, Ferreiros, Rua 
Bernardo Sequeira, Q* 
da Capela, PREÇOS: de 
T5O a 1500 Contos. 

— VIVENDA DE SO. 
NHO — 4 frentes, Cave, 
R/c 6 1º andar. 5 quar- 
tos, escritório, sala 
comum c/ fogão, "WC, 
cozinha mobilada, gara. 
gem 4 carros, quintal é 
jardim. 

— TERRENOS — em 
Braga é arredores para 
moradias individuais, 

— QUINTAS — Padim 
4a Graça, Frossos, Celel. 
rós, etc. 

— ARMAZENS — nos 
melhores locais de Braga, 


QUER UM CONSELHO: 
Invista em bens imobiliá. 
rios e rapidamente 
colherá og frutos da in. 
fiação. 
CONTACTE-NOS: de 2.º 
a 6º das 9 às 13 o das 
14,30 às 19,30, Sábados 
das 9 às 13 6 das 15 às 
18 horas, 


ARMAZÉM NO REZ-DO-CHÃO 

C/ 500 m2 e c/ 20 m. 
de frente, numa das me- 
lhores zonas comerciais 
de Gaia, à Rua Luís de 
Camões, 569. Em acaba- 
mentos c/ possibilidade 
de adaptação a qualquer 
ramo ou pequeno centro 
comercial. Ver todos os 
dlay úteis, Trata is 
prio construtor, Tele- 
fones, 399824 e 392983. 


APARTAMENTO na Boavista 


POR 1.000 CONTOS — Na Rus António José da Costa, 
a 50m da Avenida e próx. da Rotunda, impecável, forr. é 
alcatif. Possui boa sala, quarto de dormir c/ roupeiro, cozi- 
nha indep., arrumos, q. banho compl. e varanda, ÓPTIMA 
COMPRA MESMO PARA RENDIMENTO. Pronto a ha- 
bitar. Trata 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/5 


ANDARES C/ GARAGEM 


PRONTOS — ENTRADA INICIAL DF 250 CONTOS 
Vários locais, Vila Nova de Gaia, Rio Tinto, Matosinhos, etc. 
HABITAÇÕES DE 2 E 3 QUARTOS E RESTANTES DIVISÕES. 
Forradas o alcatifadas. 

Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq! 
Telets. 562334 = 561423 - 561627 - 563020 - PORTO 


APARTAMENTOS 


800 CONTOS — «PRONTOS A HABITAB» 


A RUA FIRMEZA — CENTRO DA CIDADE 
TELEFONES: 811991/880884 — PORTO 


ÁGUA QUENTE 


Mais berata do mundo é com chuveiros e tormeiras eléctricas 
CORÓNA. Peça-os ao seu ropresentante em Portugal 
ANTÔNIO REIS, Rus Trindado Coelho, 128— VILAR DE 
ANDORINHO — V. N. DE GAIA Telefone, 9820931. 


ANDARES BARATÍSSIMOS!!! 


AO ESTADIO DAS ANTAS 


MODERNOS — 3 QUARTOS — PRONTOS A HABITAR 
Ver das 14 às 17 horas na RUA SOUTO DE CONTUMIL, 194 
(A Fernão Magalhães) — PORTO 


EXCELENTE ANDAR = 1.075 CONTOS 


Vende-se, pronto a habitar, tem hall, sala-comum, cozi- 
nha, despensa, 3 quartos, 2 q. de banho, muitos arrumos, 
forrado e alcatif., linda zona resid., nos arredores da cidade. 
Inf. telef. 25473. 


BEDFORD 1968 


PARTICULAR 
ÓPTIMO ESTADO C/ REDUTORA 


Rua de Alegria nº 1977 


ÓPTIMO Rj CHÃO na Giesta 


POR 1.450 CONTOS — Em prédio de excelente cons- 
trução, de 3 frentes, dentro jardim e composto por 3 bons 
quartos, magnfica sala, linda cozinha mobilada, despensa, 
2 q. banho, hall, local para aparcamento de veículos, Pronto 
a habitar, forr. e aleatifado, ÚNICO PARA VENDA! Trata 


«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/5 


ESTABELECIMENTOS 


NA ZONA DA CARVALHOSA/CEDUFEITA 


MODERNOS - R/CHAO 0/ GALERIA - BOA AREA COBERTA 
TELEFONES: 811991/880884 — PORTO 


MORADIA 


MELHOR E BONITO LOCAL VILA NOVA DE GAIA 


3 FRENTES, JARDIM E QUINTAL. 5 QUARTOS DOR- 
MIR. 3 CASAS BANHO. SALA COMUM COM VARANDA. 
COZINHA COM MÓVEIS. INSTALAÇÕES MÁQUINA: 
DESPENSA. ANEXOS E GARAGEM PARA 2 CARROS. 
CONSTRUÇÃO 10 ANOS. O QUE HA DE MELHOR. 
IMPECAVEL, 


PREÇO 2.400 CONTOS. 
TELEFONAR PARA 398352 


TELEFS, 
311309 


27011 


316549 
né 


VANTAGENS PARA FODOS 


PORTO - r. PASSOS MANUEL -14-1.º 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO. PAÍS: FUNDADA. EM 1933 


í 


“ESQUINA SÁ DA BANDEIRA 


TELEFS. 
20344. 
20345 
20346 
24261 


PROPRIEDADES —.. VENDEM=SE 
MORADIAS DEVOLUTAS 


ANDARES DEVOLUTOS 


À ROTUNDA DA VIA | NOS ARREDORES DE V. 


NORTE — CIRCUNVALA- N. GAIA; 1.400 Cont 


E Magnífico andar novo, alca- 
CÃO; 800 Contos — Em pré- | jifado e forrado a papel, 3 


dio novo, bom apartamento | quartos, sala de jantar, quar- 


com 1 quarto, sala, quarto de 
banho completo e cozinha c/ 
luz directa. Boa varanda. Al- 


catifado e forrado a pepel. 


NA PARTE ALTA DA 
RUA DA ALEGRIA; 1.200 
Contos: Em prédio acabado 
de construir, Magnífico Apar- 
tamento c/ 1 quarto, sala co- 
mum, quarto de banho com- 
pleto é cozinha e/ luz directa, 
Magnífica varanda. Alcatifa- 
do. GARAGEM na cave. 


A ESTAÇÃO DE ERME- 


” SINDE; 1.350 Contos: Em 


prédio de há 3 anos, impecá- 
vel, andar com 3-+1 quartos 
roupeiros, sala comum, quar- 
to de banho completo e de 
serviço, despensa e cozinha. 
Alcatifado e forrado a papel. 


to de banho completo e de 
serviço, despensa e cozinha. 
Garagem individual. 


ZONA DAS ANTAS; 
5.000 Contos: A Praça Ve- 
lasquez, moderno, maravilho- 
so andar, 6 quartos, roupei- 
ros, 3 quartos de banho mais 
1 de serviço, cozinha, espa- 
cosa sala-comum com mais 
de 70 m2, lareira, copa, des- 
pensa, marquise, quarto de 
arrumos e garagem na cave 
para 4 carros. Ascensores. 


A AV. DA BOAVISTA; 
2.900 Contos: Entre a Rotun- 
da e o Bessa, magnífico an- 
dar com 4 quartos, roupeiros, 
sala comum c/ LAREIRA, 2 
quartos de banho completos 
(1 privativo + 1 de serviço, 
despensa, cozinha e marquize. 
Aleatifado e aquecimento. 
Terraço, Lugar de Garagem 
para 3 carros. 


ANDARES E APARTAMENTO 


ULTIMOS EM VENDA 


RUA MARECHAL SALDANHA, 


1001 A 1035 — FOZ DO DOURO 


Com 1 e 4 quartos, grande sala comum, com lareira, despensa, 3 casas de 
banho, garagem e grande porque para crianças. 


VER NO LOCAL OU TRATAR COM TELEFONES, 62610/666417 — AVENIDA DA BOAVISTA, 292 - 2.º 
—— ANTÓNIO DE JESUS SOUSA— O Construtor 


ANDAR 


(| Garagem privativa 


à Av. Fernão do Maga- 
lhães; na Circunvalação, 
transportes à porta; 
PRONTO A HABITAR, 
novo, com 2 quartos, q. 
banho completo, sala 
comum, coeinha mobilada 
despensa, etc. For. e alca- 
tifado. Preço: 1.350 C,— 
Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425 
«1.º Esq! — Tels.: 5630207 
1561423 / 561627 / 562334 

R 


EM OLIVERA DO DOU- 
RO — GAIA; 2.000 Contos: 
Construção de há 6 anos, 4 
frentes dentro de jardim, r/c 
e andar, com 3 quartos, sala 
de jantar, quarto de banho, 
despensa, arrumos e cozinha. 
GARAGEM, quintal c/ 250 
m2 e anexos. 


A AVENIDA DA BOA- 
VISTA; 3.000 Contos: Ao Pi- 
nheiro Manso, com 20 anos 
de construção, estado de no- 
va, r/c e andar, 4 quartos, 
salas de jantar e estar, 2 quar- 
tos de banho, despensa e co- 
zinha. Garagem, quintal ajar- 
dinado e anexos. 


NA FOZ DO DOURO; 
4.000 Contos: À Praça de Liê- 
ge, antiga, estilo chalé, 4 
frentes, no interior de jardim 
com cerca de S00 m2, de ca- 
ve, r/c e andar, muitas divi- 
sões. Lugar de Garagem, etc. 
Oportuna aquisição, 


* NA AV! GOMES DA 
COSTA; 4.250 Contos: À 
Praça do Império, 3 frentes, 
construção antiga, dentro de 
jardim, impecável estado de 
conservação, de cave, r/c e 


andar, 4 quartos, salas de jan- 
tar, de visitas, 2 quartos de 


banho, despensa, armários 
embutidos e cozinha. Logra- 
douro e pequeno jardim. Ga- 
ragem para 4 ou 5 carros. 


A AV. FERNÃO MAGA- 
LHÃES; 4.200 Contos: Cons- 
trução de há 25 anos, 3 fren- 


tes, bom estado de conserva- 
ção, r/c e 2 andares, 5 quar- 


tos, sala de jantar, de estar, 
escritório, 3 qaurtos de ba- 
nho, arrumos, cozinha e mar- 


quise, Tem jardim e anexos. 


A PRAÇA DO IMPÉRIO; 
10.000 Contos: Zona de Go- 
mes da Costa — Foz, cons- 
trução de há 20 anos, 4 fren- 
tes, madeiras brasileiras, to- 
dos os materiais de excepcio- 
nal qualidade, amplas divi- 
sões, Garagem p/ 2 carros, 
etc. Magnífica aquisição. 


NOTA: Temos mais Andares e Moradias para venda, noutros locais. Agradecemos uma consulta 
n/ Serviços de Vendas, sem despesa ou compromisso. Os n/ Clientes viajam em carros 


vativos, aos próprios locais, 


«A Ni SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12,30 HORAS: 


— NA RUA 5 DE OUTUBRO, 310 


UUNTO À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


ANDARES COM DOIS QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, UMA E DUAS CASAS 


DE BANHO, UM E DOIS QUARTOS DE ARRUMOS. 


VER NO LOCAL, TODOS OS DIAS, OU TRATAR COM O CONSTRUTOR 
ANTÔNIO DE JESUS SOUSA — AVENIDA DA BOAVISTA, 292-2.º — TELEFONES, 62610/666417 


PRÉDIO para 2 Famílias 


POR 2.900 CONTOS — Com entradas indep. e respec- 
tivas garagens, de óptima construção e excelente local de 
Rio Tinto, junto da Mondex. Cada habitação “possui 3 quar- 
tos, boa sala, linda cozinha, 2 q. banho e mais requintes. 
FORRADO E ALCATIFADO. Pode vender-se separada- 


mente. Trata 
<A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/8 


ESTABELECIMENTO — 850 contos 


NA RUA DE SILVA BRINCO; em S. Mamede, junto do 
Cruzamento da Circunvalação; muito amplo, de cave e r/c. 
ALUGADO. Renda para actualizar muito brevemente, PE- 
CHINCHA. Venda urgente, 

Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da Terceira, 425-1.º Esq.* — Telefones 563020 
PORTO 


ANDAR 


TIPO DUPLEX 


c/2 Q,, grande s/ comum, 
etc. Garagem. 
Preço 1.300 C. 


MEDIMÓVEL 
R. Sta. Catarina, 706-5.º 
S/ 502 — Telef. 380119 
PORTO 


ANDARES 
À CIRCUNVALAÇÃO 


S. Roque 
Novos, forrados e aleatifa. 


ORGANIZAÇO s 
TAMANTINO SILVA 


4 EEE TA 004 — Tg) 


ANDAR 
AO AEROPORTO 


Pronto a habitar 


ANDARES 


NA VILA DA MAIA 
Ma » e 
PRONTOS HABITAR doe, 4 banhos, Gok. des, 
sala comum, salão de traba- 
Alas Lao lhos, forrado e alcatifado, 
GARAGEM individual, N/ 
EXCLUSIVO. 


divisões. Garagem e arru. 
mos na cave. 


MEDIMÓVEL 
R. Sta. Catarina, 706-5.º 
S/502 — Telef. 380119 
PORTO 


ANDAR NA MAIA 


Pronto a habitar 


1.250 contos, Novo, forrado 
o alcatifado, 2+1 quartos, 
cozinha, despensa, banho, 
sala comum o GARAGEM, 
em zona residencial, junto 
a estabelecimentos de ensi. 
no, com muitos transportes, 
N/EXCLUSIVO. 


Manual, 228º 3; 
3157! PSTBGO a 


Rus Pa: 
of 


Vendo, tipo moradia c/ 
entrada independente, na 
Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, na zona Residencial 
e Comercial de V. N. de 
Gaia, S quartos, 2 banhos, 
cozinha, sala de jantar, 
despensa c hall. Vendo por 
1.200 €. Está alugado. 
mas é óptimo com vista 
ao futuro, para quem não 
tiver habitação própria, 
Resposta a este jornal ao 
n.º 385. 


PRÉDIO NA MAIA 


3 HABITAÇÕES 


3.600 contos, Novo, pronto 
a habitar, do R/Chão e 3 
andares, forrados e alcati- 
fados, tendo cada habitação 
3 quartos, 2 banhos, coxinha 
com móveia, ball, sala 00 
mum, em linda zona junto 
ao Lar do Comércio, N/EX- 
CLUSIVO. 


qixod PAT ZE 


 JONUDW os o) 


[UMIS ONiiNUWria! ONIANUIUIO 
S30)VZINVIHO 


FIAT 127-1972 


Estado Impecável. Muitos 
Extras. Fatar Tel. 900500 


DAGANIZAÇÕES. 
DIAMANTINO SILVA 
atas 


PORTOCAR 


Praça de Velasquez, 183 
Telef. 493988 — PORTO 


OPEL BREAK Dicscl 1978 
VOLVO 245-CL c/ ar 
condicionado . 
FURGÃO MERCI 
206 Die 
FIAT 1X .. 
CITROEN 
TOYOTA COUPÉ .... 
VOLKSWAGEN 1300 . 
PEUGEOT 104 . 
OPEL — Diesel-2100 
TRIUMPH TR-6 
BMW 30.8 


SPITFIRE MARK 
CITROEN D —Spccinl 
MERCEDES 220-D ... 
FIAT 850 Sport Coupé 1970 


APARTAMENTOS 
PRONTOS A HABITAR 


R. De Camões, 777-Porto 
C/ 1 q.,s/ comum, coz. c/ 
móveis e exaustor, etc. 
For. e Alcat. e Aquecim 


Mostra diariamente no lo- 
cal das 14.30 às 17 horas. 


MEDIMÓVEL — R. Sta. 
Catarina, 706-: 502 
Telef. 380119 — PORTO 


PRAIA PÓVOA VARZIM 


Apartamentos prontos com 
2,3 e 4 assoalhados. 
Lojas Comerciais —- Inf. 
61987 — P. VARZIM. 


VIVENDA 


A Marechal Gomes da 
Costa, de gavêto c/ jar. 
dins é anexos. Com re- 
cheio ou vazia. Falar 
Telef. 495639 das 12 às 
13 e das 19 às 21 horas. 


p O JORNAL, 


DO. NORTE“ 


18 


As 15151746 21,45 
EnsiSo Não acao. a menores do 15 anos 
alberto 2º SEMANA 

= Um Sims de olis qualidade 
TELEFONE 24540 de BILLY WILDER 


O SEGREDO DE FEDORA 


com William Holden — Martho Kell — Henry Fonda 
Considero pata crítica como O MELHOR FILME DO ANO 


siagas | 


TELEFONE 2412 
o] A 
As 15,15 — 21,45 


O PORTO Ri 
COMO NUNCA RIU! 


com 
PIERRE 
MARD 


e 


MACCIONE 
em 


SOU TÍMIDO... 
MAS ANDO 
À TRATAR-ME 


Amanhã e Sábado às 23,30 
MAGNÍFICO! EMPOLGANTE! 


F.LS.T. 


com Sylvester Stallono, Rod Stoigor e Peter Boylo 
de NORMAN JEWINSON 
o realizador de «Um Violino no Telhado a «Josus Sristo Suporsta 


N.A.M.de13 anos 


ANTESTREIA 
ESPECTACULAR! 


As 15,15- 17,46 - 21,30 
Amanhá às 16,15-21,30 
2.º SEMANA 

ELEFONE 22407 Intes o menorm de 13 anos 

UM DOS MELHORES FILMES POLICIAIS DA TEMPORADA 


BE EM SAÍDA 


com DUSTIN HOFFMAN em liberdade condicional 


Sexta-feira às 17,45 — 23,45 ANTESTREIAS 
Sábado e Domingo às 17,45 e 2330 —.— 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 18 ANOS 

ALTA EMOÇÃO E VIOLÊN 


O RAPTO 


com Stacy Keach, Rand Hormmings o Edward Fox 


interdito a menores de 18 
A OBRA PRIMA DE ALAN RESNAIS 


BRO VI D ENG E 


com DIRK BOGARDE, ELLEN BUASTYN, JOHN GIELGUD 
PREMIADO COM 7 CESARES—— 


Às 15,15 — 17,45 — 21,30 
TELEF 21598 Interd. a menores de 18 anos 
BRUCE LI MAIS FELINO QUE O TIGRE em 


O TIGRE ATACA DE NOVO 


15 - 1745 - 21,30 horas 
Não acons. a men. 13 anos 
5º SEMANA — O grande 
éxito do MEL BROOKS 


UMIERE À 
1 - ALTA ANSIEDADE — 


O PÚBLICO Ri AS GARGALHADAS II 
TELEFONE 381722 
Um filme A PAROGTÕa 


t MIERE L A HERDEIRA 


ANTHONY QUINN e DOMINIQUE SANDA 


15,15 .1 Ar (M/18) 
= 4.º SE NA — 


TELEFONE 698686 
As 15,15 - 17,45 . 21,30 (Int. M/13) 
Perseguição «diabólica» a dois jovens, 
procurando recriar-se a luta da juventu. 
de para se inserir numa sociedade, em 
que não acredita mas onde quer viver 


PERSEGUIÇÃO DESESPERADA 


Com parque de 
estacionamento 
para automóveis 


ÚLTIMOS DIAS * HOJE - 3 SESSÕES 
* 1530 . 18,15 - 21,15 horas * 
Oscar para o melhor filme indiano 
RUA CUSTA CABRAL Colorido Não ac. M/13 
O SEGREDO DUMA PAIXÃO 
O AMOR VACILA QUANDO SURGE UMA SUSPEITA 


HOJE — 5 SESSÕES 
1230, 15, 17, 19, 21,30 h 


A mais fantástica viagem 
ao mundo do prazer 


» DO SEX 


Interdito a M/18 anos 


'a HOJE, às 1530 e 21,45 horas 


O filme que nos conta toda a 


Costa Cabral — fel. 493774 verdade sobre... —— 


A OUTRA FACE DE ROMA 


Os rptos... As brigadas... A violência! Com MARCEL 
BOZZUFFI e ANTHONY STEFFEN * Colorido * N. ac, M/18 


CARNAVAL — PÓVOA DE VARZIM 
TÁ TODO O MUNDO ENRROLANDO ? 


Então prepare-se para o 


BAILE TRAPALHÃO 


a realizar no sábado, dia 24 de Fevereiro 
no HOTEL VERMAR DOM PEDRO 


Valiosos prémios para as FANTASIAS MAIS 


RICAS e MAIS ORIGINAIS 


Assista pela primeira vez no Norte do Pais a um 
BAILE TRAPALHAO com os conjuntos «POLI- 
GONO» (Coimbra) e «AMISTAD» de Espanha 
(Pontevedra). 


— Marcações pelos telefones 61 041/2/3 — 


ESPECTÁCULOS — 


DIVERSOS 
VM FMs CASTELO LOPES 469% apresema É 


Autêntica fera 
que salta do écran! 


CHEN 
SING 


YASUAKI 
KURATA 


«BLACK PANTHER» 


Realização de 
HO CHANG 


NÃO ACOWS.A MEN.DE 18 ANOS 
COLORIDO 


H 

N 

Tel 23782 3 
MI GS 


HOJE, às 15.30 e 21.30 no 
Sábados e domingos: 2 matinées 


AY Ml 


ODEON 


As 15,30 e 21,30 
A sua beleza era uma arma terrível 


A BELEZA FASCINANTE DE ROBERTA 


R. Pinto Bessa 
* Tel. 562372 * 


As 15,30 e 21,30 —— M/13 anos 
LN «O VALE DA PAIXÃO» 


Da Índia uma história de amor 
de paixão 


Telotone 0950878 
a indestrutível! 


da Paimelra 
HOJE, ÚLTIMAS: às 15.30 e 21.30 horas 
COLORIDO (Interdito M/13 anos) 
O violento filme de TED POST 


* AVISEM OS ESPARTANOS * 


com BURT LANCASTER e CRAIG WASSON 


5 HOJE, às 15h30 x 18h15 x 21h30 
Uma ESTREIA 
hilariante 


DARRY 
COWL 


PIERRE 
TORNADE 


JEAN 
LEFEBVRE 


—— Não aconselhável a M/13 anos —— 


M/18 anos 


Amanhã: GRIZZL, O MONSTRO DA FLORESTA 


INTERDITO A MENORES 18 ANOS 
1515 — 17,45 — 21,30 horas 
LIPSTICK 
BATON VERMELHO 


A WISTÓRIA. DO ULTRAJE DUMA MULHER E DA SUA VINGANÇA ! 


Int. a men. 13 anos 3º SEMANA 
ATENÇÃO aos horários do começo: 
o filme começa no início das sessões 
1430 h 1730 h 2130 h 
AMOR SUBLIME 


A última grande obra de Rajkapoor o maior cineasta indiano! 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu. carro! 


Todos estamos de acorda; antes de entrar na estrada ou na autoestrada, afivolar 
do cinto ce sigurança é um reftoxo quo pode salvar à vida. 

Mas. voc clreula na cidado todos os dias, e sentado possuído de uma malor 
aegurança. 

Você sô se lembra da 
choques na cidade, 9 esquece 
E uma faisa seguram 

Num choque a 50 kml, o condutor.e passageiros. no E si par ru 
por forças au rapresentam mais do 30 Vezas o sou 
Próprio peso. 
O erâneo, é mais precisamente a face, os olhos 6 
os dentes são 64 mais expostos neste tipo do acidentas. 
Um veleulo que não o vê, um cruzamento abor- 
ndo sem precaução, uma travagem brusca; tantas 
vas circunstâncias Iimprevistas que estão Pa ariem 
pequeno choques, trtveis nas consequências, 


aa como consequônela dos pequenos 
e pôr o cinto, 


dest 
qua ficam na memória por multo-tampo. 

Ponha o cinto da segurança a o encosto dá cas 
baga mesmo quando conduzir na cidade, 


Use sempre o cinto de segurança! 
CEMPRNHA DESEGURANÇA RODOVIARIA 


Procurarei arrancar de 
quando em quando, do túmu- 
lo do esquecimento, alguns 
dos mais significativos pintores 
que os modernos praticamente 
desconhecem. E entre esses es- 
colhi, nesta Domingos 
António Sequeira, que nas 
opiniões ainda válidas de Ro- 
quemont e Raczynsky, foi 
uma das nossas maiores gló- 
rias artísticas, embora nos dias 
de hoje os próprios estudantes 
de Belas Artes, chamados a 
outras solicitações, distraídos 
por outros ventos do saber e 
habituados a diferentes bitolas 
de valores, ignorem ou menos- 
prezem os méritos e a obra 
desse consagrado pintor e de- 
senhista que também fez gra- 
vura e introduziu a litografia 
em Portugal, e que foi, sem 


XVII e da primeira metade 
do século XIX. 

De ascendência modesta, 
pois o pai era um pobre e 
obscuro embarcadiço algarvio 
fixado nos arredores da capi- 
tal, António Sequeira viu a 
luz do dia nas imediações de 
Belém, às portas de Lisboa 
em 17.68, e morreu com 69 
anos de idade a 8 de Março 
de 1837, em Roma. Sepultado 
no cemitério de S. Lourenço, 


A REVISTA DOS JOVENS DOS 7 


1850, para a cripta da igreja de 
Santo António dos Portugue- 
ses, onde (ao contrái 
pretendido) as ossadas não ti- 
veram eterno descanso devido 
a uma cheia do Tibre que 
inundou os baixos daquele tem- 
plo, provocando o seu desapa- 
recimento. Mais tarde — mes- 
mo muito tarde — foram «en- 
contrados» vários restos mor- 
tais que então se julgava per- 
tencerem a Domingos Sequeira 
e aos filhos, restos mortais que, 
reunidos piedosamente, foram 
introduzidos num pequeno sar- 
cófago e guardados por de 
baixo da capela de Santa Isa- 
bel, onde ainda devem perma- 
necer. 

Ao contrário do habitual na 
sua época, Domingos Sequeira 
nunca se prendeu a um pro- 
cesso de personalidade que o 
obrigasse a manter-se fiel a 
um único estudo e a uma úni- 
ca técnica, o que o leyou a 
ser combatido por uns tantos. 
Numa antecipação de con- 
ceitos dos tempos de hoje, fa- 
«ia ensaios de sonhador e des- 
cobertas (algumas nem sempre 
felizes), afirmando-se  apaixo- 
nado estudioso à procura de 
novas expressões do seu ideal, 
para que a sua obra não de- 
nunciasse fadiga ou monoto- 
nia aos olhos e ao espirito dos 
observadores. 

Raczynsky que 


havia, em 


AOS 77 ANOS 


ATENÇÃO 
MIUDAGEM! 


a revista TINTIN 
oferece aos seus 
leitores, a projecção 
do filme 


TINTIN 


NO 


TEMPLO DO SOL 


domingo,11:2:79 às 
11 horas no cinema 
BIVOLI 
entrada grátis 
a todos os portadores 
da revista 
TINTIN nº39. 
comparece! 
à entrada 
hã mais surpresas! 


LIVRARIA BERTRAND 


Apart.207-4000 PÓRTO 


ne Cartuxa 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1970 


de 


— pintor que foi monge | 


muitos casos posto reservas às 
pinturas de Sequeira, passou a 
ser o seu maior panegirista 
quando viu quatro grandes 
quadros pintados em Roma e 
adquiridos pelo duque de Pal- 
mela. «Custa a compreender 
que em Roma — escreveu 
Racrynsky — que mais que 
qualquer ontra cidade é 
de é considerada o grande de- 
pósito das produções da pintu- 
ra italiana, Sequeira pudesse 
adoptar um método de pintu- 
ra e sentir-se animado de ins- 
pirações que apresentam a 
maior analogia com Rem- 
brandt, sem mostrar qualquer 
analogia com os mestres de 
Roma ou Florença. Dois qua- 
dros (os já acabados) podem 
ser comparados aos de Rem- 
brand...» 

No dizer de um dos seus 
muitos biógrafos, Domingos Se- 
queira foi, em Portugal, o ar- 
tista de mais indiscutível per- 
sonalidade e muito cedo escla- 
recido, que não deixou, contu- 
do, de ser, por universalismo 
de concepção, um constante 
rebuscador de novos panora- 
mas expressionais. 

Clássico intérprete das con- 
cepções religiosas, históricas 
ou alegóricas, com frequentes 
voos em interpretações realis- 
tas, conforme afirma Diogo de 
Macedo, o pintor Domingos 
Sequeira encontraria oportuni- 
revelação 
ento natu- 
ralista, que vultrapassaria o 
próprio tempo, particularmen- 
te como retratista. Por «docu- 
mentos» pintados e assinados 
por si, encontrados nr. espólio 
do marquês de Borba, e em de- 
senhos de outras colecções, 
pode concluir-se — assegura 
Diogo de Macedo — «que Se- 
queira foi o primeiro, entre 
nós, que olhou a paisagem 
como elemento autónomo da 
expressão artística, sem enfei- 
tes de animais ou outros seres 
vivos. Os arvoredos e os mon- 
tes, até então eram acessórios 
para fundos ou composições 
animadas por personagens nos 
temas bíblicos ou históricos», 
pelo que pode deduzir-se que 
Sequeira foi, de facto, o pri- 
meiro paisagista a sério, reve- 
lado em Portugal. 

Magnífico pintor de grandes 
painéis, alguns «habitados » 
por centenas de personszens, 
Domingos Sequeira conseguiu 
ser, no entanto, mais pintor 
que pintando, 
como bem o definiram José de 
Figueiredo e Reinaldo dos 
Santos, e posteriormente Ruy 
de Aragão ao afirmar num 
breve ensaio: «Os seus dese- 
nhos esboçados por manchas, 
luz e sombra, encarvoados ou 
a morrão, e outras vezes 
nuançados a esfuminh» que o 
estilete de um lápis realçava 
depois com traços incisivos e 
elarões de luz — os seus mil 
apontamentos a tinta sépia, 
exuberantes de imaginação e 
firmes no traçado de perspecti- 
vas e modelações de volumes, 
os seus retratos ténues ou vi- 
gorosos, figuras definidas, de- 
licadas, admiráveis, que a cor 
da plombagina esfregada ou 
das aguadas sobrepostas inten- 
sificava a expressão, são obras 
de um portentoso colorista, que 
com o menor número de meios 
e efeitos, conseguiu riquezas 
superiores às alcançadas com 
as tintas da paleta, Com o de- 
senho apenas, Sequeira apro- 
ximava-se do génio de Rem- 
brandt, gravador e aguafor- 
tista; aproximava-se das luxú- 
rias e aveludados de um Cor- 
régio, das elegâncias subtis 
dos ingleses ou dos franceses, 
da virilidade dos espanhóis, e 
sobrepunha-se às graças con- 
vencionais dos seus patrícios». 

Sequeira teve momentos al- 
tos de eufórica alegrin e glo- 
“rificação, mas teve também 
momentos de desalento e in- 
fortúnio devido à incompreen- 
são e perseguições de que era 
vítima, por inveja « maldade 
de uns tantos — desgostos 
agravados pela mesquinhice 
de ricaços da época, que dis- 
cutiam os preços das obras, 
recusando-se a pagar os quan- 
titativos estipulados pelo ar- 
tista. 

Nasceu, por tal motivo, no 
seu espírito amargurado, a 
ideia de se isolar no mosteiro 
da Cartuxa de Laveiros onde 
pediu e os monges brancos 
lhe deram abrigo, num movi- 
ciado de esperança e de sos- 
sego que permitiu, a Domingos 
Sequeira, pintar retratos de 
companheiros da clausura mo- 
nástica, e executar néis de 
grandes dimensões, como «S. 
Bruno em meditação», «Co- 
munhão de Santo Onofre», e 
os anacoretas «S, Paulo e San- 
to Antão no deserto». E como 
o seu noviciado entre frades 
cartuxos não era produto de 
vocação sincera, acabou por 
regressar ao laicado, auxiliado 
por D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho e pelo marquês de Ma- 
rialva, que lhe deram possibili- 
dades para o reingresso na 
vida social, nomeado pintor da 
corte juntamente com Vieira 
Portuense, e designado mestre 
da princesa D. Maria, com di- 
reito a carruagem, valimento 
ma corte, e uma condecoração 
que pela sua vaidade o artista 
tanto ambicionava. 

Patriota que amava o rei 
do no Brasil, quando das 
francesas Sequeira 
caiu na fraqueza de pintar re- 
tratos e uma alegoria consagra- 
tória do inimigo, denominada 
«Junot protege Lisboa» Isso 
valeu-lhe (depois da expulsão 
das tropas napoleónicas) ser 
considerado colaboracionista e 
traidor. Metido a ferros no Li- 
moeiro, conseguiu libertar-se 
ao fim de nove meses, graças a 


ento da 


fortes influências dos mumero- 
sos amigos que nunca o de 
sampararam. Vexado, vergado 
ao peso de tardio arrependi- 
mento, emigrou para Paris 
onde executou entre outros o 
famoso quadro «Últimos mo- 
mentos de Camões», cujo as- 
sunto é o Epico no seu leito 
de morte, a ouvir ler a des- 
crição da batalha de Alcácer- 
-Quibir e a morte de D. Se 
bastião, ao mesmo tempo que 
dava graças a Deus por não 
sobreviver a tão grande catás- 
trofe. Exposto no Salon no 
Louvre, em 1824, o quadro foi 
oferecido a D. Pedro 1, impe- 
rador do Brasil, e no Brasil se 
perdeu o seu rasto. 

Sequeira — como li algures 
— pode ter sido volúvel em 
alguns actos da sua vida pá. 
blica. Porém, na sua arte, foi 
sempre de grande firmeza, as- 


Cruz» 


rijeza das suas convicções so- 
freu ofensas e aceitou sacrifi- 
cios, mas a sua obra (reunida 
em museus e palácios da Itá- 
lia e do Brasil, em templos e 
solares portugueses nos mu- 
seus nacionais de Arte Antiga 
e de Soares dos Reis), é fruto 
do puro labor de um cândido 
idealista. 

Domingos António Sequei- 
ra viveu e trabalhou em Lis- 
boa, em Paris e em Roma, 
mas também esteve radicado 
no Porto como professor e di- 
rector da «aula de desenho» da 
Academia de Marinha (ante- 
cessora da Universidade), e 
aqui pintou algumas das suas 
grandes composições, bem 
como retratos de beneméritos. 


- para a Irmandade do Bom 


Jesus do Monte, na periferia 
da cidade de Braga. 


| LIVROS 


«ORIGEM», «O CONCEITO DE 

BELEZA» E «O CONDICIONA- 

LISMO BIOLÓGICO NA FOR- 

MAÇÃO DA PERSONALIDA- 

DE DO INFANTE D. HEN- 
RIQUE, 


Por António Ramos de Almeida 


De António Ramos de Almei- 
da, poeta e prosador que supo- 
mos da Figueira du Foz e de 
cuja netividade literária não 
tinhamos conhecimento, rece- 
dbemos três volumes de relati- 
vamente recente publicação. O 
malor, de poesin, intitula-se 
«Origem» e afirma um poeta 
de verdade, a despéito de to- 
das as reservas que a crítica 
possa e deva fazer-lhe. Os mais 
pequenos, livrinhos de Dolso 
quanto ao formato, são de pro- 
sa e intitulam-se, um, «O Con- 
ceito de Boleza> e, o outro, 
«O Condicionalismo Biológico 
na Formação da Personalidade 
do Infante D. Henrique». Não 
são estes dois pequenos traba- 
lhos em prosa menos represen- 
tativos que o de poesin da per- 
sonalidade literária do, até há 
pouco, para nós, desconhecido 
homem de letras. 

Em «Origem», um verdadeiro 
livro pelo formato e pelo nú- 
mero de páginas, o autor mos- 
tra-se um autêntico poeta. Cul- 
tivando, na maior parte das 
composições constitutivas do 
volume a poesia de raiz tradi- 
cional, ou tradicionalista, quan- 
to à repartição estrófica e à 
expressão estilística, consegue, 
várias vezes, alcançar aquele 
mínimo exigido para ser con- 
siderado como um bom poeta 
Das numerosas composições 
contidas nas duas partes do 
volume, intitulndas, a primei- 
ra, <A Raiz e o Tempo» e, à 
segunda, <A Primavera», apraz- 
-nos salientar «Presença», uma 
das melhores do volume, «Ron- 
da do Ventos, espécie de vi- 
lancete lírico em redondilha 
menor, «Francisco de Assis», 
de grande junção mística, «Mo- 
mento», <«Salmódia», «Não Era 
o Luar», interessante narrativa 
humorística. em redondilha me- 
nor, «Batalha», talvez a me- 
lhor composição da colectânea 

Alguns sonetos são deveras 
bons, verbi gratia o intitulado 
«Hora Tnútil, que afirme um 
sonetista de polpa. Como. po- 
rém, não há bela sem senão, 
algumas das composições conti 
das no volume são afectadas 
por alguns versos errados, 
como, por exemplo, a que dá 
o título ao livro e, sem tal de- 
feito, seria deveras boa. Inclui 
o poeta algumas composições 
que, por estarem subscritas 
por Rabindranath Tagore, o 
grande poeta e pensador indos- 
tânico, e por Mario Christine 
Rousselet, supomos serem sim- 
ples adaptações de textos orl- 
ginais daqueles, o que deveria 
ter sido expressamente Indi- 
cado e não fol. Há, também, 
duas composições em castelha- 
nO, que, A nosso ver, nó ser- 
vem para demonstrar que o 


posta se sente à vontade no 
idioma de Cervantes, mas na- 


da adiantam ao mérito da 
obra. Ainda que a grando 
mnioria das compos so 


apresente metrificada e rima- 
da, algumas delas são meras 
amostras de um versilibrismo 
forçado que não é, positiva- 
mente, a parte mais plnusível 
da obra do poeta. Com estes 
defeitos de pouca monta, po- 
róm, «Origem» é um livro de 
poesia que temos por válido 
e, até, invulgar. António Ra- 
mos de Almeida é, efectiva- 
mente, um poeta. Importa 
aperfeiçoar-se para, completa- 
mente, o ser. 

«O Conceito de Beleza» é um 
ensaio  estético-filosótico em 
que o autor, abeberando-se em 
boas fontes, desenvolve uma 
tese curial, que logo se denun- 
cin. no primeiro parágrafo do 
pequeno volume: «Em todas as 
épocas da História, a arte 
constituiu sempre um vivo re- 
flexo da vida humana, talvez 
o mais fiel e o mais autên- 
tico». Nas palavras seguintes, 
o autor define melhor o seu 
pensamento: «O verdadeiro ar- 
tista não 6 um simples arti- 
fice, é um crindor. O crindor 
está para a criação como o 
artífico está para a técnica 
artística. Este apenas reproduz 
servindo-se duma técnica adqui- 
rida; aquele, além do domínio 
técnico, dispõe ninda de ideias 
crindoras e duma apurada sen- 
sibilidade. Graças a esta qua- 
lidade, que somos tentados a 
classificar de irracional, mas 
a que talvez quadre melhor a 
designação de intuitiva, o ar- 
tista é como ninguém mais o 
homem da sua época cujas 
ansiedades e preocupações fiol- 
mente sintoniza e às vezes até 
prevê como se possuisse um 
estranho sentido divinatório». 
Ocupa-se o autor de «Arte o 
Liberdade», «Arte e Peleza», 
«O Conceito de Belezas, «O 
Sentido Estético», «Objectivida- 
de do Conceito de Belezas, «O 
Milagre da Artes, «Relativida- 
de do Conceito de Beleza», «Es- 
baço Histórico», «Arte e Vidas 
e «Emoção e Temperamento». 
Apesar de pequeno para 
grande tema, este ensaio deno- 
ta bem a sólida cultura em 
que o autor se alícerça. Dai 
que o consideremos como digno 
de especial apreço. 

Por seu turno, «O Condicio- 
malismo Biológico na Forma- 
cão da Personalidade do In- 
fante D, Henrique», menos en- 
saio que apologia, € um tra- 
balho que afirma, sobretudo, 
o patriota, nele estando tam- 
bém, presente o estudioso dm 
História: de Portugal. O pa- 
negirista dá o braço no poeta 
para enaltecer a acção do glo- 
rloso membro da eínclita ge- 
ração», que, justamente, emol- 
dura no seu tempo histórico: 
* um trabalho que, não pro- 
porcionando qualquer novidade, 
pois acerca do Infante está, 
por certo, tudo dito, convence 
e imstrul. Vale a pena lê-lo; 


em 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


AGENDA 


CÂMBIOS E COTAÇÕES « 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


NOVA IORQUE — 6/2/79 


LONDRES — 6/2/79 


Portuga ...... meet 47,20 «tao Port 
Inglaterra «. 1,9987 19097 Estados Unidos 
Bólgios nem 29,25 29:28 Canadá 
ê 29,68, 83,65, Alemanha 37100 
4,2700 Holanda 
88750 
2,0075 
19785 
LB5T3 
198,55 
13,62 1 
Si1425 10,1900 
1025 8/7325 
4.3650 
6975 
2272 Argentina 
Austrália 
Fijt 
Fintând 
Grécia 
Hong-Konj 
Malásia 
Nova Zelân 1,8950 
155,1818 
Paquistão 
Singapura .. 
África do Sul 43450 
Tailândia 1,7480838 
Arábia Saudita 
Filipinas 3,5800 
PARIS — 7/2/19 
Portuga 
Estados Unidos 
Inglaterro 
113,38 
20,86 
1218 
45,42 
SAO Portugal 
E istados Unt 
88,08 CRU e 


Tailândia 
DIVERSOS 


Japão 


40$65 


ISIS 
9305 9845 
564,3 S74,3 
10595 11$55 
23830 24830 
93850 97550 
sos 506 
s21,3 524,3 
—S— —— 
9515 9565 
10570 11830 
27565 28875 
9560 10560 
11575 12535 
OURO E PRATA 
Libra ouro (Isabel IM) 3100500 3550500 
Libra ouro (Rainha Vi 3300800 3800500 
Libra ouro (Reis) .. 3000500 3450800 
Ya Libra ouro (Rainha) .. 4400500 
Ja Libra ouro (Reis) .. 4400500 


O Comércio do Porto 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. 
Director: ORLANDO ROMANO 
Subdirector: JOAQUIM QUEIROS 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRAFICAS 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 
Endereço Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 
AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10-1:º (P, Praça) == Telef. 24020 
BRAGA Avenida da Liberdade, 734 — Telef. 22593 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2º — Teles. 26225 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 

Telefs.; Redacção, 327492 -321969; Administração : 370970 
VIANA DO CASTELO — Rua General Luis do Rego, 157-B — Telef. 29544 
VILA REAL — Bairro S. Vicente de Pablo, Bloco G-3º-DEº == Telef. 23246 
VISEU Campo do Viriato, 24 m— Telef, 22278 


TIRAGEM 


EM JANEIRO 55.891 
. 


tina coosnesseseseescesasneas 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

[do nosso-Jornal 


BM 7 DE FEVEREIRO DE 1519 


DOURO 


Não houve 
rivado à cheia. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


movimento de. 


COMMODORE ENTRE- 
PRIESE (navio motor inglês) 

De Portsmouth, com con- 
tentores para Vesselmar 


INDEPENDERIA (navio 
motor cabo-verdiano) — De 
Praia, com carga diverva para 
Navex, Lda. 


HUBERT GATE (navio 
motor inglês) — De Lisbou, 
com carga diversa para Agên- 


cia Marítima John Mortense, 
Lda. 
SAÍDAS 

AXPE (navio motor espa- 
nhol) Para Bayame, com 
carga diversa. 

BURGUNDIR (navio mo- 
tor panamiano) Para Cu 


sablanca, com madeira 


RAURO navio motor ale- 
mão) — ra Mortyn, com 
carga diversa 


PHOENIX 
panamiano) 
dam, com carga 


navio motor 
Para Motter- 
diversa 


SCHULAW (navio motor 
alemão) Para Rotterdam, 
com carga diversa 


a NAM 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 7 DE FEVEREIRO Dk 1979 
Pressão ntmosfórica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima .. 769,9 As 11 6 55 
Minima... %S us 18e 50 
Valor às 18 horas 758,3 desce 
Temp. ar AsiS h. 13,9 
Temp, máxima ... 15,8 às 13 
Temp. minima N3 às 4080 
Humidade min. . 85 asl7e 58 
Temp. min. relva 12 

ento em tm./h, 
Rajade máxima 72 às 1e8 
Rumo corresp. ... WS 
Rumo dominante WEW 
Chuva em 24 hs 21,8 m/m 


NHEÇA O SEU 


CÓDIGO POSTAL 


AGENDA 


TELEVISÃO 


HOJE 


09,15— Ano Propedêutico 
L. Portuguesa; Matemá- 
tica; C. Naturais; Fran- 
cês IE; Inglês TI; Geo- 
grafia e Latim 

TRAS — Ciclo Preparatório TV 
€. Naturais (1.º); Portu- 


A A guês (29); E& Muscal - 
(1.º) Francês (2.º); Ma- 
LOCALIDADE CONCELHO CÓDIGO POSTAL LOCALIDADE CONCELHO CÓDIGO POSTAL temática (1.); Ed Rel 
, 
Apelação Loures 2685 SACAVEM Arcozelos Moimenta da 3620 MOIMENTA DA a a 
Apúlia (Esposende) Esposende 4740 ESPOSENDE É Beira BEIRA Poctuguls (14 
Arada Ovar 3880 OVAR Ardãos Boticas 5460 BOTICAS 
Aradas Aveiro 3800 AVEIRO — Ardegão Fafe 4820 FAFE ia enara 
Aranhas Penamacor 6090 PENAMACOR Ardegão Ponte de Lima 4990 PONTE DE LIMA E ” 
Arão Valença 4530 VALENÇA Arega Figueiró dos 3260 FIGUEIRO DOS Td 
Arazede Montemor- 3140 MONTEMOR- Vinhos VINHOS d ai À 
-o-Velho -OVELHO | Areias Barcelos 4750 BARCELOS Repair Anta dae tada 
Arco Oliveira de Frades 3475 CARAMULO — — areius Ferreira do 2240 FERREIRA DO 20,80 == arena), BATE: = E 
Arca Ponte de Limo 4990 PONTE DE LIMA Zêzere ZEZERE O SORO 
Arcas Macedo de 5385 TORRE DONA — Areias (Ferreiro do Ferreira do 2240 FERREIRA DO pista 
Cavaleiros — CHAMA. Zêzere) Têzere ZEZERE 2116 — Eurovisão — a 
Arco de Baúlhe  Cobeceiras de 4860 CABECEIRAS DE Areios | Santo Tirso, 4780 SANTO TIRSO fee Músio Tnpotlted 
Basto BASTO | Areias de Vilar Barcelos 4750 BARCELOS País Basco, Egipto, Li- 
Arco da Calheta Calheta, 9370 CALHETA EO MP OTERREA E OE TS qu 
Arco de São Jorge Sontana 9255 5. VICENTE PRE 4900 VIANA DO Doi Ca a 
B 4700 BRAGA Castelo CASTELO 23,15 — 24 horas 
Arcos foda detedo Areosa (Rio Tinto) Gondomar 4435 RIO TINTO, AsalE- Kecho 
Arcos Estremoz 7100 ESTREMOZ = edi Ás 
- E rez Nisa 6050 NISA 
Arcos Ponte de Lima 4990 PONTE DE LIMA E ! ISA 
FR Tabuaço 5120 TABUAÇO Arga de Baixo Caminha 4910 CAMINHA 
Arcos Vila do 4480 VILA DO Argaida Cima 37 Caminha 4910 CAMINHA 
Era CONDE Arga de São João Cominha ANO CAMINHA, (Te OLE 
Arcos de Valdevez Arcos de 4970 ARCOS DE Argonil Arganil 3300 ARGANIL ii, 
à Valdevez — VALDEVEZ Argela Cominha 4910 CAMINHA 
Arcossó Chaves 5425 VIDAGO, Per Voipaçoã ASS /CARRAZEDO DE d 
Arcozelo Barcelos 4750 BARCELOS ne MONTENEGRO are Nor 
Arcozelo Gouveia 6290 GOUVEIA Argivoi Póvoa de 4490 POVOA DE Químicas; Português 
Arcozelo Ponte de Lima, 4990 PONTE DE LIMA 4 Varzim VARZIM 
Arcozelo Vila Nova de 4415 CARVALHOS Argoncilhe Feira 4535 LOUROSA 20,30 — Abertura 
Gaia Argoselo Vimioso 5245 ARGOSELO 20,32— As Grandes Batalhas do 
Arcozelo Vila Verde 4730 VILA VERDE Aricera Armamar 5110 ARMAMAR a 
Arcozelo das Moias Oliveira de 3680 OLIVEIRA DE Ariz Marco de 4630 MARCO DE a ES located 
rades FRADES Conavezes CANAVEZES A Solução Defiaifgái 
00,05 — Fecho 
are) AMANHA 


Estão serviço as 


hoje de 
seguintes farmácias: 


TURNO 4 


DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


CORREIA DE ARAGJO — Rua 
de Senta Catarina, 259 — Telefa- 
ne, 25644. 

NOVA AVENIDA — Av. Fernão 
de Magalhães, 692 — Tel. 62250. 

PINHEIRO MANSO — Rua São 
João de Brito; 25-29 — Tel. 60692. 

SANTA TERESA — Praça Gui- 
lherme G. Fernandes, 100 — Tele- 
fone, 35713. 

SILVA PEREIRA — Rus de 
Costa Cabral, 293 — Tel. 480761, 

EOA HORA — Rua da oa Horas 
80 — Telefone, 28783 

TERREIRO — Rua da Rebolei- 
ra; 91 — 'Pelefone, 28576. 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA CENTRAL — Rua 
3% de Abril — Gondomar. 


RIO TINTO 
FARMACIA DE CHAO VER"E 
— Chão Verde — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


GONDAREM — Rus 
rém, 360 — Fog. 


ALVES — Praça do Exército Lt- 


de Gonda- 


bertudor, 2 — Telefone, 60002. 
BARROS — Rua do Lourolro, 
104 — Teleto; 
CAMEIRA — Run do Heroismo, 
90 — Telefone, 52583, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
— Rus D. Afonso Henriques, 646 
— areosa. 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA — ASCENSÃO 
Rua dos Combatentes, 41 — Lu 
gar da Gandra, Telef 974460, 


OLIVEIRA DO DOURO - GAIA 

FARMACIA ALVES DE OLI- 
VEIRA — Rus Caetano de Melo, 
219 — Garvide — Oliveira do Douro, 


VILA NOVA DE SALA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIO 
— Rua Sonres dos Petr 660. 


CANIDELO 
FARMACIA DE CANIDELO — 
Rua da Bélgica, n.º 1634 — Cani- 


delo - Vila Nova de Gata 
VALONGO 

FARMACIA CENTRAL — Va 
longo 

MAIA 


FARMACIA FERREIRA — S. Pe- 
dro de Pins — Mala. 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARIA  R Roberto Ivens, 126, 
CUNHA — R de S Roque, 138 
LOPES POREIRA — Rua de 
Brito Capelo, 426. 

PARQUE - Avenida D Afonso 
Henriques, 598. 

FALCAO — Rus Moinho da 
Vento, 237 

SAODE - Rus Hintze Ribeiro, 
SIG. 
S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA - Avenida te 
Conde, 6171 

CONFIANÇA - Rua Godinho dy 
Faria, 50. 


SAO MAMEDE — Rua de Mato. 


SENHORA DA HORA 


CENTRAL - Avenida Fabrl do 
Norte, 720. 

AZEVEDO - Eua Joaquim, 
Pinto, 1497, 
PADRÃO DA LEGUA 

MODERNA — Rua Nova d 
Seixo, UM. 

A PARTIR DAS 20 HORAS 

MATOSINHOS 


FARMACIA CUNHA — Rua de 
8. Roque, 183 — Matosinhos. 


SENHORA DA HORA 


FARMACIA CENTRAL — Ave- 
nida Fabril do Norte. 210-—Senhore. 
da Hora. 


ESPINHO — «Higiene» — 
Rua 19 n.º 393 (Telef. 920320). 
S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» — Rua Oliveira 
Júnior (Telef. 22876). 
VILA REAL — «Almeidar 


— Rua Carvalho Araújo (Te- 
lef. 22874). 


PALAVRAS 


CRUZADAS |. 


TOsoeJocu sun 


ruço, 

4— Grupo de três, Cont 

5— Grande quantidade 
cado, 


Nota de música. 


& — Conjunto, 


Part 
7— Co 

8 — tpocas du vida. Desiguios. 
9 — Montem. Residem 

19 — Polvilho. Frio. 


1 — Torrenciul 
VERTICAIS 


1— Aleijar. 
Enraiveceu. 
Dar inicio 
coberta de « 
do Sul. 


Licenciado. 
rande  plantcie 
na América 


4— Suleo. Flaiqueon 
5 — Vão. Executum. 
&— Porco, Prefixo de duplicação 


Pertences, Basta ! 

7— Lavrais, Infelicidude. 

8 — Interceptada. Jurisdição, 

9-0 intimo da natureça huma 
na, Janotas, 


Rio fluente do 1 
jade de 
paixão, de 


10 — Concede, 


Solução 
do Problema N.º 6.282 


nua] “ua — OE “ag 
osvuy — 6 “0104 “Uppoa — 8 
BAY — LB “SIA OL 
090 —,4 “noaprr| 0% 
VÁluRA Apaqy — E 4d no 
teldo na — | :STVOLLHMA 


vd — U 


npriy 
smpnouro — E 


SIVNOZIIOE | 


CINEMAS 


AGUIA — às 14,80, 17,80 e 21,80: 
Amor Sublime — 13 anos, 
BATALHA — às 15.15, 17.45, 
21.30: Beco sem Saída — 13 anos. 
SALA BEBÊ — às 15.2), 17.45 
21.45: Providence — M/ 13. 
CARLOS ALBERTO — às 15.15, 
17,45 e 21,45 — O Segredo de Fer 
dora — M/ 13, 

CHAPLIN — às 15,20 o 21.30: 
O Vale da Paixão — 13 anos. 
CHARLUOT às 15.16. 17.45 e 
2130: Perseguição desesperada 
— 13 anos, 

COLISEU — às 15.30 o “1.80 — 
Avisem os Elspartanos — 13 anos. 
ESTÚDIO — as 15.90 é 21.45: À 
outra face de Roma — M/ 18 
FOCO — às 15.15, 17.45 e 21.45; 
A carga do Búfalo Branco — 
JOLIO DINIS às 15,90, 18,15 6 
2115: O segredo duma paixão — 
13 anos. 

LUMIBRF - SALA à - às 15. 
1.45 e 21,30 — Alta ansiedade 
SALA L — as 15.15, 18 e 21.45 
A herdeira — 18 anos. 

OLIMPIA — as 15.15. 17.45 « 

: O Tigre ataca de novo — 


PASSOS MANUEL — 95 15.80, 
18.15 e 21.30: Dia de glória. 

RIVOLI — as 15 e 24% — 
Pantera Negra — M/ 15. 

SA DA BANDEIRA -— às 143, 
15.00, 1700, 19.00, 2180 e 43:30 
O Mundo de Sexo — 18 anos, 

S. JOAO — às 1.15, 17,45 € 
21.30: Baton Vermelho—18 anos 


15.15 
ndo a 


TRINDADE — 
Sou tUmido. 


19,10 
impulsos sexuais — 
4º 18 anos 


VRMOSO as 


Interd, 


a men, 


PROVÍNCIA 


AMARANTE 
CIN RO às 21,30 — 
Jogos de amor — M/ 1% 
BARCELOS 
ESTÚDIO DO CIRCULO CATO- 
LICO — às 21,80 — Ajuste de con- 


tas — M/ 13 
TRO às 2130 
O Advogado do Dinho — M/ 18. 
PINHO 
TEATRO 5, PEDRO as 21 
— A mulher o corpo é o es- 
pirito — M/ 18 
) VALBOM — às 
21,80 — Júlia e os homens — M/ 
HOs 
CINE TEATRO CONSTANTINO 
15,3 2180 — O 
CINE TEATRO OVAR — às 2 


) — No ano do Senhor — M/ 13. 


1 às 91,80 — 
Os dias impuros de um marinhet- 
ro. 
POVOA DE VARZIM 
TÚDIO SANTA CLARA — às 
â Outro homem para 
M/ 18, 


uma mulher 


CAMINHA 

CINE TEATRO às 2180 — 
Os Perversos — M/ 15 
SENHORA DA HORA 

CINE S, DA HORA — às 21,40 
— Uma mulher fil — My 13, 


VALONGO 
CINE TEATRO — às 21,30 — 
Os homens que contam. 
VILA PRAIA DE ANCORA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 
às 21,80 — O Mundo do Oeste — 
M/ 18. 
VILA NOVA DE FAMALICAO 
CINE TEATRO — às 21,30 — 
Duro no dever galante no amor — 
M/ 18. 


VALE DE CAMBRA 
CINE TEATRO às 21,15 — 
A Guerra dos Monstros — M/ 13. 


VILA DA MAIA 


CINE TEATRO MAIA — às 2 
e 15 — Uma vida difícil — M/ 18. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 
às 21,30 — O Talismã perdido — 


M/ 13, 23,20 — Fecho 
RDP/1 — HOJE RDP/," — HOJE 
As 7: Sinal horário — Noticiá- As 7,58: Hino Nacional; 8: Jun- 
rio — Resumo do programa — cão com o Programa 1 — Sinat 
Pa 7,45: No- horário — Noticiário — Desdobra- 
horário mento — Resumo do programa — 
Boletim s 15: Férias em Portu- 


Noticiário; 
jo Jornal du 
Boletim Meteorotógico 
Conjuntos Inapnen ag UM — 
Sinal horário — di nro 
Erama — Me Episódio de Polh 
tim «Os Fidulgos da Casa, Mour 

Uma orquestra; 14,30: 
ora e conteúdo — Quotidiano 
das Artes e das Letras; 15: Sinal 
horário — Noticiá 
texto « pretexto; 


16: Sinal horário — Noticiário = 
Diagrama; 17: Sinal horário — 
Noticiário — Gira-discos; 18: St- 
mal horário — Noticiário — Resu- 
mo do progruma — O povo e q 
terra — Música portuguesa; 19: 
Sinal horário — Notlelário — A 
Criança; 19, Música variada; 


ário — «Jornal da 
Meteorológico; 
program 
mário — 25, 
1 
21,20: Mú- 


nal 
-— Boletim 
Res do 
) 


os da Casa Mouriscas; 


cias ae desporto: 
último Jor- 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA CRISTAL4 
DE AUGUSTO FRANCO 


09,15 — Ano Propedêutico 
13,25 — Ciclo Preparatório TV 


18,30 — Abertura 
— Sumário 

18,32— Olhos Abertos 

19,05 — País, País 

19,25— 10 milhões de consumi- 
dores 

20,00 — Jornal RTP -1 

20,30— 0 Astro 
(Episódio n.º 85) 

21,10— Em Questão 
Grandes debates sobre 
problemas candentes da 
actualidade nacional 

22,10 — Will Shakespeare 
(5º episódio) 

23,05 — 24 horas 


emificat em dó maior 
sica de e 
tónica; 


Forma o conteúdo — 
e das Li 
13: Junção 
3 — Sinul horário 
Desdobramento 


com o program 
—Noticiário 
Resumo do 1 


Sinal horário — Notlelário — Dos- 
dobramento — Resumo do progra- 
ma — Orquestras de câmara; 2 
úsica coral sinfônica de Brabm: 
Música de plano 23: 
do MF 2 de Mono para Este 
continuncção de Lisbon 2 e Norte 2 
em Mono — Resumo do programa 
— Uma sinfonia do mar — (Vau- 
han Williams); 00,10; Música — 
Harmonia sobre um tema de «O 
rapto do Serralho»; 00,80; Concer- 
to n.º 2 em sol menor; 01,00: Jun- 
cão com o programa 1 — Sinal ho- 
rário — Desdobramento — Resu- 
mo do programa — Hino Nacional 
— Fecho, 


Mudança 


RR — HOJE 


— Madrugar na Cidade e 
no Campo 


657 — Oração da 
5 — Despertar; 9,10 
10,10 — Bom Dia em 
: 10,58 — Apelos; 12,00 

- Reflexio do Meio Din; 12,00 — 
Meio Dia em Portugal; 18,00 — 
Encontro para Dois; 18,30 — Tio 
Tao; 14,80 — Duas e Meia; 15,06 


tee 


Citi Hora; 

3,05 — Encontro 

NOTICIÁRIOS — 
9, 


(Le np AMANHA 


18.45 — Ano Propedêutico 


20,30 — Sol a Sol 
«Mineiros da Panas 
queira 

24.00 — Palavras e Música 
(Último. episódio) 
«Novas Direcções» 

22,00 — Informação - 2 

22,30 — Cineclube 


TVE/1— HOJE 


13.00 — Apresentação 

13.05 — Programa regional 

13.30 — Gente 

14.00 — Telediário 

14.35 — Hora 15 

14.45 — Café de redacção 

15.15 — Despedida 

18,00 — Reabertura 

18.05 — Patinagem artística 

19.00 — Perfis 

19.30 — Um mito 

Antígona 

20.30 — Telediário 

21.05 — Sessão da noite 

22.40 — Ultimas notícias 
— Fecho 


TVE/2— HOJE 


17.30 — Apresentação 

17.32 — Basquetebol 

19.00 — Redacção da noite 
19.30 — Encontros com as letras” 
20.45 — Horizontes 
21.30 — Tribuna da cultura 
22.15 — Fecho 


TABELA 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 


8 — 06.51/19.01 — 00.34/13,00 
9 — 07.33/19.39 — 01.13/13.41 
10 — 08.09/20.14 — 01,57/14.17 


ALTURAS 


8— 118/1,18— 2,51/ 2,84 
9— 1,06/ 1,07 — 3,05/ 2,96 
10 — 0,95/ 0,96 — 3,19/ 3,08 
SOL — Nasce amanhã, às 7,08 
horas. 
Ocaso: às 18.00 horas, 
LUA — Cheia — domingo 


BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Voluntários do Porto 21055 
Voluntários Portuenses. 51442 
Poreuenses/Foz . 681050 
Aguda - 9620019 
Areosa = 970052 
Avintes - 9820230 
Baltar - 944032 
Coimbrões - 390742 
Carvalhos . 9822001 
Espinho 920005 
Espinhenses - 920042 
Ermesinde 970029 
Municipais de Gaia 390121 
Gondomar ...... 9830001 
Leça do Balio . 951886 
Leixões . 930018 
Lourosa . 968189 
Matosinhos (Leça) 9953324 
Moreira da Maia 9481002 
S. Mamede = 900017 
Valadares ... 910007 
Valbom - 9830041 
Valongo - 9410002 


HOSPITAIS 


Santo António 
Rodrigues Semide 
São João " 


Gaia ... 

Conde de Ferreira 482031 
Inst. Oncologia . 494041 
Magalhães Lemos 682165 
Maternidade Júlio Dinis 25563 
Maria Pia 60268 
Militar 63011 
Matosinhos 931005 
Carmo 28113 
Lapa .. 482078 
Santa Maria 483148 
São Francisco . 28441 
Terço .. 


Trindade 


CASAS DE SAUDE 


Avenida .. 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
SANATÓRIOS 
D. Manuel II 9820418 
Marítimo do Norte ... 9622018 
P.s.P. 
Comando 26821 
392014 
933427 
G.N.R. 
Comando (Carmo) . 21121 
B. Trânsito ... 20404 
AEROPORTO 
Informações . 141 
Tráfego .. 281 
S.M.A.S.. SII4g 
S.M.G. E 24972 
CAMINHOS DE FERRO 
Campanhã . 55569 
S, Bento . 311616 


E 


MERIDIANO 


ESPANHA 
EM TEMPO DE ELEIÇÕES 


(Por ANTHONY WINNING, da «Reute) — Cerca 
de 9000 candidatos iniciaram ontem a campanha para 
a eleição geral em Espanha em 1 de Março, a primeira 
consulta livre às urnas desde que o país se tornou plena- 
mente uma Democracia moderna. 

Os inúmeros candidatos disputarão 558 lugares no 
Parlamento, 350 no influente Congresso e os restantes no 
Senado. A média dá muito mais de 16 candidatos por 
cada lugar. 

O grande número de candidatos, que apresentarão as 
virtudes de 43 partidos ou coligações diferentes, significa 
que o volante espanhol enfrenta o que certos políticos 
receiam poder ser um festim intragável de campanha 
eleitoral, 

A eleição parlamentar será o quarto sufrágio nacional 
em Espanha, em pouco mais de dois anos, e registam-se 
sinais de advertência de que uma grande média de abstenção 
é possível. Quase um terço do eleitorado não foi às urnas 
na última votação nacional, em 6 de Dezembro — um 
referendo para aprovar a nova Constituição democrática 
do pais, que acabou com as leis repressivas do falecido 
general Franco. 

Outra grande média de abstenção seria um golpe à 
nova imagem democrática de Espanha, embora não seja 
claro até que ponto ela seria influenciada pelo resultado 
final dos urnas. 

A última sondagem à opinião pública, divulgada em 
Madrid, mostrava que os socialistas, o partido principal 
da Oposição no Parlamento, ia muito à frente da União 
do Centro Democrático (UCD), que ocupa o poder. No 
entanto, mais de metade das pessoas interro; 
tomaram ainda uma decisão acerca de como vo! 
resolverão abster-se ou não responderam. 

A maioria dos comentadores políticos de 


ão, se 


Madrid 


Pardo Comunista, Santiago Carrillo, de que a eleição 
de 1 de Março poucas mudanças trará ao actual leque 
de partidos. 

Ministros do Governo centrista minoritário estão a 
declarar em público que a UCD pode ganhar lugares 
suficientes para permanecer sozinha no poder. Contudo, 
em privado, altos funcionários governamentais confessam 
que a eleição poderia muito bem ter um resultado incon- 
clusivo, não obtendo uma maioria nítida a UCD ou os 
socialistas. 

A UCD ganhou a última eleição geral, em Junho de 
1977, com 166 lugares, comparado com 103 dos socialistas, 
20 dos comunistas e 16 de Aliança Popular, da direita. 
Os restantes lugares foram repartidos por representantes 
de grupos regionais de independentes. 

O equilíbrio de poder mudou um tanto a favor dos 
socialistas durante a vida da Assembleia Constituinte, mas 
a UCD conseguiu governar em maioria graças a um grau 
notável de cooperação da Oposição. 

Este consenso governamental, como se tornou conhe- 
cido em Espanha, permitiu que todas as grandes forças 
políticas se unissem na redacção da Constituição, que se 
tornou finalmente suprema do país, em fins do ano passado. 
O consenso abriu também o caminho para o Governo 
anuir com um programa de reformas económicas e sociais 
com os socialistas e comunistas. Esse programa, chamado 
o Pacto de Moncloa, o nome da residência oficial do 
primeiro-ministro Adolfo Suarez, expirou, em fins de 1978, 
sem ser renovado. 

O gabinete tentou, sem êxito, negociar um acordo de 
contenção de salários mais limitado com o patronato e os 
sindicatos e acabou finalmente por impor unilateralmente 
um limite múximo de 11-14 por cento nos aumentos. 

Desde então, os sindicatos têm demonstrado a sua 
força com uma série de greves, enquanto pressionam por 
aumentos de 16 por cento, ligados à inflação. Embora as 
greves tenham sido limitadas tanto em tempo como em 
escala, causaram dissabores e descontentamento nos sectores 
da imprensa que anseiam ainda pelo regresso de Governo 
ditatorial. 

Outra fonte de tensão ainda mais perigoso é a contínua 
campanha de assassínios políticos desencadeados pela ETA, 
o grupo de guerrilheiros bascos. 

A ETA empenhou-se num combate feroz contra a 
Constituição, em 1978, por causa de um documento que 
não oferecia ao Pais Basco autonomia total do resto da 
Espanha. Asseverou que matou dois terços das 91 pessoas 
assassinadas em crimes políticos em Espanha, em 1978, 
e iniciou o ano novo abatendo a tiro, primeiro, um major 
do Exército e depois o governador militar de Madrid. 

Essa escalada de violência indignou a ala direita, em 
geral, e as Forças Armadas, ainda conservadoras, em par- 
ticular. Registaram-se cenas medonhas no funeral do gaver- 
nador quando oficiais de alta patente insultaram o ministro 
da Defesa e levaram depois aos ombros a urna através 
das ruas da capital, seguidos por uma multidão ululante 
de partidários fascistas. 

Houve uma pausa na actividade da ETA, em meados 
de Janeiro, mas os assassí recomeçaram depois, na 
semana passada, embora as vítimas não fossem pessoas 
de destaque. 

O Governo respondeu à crescente indignação da direita 
introduzindo novas e duras penas para alguém apanhado 
a ajudar organizações de guerrilha urbana, com informa- 
sões ou de outra maneira. Conseguiu, timbém, que o 
Governo francês desencadeasse uma campanha contra refu- 
giados bascos no País Basco francês, onde está conven: ido 
de que a ETA possui esconderijos e centros de trei o. 
Os franceses prenderam já mais de 20 bascos, incluindo 
uma jovem que os espanhóis afirmam ser a nova dirigente 

Esmagar a ETA é a preocupação principal do Governo, 
no momento. O ministro do Interior, Rodolfo Martin Villa, 
enviou, em Janeiro, 2000 agentes da Polícia como reforço 
para o Pais Basco, elevando para 12000 o número de 
elementos das forças de segurança nas agitadas províncias 
do Norte. 

Ministros preocupam-se por, se o Governo parecer 
impotente para defrontar a ETA, tal poder beneficiar a 
coligação da direita, recentemente formada e chefiada pelo 
antigo ministro franquista Manuel Fraga Iribarne, Poderia 
também ajudar a ultra-direita, que tem à frente Blas Pi ar, 
o maior e muis barulhento admirador de Franco. 

birra a eleição parlamentar de 1 de Março não 
sera a última para o votante espanhol. Quando 
candidatos acabarem os discursos e digerirem os Er red 
o eleitorado terá mais dez dias de sossego, antes de começar 
a campanha para a primeira votação para as autarquias 
locais em Espanha, desde a Guerra Civil de 1936-39, 


ESTRANGEIRO 


SOB O LEMA «INDEPENDÊNCIA, LIBERDADE, CONSTITUIÇÃO» 


ADEPTOS DO XÁ FORMARAM 
PARTIDO PRO-BAKKHTIAR 


Várioa milhares de adeptos 
do Xá reuniram-se ontem sob 
forte protecção militar para 
o lançamento público de um 
novo partido político oposto 
ao «ayatollah» Khomeiny, 
que se chamará Frente de 
Unidade Nacional do Irão. 

O novo partido declarou-se 
migorosamente anticomunista 
e manifestou o seu apoio ao 
Governo do primeiro-mínis- 
tro Schapur Bakhtiar, no- 
meado pelo monarca antes de 
Se ausentar do Irão, no mês 
passado. 

Mulheres a chorar erguiam 
fotografias do soberano, gri- 
tando: «Queremos o nosso 
Xá de volta», sem atende- 
rem aos apelos dos organi- 
zadores para que o nome do 
monarca não fosse mencio- 
mado e para que se cingissem 
ao «slogan» combinado: «In- 
dependência, Liberdade, 
Constituição». 

«Porque não podemos se- 
quer pronunciar o nome do 
nosso ref quando esses nas 
ruas podem dizer o que que- 
mem?» — ripostaram as mu- 
lheres. 

Algumas traziam o véu, 
a maioria envergava 
ocidentais e exibia ma- 
quilhagem carregada, identi- 
ficando-se claramente como 
opositores do austero  tra- 
dicionalista dirigente shiita. 

Precisamente quando os 
oradores começaram a de- 
munciar os comunistas, que 
acusaram de tirar proveito 
do movimento do «ayatollah» 
Khomeiny, a electricidade foi 
cortada e a sala mergulhou 
nas trevas. 

«<Tentam impedir que a 
nossa voz seja ouvida pelo 
mundos — declarou Reza 
Moaven, um dos fundadores 
do partido, acrescentando : 
«Não cederemos. Fnquanto 
nos restarem forças, lutare- 


Aviso 


mos contra o comunismo e 
os inimigos do Irão.» 

As suas palavras foram 
saudadas com ruidosas acla- 
mações de milhares de adep- 
tos, agitando bandeiras. 

«O Irão é o nosso pais e à 
bandeira iraniana será a nos- 
sa mortalha» — gritou à as- 
sistência batendo palmas, en- 
quanto um helicópteno mili- 
tar sobrevoava o edifício. 

Os participantes na reu- 
nião de ontem pertenciam, 
na sua maioria, às classes 
mais abastadas. Milhares dos 
ricos e poderosos fugiram do 
pais mesmo antes da partida 
do Xá e os restos dispersos 
da anterior classe dominante 
do Irão vê agora no dr. Bakh- 
tiar a gua única esperança de 


INUNDAÇÕES NO BRASIL 
PROVOCAM 600 MORTOS 


As chuvas diluvianas que se 
abateram nestes últimos dias 
sobre o Centro e o Sul do Bra- 
sil provocaram a morte de pelo 
menos 600 pessoas, segundo re- 
vela um balanço provisório 
publicado ontem pela Impren- 
sa brasileira. 

A região mais atingida é a 
de Linhares, no Estado do Es- 
pírito Santo, a Norte do Rio de 
Janeiro, onde segundo o arce- 
bispo foram encontrados 300 
corpos. 

No Estado de Minas Gerais, 
uma das regiões mais ricas do 
Brasil, o balanço oficial dava 
conta de 256 mortos. 

Po routrol ado, só na cidade 
de Nova Briburgo, no Estado 
do Rio de Janeiro, morreram 
afogadas ou enterradas na lama 
pelo menos 49 pessoas. 


voltar a viver sob uma mo- 
narquia ou, pelo menos, num 
regime não revolucionário. 


«GUERRA 

DE DESGASTE» 
ENTRE 
BAKHTIAR 

E KHOMEINY 


Entretanto, a crise irania- 
na parece atolar-se numa 
«guerra de » entre 
Shapur Bakhtiar e o caya- 
tollah» Khomeiny. 

Uma semana após o re- 
gresso triunfal do chefe re- 
ligioso a Teerão ao cabo de 
quinze anos de luta contra o 
Xá, o «ayatollahy vai tentar 
uma vez mais desestabilizar 
o Governo de Bakhtiar que 
considera «ilegal». 

A oposição religiosa lan- 
sou com efeito um apeio aos 
iranianos para desfilarem 
hoje aos milhões nas ruas 
das principais cidades, exi- 

do a demissão do Bakh- 
tar. Julga-se que no termo 


destas manifestações será 
anunciado o elenco definiti- 
vo do «Governo provisórios 
encabeçado por Mehdi Bazar- 


gen. 
Trata-se de mais uma de- 
monstração de forças dos re- 
lígiosos. Mas será que estas 
— em particular a 
de Teerão — atingirão a di- 
mensão daquelas que contri- 
buiram para a retirada do 
Xá? Haverá, por outro lado, 
oportunidade de estabelecer 
comparação com as enormes 
multidões que acolheram 
Khomeiny na capital, 
Entretanto, e enquanto os 
militares, pela voz do seu 
chefe, reafirmam o apoio ao 
Governo de Bakhtiar, acen- 
tuando que as Forças Arma- 
das tinham por missão «sal- 
vaguardar a independência 
do Irão e à sua integridade 
territorial e defender a Cons- 
tituição e o Governo legal», 
no Parlamento o pirmeiro- 
-ministro via aprovados dois 
projectos de lei que ordenam 
o desmantelamento imediato 


da Policia política do Xá 
(Savak). 

Esta aprovação abre ca- 
minho para & detenção e jul- 
gamento de ministros do an- 
tigo gabinete imperial e de 
milhares de funcionários ad- 
ministrativos, sobre os quais 
recaem suspeitas de corrup- 
cão. 

Por outro lado, eleva-se 
já a 44 o número de deputa- 
dos demissionários do <Madj- 
lis» (Assembleia Nacional), 
anunciou o jornal «Etelaat> 
(pró-istâmico). 

Na sessão de terça-feira, 
o Parlamento tomou conhe- 
cimento do mais 22 demis- 
sões a engrossar ag fileiras 
de outros tantos deputados 
que tinham renunciado 'ante- 
riormente ao seu mandato. 

Estas demissões surgem— 
e prosseguem — na sequên- 
cia do convite dirigido por 
Khomeiny a todos os deputa- 
dos e senadores para se re- 
tirarem das Câmaras da As- 
sembleia que o líder Shiita 
considera ilegais. 


Zaire desmente clima de insegurança 


Pára-quedistas belgas 
são apenas instrutores 


A situação estava comple- 
tamente calma em Kinshasa 
e ma periferia, onde não foi 


indirecto a Pequim ? 


Esquadra Soviética 
paira ao largo do Vietname 


Uma Esquadra soviética. 
composta por dois cruzadores 
e outros navios, encontra-se 
há alguns dias ao largo das 
costas do Vietname, pronta 
a dar apoio ao Governo de 
Hanoi, em caso de início de 
hostilidades entre a China e o 
Vietname, segundo relata o 
«Washington Star», oltando 
os serviços de espionagem 
americanos, 

No Pentágono. não negam 
a presença destes navios de 
guerra no Mar da China e 
salientam que a União Sovié- 


CHADLI 


tica mantém, há já vários 
meses, dezasseis navios de 
guerra no Oceano Indico e 
no Mar da China. 

Estes navios, que perten- 
com à Esquadra do Extremo 
Oriente, com base em Vladi- 
vostok. são substituídos re 
gularmente e transitam, logo 
a seguir, para o largo das cos- 
tas vietnamitas, Seis deles fo- 
ram substituídos recentemen- 
te. Aproveitam, sem dúvida, 
a sua travessia de regresso 
a Viadivostok para emarca- 
rem presença soviéticas na 


BENDJEDID 


VOTADO EM MASSA 


Os ergelinos foram ontem 
em massa às urnas, segundo 
as primeiras sondagens ofi- 
ciais, para elegarem o novo 
Presidente da Pepública, Cha. 
dli Bendijedid, candidato da 
FLN à magistratura suprema 

A participação eleitoral em 
todo o país, atingia, duas 
horas antes do encerramento 
do escrutínio, um mínimo de 
74,39 por cento, em Argel, e 
um máximo de 95,27 por cen- 
to em Msila. Os resultados 
oficiais só serão divulgados 
hoje. 


PROBLEMAS 
EM BRAZZAVILLE 


Viajantes provenientes 
de Brazzaville afirmam que 
a situação política no Con- 
£o é explosiva. com o actual 
chefe de Estado. general 
Joachim Yhombi Obango, 


Benjedid comparecsu au 
rante curto espaço da tempo 
na televisão, na véspera do 
acto eleitoral e declarou que 
tenciona firmenante assegu- 
rar-se de que continua a re- 
volução iniciada pelo falecido 
presidente. 

Prometeu aos eleitores 
mais habitações, escolas e 
serviço de saúde grátis, pila. 
res do programa socialista do 
Governo, embora ainda se re- 
gistem carências. 


enfrentando forte oposição 
de alguns membros da Co- 
missão Militar, particular- 
mente por parta do coronel 
Denis Sassoungessou. quo 
teria tentado, sem êxito, um 
golpe de Estado com o apoio 
dos restantes membros da 
Comissão. 


região. acrescentam. 

O «Washington Star» as- 
sinala. contudo, que um dos 
cruzadores soviéticos perten- 
ce, desta feita. à frota do 
Mar Negro. O Pentágono re- 
cusa-se a Confirmar ou a des- 
mentir esta informação. 

Segundo os informadores 
do «Washington Star», esta 
presença marcante da Mari- 
nha soviética está directa- 
mente ligada ao aumento da 
tensão sino-vietnamita na re- 
gião de Lang Son. 

Tal presença. encontra um 
paralelo no recente reforço 
das forças chinesas — 100 000 
homens — no Sul da China, 
ao longo da fronteira do Viet- 
name. relacionado com a si- 
tuação no Camboja, por um 
tado. e, por outro, com as re- 
centes declarações de Deng 

, — viceprimeiro-mi- 
nistro chinês, sobre a neces- 
sidade de «dar uma lição» aos 


longo das fronteira do Viet- 
name. Segundo o cWashing- 
ton Post», trata-se de um dos 
generais chineses com mais 
experiência e que. além disso, 
goza da confiança. dos diri- 
gentes de Pequim. Dirigiu na 
Coreia as forças chinesas que 
lutavam contra as tropas 
americanas, acrescenta o jor- 
nal. 


CIGANOS NA 0! 


Os ciganos apresentam- 
-se este mês nas Nações 
Unidas para pedir que a Or- 
ganização Mundial lhe con- 
ceda estatuto consultivo — 
anunciou a União Romani, 
com sede na Suiça. 


A União reúne organi- 
zações nacionais de todo o 
Mundo e declarou que vai 
enviar uma delegação de 
doze membros à sessão do 
Conselho Económico e So- 
cial da ONU (ECOSOC), 
que se inicia em 26 do cor- 
rente. O estatuto consulti- 


assinalado nenhum inciden- 
te. No centro da cidad., que 
se apresentava com o seu as- 
pecto habitual não se via 
menhum dispositivo especial 
(policial ou militar) e cs 
europeus faziam a sua vida 
de todos os dias sem nenhu- 
ma inquitação aotória. 


O anúncio do envio de tro- 
pas belgas para os «prote- 
ger» foi tomado. na capital 
zairense por uma «brinca- 
deira» e veio causar espanio 
na maior parte dos ociden- 
tais. O mesmo clima de 
tranquilidade qra visível an- 
teontem à noite no centro 
da capital do Zaire e nos 
imensos arredores onde vi- 
vem mais de dois milhões de 
zairenses. 

De fonte segura, soube-sa 
ontem que as tropas zairen- 
ses aquarteladas na cidade 
ou mos arredores nunca esti- 
veram d: prevenção, A 
maior parte dos observado- 
res contactados ficaram 
espantados com as informa- 
ções difundidas anteontem 
e segundo as quais os mili- 
tares belgas iam ser envia- 
dos para o Zaire para man- 
ter a ordem na capital, 


Foram já feitos desmen- 
tidos categoricamente tanto 
pelo presidente Mobutu 
como pela embaixada da 
Bélgica na capital zairense. 
O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Zaire Umba 
Di Lutete, avistou-se com 
os encarregados de negócios 
francês e belga e, segundo 
refere a agência «Zaire 
Presse», «protestou vigoro- 
samente contra a atitude 
escamdalosa e inamistosa dos 
«mass-média» daqueles pai- 
ses...» 

Todos os observadores 
contactados confirmaram 
que não tinha havido inci- 
dentes na periferia de Kin- 
shasa aestes últimos dias. 
Muitos destes observadores 
consideravam que «poderia 
ter ocorrido uma amálgama 
entre duas informações : 
uma, amunciando o envio de 
instrutores belgas e outros 
referente ao comunicado dos 
opositores do Governo de 
Kinshasa, o que terá levado 
a que mascessem boatos, nu- 


OVNI SEQUESTRA AVIÃO 


«Foi sequestrado por um 
disco voador» o avião-car- 
gueiro da «Varig» recente. 
mente desaparecido num 
voo entre Tóquio e Los An- 
Eeles — afirmou em Brasi- 
Tia o general Alfredo Moa- 
cir de Mendonça Uchoa. 
considerado perito em 
«objectos voadores não iden- 
tificados». 

O desaparecimento foi 
classificado de emisterioso» 
pelo gabinete de Imprensa 
da «Varig», dado que «difi- 
cilmente poderia ter sido 
afeotado por turbulências 


ocorreram já casos seme- 


ma situação eotual que se 
sabe ser difícil para o pais. 
Com efeito, os observadores 
contactados disseram que 
ninguém ignora o agrava- 
mento da situação econó- 
mica e social das camadas 
mais pobres da população de 
Kinshasa, O próprio presi- 
dente Mobutu o afinmou, 
aliás, num discurso pronun- 
ciado perante os quadros do 
aís tndo qualificado ao si- 
uação d: «procupantes. 

Nesse mesmo dia, o Sindi- 
cato único dos Trabalhado- 
res «constatava e deplorava 
a degradação continua da 
situação social do país e do 
poder de compra das massas 
laboriosas». 


ESTRANGEIRO 


QUINTA-FEIRA, 8/FEVEREIRO/1979 


Negociações Israclo - egípcias 


entre o Egipto e Israel. 


— frisou Church. 


O senador expôs estas críticas à administração Car- 
ter num discurso proferido na Liga antidifamação da 
organização sionista norteamericana «N'nai B'rithy. 


Senador CHURCH 


responsabilizou CARTER 
pelo actual impasse 


O presidente da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado, Frank Church, responsabilizou o Governo de 
Carter pelo impasse em que se encontram as negociações 


Na sua primeira intervenção pública importante des- 
de que assumiu o cargo em Janeiro último, criticou 
também a posição da Arábia Saudita retativamente às 
negociações israelo-egípcias, 

O senador democrata disse que a estratégia para a 
paz estabelecida em Camp David se havia desviado do 
seu curso em consequência da resposta dada por 
Washington a várias perguntas formuladas pelo rei Hus- 
sein da Jordânia, sobre os acordos. 

A resposta foi interpretada pelos árabes e israelitas 
como um sinal de que os Estados Unidos estavam pre- 
parados para apoiarem as aspirações árabes na Cisjor- 
dânia, «para além» dos limites cordados em Camp David 


Conflito no Camboja pode 
estender-se à Indochina 


O viceprimeiro ministro 
chines Deng X) Anping 
deciarou ontem que a China 
talvez tome medidas contra 
“ Vietname devido à sua ale- 
gada interferência no Cam- 
boja — revelou um secretá- 
ro do ex-primeiro ministro 
japonês Kakuei Tanaka 


Deng, que diseuuu a si- 
tuação na Indochina durante 
um encontro com Tanaka, 
teria dito que os invasores 
teriam de ser punidos, «caso 
contrário haverá um, reac- 
ção em cadeia». 

«A China está a pensar 
em agir, mesmo correndo um 
certo risco Mas será restric- 
to, limitado e mínimo» — te- 
ria acrescentado, 

Segundo o secretário de 
Tanaka, o dirigente chinês 
sublinhou que se a China to- 
mar tais medidas, fá-lo-á 
«depois de madura reflexão» 

O vice-primeiro ministro, 
que chegou anteontem a Tó- 
quio numa escala de dois 
úias na sua viagem de re- 
Eresso dos Estados Unidos, 
avistou-se com Tanaka de- 
Pols de conterenciar com o 


lhantes, em que os apare- 
lhos desapareceram sem 
deixar rasto algum e sem 
que a tripulação haja comu- 
nicaio pedidos de socorro». 


POLÍCIA ASSASSINADO 


Um ex-chefe da Polícia 
de Istambul foj abatido an- 
teontem à noite, a tiro. à 
porta de sua casa, em Is- 
tambul. e um grupo esquer- 
dista reivindicou de imedia- 
to a responsabilidade do 
atentado. anunciou a Rádio 
turca, 

A emissora informou que 
Dgiz Aykutlu, ex-chefe do 
ramo político da Polícia de 
Istambul, foi abatido a tiro 
por desconhecidos. na al- 
tura em que arrumava o 
seu carro. 


primeiro ministro Masatoch 
Onira, a quem pediu coope- 
ração para o reginw de Pol 
Pot. 

O ex-secretario-chete do 
gabinete Xintaro Abe, que 
assistiu ao encontro entre 
Deng e vutro ex-primeiro 
ministro laponês, Takeo Fu- 
kucu, também disse à «Reu- 
ter» que tinha ficado com a 
torte impressão de que a 
China estava decidida a to- 
mar «uma acção resoluta» 
sobre o Vietname, 


Fukuda foi responsável 
pela assinatura do tratado 
de paz e amizade sino-japo- 
nês, no ano passado. Tanaka 
quando era primeiro minis- 
tro em 1972, estabeleceu as 
relações diplomáticas com 
Pequim 

Por seu turno, o minis: 
tro chinês dos Negócios Es- 
trangeiros, Huang Hua, que 
se encontrou com q seu ho- 
mólogo japonês, Sunao So- 
noda acusou o Governo de 
Hanoi de querer criar uma 
«federação indochinesa» sob 
domínio soviético. 


Sonoda garantiu ao seu 


EUA REGRESSARÃO À OIT 


homólogo chinês que o Ja- 
pão tinha adoptado uma 
«atituae prudente» nas suas 
relações económicas com Ha- 
nui. Por outro lado, afirmou 
que a China não deveria uti- 
lizar a força para resolver os 
seus difererdos fronteiriços 
com o Vietname 

A propósito do probiema 
coreano, o primeiro ministro 
japonês tez votos para que 
a China venha a manter re 
lações económicas e culta- 
rais com a Coreia do Sul, de 
forma a permitir o diálogo 
entre as duas Coreias, na 
perspectiva da sua reunifi- 
cação. 

O vice-primeiro ministro 
chinês respond:u que, por 
ora a China não tinha tais 
projectos. Por outro lado, 
precisou que a retirada pre- 
vista das Forças Americanas 
da Coreia do Sul não afec- 
tarla, em sua opinião, a paz 
na Ásia, 

Xioaping criticou tam- 
bém, de forma severa, «o he. 
gemonismo soviético», res- 
ponsável, segundo ele, pela 
tensão que, em todo o Mun- 
do, não cessa de crescer, 


das pela OIT no que res- 


peita à observância dos di- 


Os Estados Unidos po- 
derão tomar uma decisão 
sobre o seu regresso à Or- 
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), antes do 


reitos dos trabalhadores. 


MÉDICOS EM GREVE 


fim do Verão deste ano. se- 
gundo revelou o represen- 
tante da central sindical 
americana AFL-CIO. Trving 
Brown. 


Numa entrevista conce- 
dida à revista francesa «In- 
tersocial», especializada. em 
problemas sociais interna. 
cionais, aquele - sindicalista 
esclareceu que para og Es- 
tados Unidos, que se retira- 
ram da OIT em Novembro 
de 1977, o problema essen- 
cial era o do controlo de 
aplicação das normas fixa- 


Cerca de dois mil médi- 
cos Hbameses entraram on- 
tem em greve, em protesto 
contra o assassínio de um 
colega. no fim-de-semana. 

O dr. Najib Salaheddine 
foi morto a tiro no sábado, 
ma sua clínica, instalada no 
sector ccidental de Beirute, 


do assassino nem o móbil 
do crime, 


“ÚLTIMA 


PÁGINA 


